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1 - INTRODUCÃO



1.1 - A DECORACÃO ARQUITECTÔNICA: OS CAPITÉIS

COMO OBJECTO DE ESTUDO

Refere Vitrúvio no Proémio do seu Livro I:

"Cum vero adtenderem te non solum de vtta communi omnium curam

puhlicaeque rei constitutionem habere sed etiam de opportunitate publtcorum

aediftciorum, ut civitas per te non solum provinciis esset aucta, verum etiam ut

maiestas imperii pubiicorum aediftciorum egregias haberet auctoritates ..."'.

Ou seja, a arquitectura, reguladora da forma^ão e aumento das cidades, era da

mesma forma, o garante da majestade do prôprio Império, porquanto transpunha a

dignificacão do mesmo plasmada nos edificios públicos por ele construídos.

O fim propagandístico desta consciencializacão é bem evidente na teorizacão da nova

dtspositio arquitectônica.

Sujeita a um decoro, simetria e correcta distribuicão, a ordem, considerada

enquanto a correcta aplicacão das partes
- entablamento, coluna e embasamento - num

dado conjunto irá corresponder qualquer que seja o espaco da sua aplicacâo, a um

arquétipo, mais ou menos prôximo, mais ou menos adulterado, do modelo original

consagrado em solo itálico

A "ordem arquitectônica", assimilada a uma correcta proporcão das partes num

todo, dependendo da dimensão modular para a projeccão tridimensional de um modelo

conceptual, baseava as suas regras nos omamentos tangíveis, que se tornavam, mais que

em elementos parcelares de um todo uno, num signo participante, possibilitando a quem

os media, talhava e cortava, e a quem os observava, a consciência tranquila de fazer

parte de uma ordem ditada por semi-deuses.

Considerada a coluna como o vocábulo fundamental da nova iinguagem

arquitectônica, o valor alegôrico adscrito a cada uma delas, enquanto garante de uma

origem quase divina que não admitia réplica e como premissa da sua imutabilidade, era

Apresentamos a traducão feita por GRANGER, Frank, Vitruvius in Archttecture, Loeb Classical

Library, Harvard University Press. 1995, Book I, Preface, (p. 3): "But I observed that you cared not only

about the common life of all men. and the constitution of the state. but also about the provision of

suitable public buildings: so that the state vvas not only made grcater through you by its nevv provinces,

but the majesty of the empire also vvas exprcsscd through the emincnt dignity of íts public buildings
"
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um dado a não esquecer, facto que Vitruvio não olvidou descrevendo com minúcia a

origem lendária de cada ordem, de cada coluna e de cada capitel.

Não circunscrita a "ordem" ã definicão dos ornamentos,
-

aspecto que será

salientado essencialmente com o Renascimento onde, com Alberti, a classificacão das

ordens corresponderá a uma simples tipologia da coluna -, os seus elementos serão,

como referia STURM, "o alfabeto da arquitectura"2.

Ainda que a nocão de arquétipo sô seja plenamente visualizada em época

imperial, a nocão de "modelo" a seguir, copiar e imitar o mais fielmente possivel, era

uma nocao perfeitamente interiorizada desde épocas mais antigas e será a mesma que

iremos encontrar durante a Repúbiica, situapão que provocará as palavras recriminatôrias

de Catao: "Quanto mais feliz é, dia a dia, o destino do nosso Estado e quarto mais

aumenta o seu poder - já que chegados â Grécia e â Asia, que estão cheias de tentadores

excessos, e que estamos prôximos de nos apoderarmos dos tesouros dos reis -, mais

temo que aqueles se apoderem de nôs mais que nôs deles"3.

A participacão das províncias nessa nova linguagem era um garante de pertenca

ao novo mundo, e a traducão, numa linguagem material, da integracão do simples ser

vivo num universo de côdigos e significacôes tidos como dogmas.

Se as classes itálicas mais elevadas estabeleciam directamente a correspondência

entre o modelo a imitar e as côpias por elas produzidas, quer se tratasse de vestir o

manto grego e calcar as sandálias quando filosofavam, quer fosse o decorar as casas com

figuras mitolôgicas do panteão grego, essa correspondência perdia-se quando

transpostos os novos hábitos para espacos longínquos, onde eram seguidos por uma

populacão que, longe de descodificar os novos costumes, os alterava, modificava, e

reelaborava com os signos e formas que a sua tradicão, desde longos tempos, os

habituara.

A decoracão e a nova morfologia arquitectônica, inauguradoras de uma nova

forma, traduziam e transmitiam uma imagem. Esta, muito mais importante que aquela,

permitia a entrada num novo mundo onde o significado literal da representacão era

rapidamente esgotado. E pois, essa leitura múltipla que qualquer forma permite, que se

transforma no ponto essencial de uma qualquer apreensão mental, social e cultural, a

realizar numa abordagem da obra arquitectônica. Afinal, também no entendimento da

obra de arte, isto é, "Mesmo nos séculos mais orgânicos, em que a arte obedece a regras

tão rigorosas como âs da matemática, de uma música ou de uma simbôlica (...), pode

STURM, L. Ch., Voilstandige Anweisung alle Arten von Prachtgebáuden nach gewissen Reguln zu

erftnden, Augsburgo, 1708. cap. II. Rcferenciado por FORSSMAN, Erik, Dôrico, Jônico e Coríntio na

Arquitectura dos séculos XVI-XVIII, Lisboa, 1990, p. 25 e 26.

Tradu^ão de ALBERTO, Paulo Farmhause. Tito Livio Histôrta de Roma ,
Ab Vrbe Condita, Lisboa,

1993.34,4,3.
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perguntar-se se o teologo que dicta o programa, o artista que o executa e o fiel que o

recebe, percebem a forma e a interpretam todos da mesma maneira"4.

Consideremos os capitéis, o objecto sobre o qual agora nos debrucamos, como

parte integrante da obra arquitectônica, que o e de facto, ou o analisemos sob o ponto de

vista de obra de arte, as leituras que deles agora fazemos, corresponderão, somente, a

apreensôes tentadas do objecto. Não se esgotam pois, nem tal se pretende, as

abordagens possiveis. Das várias colocadas ao nosso alcance, elegeram-se algumas que

correspondem, simplesmente, a leituras metodolôgicas mais tangíveis, e por tal facto,

mais fáceis de realizar.

Denunciadores de uma importacão de modelos, ou de uma reelaboracão entre

formas exôgenas e indígenas, o estudo de elementos decorativos arquitectônicos, nos

quais se incluem os capitéis, correspondem, nas províncias, a produtos de uma nova

mentalidade.

A côpia dos modelos originais, vindos e recebidos do centro do Império, não se

opera de forma linear. Ainda que em algumas pecas possamos vislumbrar uma imitacão

fidedigna dos cartoes canônicos, detectamos, a maior parte das vezes, uma realizacão

inovadora que não adopta porque desconhece, mas que repudia por intencão

Pe^as modestas, a maior parte das vezes, mas não desprovidas de sentido ou de

elegância. Rudes talvez, mas indiciadores de um gosto subjacente pleno de vida. De

cânones alterados, esquecendo as proporcôes ou modificando-as a seu gosto, o valor do

objecto continuava a ser um signo e um símbolo de latinidade.

A tentativa de acompanhar a evolucão do capitel na Lusitânia Ocidental mostra-

nos um desenvolvimento não anacrônico, antes acompanha as evolucôes, sobretudo

provinciais, que iam ocorrendo. A existência de pormenores formais, por vezes quase

escondidos alguns, em outras ocasiôes colocados em evidência, mostra-nos a inexistência

de uma dicotomia marcante entre realidade provincial e a do centro do Império

Mas não nos esquecamos que as pedras são coisas, histôricas, e que sô fazem

sentido porque produzidas num espaco e num tempo determinados. A análise contextual

que realizamos, ainda que, irremediavelmente peque por defeito, não é esquecida, não

obstante, "o passado não é qualquer coisa de que possamos dar uma representacão fiel,

como a imagem da realidade que se reflecte num espelho"' e ela será sempre,

redutoramente, parcial.

A contextualizacão passa, igualmente, por uma outra vertente que, também

sendo histôrica é, antes de mais, arquitectonica. Os capitéis, colunas, bases ou ornatos,

4

FOCILLON, Henri._4 Vida Das Formas, Edigôes 70. Viseu, 1988, p. 15.
"

ALARCÃO. Jorge de, Para uma Conciliagão dasArqueologias, Porto, 1996, p. 6.
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não podem ser dissociados do edificio, monumento ou construcão a que pertenceram.

Mas esta integracão será, infelizmente, a maior parte das vezes inatingível. Ainda que

procuremos, quando possível, uma recriacao do edificio onde tomaram corpo, os

capitéis, salvo algumas excepcôes como o caso do templo romano de Evora, deparam-

se-nos como elementos isolados. Despidos da roupagem arqukectural,

desproporcionados num vazio ditado pela histôria, encontra-se ausente o seu verdadeiro

sentido: o de serem notados pela sua ornamentacão, ou de serem esquecidos pela sua

modéstia, de culminarem vaidosamente num monumento honorífico ou de assumirem

honrosamente o seu papel de indígenas. Eles componam-se, no entanto, como elementos

de um puzzle dos quais sao as únicas pecas a serem jogadas Procuramos, não obstante

as ôbvias dificuldades fazer a sua montagem, delineando os formatos, as dimensôes, e as

linhas deste jogo, tentando fazer a correspondência dos capitéis a um todo arquitectônico

nem sempre possivel Fomos conduzidos a um plano geral, delineado a lápis, onde os

elementos se encaixam em casas, templos. mas ou pracas. Mas ficarão sempre ã espera

que o delinear se tome cousa, e que o carvão se transforme em tinta.

Quer tratemos dos instrumentos utilizados na concretizacão das diversas pecas

agora apresentadas, aproximacão material que parte do existente e/ou conservado, quer

nos debrucemos sobre a análise estilística que, sumariamente realizamos, e que parte,

mais do que e reconhecível, da interpretacão mental das formas que remetem para um

mundo complexo de significacôes, as conclusôes a que chegaremos serão sempre, e

obrigatoriamente, parciais. O calcanhar de Aquiles, que corresponde afinal a toda a

imensidão de conhecimento não apreensível nestas pedras nuas e frias, será, ao mesmo

tempo, o universo aliciante do não percebido. A casualidade, a pouca destreza, ou a

habilidade inata, bem como a originalidade ou a crenca num mundo em sobrevivência,

corresponderão, modestamente, a justificacoes não justificaveis. "Pode acontecer

também que a fixidez permanente do mesmo significado se apodere de experiências

formais que não foram for^osamente provocadas por ela. Pode acontecer que a forma se

esvazie totalmente, que sobreviva muito tempo â morte do seu conteúdo ou até que se

renove com uma riqueza inesperada"6.

As leituras fomecidas permitem, no entanto, a constatacão de regras, métodos,

influências e constantes, que, apesar das palavras rendidas, vencem um desconhecimento

total sobre o objecto. Serão estas breves conclusôes, esta linear leitura de uma das

muitas formas, que não fisicas, do objecto, o nosso modesto contributo para o seu

conhecimento. Da metodologia inquisitorial que estabelecemos, muito resta a anotar, a

questionar, a relativizar, a entender, ou simplesmente a perceber o que estas pedras nos

6
FOCILLON, cb. cit.. p. 16.
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têm para dizer. Haverá outros que não nôs, porque delas estamos demasiado prôximos,

que vão mais além quanto ao seu sentido, se elas deixarem e se as soubermos ouvir!

1.2 - DESENVOLYTMENTO DOS ESTUDOS

- BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA -

Poucos têm sido os estudos respeitantes ao capitel romano. Ainda que esta

tendência tenha sido, desde há algumas décadas, colmatada em vários países pelo esforco

de alguns pioneiros investigadores que ditaram as regras de estudo, a maior parte delas

ainda hoje integralmente válidas, Portugal não tem acompanhado esta tendência.

São modestos os estudos que sobre estes elementos têm sido realizados. Enquanto

objectos parcelares de uma realidade complexa, nem tão pouco têm gozado do interesse

que sobre outros elementos aos quais a investigacao portuguesa se tem, de forma mais

intensa, dedicado. Bastará compararmos a bibliografia existente sobre a cerâmica

romana, a escultura ou a epigrafia, para constatarmos, de imediato, o enorme fosso

existente entre os dois campos de estudo

Curioso, aliás, que não se tenha, até ao momento, integrado na mesma temática

da escultura a decoracão arquitectônica. Relegados frisos, colunas, bases e capitéis para

as reservas dos museus, somente bustos e estátuas se tornam elementos dignos de

enfeitar as galerias daqueles que se consideram como os espacos funcionalmente

vocacionados para mostrar, através de objectos despidos, a essência das civiiizacôes

antigas.

Por aquilo que nos foi dado observar quando percorremos o grande número de

museus onde se encontravam depositadas a maior parte das pecas agora estudadas, um

grande, diríamos um enorme trabalho, espera ser feito. A demora na publicacão dos

trabalhos que, actualmente, se fazem, é pequena se a compararmos com a imensidão de

objectos que, depois de desenterrados, esperam, ao longo de décadas que alguém os

reclame.

Uma das grandes dificuldades do nosso trabalho foi a inexistência de catálogos

dos museus. A tarefa de ver o espôlio destas institui^ôes não esgotou, como muitas
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vezes comprovámos, o reconhecimento dos objectos existentes. A sua não identifica^ão,

justificada por um desconhecimento por parte das entidades responsáveis do material em

presenca, deve-se, mais que a uma lacuna informativa dos técnicos, a um generalizado

abandono científico perante este tipo de material.

As poucas informacôes que possuímos tomam-se, por tal facto, valiosas. Isoladas

e dispersas, como é o caso de referências que nos chegam em noticiários arqueolôgicos

apresentados em revistas antigas - o Arqueôlogo Português, Trabalhos de Antropologia

e Etnoiogta ou o Arquivo de Beja, entre outras -, os dados fornecidos são muitc poucos

resumindo-se, a maior parte das vezes, â simples indicacão "achado de um capitel".

Tentar encontrar essas pecas é, como observámos, um trabalho sem quaisquer frutos.

Quase sempre sem referência ao local onde as pecas se encontram guardadas, é

praticamente Lnútil tentar relacionar os capitéis que hoje encontramos em Museus com

aquelas das quais temos alguma referência bibliográfica, salvo algumas excepcôes.

Tal panorama pode ser comprovado com a leitura da obra de J. de ALARCAO,

Roma/t Portugaĩ'. De facto, as informagôes que o autor apresenta referentes a capiteis

são inúmeras, aspecto que veremos com mais pormenor no capítulo 2.3 do presente

volume, no entanto, quando nos dispomos a consultar a bibliografia pelo autor

apresentada, ooucas vezes encontramos mais alguma informacão que não as simples
o

4

frases lacônicas "capitel antigo, de pedra" ,
"um capitel romano (...) e um pequeno

capitel"9, "um capitel arábico"10 ...

Há, no entanto, que ressaltar alguns autores, sobretudo aqueles que, em épocas

mais recuadas, não deixaram, mesmo quando breves eram os comentários, de referenciar

estes materiais. Destacamos, de entre vários, apenas alguns. Júlio de Castilho e Vieira da

Silva, enquanto olisipôgrafos, constituem no que respeita å cidade de Lisboa dos mais

fiéis depositários das informacoes, recolhidas aqui, iidas em qualquer papel ou vistas em

algum sítio, hoje em dia nos permitem conhecer grande número de achados, entre os

quais elementos arquitectonicos, da região de Lisboa. É através das reproducôes, mais

ou menos integrais de manuscritos hoje desaparecidos" e com recentes dados de novas

7
ALARCÃO, Roman Portugal . 3 vol.. Warminster, 1988.

VASCONCELOS, José Leite de, "Aquisicôes do Museu Etnographico Portugués", 0 Archeôlogo

Português, vol. I. Lisboa. 1895. p. 314.

"Acjuisicôes do Museu Ethnographico Portugucs". O Archeálogo Poriugués. Vol. I. 1895. p. 382

SA. Bernardo de, "Aquisicôcs do Museu Ethnographico Português". O Archeôlogo Português, Vol. I.

Lisboa, 1895, p. 198
1 1
Notícias circunstanciais dc capitéis. exclusivamcnte refcrcnciados bibliograficamente por csies autorcs

e hoje desaparecidos, serão indicados â medida que sobre eles nos debmcarmos, quer cm termos

temálicos. quando analisarmos as pecas de cada ordem arquitcctômca.

Apenas como exemplo indicamos alguns tcxtos. hqje desaparecidos chegados atc nôs pcla mão dcstes

dois ilustrcs investigadores: Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, José Valentim de Frcitas. consultados

por Júlio de Castilho na Associacjĩo dos Arqueologos Ponugucscs c rcproduzidos parcialme itc na sua

Ltsboa Anttga. vol. I, cap. XIII, 1934; vol. IX. 1937; Luís Marinho dc Azevedo, elc.
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investigacôes, que podemos hoje ter uma nocão mais correcta e completa da cidade de

Lisboa desde a Antiguidade.

Para o resto do país, Leite de Vasconcelos, Abel Viana, Felix Alves Pereira, são

somente alguns dos muitos autores que poderiamos citar.

D. Fernando de Almeida12 é um dos investigadores e arqueôlogos que mais

informa<?Ôes nos deixou sobre estas pegas. Considerando-as, por vezes como

pertencentes já ao mundo visigôtico, mesmo em relacão a pecas que, em nossa opinião,

se aproximarão mais da realidade romana, a sua obra não deixa, por essa razão, de ter

grande actualidade, e inigualáveis são o número de informa^ôes que fornece sobre pecas

hoje desaparecidas

A Dissertacão Final de Mestrado apresentada em 1987 por Maria Amélia Fresco

de Almeida, subordinada ao tema da escultura arquitectônica e funerária do sec. IV ao

sec. VIII13, reúne um grande número de capitéis da região Sul do país. A análise

circunstanciada que a autora faz destes materiais, mostrando-se até certo ponto

exaustiva, reveia um trabalho pioneiro neste tipo de estudos. As enormes dificuldades em

integrar cronologicamente as pecas romanas tardias bem como os produtos da arte dita

visigôtica a qual não gozou até aos nossos dias de um trabalho de fundo sobre a mesma,

foram aspectos já nessa altura salientados pela autora. No entanto, as datagôes que

estabelece para os capitéis, correspondendo quase invariavelmente a uma franja

cronoiôgica situada entre o sec IV e os secs. VII ou VIII, parecem-nos, hoje em dia,

demasiado generaiistas. A investigacão por nôs desenvolvida levou-nos, concretamente.

a opiniôes um pouco divergentes das daquela autora, como teremos ocasião de expor.

Em 1986, Carlos Alberto Ferreira de Almeida, com o 2° volume da Htstoria da

Arte em Portugai]A, dedicada â Arte da Alta Idade Média, oferece-nos uma síntese que

nos surge como o primeiro trabalho, para além daquele já referido de D. Fernando de

Almeida, de carácter mais sistemático. Sem apresentar uma recolha exaustiva dos

capitéis, a importância que atribui a tais elementos explicita bem o vaior que podem

desempenhar quanto å análise sôcio-cultural e cronolôgica dos contextos arquitecturais

em que se integram,

Bem ciente das dificuldades de qualquer atribuicão cronolôgica a estes materiais,

o autor justifica essa situa^ão pela inexistência de trabalhos sobre o assunto, afirmando

que "Desintegrados dos seus conjuntos arquitectônicos e decorativos e do seu sítio, até

12ALMEIDA. D. Fernando de, "Arte Visigotica em Portugal". O Arqueôlogo Português. Nova Série, IV,

Lisboa. 1962.
13
ALMEIDA, M* Amélia Fresco de, Escultura Arquitectônica e Funerária dos sec. IV ao VIII, a Sul do

Tejo, 4 volumcs, Dissertacão Final de Mestrado em Histôria da Arte apresentada å Faculdadc de

Cicncias Sociais c Humanas da Univcrsidadc Nova de Lisboa, Lisboa, 1987.
14
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, "Arte da Alta Idade Média", Histôria da Arte em Portugal,

Vol. 2. Publicacôcs Alfa, Lisboa, 1986.
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os capitéis, apesar da sua riqueza de significacoes, não deixam de ser pecas de dificil

apreciacão cronolôgica, dificuldade tantas vezes acrescentada pelo seu elevado estado de

erosão ou de mal conservacão"15. 0 autor integra, no entanto, algumas destas estas

pegas em época tardia, já alto medieva, confundindo nessa atribui^ão pouca habilidade e

tipologias de capitel mais simples, com épocas evolutivas avancadas. Sô a título de

exemplo, o autor considera o capitel toscano, tal como o encontramos reaproveitado em

edificios de época posterior, como uma variante local, de certo modo um produto

frustre, típico de regiôes particulares Como teremos ocasião de observar, essas pecas

integram-se por vezes nas correntes habituais da morfologia do capitel toscano no que

diz respeito ås província ocidentais.

Na mesma obra da Histôrta da Arte em Portugal mas, desta vez, em relacão â

arquitectura romana em territôrio nacional, da autoria de Jorge de Alarcão16, também

são fornecidos alguns apontamentos sobre capitéis romanos. Desta feita, é

essencialmente na sua contextualizacão arquitectônica e histôrica que a tônica e

colocada. Dado o carácter mais genérico do trabalho então apresentado, já que se

procurava fornecer uma panorâmica vasta da arquitectura romana em Portugal, de

acordo com o título do trabalho, também as pecas apresentadas reflectem a escolha de

protôtipos correspondendo, por tal razao, a exemplos mais prôximos da morfologia do

capitel clássico. São, deste modo, apresentados como exemplos algumas pecas de Beja,

os capitéis do templo de Évora, e um exemplar de Mirôbriga Quanto âs pe^as menos

clacissistas, ou aquelas que, ainda o sendo, correspondem a uma tipologia menos usual,

não nos oferece o autor nenhuma referência. Uma peca, no entanto, correspondente a

um capitel coríntio de folhas lisas17 e apresentada pelo autor, sendo curiosa a referência

que faz sobre o mesmo "O modelo clássico do capitel conntio é o que se observa no

templo de Évora, com folhas de acanto recortadas e sobrepostas em dois andares. Há

todavia numerosos outros modelos, aos quais se poderá dar o nome de corintizantes,

melhor que o de coríntios. Este capitel de Conimbriga, decerto muito tardio (...) marca

um último grau de simplificacão do capitel corintio"18. Não esquece, assim, outros

capitéis que não os canônicos, ainda que, quanto a este caso particular de folhas lisas, a

linha evolutiva não deva ser estabelecida a partir do capitel coríntio mas sim como uma

variante do mesmo, com características, morfologias e desenvolvimentos prôprios.

E igug-lmente com o mesmo autor que assistiremos, finalmente, a uma integracão

arquitectônica deste tipo de materiais. Em data recente, um artigo intitulado A Ctdade

15
ALMEIDA, C.A.Ferreira de, ob. cit., p. 30.

16
ALARCÃO. Jorge de, "Arquitectura Romana", Histôria da Arte em Portugal. Vol. 1. Publicacôes

Alfa, Lisboa, 1986, pp. 75-109.

Capitel que será referenciado no Capítulo 6.6 do Volume II
18
ALARCÂO. ob. cit., 1986, p. 86.
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Romana em Portugal - renovacåo urbana em Portugal na época romana19, relaciona os

capitéis, hoje pecas isoladas, com as possíveis construcoes a que terão pertencido.

Encontram-se neste caso os capitéis de Beja e Conimbriga. Em relacão a esta cidade é de

salientar, de igual modo a obra Fouilîes de Contmbriga20, trabalho de referência que

apresenta, de forma analítica, as várias estruturas arquitectônicas tentando

reconstitui^ôes com base em esquemas modulares. Sâo referidos alguns capitéis, sendo

os mesmos analisados estilisticamente e não sendo esquecido o tipo de matéria-prima

empregue.

Em 1988, vem a lume a importantíssima obra de Jorge de ALARCÃO, Roman

Portugal21 na qual o autor condensa os achados arqueologicos referenciados

bibliograficamente até â altura, assim como grande número de referências orais. Os três

volumes do catálogo deparam-se-nos de enorme valor As informacôes que aí

encontramos sobre capitéis são múltiplas, ainda que os comentários sobre os mesmos

sejam, como seria de esperar numa obra deste tipo, ainda mais sucintas que as dos

autores do início do século. Sobre este assunto, e no que diz respeito aos elementos

referenciados para a área de que agora nos ocupamos, faremos uma referência mais

detalhada no capítulo 2.3 do presente volume

A importância deste tipo de materiais, quer relativamente ao objecto analisado

isoladamente quer no que se refere â reconstituicão arquitectônica dos edificios em que

originalmente se integraria, é-nos confirmado pelo exemplo que nos oferece o capitel

encontrado em Tomar. Aparecido durante as escavacôes do forum da cidade e

apresentado em várias publicacôes, este capitel permitiu aos investigadores calcular a

altura da basílica, edificio ao qual pertencia *.

Nos últimos anos temos assistido a uma crescente preocupa?ão pela apresentacão

e publicacão de pecas depositadas em Museus. Tal facto permite, ainda que de forma

muito parcelar, tomarmos conhecimento do espôlio recolhido nestas instituicôes.

19

ALARCÃO, Jorge de, "A Cidade Romana em Portugal ...". Cidades e Histôna, (Ciclo dc

Conferências promovido pelo Servico de Belas-Artes em 1987). Fundacão Calouste Gulbenkian. Lisboa.

1992, pp.73-127
20
ALARCÃO, Jorge de; ETIENNE. Robert. Fouilles de Contmbriga. Vol. 1* e Vol. 1 **. Pans. 1977.

21
ALARCÃO, ob. cit., 1988.

22
Voltarcmos a falar desta pcca no Capítulo 6.4 do Volume 2, para o qual agora rcmetcmos. quer em

relacão aos comentários que realizamos sobre a peca. quer å bibliografia respectiva. Indicamos somente

um pequeno roteiro no qual a autora. Salete da Ponte refere: "A Basílica comunicava com a Praca,

através das galerias poente e onental daquele edificio. A parede setentrional da Basílica. adjaccntc á

Praca. era rccortada por uma colunata dc 8 pilarcs. vcdada por mcio dc um gradcamento. (...) Os

elementos arquitectônicos ilustrados |capitel jônico e uma base] dílo-nos a altura da Basilica, dc 1 1.87

mctros" PONTE, Salete da. Sellium Tomar Romana. Centro de Estudos dc Artc c Arqueologia da

E.S.T.T.. Tomar. 1989. p. 14.
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Incluiríamos neste caso os catálogos de Conimbriga23, de Moura24, Beja
-

ou ainda os

catálogos de Mértola26.

Infelizmente, estas publicacôes referem-se, a maior parte das vezes, â

apresentacão do espôlio em exposicão, não abrangendo pois, a enorme quantidade de

pe^as que continuam a aguardar, nas reservas, algum olhar mais atento.

Mais recentemente têm vindo a público alguns catálogos que, de carácter distinto

dos agora referídos, apresentam pecas integradas em áreas temáticas. Temos, neste caso,

a obra que foi o resultado da exposicão sobre Lisboa Subterrânea e que apresenta alguns

capitéis, como é o caso das pecas provenientes do teatro romano de Lisboa .

É importante a realizacão dos inventários dos museus sob a responsabilidade da

Secretaria de Estado da Cultura, tendo especial interesse, para o tema em questão, o que

diz respeito â escultura romana do Museu Nacional de Arqueologia28. No entanto, pena

é que o capitel, enquanto objecto museolôgico e museográfico, para já nâo falar do

científico, pareca não ter atingindo ainda um status digno de mencão em inventários

deste tipo. Como teremos ocasião de observar, o conjunto de capitéis existentes nas

reservas deste museu é impressionante, não sô pelo seu elevado número mas também

pela qualidade e originalidade que documentam alguns dos exemplares. Os rnateriais

apresentados nesta obra, especialmente os capeamentos de ara e os frisos, constituem

elementos extremamente importantes quanto âs comparacôes estilisticas e cronolôgicas a

estabelecer com os capitéis. Quanto a este aspecto, pensamos que a análise será fácilitada

quando se realizar o estudo em sentido inverso, isto é, dada a insuficiéncia de elementos

sobre estas pecas, mais marcante ainda do que em relacão aos capitéis, serão valiosas as

aportacôes informativas dos capitéis romanos com os quais estas pecas tâo

proximamente se relacionam em termos decorativos.

Em 1994 é apresentado o primeiro trabalho específico sobre este tipo de

materiais. A Dissertacão Final de Mestrado realizada por Maria Antonieta B. FLibeiro e

"

ALARCÃO, Adília M., Museu Monográftco de Contmbnga
- Coleccôes, Ed. I P.M., Lisboa. 1994.

MACIAS, Santiago. (Coordenacão) "Moura na Época Romana - Catálogo", Cadernos do Museu

Mumcipat de Moura, n° 1, Ed. C.M.M., s/1, 1990
5

TORRES. Cláudio. (Textos) Núcleo I 'isigático - Museu Regional de Beja, Ed. Museu Rcgional de

Beja/Assembleia Distrital de Beja. s/1, 1993.

TORRES, Cláudio. et alli. Museu de Mértola I - Núcleo do Castelo, Catálogo. Ed. Campo

Arqueolôgico dc Mcrtola, Sr* Maria da Fcira, 1991; TORRES, Cláudio, (Dircccão) Museu de Mértola -

Basíitca Paleocristã. Ed. Campo Arqucolôgico de Mértola. s/1, 1993.

ARRUDA. Ana Margarida. (Comissariado Científico), Lisboa Subterrânea, Ed. Electa e Lisboa 94,

Milão. 1994. Sobre os capitcis apresentados nesta obra Vide Capítulo 6.4 do Volume II.

MATOS. José Luís de, (Coordenacão) Inventário do Museu Nacional de Arqueologia
- coleccão de

Escultura Romana. Ed. I.P.M., s/1, 1995.
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subordinada ao tema Capitéis Romanos de Beja constitui um valioso contributo para

este tema29, ainda que restrita do ponto de vista geográfico.

Em 1996 surge-nos um pequeno artigo da mesma autora integrado no livro de

homenagem ao Sr. Professor Bairrão Oleiro e subordinado ao estudo dos capitéis do

teatro romano de Lisboa. Peca pela ausência de cronologias, essenciaimente em relacão a

pecas onde o contexto arqueolôgico é evidente, não apresentando qualquer conclusão

quanto å aplicacão do modelo vitruviano que sobrepôe a uma das pecas jônicas" .

Também sobre um capitel de Beja surge-nos, em 1992, um pequeno artigo de T.

HAUSCHILD31 referente a um capitel compôsito, no qual o autor coloca a tônica na

originalidade decorativa do exemplar.

Algumas notícias dispersas vamos encontrando em algumas publicacôes,

resumindo-se, no entanto, â referência sucinta do seu achado. Tal é o caso, e somente

como exemplo, da referência a um capitel toscano nas recentes escavacôes realizadas em

Centum Celaen, ou ainda a um capitel de Bobadela encontrado na aldeia do mesmo

nome que permitiu integrá-lo no templo que terá existido no local33, ou ainda a um

capitel corintio que terá, provavelmente pertencido âs ruinas de Estôi .

RIBEIRO, Maria Antonieta da Silva Ribeiro. Capttéis Romanos de Beja, 2 volumes. Dissertacão

Final de Mestrado apresentado â Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de

Lisboa. Lisboa, 1994.
30

RIBEIRO. M* Antonieta Brandão S., "Os Capitéis Romanos do Teatro dc Olisipo", Miscellanea em

Ilomenagem ao Professor Bairrão Oteiro, Ed. Colibri, Lisboa. 1996, pp. 477-484. Os númcros dc

inventário que a autora indica estão errados. Sobre este assunto, bem como cm relacão aos capitéis deste

monumento romano vide Capítulo 6.4 em relacão aos capitéis jônicos e o Capítulo 6.5 quanto aos

capitéis corintios. ambos no presentc volume

Ainda em relacão ã reconstituicão vitruviana que a autora apresenta, para além de a mesma não se

cncontrar simctrica as dimensôes não são correctas em termos relativos.
31

HAUSCHILD, Theodor, "Anotaciones sobre un capitel compuesto encontrado en Beja (Alentcjo)".

Miscel.lánia Arqueologica. Tarragona, 1992, pp. 57-62.
32

FRADE, Helena. "A Torre de Centum Celas: uma vitta romana (Colmeal da Torre, Belmonte)",

Conímbriga. n° 32-33. Coimbra, 1995. pp. 97, 100, foto 5. A autora. como teremos ocasião de obscrvar

quando tratarmos do capitel toscano (capítulo 6.2 dcstc Volume). faz uma integracão arquitectônica do

achado.
33

FRADE, Helena, et alli, "Notas para o estudo do Urbanismo da cidade romana de Bobadela",

Trabaihos de Antropologia e Etnologta, vol. 35 (4), 1° Congresso dc Arqueologia Peninsular - Actas

VIII, Porto, 1995, p. 10 e fig. 7. Somcnte c referido um capitel, apresentando os autorcs o desenho do

mesmo, ainda que existam mais pe^as semelhantes no local. O capitel referenciado, considerado pelos

autores como jônico, inscreve-se. segundo a classificacão proposta no presente trabalho, naquilo quc

designamos por "capitel jônico liso de influência toscana" - Vide Capítulo 6.3-. Outras pecas existem em

Bobadela correspondentes, para além das já referenciadas, â "ordem" toscana. Sobre esta vide Capítulo

6.2 deste Volumc.
34

HAUSCHILD, Thcodor, "O Edilicio dc culto do complcxo dc ruinas romanas pcrto dc Estôi, na

Província da Lusilania", Arq\>eoiogia e histôrta. ín memonam Prof. Doutor D. Fcrnando de Almeida,

séne X. Volume I/II (I), Lisboa, 1984/88, p. 144, fig. 24.
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Para pe?as talvez um pouco mais tardias será sempre útil ver-se a obra de Correia

de Campos sobre Arqueologia Árabe em Portugal35, onde são referenciados peio autor

alguns desses materiais. Apesar de incluir comentários muito breves, esquece em alguns

casos o complexo fenômeno do reemprego de elementos arquitectônicos mais antigos

em novos contextos.

No que diz respeito a épocas mais tardias, a determinacão cronolôgica deste tipo

de pecas é uma tarefa ainda mais dificil. Sobretudo em contextos litúrgicos, as novas

influências religiosas e artísticas imbrincam-se com tradicôes locais e regionais bem

como com um substracto decorativo ainda muito ligado å gramática da época rornana e a

qual perdurará durante longo tempo. Quanto a estes aspecto refere-nos Justino MACIEL

que é a "... continuidade que vem ao de cima na maioria dos testemunhos que possuimos

em Portugal da decoracão de contexto visigôtico Sobretudo a nível da ornamentacão

arquitectônica, quase toda ela reportada aos ambientes litúrgicos ou paralitúrgicos. Nos

restantes ambientes, é sempre a continuidade do uso ou a reutilizacão que estão

presentes...", e, referindo-se, concretamente, aos elementos de que agora nos ocupamos

diz-nos que "... uma questão que continua em aberto, e necessita de continuacão de

estudos de sistematizacão, e a da classificacão de capitéis classicizantes desta época.

Sendo pe^as que exigem grande capacidade técnica de execucão, são muitas vezes

reutilizadas de anteriores construcôes e continuaram a sê-lo em épocas posteriores"' '.

Apesa" de nâo se encontrarem dentro do âmbito do presente trabalho, já que

correspondem a pecas mais avancadas no tempo, nao gostaríamos de deixar de referir

um pequeno trabalho de Manuel L REAL, apresentado em 1993, dedicado a dois

capitéis românicos provenientes de Sintra37. 0 ensaio que o autor apresenta, explanando

os aspectos decorativos das duas pecas e integrando a sua simbologia em contextos

histôrico/culturais específicos, afigura-se-nos como uma via de estudo valiosa.

CAMPOS. Correia dc. Arqueologia Arabe em Portugal, Lisboa. 1965. Por exemplo, cm rclacão aos

capitcis empregues na Igrcja Matriz de Mértola refcrc-nos o autor que correspondem a "... capitcis

romano-bizantinos, material dc aproveitamento utilizado no templo", p. 167, fig. 199.

MACIEL, M Justino, "A Arte da Antiguidade Tardia (séculos III-VIII, ano de 71 1), Histôria da Arte

Portuguesa, (Direccão de Paulo Pereira). vol. I, Ed. Círculo de Leitores, s/1, 1995. p. 138.

REAL, Luis Manuel, "Perspcctivas sobrc a flora románica da «cscola» Iisboncnsc. A propôsito dc dois

capitcis dcsconhccidos dc Smtra. no Museu do Carmo", Smtria. I-II (1), Ed. C.M.S.. Sintra. 1982-1993.
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- BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIRA -

Longe ainda nos encontramos da posse de um corpus dos capitéis do Império

Romano, desafio lancado em 1938 por Luigi CREMA38. Desde essa data os estudos

sobre capitéis desenvoiveram-se tendo sido pontuados por obras de referência,

essencialmente no que diz respeito â ordem corintia

Em relacão ao caso espanhol são de destacar mais recentemente os variadíssimos

estudos de GUTIERREZ BEHEMERID39. Correspondentes na sua maioria a

levantamentos regionais outros constituem-se como artigos de fundo onde a evolucão de

cada ordem é aplicada aos exemplares conhecidos em territôrio espanhol. Estes múltiplos

artigos culminaram, em 1992, na publicacão da sua Tese de Doutoramento onde a autora

reúne os artigos anteriormente publicados.

Esta obra, com aigumas limitacôes ås quais a prôpria autora faz referência40,

torna-se de enorme importância quer relativamente a pecas do actual territôrio português

quer quanto âs comparacôes que permite realizar.

Um ano mais tarde, surge-nos um estudo monográfico sobre os capitéis de

Cordova, muito semelhante ao anterior, do qual adopta idêntica metodologia, ainda que

sem as análises mais generalistas da evolucão das ordens arquitectônicas

Ainda em relacão ao caso espanhol muitas mais referências havenamos que

indicar, salientamos apenas a obra de Jose Luís de la BARRERA ANTON sobre os

capitéis romanos de Mérida também trabalho monográfico aparecido em 1984 *, o de

RECASENS I CARRERAS sobre os capiteis do Museu Arqueologico de Tarragona43

CREMA, Luigi. "Pcr un Corpus dci Capitclli Romani". Atti del III Convegno Nazionale di Storia

dell'Archittetura, Roma. 1938.
39

GUTIERREZ BEHEMERID. M1 Angeles. "Capiteles Romanos de la Península Ibérica". Studia

Archaeologica, 81. Vailadoiid. 1992.
40

Concretamente a inexistência de análise pétreas, defeito que nôs prôpnos seguimos. Por outro lado,

dada a enorme quantidade de pecas que a autora apresenta
- 930 capitéis

- as informacôes que sâo

fornecidas sobre cada uma são, compreensivelmcnte, extremamcnte diminutas. O quc pode ser

comprovado quer cm rclacåo å análise comparativa
- geralmente circunscrita a uma ou duas linhas - se

bem quc a bibliografia indicada possa colmatar essa ausência. como também quanto â análise descntiva.

O reduzir a informacão ao máximo traz. a nosso vcr, mais inconv enientes em rclacão â aprescntacão dos

dados analíticos de cada uma das pecas. Scm dimcnsôcs, ou circunscritas cstas ao minimo torna-se

impossível estabeleccr comparacôcs morfomctricas. Tais rcparos não fazcm esqueccr. no cntanto. a

importância geral desta obra.
41

CARLOS MARQUEZ. Capiteles Romanos de Corduba Coloma Patncia. Côrdoba. 1993.

42
BARRERA ANTON, Jose Luís de la. "Los Capiteles Romanos de Mérida". Monografias Emeritenses,

2 Badajoz, 1992.

RECASENS I CARRERAS, Montscrrat. "Los Capitcles Romanos del Museu Nacional Arqucolôgic

de Tarragona", Butlleti Arqueolôgic, Êpoca V. n° 1, Tarragona, 1979.
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ou ainda o de Arturo DIAS MARTOS, autor que em 1985 realiza um levantamento dos

capitéis coríntios e suas variantes do territôrio espanhol

Um dos trabalhos mais válidos, em nossa opinião, é a de JAVIER GIMENO

sobre capitéis dôricos e toscanos. Analisando de forma analítica as pecas, não deixa o

autor de avanvar com propostas evolutivas mais abrangentes, ãs quais alia análises

contextuais e comparativas, assim como um enquadramento arquitectônico pertinente

Não esquece a referência a oficinas de producão que, embora analisadas em relacao å

zona NE da Hispania podem, perfeitamente, ser aplicadas na forma metodologica, a

outras regiôes do referido territôrio
"

.

Não nos aiongaremos em relacão â apresentacão bibliográfica, ja que a mesma

será referenciada pontualmente, quer quando tratarmos das análises comparativas, quer

quanto â análise evolutiva das respectivas ordens arquitectonicas. De igual modo, ela

será apresentada no final deste trabalho, onde indicaremos a bibliografia consultada.

Algumas obras não obstante, pela sua importância, constituem estudos de

referência onde as tipologias delineadas são, em termos gerais, passíveis ce serem

aplicadas a outros matenais de contexto geográfico distinto. Referenciado o caso

espanhol, vejamos agora algumas, e somente algumas, das obras extra Península Ibérica.

No que diz respeito aos capitéis corintios são de destacar as obras de Patrizio

PENSABENE46, a que recorremos numerosíssimas vezes, e nos oferece um estudo

bastante completo sobre os capitéis de Ôstia, obra extremamente útil não sô para capitéis

coríntios como, igualmente, para todas as restantes ordens arquitectônicas. Pela

proximidade geográfica, e funcionando esta cidade como porto da capital do Imperio

ilustra-nos, da mesma forma, os capitéis e correntes morfolôgicas existentes durante o

mesmo período em Roma. Para esta última cidade, no entanto, e para além de alguns

artigos que citaremos ao longo do trabalho é de salientar, de igual modo, alguns

inventários do Museu Nacional Romano47, ou ainda, para Perugia a obra de Luana

CENCIAIOLI48.

Obras mais antigas são de sublinhar, como é o caso da obra de RONCZEWSKI,

de 192349, que intenta pela primeira vez o estabelecimento de cronologias. Os estudos

deste autor permanecem hoje ainda pertinentes, ainda que as variantes destas pecas

44
DIAS MARTOS, Arturo. Capiteles Corinttos Romanos de Hispania, Madrid. 1985

45
JAVĨER GIMENO. "Tipologia y Aplicaciones dc clemcntos Dôricos e Toscanos en Hispania: el

Modelodel N.E.". Archivo Espahoíde Archaeoiogia, 62, 1989. pp. 101-139.
46

PENSABENE. Patrizio, Sca\>i di Ostia - 1 Capitelli, vol. VII, Roma, 1973.
47

GALLOTTINI, Angela; LUPPI. Loretta, Museo Nazionale Romano - Le Sculture, I. 11, De Luca

Edizione dArte, Itália. 1991.
48

CENCIAIOLI. L., "I Capitclli di Perugia". Annales della Facolta della Universiia degli Studi di

Perugia, Studi Classici, 1, vol. XV, Perugia, 1977-78, pp. 40-96.
49

RONCZEWSKI, K., "Variantes des Chapiteaux Romains", Acta Universitatis Latviensis, VIII, Riga,

1923.
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tenham sido posteriormente analisadas de forma mais detalhada em vários trabalhos e as

respectivas cronologias calibradas. Em 1932, L. FAJERLING50 publica a sua obra

dedicada a capitéis coríntios de Roma e de Pompeia. Apesar da qualidade do trabalho

refere-se a uma análise centrada em pecas republicanas, o que, para o nosso caso, se bem

que contenha informacão útil, pouco nos serve em termos comparativos para os capitéis

da Lusitânia Ocidental. Os estudos de Heinz KÃHLER, de 193951, bem como, de três

anos antes, a de Rudolf KAUTZSCH dedicada essenciaimente aos capitéis corintios

tardios, incidindo sobre pecas dos secs. IV ao VII52, constituem-se também como obras

de referência.

Quanto â ordem jônica deve referir-se os estudos de BINGOL53, que se debru^a

sobre os capitéis jônicos de época helenística e romana em relacao â Asia Menor, e os de

John HERRMANN54. Este último é especialmente importante já que, fazendo uso de

uma extensa bibliografia e baseando-se nos estudos do autor anteriormente citado,

estabelece uma aproximacão entre aquela regiao do Império e os materiais de Roma. E,

no entanto, uma obra dedicada a épocas mais tardias.

Para épocas mais recuadas é interessante o estudo monográfico de Dinu

THEODORESCU sobre o capitel jônico grego, ainda que pouco importante para

análises comparativas com os capitéis da Lusitânia Ocidental55, ainda que relevante a

aproximacão metodolôgica que elabora. 0 mesmo se poderá dizer em relacão ao

trabalho de ALZINGER, ainda que seja de extrema importância quanto ao capitel jonico

canônico e útil como trabalho de referência, segue metodologicamente uma apresentacão

tradicional56. Interessante também o trabalho de MARTIN, de 195657

Quanto ao capitel compôsito recorremos ås obras anteriormente mencionadas

para a ordem coríntia e jônica. No que diz respeito ao capitel de folhas lisas são de

destacar alguns artigos de CRESSEDI, autor que chamou a atencão para a

FAJERLING. L.. Thc Transformation of the Connthian Capital in Rome and Pompci dunng the

Later Republican Period", CorollaArchaeologica, London. 1932, pp. 1 18-131.
51
KÃHLER, Heinz, Die Rômischen Kapitelle des Rheingebietes, Berlin 1939.

52
KAUTZSCH, Rudolf. Kapitellstudien, Beitrâge zu Einer geschicte des Spátantiken kapittels im Osten

vom Vierten bins tns Siebente Jahrhundert, Berlin-Lcip/.ig. 1936
53
BINGÔL. Orhan. "Das Ionische Nonnalkapitell in Hellenistischer und Rômischer zeit in Kleinasien",

IstambulMitteilungen. Bcihcfl 20, Germany. 1980.
54

HERRMANN, John J., "The Ionic Capital in Latc Antiquc Rome", Archeotogia, 56, Roma, 1988.
55

THEODORESCU. Dino, "Le Chapileau Ionique Grec - Essai Monographique", Hautes Études du

Monde Gréco-Romain, III, 11, Genêve, 1980.
56

ALZINGER, W.. "Jonische Kapitelle aus Ephesos I", Jahreshefte des Osterreichischen

Archaologischen Institutes in IVien.XLVl, 1961-63, pp. 105-136.
57

MARIN. II. "Problémes des ongines des ordres å volutes", Études d'Archeologie Classique, I, 1955-

56, pp. 119-131.
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2 - METODOLOGIA



2.1 - CONTEXTUALIZACÃO ESPACIAL

O territôrio sobre o qual nos debrucaremos é referente a uma pequena área da

província romana da Lusitânia.

Na impossibilidade de incluírmos no levantamento e análise dos materiais agora

em estudo toda a região que integra esta antiga província de direito romano,

circunscrevemos a nossa recolha a uma área bastante mais reduzida a qual designámos

sob o nome genérico de "Lusitânia Ocidental".

A nossa opcão por reduzir uma área geográfica considerada una do ponto de

visto administrativo, prendeu-se a várias razôes. Por um lado, integrar no presente

trabalho a totalidade da província pareceu-nos uma tarefa demasiado ambiciosa. A

recolha resultaría num tão grande número de pecas e num tão importante volume de

informa^ôes que, no estado actual dos nossos conhecimentos, nos pareceu demasiado

complexo de abordar.

Por outro lado, essa área de estudo abrangería uma parte substancial do territôrio

actualmente espanhol para o qual já existem levantamentos importantes no que se refere

a este tipo de elementos arquitectônicos. Os estudos que, desde há alguns decénios, têm

sido realizados sobre este tema no país vizinho, dos quais salientamos os valiosos

trabalhos efectuados por DIAZ MARTOS1 e GUTIERREZ BEHEMERID2, levaram-nos

a optar por uma análise exclusiva de pecas actuaimente em territôrio português.

Como viemos a confirmar ao longo da realizacâo deste estudo o número de

capitéis identificados ultrapassa em muito o que, alguma vez, poderíamos supôr. Assim

sendo, um futuro estudo sobre os capitéis da província da Lusitânia revelará certamente,

uma realidade insuspeitadamente rica a qual poderá infirmar, alterar e completar alguns

dos aspectos que compôem o quadro evolutivo da producio de capitéis durante a época

romana que agora apresentamos.

Como capital de província, Emerita Augusta terá desempenhado um papel

decisivo no terrítôrio que administrava (Fig. 1). Tal influência, observada igualmente ao

nível dos vários campos artísticos, plasmou-se, de idêntica forma, no tipo de producão

dos presentes elementos arquitectônicos. Assim sendo, as vias de comunicacão que

'DIAZ MARTOS, Arturo, Capttctes Corinttos Romanos de Htspama
- Estudio-Catálogo, Madrid. 1985

2 GUTIERREZ BEHEMERID, M* Angelcs, "Capitclcs Romanos de la Peninsula Ibénca", Studta

Archaeologica, 81, Valladolid, 1992
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ligavam a capital a Olisipo, ciuitas de inegável importância no que diz respeito â parte

mais ocidental daquela circunscricão administrativa, constituiram-se como factores de

romanizacão da mais alta importância traduzindo-se em polos por excelência difusores

de influências .

A área geográfica que seleccionámos tomou como premissas espaciais as vias de

comunicacão mais importantes que uniam aquelas duas cidades e que, no caso vertente,

são constituídas quer pelas vias terrestres quer fluviais que se completam entre si na

maior parte das vezes.

0 territôrio em análise é, deste modo, aquele que fica compreendido entre a via

romana que, pelo Norte, ligava Emerita Augusta a Olisipo seguindo por Aritium Vetus I

Santarém llerabriga e, pelo Sul, a que percorria Évora / Alcácer do Sal / Setúbal Este

tracado corresoonde ao Itinerário de Antonino (Fig. 2).

0 recente trabalho de Vasco Gil MANTAS3 é precioso no que diz respeito â

identificacão das múltipias vias que cruzavam essa área geográfica. Como o autor

demonstra, seriam várias as possibilidades de vencer as distâncias entre as duas cidades -

Olisipo e Emerita -, ainda que as mais importantes se refiram sem dúvida âs duas

altemativas acima referenciadas.

No que diz respeito aos percursos secundários, e seguindo, mais uma vez, os

tracados, prováveis ou confirmados, indicados por aquele investigador, uma outra

alternativa consistiria em seguir pelo actua! Montijo e, passando por Rio Frio percorrer a

estrada que ligava Marateca / Montemor-o-Novo / Évora e continuando a partir dessa

última cidade até Mérida.

Como referimos anteriormente, também os percursos por via fluvial terão sido

largamente utilizados. Para a regiao Sul, e seguindo o trajecto de Oeste para Este, as

embarcacôes poderíam atingir Alcácer do Sal entrando pela Península de Trôia. Não

sabemos até onde sería navegável o prolongamento do Rio Sado. A Ribeira de

Alcácovas que hoje praticamente liga Alcácer a Évora poderá ser uma hipôtese, ainda

que não saibamos se em alguma ocasião permitiu a navegacão de embarcacôes de algum

porte.

Contomando por Norte, o trajecto mais rápido e econômico do ponto de vista

comercial, referia-se ao Rio Tejo que passa por Santarém e Abrantes. A partir daí, o

caminho alterrativo conducente a Mérida teria que ser, obrigatoriamente, por terra (Fig.

3).

Temos, deste modo, uma região considerável abrangendo grande parte do actual

Alto Alentejo e Estremadura. Ainda que não corresponda a uma unidade do ponto de

3
MANTAS, Vasco Gil da Cruz Soarcs, A Rede Viária Romana da Faixa Atlântica entre Lisboa e

Braga. vol. I e II. Coimbra. 1996,
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vista geográfico pensamos que as razôes que nos levaram a adoptá-la como área de

estudo se tornam pertinentes.

Uma regiao sulcada por vias de comunicacão importantes; a influência exercida

pela capital de província; a existência de várias cidades que desde cedo participaram

activamente nas novas coordenadas sôcio-políticas - Alcácer do Sal, Evora, Santarém -;

e por fim o papel desempenhado por Olisipo justificam, a nosso ver, a escolha deste

territôrio porquanto subjacente uma unidade, se não fisica, pelo menos cultural

É esta a região sobre a qual nos debru^aremos. 0 levantamento que realizámos

permitiu a identificacão de cento e dezasseis exemplares romanos. Distribuidos estes por

várias ordens arquitectônicas ou, simplesmente, por tipos distintos derivados dos capitéis

canônicos, constituem um número considerável de capitéis denunciadores de uma

romanizacão intensa do territôrio.

Esta área geográfica abrange alguns dos actuais distritos: Evora, Lisboa,

Portalegre, Santarém e Setúbal, ainda que nem todos se incluam na sua totalidade, sendo

o mais completo o de Lisboa. Parece-nos dificil, mesmo que partindo de uma região

assim demarcada, estabelecer limites rígidos quanto â definicâo dos seus iimites.

Localidades que agora incluimos situam-se, ainda que ligeiramente do limite definido a

Norte pelo Rio Tejo e pela via romana que, partindo de Lisboa, passava por Santarém e

Aritium Veius ou, na sua alternativa, a que seguia por Santarém, Alter do Chão e

entroncava, a SE, com a que o caminho que vinha de Evora em direccão a Mérida.

Encontram-se nestas excepcôes a cidade romana de Ammaia, localizada a NE e junto â

actual fronteira espanhola, ou ainda Torres Vedras. A inclusão desta cidade prende-se

com o facto de se integrar no terrttortum olistponense4. Infelizmente, apenas tivemos

conhecimento de um fragmento de capitel corintio proveniente dessa localidade depois

de concluírmos todas as análises comparativas que integram o Volume II. Quanto ao

facto de incluírmos São Salvador de Aramenha, ou seja a antiga cidade romana de

Ammaia, designacão pela qual, a partir de agora, será sempre referenciado este local,

prende-se com o facto de o conjunto de pecas daí proveniente
- capitéis jônicos e do tipo

"jônico iiso de influência toscana" - ser tão importante, quer do ponto de vista

morfolôgico quer numérico, que não pudemos deixar de o integrar.

Um grande número de exemplares terá ficado por estudar. As longas estadias no

AJentejo certamente não esgotaram as buscas e qualquer levantamento deste tipo será

sempre, irremediavelmente, incompleto. Novos achados, futuras escavacôes e

4
No que diz respeito á definicão desta área geográfica. sobrc ela nos debrucaremos mais detalhadamente

no Capítulo 5 do presente Volume.
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publicacôes ou simplesmente a casualidade, mostrarão futuramente que o número de

capitéis ainda conservados nesta região não chegou ao fim.



2.2 - CONTEXTUALIZACÃO TEMPORAL

As pet,:as que analisaremos integram-se num período cronolôgico que não

ultrapassa o sec. IV. Os limites cronolôgicos anteriores são-nos dados por exemplares

que remetem oara data^ôes correspondentes aos últimos anos do sec. I a.C ou já da

seguinte centúría.

No levantamente a que procedemos fomos confrontados com outros exemplares

que não se enquadram dentro dos limites cronolôgicos agora considerados e que

provavelmente correspondem a épocas mais avancadas. Apesar de os não incluírmos,

uma vez que o limite temporal agora considerado se interrompe com o final do sec. IV,

delas daremos uma breve notícia no Capítulo 2.4 do presente Volume.

Ainda que actualmente, as perspectivas historiográficas apontem no sentido de

não considerar barreiras estanques quando se pretende uma apropriacão do real que não

se compadece com tais critérios, vimo-nos obrigados a estabelecer um Wmite post quem e

ante quem para as pecas agora em estudo.

Estes limites cronolôgicos são os seguidos praticamente por todos os autores que

se dedicam ao estudo dos capitéis de época clássica. No nosso caso, o limite mais

recuado é o ditado pelas prôprias pecas, uma vez que não foram identificados espécimes

antcnorcs â data anteriormcnte referida.

Não se pode considerar toda esta dimensão temporal como participando das

mesmas coordenadas evolutivas. A Hispania dos secs. I e II, certamente não foi a mesma

das duas centúrias seguintes e se o sec. IV pode ser considerado como o final do

Império, as raizes da sua desagregacão estão já implícitas na centúria anterior. A

Antiguidade Tardia5 que se inicia então, opôe-se å tradicional Antiguidade Clássica,

ainda que tal distincão não se compadeca com datas, marcos, vitôrias e derrotas que

inaugurem tal mudanca.

Os capitéis distribuem-se, deste modo, ao longo de cerca de quatro seculos e

meio de histôria. Certamente que as condicôes de produgão de tais materiais se alteraram

ao longo dos tempos. A contextualizacão espacio-temporal que esteve na base da sua

"criacão" sofreu, de igual modo, modificacloes. Serão precisamente essas alteracôes

histôricas, mais que os objectos em si entendidos como fins de uma accão, que se

procurará atingir.

5 Sobre o conceito de Antiguidade Tardia vide MACIEL, Manuel Justino P.. Arte Romana Tardia e

Paleocristâ em Portugal, Dissertacão de Doutoramento em Histôria de Arte da Antiguidade apresentada
å Universidade Nova de Lisboa, 1° Volume, Lisboa, 1993, sobretudo, pp. 43 c ss.
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Os capitéis sao, neste sentido, um produto específico, objectos materiais que

traduzem realidades concretas mas também mentalidades subjacentes sô apreensíveis

num tempo longo.

A identificacão cronolôgica de cada um dos exemplares constitui-se, deste modo,

como um passo, singelo mas necessário, para atingir e entender linhas evolutivas mais

importantes sô reveladas quando analisadas no seu conjunto. Simples etapa, modesta

mas imperiosa, perante tal objectivo.

É esta a razão pela qual a cronologia das pecas não é apresentada no Catálogo -

Volume III - mas sim no voiume anterior onde são realizadas, separadamente, as análises

comparativas de cada uma delas. Aí, o estudo reporta-se a modificacôes morfolôgicas, a

alteracôes de gosto ou a correntes estéticas que tentam explicar as caracteristicas

evidenciadas peio objecto em presenca.

A complexidade desta metodologia prende-se com o tipo de material em

presenca e, essencialmente, com o número de pecas a analisar. Com efeito, um número

reduzido de capitéis pode-nos induzir em erro quando tentada uma explicacão

generalizadora da evolucão detectada.

Como refere BELLONl, "II problema della datazione dei capitelli presenta (...)

due aspetti assolutamente distinti e che solo di rado coincidono. II primo aspetto ê quello

della colocazione del manufatto nel momento esatto, cronologicamente indicabile

nell'anno, nel quale il manufatto stesso é stato effetuato. II secondo é quello storico, di

una fase culturale che, appartenendo, di solito, assai piú all'autore che non all'epoca,

facilmente é fortemente sfasata rispetto el calendario. Pertanto, quando c'é forte

rarefazione di materiale e quindi scarsa possibilitâ di confronti, oppure quando ci

troviamo di fronte ad un argomento non approfondito e che per questo stesso motivo

crea di fatto una specie di scarsitå do elementi a causa dell'insufficenza numerica dei

materiali editi, sarå metodologicamente piũ rispondente alla realtâ l'ambientare un'opera

in un periodo di tempo vasto"6.

Esse tempo mais vasto será, a maior parte das vezes, o que por nôs será

apontado. Em outras ocasiôes, o material em presenca poder-nos-á oferecer elementos

que nos permitam uma maior especificacão cronolôgica. Não obstante estas tentativas de

datacao, que se procuram entender como um meio e não, elas prôprias, como um fim, a

tendência será a de integrar tais materiais em contextos espacio-temporais que fa^am

esquecer o dia e a hora do talhe do cinzel em favor do porquê desta curva, daquele

delineado ou daquela forma.

6
BELLONI. G. G.. / Capitelli Romani de Milano. Padova, 1958, p. 12.
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2.3 - INFORMACÔES DOCUMENTAIS

As pecas sobre as quais nos debrucaremos neste trabalho referem-se,

exclusivamente, âs que por nôs foram directamente observadas.

O tipo de metodologia pelo qual optámos, levou-nos a que somente incluíssemos

aqueles capitéis dos quais conseguimos obter registos fotográficos e dcs quais

possuissemos as suas dimensôes7. Deste modo, não são integrados aqueles exemplares

dos quais apenas possuimos informaQão documental ou bibliográfica. Não poderíamos,

porém, deixar de os referir, ainda que sem Ihes dispensarmos grande atencão uma vez

que estas referências se resumem a simples enumeracão de materiais, correspondendo

geralmente estas indicacôes â sintética afirmacão da existência de "capitéis" sem que, na

maior parte das vezes, qualquer descricão mais detalhada seja apontada Este facto deve-

se, em grande medida, ao facto de na sua maior parte tais objectos terem desaparecido

em época posterior.

Baseámos este levantamento em referências bibliográficas antigas, as quais

referimos genericamente no Capítulo 1.2. Por outro lado, a recolha efectuada por Jorge

de ALARCÃO na sua obra Roman PortugaP, apresenta-nos um levantamento onde o

autor sintetiza todas as estacôes arqueolôgicas identificadas em territôrio nacional até

1988, indicando alguns dos achados mais importantes para cada uma delas.

Apesar de sabermos que a enumeracão de tais materiais estará longe de ser

exaustiva, o facto de o autor referir várias vezes a existência de capitéis, bases e fustes,

levou-nos a considerar esta obra como fiável, até certo ponto, quanto å identificacão das

pecas que ora nos interessam. No entanto, o objectivo daquela obra não era o de dar a

conhecer de forma pormenorizada os materiais encontrados em tais estacôes

arqueolôgicas mas sim, o de apontar a localizacâo dos sítios arqueolôgicos, bem como o

de fornecer uma informacão sintética quanto ao respectivo espôlio aí encontrado. O caso

mais marcante é-nos dado pela estacão de S. Salvador de Aramenha - Ammaia -. Aqui, o

autor refere a estacão atribuindo-lhe uma certa importância, proporcional, aliás, â

descricão que faz sobre a mesma. Não elabora, no entanto, nenhuma referência â

existência de capitéis, o que, como viemos a confirmar, se constitui como um dos locais

mais importantes quanto å existência deste tipo de pecas.

7
Quanto ao capitcl 77. de eslilo coríntio. apcsar dc náo possuirmos as suas dimensôes. obuvemos o seu

registo fotográfico. O tipo de análise que seguimos quanto a este conjunto tipolôgico permitiu-nos
incluí-lo no estudo que fazemos desse gnipo.
8 ALARCÃO. Jorge de. Roman Portugal. vol. II, Fasc. 1 e 2. Wanninster, 1988.

43



Os locais que a seguir indicamos foram, a maior parte deles conferidos

por nôs, quer por deslocacôes ao local e tentando saber do paradeiro dos mesmos, quer

procurando na bibliografia existente. Em praticamente nenhum dos casos conseguimos

tal feito. Por outro lado, devido â inexistência de inventários pormenorizados nos museus

foi-nos impossivel, do mesmo modo, estabelecer a correspondência entre as pecas que

são referenciadas bibliograficamente e as que estudaremos neste trabalho. O facto de

apresentarmos agora cento e dezasseis exemplares para a região que abrange na obra

daquele autor Évora e Lisboa mostra-nos bem a diferenca numérica existente entre uma

prospeccão de campo e observacão dos espôlios dos Museus com aquela que nos pode

ser fornecida por qualquer levantamento bibiiográfico, mesmo que exaustivo como

tivemos ocasião de confirmar.

A título ilustrativo apresentaremos as estacôes que são inumeradas por

ALARCÃO, abstendo-nos, no entanto, de apontar a bibliografia onde o autor recolheu

tais informacôes9:

ÉVORA:

- Ladeira (Ervedal, Avis)

- "Capitéis"

- ALARCÃO, Fasc 3, p 150, 6/**

- Quinta das Longas (S. Vicente e Ventosa, Elvas)

- "Capitéis coríntios de mármore"

- ALARCÂO, Fasc. 3, p. 154, 6/190

- Silveirona (Santo Estevão, Estremoz)

- "ábacos"

- ALARCÃO, Fasc 3, p 155, 6/202

- Herdade do Carrão (Vila Fernando, Eivas)

- "capitéis de granito"

- ALARCÃO, Fasc. 3, p. 156, 6/217

- Herdade da Terrugem (Terrugem, Elvas)

- "capitéis"

9
Remetemos. para cada uma das estagôes que a seguir se indicam. a refcrcncia exacta na obra daquele

autor.
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- ALARCAO, Fasc 3, p 156, 6/217

- Herdade do Padrãozinho (Ciladas, Vila Vicosa)

- "Capitel de mármore"

- ALARCÃO, Fasc. 3, p 157, 6/246

- Nossa Senhora da Torega (Nossa Senhora da Torega, Evora)

- "bases de colunas e capitéis"

- ALARCÃO, Fasc. 3, p. 161, 6/296

LISBOA:

- Mata (Chancelaria, Torres Novas)

- "Capitéis e colunas"

- ALARCÃO, Fasc. 2, p 113, 5/39

- Casal do Lopo (Abrantes - S. João, Abrantes)

- "Um capitel"

- ALARCÃO, Fasc. 2, p. 1 14, 5/62

Igualmente foram observados por nôs os Livros de Inventário de alguns Museus.

Os casos do Museu Nacional de Arqueologia, bem como o do Museu do Carmo

depararam-se-nos como paradigmáticos de qualquer tentativa de relacionacão com os

espécimes que nos foram dados a observar naquelas instituicôes.

Existe, desta forma, um número substancial de capitéis dos quais nâo

conseguimos saber a proveniência, como acontecerá em relacão âs pecas do M.N.A,

Quanto ao Museu do Carmo, os livros de inventário antigos, bem como as

listagens das pe<?as, compiiadas manuscritamente10 foram, todos eles por nôs observados,

não tendo, no entanto, chegado a nenhuma conclusão quanto ao local de proveniência da

única peca que, daquele Museu, apresentamos neste trabalho - 83 -. Somente a título

ilustrativo apontaremos algumas das informacôes de tais inventários:

Assim, o de Julho de 1915 - Inventário de Espécimes Archttectônicos - refere-

nos no número de registo: 5 "Capitel (estilo transicão?) (Veem-se duas ordens de

10
Agradccemos a amabilidade e disponibilidade do Dr. Francisco Santana o qual nos facultou todos os

elemenlos referentes aos inventários antigos.
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acantos obliterados em disposi<?ão altemada"; n° 25 "Grande capitel de pilastra (estilo

jônico).

No Index dedicado aos capitéis, surgem-nos trinta e sete entradas. Para alguns é

fornecido o "estilo" da peca, a qual nos fomece informacôes quanto â indicacão

cronolôgica - "renascenca, romanico, gotico"
-

enquanto que, em outros casos, e em

substituicão daquele é indicada a morfologia - "corintio, jônico" -.
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2.4 - EXEMPLARES NÃO INCLUIDOS

Certamente que vários exemplares haverá que não foram registados por nôs, no

entanto, o levantamento que realizámos durante cerca de dois anos englobará um

número significativo daqueies que se conservaram até aos nossos dias.

Outros existem que, apesar de por nôs identificados, não se incluem no presente

trabalho. Tal facto prende-se com dois tipos de razoes. Por um lado, tratam-se de

capitéis que, em termos morfolôgicos, não se integram em nenhuma ordem ou tipo

definido sendo a sua classificacão, por tal facto, extremamente duvidosa. Poderão ser de

época romana, ainda que com muitas reservas, ou de qualquer outro período.

Por outro lado, constatámos a existência de capitéis que, classificadcs como

romanos, corresponderão, em nossa opinião, a pegas muito mais tardias, como sejam os

secs XVI ou XVII.

Apesar de tais exemplares não se enquadrarem dentro do âmbito do presente

trabalho, pensamos que as informacôes que a seguir fornecemos, poderão ser úleis para

quem se debmce sobre este tema ou para quem, inadvertidamente, olhe para tais pecas

considerando-as como romanas11. Não apresentaremos, mesmo que a nível somente

informativo, todas as por nôs vistas e analisadas, indicaremos algumas pecas que se nos

deparam exemplificativas da inexistência de inventários nacionais, regionais ou

museográficos de elementos arquitectônicos de época romana, ainda que, como tivemos

ocasiâo de indicar no ponto 1.2 do presente trabalho, vários estudos que nos últimos

tempos têm vindo a lume colmatem presentemente algumas destas ausências

informativas.

1 '
Aprovcitamos para agradecer a opinião concedida pelo Professor Jorge de Alarcão o qual, perante a

nossa dúvida em apresentar tais exemplares. ou os quc sc rcportassem a cpocas algo posteriores, foi da

opiniåo dc os intcgrar. mesmo que nível somente informativo.
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CAPITÉIS DE ÉPOCA CLARAMENTE POSTERIOR2

*

Assim, indicariamos, um capitel coríntio que se conserva no Museu José Régio,

em Portalegre (Fot. 1), realizado em mármore e que, apesar de mostrar duas coroas de

folhas coríntias e respectivas uniôes interlobulares realizadas a trépano, nos parece

corresponder a épocas bastante posteriores, tal como nos é denunciado pelo arranque

das hastes das volutas da parte superior do cesto da peca, caracteristica que tem

paralelos com a reelaboracão renascentista do capitel não corintio mas sim compôsito

como nos é ilustrado por vários tratados coevos13.

*

Capitel jônico que se encontra em casa do Prof José Hermano Saraiva, em

Palmela (Fot. 2 e 3) e considerado peio seu proprietário como sendo uma peca romana

proveniente de Trôia14. Pensamos que corresponderá a um exemplar, talvez seiscentista,

já que encontramos vários paralelos com pecas desta época como é o caso dos capitéis

jônicos que decoram as Pilastras do Paraíso (sobretudo no que se refere âs faces laterais)

que se encontravam no refeitôrio de Évora, produto do Mecenato de D. Alvaro da

Costa, e datadas de entre 1533 e 1534.

*

Capitel coríntio que encima uma coluna na praca Marquês do Pombal em

Setúbal, conjunto que corresponde ao Pelourinho da cidade. A coluna, em mármore de

veios acinzentados, corresponde a uma peca romana a qual tería vindo de Trôia e sido

transferida para aquela praca, antiga Praca Real, em 1774, como no-lo documenta a

inscrigão que existe no plinto que a suporta15. No entanto, quanto ao capitel nao temos

qualquer informacão (Fot. 4). É realizado em calcário conquífero, de coloragão

amarelada, tal como encontramos em várias pecas de época romana da região de Lisboa.

Não obstante tal semelhanca quanto â matéria-prima empregue, não nos parece estarmos

perante um peca de época romana mas sim muito posterior. 0 lábio do cesto,

12 Gostariamos de agradecer å Dr8 Maria João Vilhena, nossa colega de MesUado cujo tema de

Dissertagão versa O Retábuto de Sta Maria da Pena em Sintra, que nos auxiliou na identificacão dos

exemplares que agora apresentamos.
13

CHAMBRAY, Freart, (TraduQão) Palladw Les Quatre L'tvres de l'Architecture, Ed. Arthaud pour

l'adaptation de la traduction de Fréart de Chambray, 1650, Paris, 1980, pp. 76 e ss.

14
Agradecemos vivamente ao Prof. José Hermano Saraiva a amabilidade demonstrada quando nos

deslocámos a sua casa, bem como todas a sinformagôes que nos fomeceu.
15

Esta coluna terá funcionado durante algum tempo como cruzeiro, junto â entrada da Porta Nova,

tendo depois sido removido para não impedir o trânsito de carruagens naquclc local e foi doado ao

Convento da Trindade, tal como nos é referido nas Memorias Geogr. e Hist. da Província da

Estremadura, Ms. p. 88 e 334. A-4-14. Bibl. Nac. de Lisboa, referenciado por: CARVALHO, Almcida,

Acontecimentos, Lendas e Tradicôes da Região Setubalense - Convento de Setúbal, vol. IV, II Parte.

Junta Distrital de Setúbal, 1970, pp. 43 e 44, n.l.
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transformado aqui em colarinho espesso, as folhas angulares, e toda a decoracão da

peca, aponta-nos talvez para o sec. XVI. Decoracão similar, sobretudo no que diz

respeito aos eiementos foleácios, podemos observar nos capitéis que decoram o Portal

do Convento de S. Bernardo em Portalegre, datado de circa de 1640.

*
Dois exemplares que se encontram nas reservas do Museu do Convento de

Jesus em Setúbal poderão, igualmente, corresponder a pecas de época posterior.

Uma delas é uma derivacão do capitel corintio de folhas lisas, podendo ser um

produto de época medieval ou já moderna. A morfologia do ábaco, sem curvatura, as

folhas de uma sô coroa que se elevam até áquele elemento indicam-nos contextos

estéticos totalmente distintos (Fot. 5).

O outro exemplar desafia o nosso entendimento não tendo sido por nôs

encontrado qualquer paralelo que nos elucide quanto â sua cronoiogia. Deverá tratar-se,

muito provavelmente, de um capitel ou de uma base de época moderna (Fot. 6).

*
Da Igreja de Santa Maria da AJcácova, em Santarém, provêem-nos quatro

capitéis que poderâo ser enquadrados em correntes de época medieval. Deste local

identificámos igualmente cinco capitéis atribuíveis â época romana - dois da ordem

coríntia (Fig. 4 - 80 e 81) e três corintizantes (Fig 4 - 98, 99 e 100) - os quais teremos

ocasião de analisar. Todas estas pecas foram reaproveitadas nas duas colunatas internas

da igreja (Fig. 4).

Quanto aos que agora apresentamos tratam-se de pecas decoradas com

elementos foleácios, mas que se afastam, nitidamente, dos cânones clássicos de época

romana. Em todos eles é visível um colarinho saliente a rematar a respectiva base,

elemento que não sendo exclusivo de época romana é comum aparecer. Não obstante,

em nenhuma das pecas romanas documentadas naquele espa<;o é observável esse

elemento.

É interessante referir as condicôes de achado destes exemplares. No decurso de

trabalhos de arqueologia realizados dentro daquela igreja, foi solicitado pelos técnicos de

arqueologia da Câmara Municipal daquela cidade, a picagem das colunas que, â primeira

vista, pareciam ser realizadas integralmente em estuque16. Como se veio a constatar

16
Agradecemos ao Servigo dc Arqueologia da Câmara Municipal de Santarém, á Dr* Catarima Viegas,

coordenadora dos trabalhos de Arqueologia levados a cabo na Igreja de St* Maria da Alcácova, c cm

especial. â Dr* Maria José Almeida. que nos acompanhou no lcvantamcnto, todas as informacôes sobrc

cstas pcgas. Sobrc as condicôes do achado vide: VIEGAS, Catarina. "Arqucologia Urbana em

Santarém", Bracara Augusta
- Encontro de Aqueologia Urhana, vol. XLV, Braga, 1994, pp. 127-136, e

cspccificamcntc pp. 132 e 133.
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posteriormente, esse material revestia colunas de mármore, as quais, e â semelhanca de

alguns dos capitéis, poderão ser atribuíveis também ao período romano.

Os capitéis que agora apresentamos são em número de cinco e são, todos eles,

realizados em calcário. A pe?a a) (Fig. 4 -a) apresenta uma folha decorada em toda a

face do capitel e uma outra de idênticas caracteristicas, mas mais pequena, por cima da

gola que delimita a parte superior do cesto da peca. Nos restantes lados visiveis, uma vez

que a peca se encontra actualmente adossada a uma das paredes da capela-mor,

dispoem-se folhas de iguais dimensôes mas agora sem qualquer decora^ão (Fot. 7).

As restantes pecas são semelhantes entre si e apresentam folhas altas e lisas -

capitéis c) e b) (Fig. 4 -

c, b) (Fot. 8 e 9), algumas encerrando folhas de menores

dimensôes sobrepostas
- capitel d) (Fig. 4

- d) (Fot. 10), as quais, partindo do colarinho

da base se elevam até ao ábaco, tal como nos é possivel observar em alguns deles. Em

outros o estuque recobre a parte superior ou mesmo grande parte da sua superficie dos

exemplares - capitel b) (Fig. 4
- b) (Fot. 9).

Algumas destas pecas apresentam semelhancas com exemplares medievais.

Concretamente os capitéis de folhas lisas aproximam-se notoriamente de capitéis do

Convento de Moreruela em Espanha, primeiro convento da ordem de Cister erigido em

terras espanholas.

Alguns capitéis que se encontram nas reservas do Museu Nacional de

Arqueologia corresponderão, de igual modo, a pecas de épocas distintas daquela que ora

abordamos. Não possuem qualquer identificacão, podendo corresponder a recolhas

diversas sem que seja necessário pensar que, alguma vez, foram entendidas como

materiais romanos.
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CAPITÉIS DE INFLUÊNCIA ROMANA MAS DE CRONOLOGIA POSTERIOR

Não apresentaremos, da mesma forma, outros capitéis por nôs observados e que

apontam para cronologias algo posteriores â que agora nos interessam. Uma vez que, e

como referimos no capítulo 2.2 somente integramos neste trabalho os capitéis que, em

termos de datacão, não ultrapassam o sec. IV, todos os que se situem cronologicamente

para além dessa centúria não serão englobados no presente estudo.

Correspondem estes exemplares a:

*
um capitel do Museu de Torres Vedras (Fot. 11);

*
um outro depositado no Museu de Évora (Fot. 12);

*
dois do Museu de Elvas (Fot. 13);

*
um capitel reaproveitado como base na Capela de S. Mangos, também em Évora17

(Fot. 14 e 15),
*
duas pecas no Museu Municipal Pedro Nunes em Alcácer do Sal (Fot. 16 e 17);

*
um outro que observámos no Centro de Interpretacão do Parque de S. Mamede em

Castelo de Vide (Fot. 18);
*

peca encontrada recentemente nas escavavôes levadas a cabo em Setúbal (Fot. 19);

*
bem assim como várias pecas depositadas nas Reservas do Museu Nacional de

Arqueologia (Fot. 20).

Estes capitéis corresponderão a exemplares que poderâo, facilmente, ser

integrados em correntes estilísticas denunciadoras de novas realidades culturais, mas que

se situam, inequivocamente, em épocas mais avancadas que o sec. IV. Alguns

encontram-se já publicadas, no entanto, como não as integramos no presente estudo,

abstemo-nos de apresentar a bibliografia correspondente18.

Uma peca, no entanto, nos levantou grandes dúvidas quanto å possivel

integracão no catálogo do presente trabalho, uma vez que poderá corresponder ainda ao

sec. IV. No entanto, uma vez que se trata de um pequeno fragmento, optámos pela sua

não inclusão.

17 A estc capitel a ele nos refcrircmos posteriormcntc.
18

O facto de apresentarmos aqui as figuras destes exemplares, somente tem razão de ser pelo facto dc

tcrmos accitc a sugcstão mctodolôgica indicada amavclmcntc pclo Prof. Jorge de Alarcão.
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Trata-se de uma pequena parte
- correspondente a um dos ângulos do ábaco e

haste de voluta estilizada constituída por enrolamento espiraliforme da mesma
- de um

capitel coríntio, ou corintizante, proveniente de Campo Maior (Fot. 21)19.

Esta peca apareceu no decurso da escavavÔes levadas a cabo naquela localidade e

em contextos tardios de uma villa romana, que apontam para o sec. V20. Os vestígios de

ductus junto do ábaco e aquilo que nos pareceu uma semi-palmeta por cima da haste

enrolada, levaram-nos a considerar, inicialmente, estarmos perante uma pega do

sec.II/III. A melhor observacão do exemplar, no entanto, levou-nos a concluír de que tal

decoracão por cima da haste vegetalista se deve a simples enrugamento da superficie e

que a existência de ductus não é imperativo surgir em pecas, exclusivamente, de "boa

época". Apontariamos, deste modo, uma cronologia do sec. IV/V, ainda que um

fragmento tão diminuto nos dificulte uma mais correcta apreciacão.

19
Agradecemos å Dr" Ana Goncalves o nos ter solicitado o estudo deste fragmento. O rclatôrio de

escavacão que a prôpria nos facultor, auxiliou-nos a atribuir uma cronologia algo posterior á quc.

ímcialmente, estávamos tentados a apontar.
20

GONCALVES. Ana, Interx'encão Arqueolôgica de Fmergência
- Sitio de S. Pedro (Campo Mator),

Relatôrio Elaborado para o Instttuto Português do Patnmônto Arquitectônico e Arqueolôgico, 1996. p.

4 (texto policopiado).
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CAPITÉIS DE DUVĨDOSA CLASSIFICACÃO

Ao longo da nosso recolha deparamo-nos com materiais que nâo conseguimos

identificar. Este facto deve-se quer ao mau estado de conservacão em que tais pecas se

encontram quer â estranha morfologia que ostentam.

Apesar do nosso desconhecimento, ainda que tenhamos desenvolvido esforcos na

tentativa de os classificar cronolôgica e culturalmente, optámos mais uma vez, e na linha

metodolôgica que temos vindo a seguir, por apenas as registarmos fotograficamente.

Integram-se neste grupo seis exemplares, alguns correspondentes a simples

fragmentos:

*

Pequeno fragmento em calcário de um capitel coríntio ou corintizante, ou de

um capeamento de ara21, encontrado nas escavacoes do Banco Comercial Português

realizadas pelo Departamento de Arqueologia do I.P.P.A.R. (Fot. 22 e 23)22.

Se, por um lado nos parece estarmos perante uma voluta de ângulo de um

capitel, a sua terminacão frontal afasta-se da morfologia que estas pecas ostentam. Com

efeito, a parte oposta â explanacão da voluta (ou haste da mesma) e a qual deveria

corresponder ao corpo da peca e ao ábaco, apresenta uma terminacão decorada que não

sabemos a que corresponde. Num dos lados podem-se observar alguns lôbulos e uma

concavidade correspondente â união interlobular, realizada a trépano e com acabamento

cuidado. Não se tratará, a nosso vêr de uma peca tardia, ainda que este pequeno

fragmento desafie as nossas capacidades de interpretacão23.

*

Fragmento, em calcário, de capitel coríntio ou corintizante, ou então de um

capeamento de ara. Esta peca é proveniente de Faião24 e corresponde a um ângulo de um

daqueles elementos (Fot. 24 e 25). É visível o canal da voluta, ligeiramente côncavo e

que encerra, no seu centro, uma roseta quadripétala. A face externa do ângulo é

decorada por uma folha muito estilizada, aqui representada por tracos oblíquos que se

dispôem ao longo de uma pequena nervura. Decoracão geralmente associada a épocas

21
Capeamento ou capitel de ara. Quanto â tcrminologia empregue quanto a estes elementos Cf.

FERNANDES. Lídia, "Sobre um capitel de ara do Palácio Fronteira". Miscellanea em Homenagem ao

Professor Bairrão Oleiro, Ed. Colibri, 1996, p. 181. n. 5.

22
Agradecemos ao Departamento de Arqueologia do I.P.P.A.R. a autorizagão dc cstudo dcste peca, em

especial ao Dr. Clementino Amaro c ã Dr3 Jacinta Bugalhâo.
23 O contexto em que a peca apareceu não nos elucida quanto a cslc ponto, uma vez que se encontrava

associada a camadas de entulho de épocas muito posteriores (secs. XVII e XVIII).
24 Encontra-se em cxposicâo no Museu Regional de Sinua quando o registámos. com o n° dc Inv.

F/R/76/194. Agradecemos ao Dr. Cardim Ribeiro a autorizacâo dc cstudo dcsta peca e da seguinte.
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tardias como sejam os secs. IV e V ou mesmo posteriores. Não sabemos se, no que diz

respeito a este exemplar, ela será, não obstante, tão avancada.

As maiores dúvidas colocam-se quanto ao tipo de união estabelecida entre esta

parte da peca e o respectivo corpo. Com efeito, a decoracão externa frontal que

apresenta (em espinha), interrompe-se nessa possível juncão, indicando-nos uma

projeccão demasiado acentuada para se tratar de uma voluta de ângulo de capitel.

*
Um segundo fragmento, também proveniente daquela localidade25, coloca-nos

as mesmas dúvidas (Fot. 26 e 27). Neste caso no entanto, a sua atribuicão a um dos

puluini de um capeamento de ara parece-nos mais plausível. Conserva-se muito pouco

do enrolamento espiraliforme da voluta, o qual é largamente preenchido por uma roseta

bem desenhada de seis pétalas bilobadas e com botão central liso e relevado. Esta parte

frontal prolonga-se constituindo parte do toro lateral o qual apresenta uma decoracâo

vegetalista de possíveis folhas de água. O facto deste elemento apresentar decoracão em

quase todo o seu pertmetro leva-nos a considerá-lo como parte praticamente exenta do

elemento a que pertenceria. Assim sendo, a sua atribuicão a um capeamento de ara

parece-nos mais correcta Por outro lado, o tipo de decoracão e a sua morfologia

aproximam este fragmento dos enúmeros capeamentos de ara que tivemos oportunidade

de observar no Museu Regional de Odrinhas. A cronologia que apontamos para este

fragmento
- talvez a segunda centúria da nossa era - integra-se perfeitamente na datacão

a que, em nossa opinião, aqueles capeamentos de ara da região de Sintra, bem como

outros de idênticas caracteristicas, deverão corresponder26.

*

Capitel existente na Quinta Belo Horizonte em Salão Frio (Freguesia de S.

Lourenco e Concelho de Portalegre, junto â Serra de S. Mamede), realizado em granito

(Fot. 28). As condicoes do achado parecem ter sido as mesmas das que apurámos quanto

a um capitel "jônico liso de influência toscana" que apresentamos neste trabalho
- 38 -27.

Não sabemos, perante a estranha morfologia que o exemplar ostenta, se corresponderá a

um capitel romano ou de outra época.

25 Em exposicão no Museu Regional de Sintra, com o n° dc Inv. F/R/77/4.

26
Cf. FERNANDES, ob. cit, pp. 179-187. Mais concrctamcnte finais do scc. I. quanto a alguns

elementos. cm particular, ainda que seja o sec. II o mais adequado em tcrmos cronolôgicos para a grande

maioria A Tese de Mestrado que, actuaimcnte. está a ser levada a cabo pelo Dr. Carlos Vieira. na

F.C.S.H. da Universidadc Nova de Lisboa, poderá trazer uma nova luz sobre estes elmentos

arquitcctonicos.
27

Segundo informacão oral dos proprietários da quinta onde a pcca se encontra.
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* Possível capitel que se encontra reaproveitado como material de construgão

numa edificacao mral (Quinta da Granja, Concelho do Crato)28. Realizado em granito,

não sabemos se corresponde å base de um capitel ou a um troco de coluna (¥ot. 29 e

30). Alguns materiais de época romana
- tambores de coluna bem como silhares, frisos e

uma cupae anepígrafa - podem ver-se espalhados pela quinta. A posicão em que este

elemento se encontra não nos permite observar se nos encontramos perante um capitel

ou não, ainda que o prolongamento que a peca apresenta para o interior da pa'ede em

que encontra embebido, parega indicar estarmos perante uma peca que alarga o seu

perímetro e que apresenta decora^ão nas respectivas faces.

*

Capitel de Alcácer do Sal (Fot. 31). Encontra-se num muro que ladeia a estrada

que segue para a esta^ão de caminho-de-ferro. Poder-se-á tratar de um capitel de época

romana, ou talvez de cronologia posterior O péssimo estado de conservacão em que se

encontra pouco nos permite afirmar quanto å sua identificacão morfologica e

correspondent^ datacão Parece-nos, no entanto, estarmos perante um capitel

corintizante, decorado nas suas faces frontais por uma derivacão estilizada do motivo

liriforme, talvez correspondente a uma época avanvada, ainda que nos seja impossivel

precisar qualquer cronologia.

EXEMPLARES NÃO INCLUÍDOS POR RAZÔES METODOLÔGICAS

Não incluiremos neste trabalho um exemplar de Ponte de Sor, do tipo "jônico liso

de influência toscana", ainda que tenhamos uma fotocôpia da sua fotografia (Fot. 32) e

esteja confirmada a sua existência. Foi-nos impossivei visualizá-lo, como teremos

ocasião de explicitar na análise comparativa deste tipo de capitéis29.

A metodologia que seguimos quanto a este grupo de pe^as, a qual tornou em

consideracão a análise morfométrica dos exemplares, impediu-nos de a incluír no

presente estudo.

Lado esquerdo da estrada quc vai de Alter do Chão para o Crato.

Vide Capítulo 6.3 do presente Volume.
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2.5 - A ARQUITECTURA DO TEXTO

O presente trabalho encontra-se organizado em quatro volumes. Se nos parece

demasiado extenso esse facto prende-se quer com a quantidade de pecas que foram

identificados no territôrio em análise quer pela metodologia por nôs adptada.

Assim sendo, todo o Volume II corresponderá â análise comparativa dos cento e

dezasseis capitéis agora registados

Ainda que essas análises não sejam demasiado minúciosas procurámos estudar

estas pecas de forma a que as comparacôes estabelecidas não se limitassem a uma

listagem monôtona de paralelos, mas antes explicitando o porquê das comparacôes e

tentando demonstrar a complexidade que o seu estudo implica.

Com efeito, e como nôs prôprios viemos a concluír, nao nos parece pertinente o

decalque de paralelos exactos, em termos de conjunto, para uma qualquer peca. As

semelhancas ou diferencas têm que ser estabelecidas em relacão aos diversos elementos -

constituintes e decorativos -

que cada exemplar ostenta. Será o somatôrio dessas

informacôes que nos poderá indicar, quer uma mais correcta atribuicão cronolôgica, quer

a explicitacâo de correntes, estilos ou modismos decorativos, que se plasmam num

determinado exemplar.

Este conjunto de informacôes terá, por outro lado, que ser balizado com

contextos culturais determinados e com reelaboracôes estilisticas que se prendem

directamente com realidades provinciais. Se tais modifica^ôes são relativamente fáceis de

identificar quanto a alguns exemplares
- estilizacão dos motivos decorativos, ausência de

alguns dos elementos constituintes - em outros essa tarefa reveste-se de uma enorme

complexidade, devendo-se essas peculiariedades a correntes prôprias, a "tiques" de

oficina ou a simples modismos, que tanto poderão ter ocorrido em solo hispano como

em áreas centro-imperiais.

Esta realidade muiltifacial de dificil apreensão não se coaduna, como será de

esperar, com comparacôes "tout court" onde são indicadas simples parecencas

morfolôgicas, A realidade contextual que esteve na base da criacão de tais elementos

depara-se-nos, com efeito, muito mais complexa e se, å partida, essa apreensão nos é

negada, não será uma simples comparacão de pecas, em termos do seu "aspecto", que

nos fornecerá mais alguma informacão.

Ficará sempre a dúvida de saber se a metodologia que agora aplicamos se

constitui, de facto, como a mais correcta Simplesmente nos pareceu que, por exemplo,
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em relacão a algumas pecas, a comparacâo morfolôgica nâo bastava por si, ou que, em

outros casos, uma simples média das cronologias indicadas em termos comparativos

ficava muito aquém do original em presenca, ou pela sua especificidade, ou pelo

contexto cultural em que, pensamos, tería sido produzido.

Desta forma, são as diversas pecas, consideradas â vez isoladamente, ern outras

ocasiôes relacionando-se com as suas congéneres, que ditaram a metodologia que agora

aplicamos.

Assim sendo, a análise que realizamos dos capitéis toscanos ou do tipo "jônico

liso de influência toscana", apresenta diferencas substanciais em relacao aos restantes

grupos.

A comparacão morfolôgica com outros exemplares constitui não obstar.te, e na

ausência de informagôes contextuais quanto â maioria dos presentes exemplares, uma

das vias mais importantes, por vezes a única ao nosso dispôr, quando se trata de explicar

a peca em presenca. A este nivel, os paralelos estabelecidos prendem-se quer com

exemplares do centro do Império, quer com outros provenientes de províncias

longínquas, ainda que se tenha procurado. tanto quanto possível, uma comparacão com

espécimes da restante província da Lusitânia ou com exemplares de solo hispano. Quanto

a este aspecto, os levantamentos realizados até agora para o actual territôrio espanhol

corresponderam a um manancial informativo precioso.

As particularidades que algumas das nossas pecas documentam poderiam, em

nossa opinião, ser mais correctamente explicadas partindo de uma realidade provincial. O

que corresponde a que não sejam nunca esquecidos contextos específicos quando se

analisam materiais de províncias tão afastadas quanto a Bética, a Lusitânia ou a

Tingitana. Tal não obsta a que modelos tenham sido simplesmente copiados, ou que

verifique uma importa^ão de pecas. Todas estas vertentes terão, no entanto, que ser

tomadas em linha de conta tentando, â partida, não sobrevalorizar nehuma delas em

desfavor de outras.

A análise morfométrica dos exemplares foi, do mesmo modo, tida em

consideracâo. Se em relacão a alguns, esse aspecto se depara secundário, a sua aplicacão

em relacão a outros reveste-se de grande importância. Se este aspecto se revela pouco

fértil no que diz respeito a alguns espécimes, a sua aplicacão a outros mostrou-se

importante nas análises específicas e gerais dos exemplares, no que se refere a normas ou

padrôes de grupo, denunciando assim, condicôes de producão similares.

A vertente métrica, quanto a estes últimos, permitiu-nos infirmar ou refutar ideias

generalizadoras ou valorizar normas especificas para a sua criacão. Assim, por exemplo,

e se no que diz respeito aos capitéis toscanos e "jônico-lisos de influência toscana", é

afirmado por alguns autores que idêntica altura do ábaco e do sumoscapo se constiui
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como característica prôpria dos capitéis egípcios, tai identidade pode ser, de igual modo,

verificada em alguns capitéis da Lusitânia Ocidental, sem que tal constância tenha que ser

justificada por uma qualquer influência de capitéis dessa proveniência.

Neste caso, os factores métricos valeram por si, em termos de comparacão

relativa. Mas também, quanto a este aspecto, a análise contextual dos exemplares não

deixou, tanto quanto possível, de ser tida em consideracão.

Os cento e dezasseis exemplares foram divididos em vários gmpos morfolôgicos:

capitéis dôricos, toscanos, "jônicos lisos de influência toscana", jônicos, corintios,

coríntios de folhas lisas, corintizantes, compôsitos e, por fim, capitéis mistos.

Esta individuaIizavão não segue, de forma rígida, a divisão por ordens

arquitectônicas, quer no que se refere â estabelecida por Vitrúvio, o qual por exemplo,

não considera nem os capitéis corintizantes nem os mistos, nem a que outros autores

apresentam quando se trata de definir gmpos tipolôgicos.

Se em alguns casos seguimos a classificacão das ordens arquitectônicas clássicas

- capitéis dôricos, toscanos, jônicos, corintios, compôsitos -, em outros casos

introduzimos a designacao já consagrada para capitéis que correspondem a uma

modificacão daqueles - capitéis corintizantes, folhas lisas, mistos.

A nomenclatura empregue e a divisão dentro destes gmpos pode ser muito mais

complexa do que a que agora apresentamos. No que diz respeito aos capitéis de folhas

lisas, e sô a tíltulo de exemplo, poderíamos subdividi-los em capitéis coríntios de folhas

lisas, capitéis corintizantes de folhas lisas, ou mesmo, capitéis compôsitos de folhas lisas.

Optámos por não estabelecer tal distincão por duas razôes. Por um lado, o número de

exemplares não nos pareceu suficiente para justificar essa divisão, por outro, pareceu-nos

mais importante a análise das pe^as no seu conjunto onde a característica principal - a de

apresentarem folhas lisas - se mantivesse, o que não quer dizer que algumas das folhas

ostentassem, por vezes, uma nervura ou a leve incisão denúnciadora de alguns lôbulos.

Se identidade alguma estabelecia a união entre estes exemplares, ela sería mais facilmente

apreendida se analisada em termos globais, ao invés de criar gmpos e sub-grupos

artificiais.

A outros conjuntos de pecas foi atribuída uma designacão até agora inexistente.

É o que acontece ao gmpo que designamos por "capitéis jônicos lisos de influência

toscana"30, a qual se prende, exclusivamente com a aproximacão morfolôgica realizáda

destas pecas. A unidade dos exemplaraes incluídos neste gmpo pareceu-nos de tal forma

30
Atc ao capítulo 6.3 deste Volumc csta designacão aparccerá sempre entre aspas as quais, no cntanto,

desaparecer«1o quando explicitarmos o termo.
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evidente e marcante que achámos por bem não os integrar em outros grupos que

oferecem características distintas.

Gostaríamos ainda de referir o caso concreto deAmmaia. Com efeito, em relacão

âs pecas provenientes desta localidade, actualmente S. Salvador de Aramenha, os

exemplares serão designados, em termos de proveniência, com essa mesma designacão -

gmpo, conjunto ou capitel deAmmaia
- preterindo pois, o actual nome da localidade que

lhe sucedeu. Em relacão aos restantes exemplares essa particularidade designatoria não

será aplicada sendo referenciados segundo os nomes actuais das localidades de onde

provêem.

Naqueie caso, o conjunto é tão homogéneo em termos morfologicos, e tão

importante em termos numéricos que não deixámos de nos sentir impelidos a empregar o

nome latino daquela localidade.

No final das análises comparativas de cada um dos gmpos ou tipos considerados

são apresentados mapas, quadros e gráficos quando o número de pecas assim o justificar

Desta forma existem gmpos de pecas
- capitéis compôsitos e mistos - cujo número não

justifica a apresentacão desse material gráfico. No que se refere âs análises comparativas

os números referentes a essa informai^ão extra que forem indicados ao longo do texto

serão apresentados no final do respectivo sub-capítulo.

Ainda neste primeiro Volume, concretamente no Capítulo 6, os vários grjpos de

capitéis considerados serão analisados de forma teôrica. Não pretendemos, no entanto,

alongarmo-nos em relacão a este tema. A evolucão de cada capitel, dentro da ordem

arquitectonica correspondente, será abordada do ponto de vista das alteracôes formais e

estilísticas, técnicas e visuais, sendo muito breves os comentários apresentados quanto â

evolucão do capitel em termos teôricos, isto é, ao seu aparecimento e evolucão global

Esses dados poderão, facilmente, ser encontrados em qualquer manual de arquitectura

ou da histôria de arte, sem que seja necessário, mais uma vez, repetirem-se agora aquelas

obras que têm por objectivo fornecer tal informacão.

As informacoes teôricas que fornecemos procuram debrucar-se sobre as

vertentes, sobretudo formais, estilísticas e culturais, que nos possibilitem auxiliar numa

aproximacão â realidade peninsular. Será essa a razão pela qual, na grande maioria

desses capítulos, daremos informacôes quanto å evolucão de tais ordens ou tipos no que

se refere ao territôrio actualmente espanhol, e igualmente â região actualmente

portuguesa. Esta informacão, não obstante, será apresentada de forma diferencial não

obedecendo a um esquema rígido. Por exemplo, no que respeita ao Capítulo 6 os vários

sub-capítulos apresentam uma organizacão intema que se coaduna com os temas

versados, não obdecendo a uma estmtura prévia do seu desenvolvimento teorico.
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Também em alguns casos, fomeceremos informacôes quanto â existência e

respectiva distribuicåo dos vários tipos de capitéis em actual territôrio nacional. Ainda

que essas informa^ôes não sejam exaustivas - não é esse o objectivo do presente trabalho

nem temos a pretensão de conhecer todos os capitéis que existem em Portugal
-

pensamos que uma visualizacão mais generalizada sobre o presente tema poder-nos-á

auxiliar na tentativa de perceber uma realidade complexa de producâo de elementos

arquitectônicos no extremo ocidental da Peninsula Ibérica, a qual não se compadece com

as actuais fronteiras políticas. Tal levantamento será baseado ou em dados bibliográficos

ou por um conhecimento directo de tais elementos

No final de cada um desses capítulos serão apresentados mapas de distribuicão -

quer nacionais quer das pecas a que respeita o estudo no territôrio agora em análise -,

gráficos e quadros que dirão respeito ao conjunto das pecas que integram cada capítulo,

apesar destes sô serem estudados no Volume seguinte.

Os números de cada um dos exemplares corresponderão a uma ordem

cronolôgica e serão mantidos em todos os locais, quer ao longo do texto e fotografias,

quer no que diz respeito ao Catálogo - Volume III -. Aqui, o número de registo de cada

peca, desenhos e fotografias correspondentes, que aparecem no final desse Volume,

manterão a mesma ordem, correspondendo sempre ao mesmo exemplar e não

significando qualquer numeracão fotográfica ou gráfica.

As notas que apresentamos ao longo do texto são iniciadas em cada novo

Capitulo. Deste modo, a cada análise comparativa, por exemplo, corresponderão novas

notas que não surgem na sequência das anteriormente indicadas

O último Volume corresponderá, não obstante o Capítulo 5 que o mesmo

integra, ås análises de conjunto que se podem estabelecer a partir dos exemplares

analisados.

Todos os temas em análise nesta parte do trabalho correspondem a deducôes, sô

pertinentes depois de uma análise mais detalhada e atenta dos referidos espécimes (dai

que as análises comparativas do segundo volume incluam algumas consideracôes mais

alargadas sobre os mesmos). O Capítulo 3, por exemplo, é realizado não tendo por base

dados concretos quanto ao tema da integracão arquitectônica dos capitéis, facto que sô

muito raramente acontece, mas sim partindo das características das pecas no seu

conjunto e tendo por base a sua contextualizacão histôrica e espacio-temporal

Também dedutivas serão as consideracôes elaboradas no Capítulo 4 referente ås

oficinas de producão dos capitéis que agora analisamos, ainda que considerando este

fenômeno em termos globais da producão de elementos decorativos arquitectônicos em

relacao å Lusitânia Ocidental
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No final - Capítulo 6 do último voiume - serão apresentados mapas e quadros

gerais referentes aos cento e dezasseis exemplares analisados, os quais se reportarâo ao

texto apresentado no Capítulo anterior - Capítulo 5: "Consideracôes finais sobre o

capitel romano no antigo territôrio da Lusitânia Ocidental" -

Por último, uma indicacão quanto â apresentacão das figuras e fotografias.

Aquelas, aparecerão ao longo do texto ou no final de cada capítulo quando o seu número

dificultar a respectiva consulta Quanto âs fotografias, elas aparecerão, sempre, no final

de cada capítulo. Os desenhos foram por nôs realizados, exepto o capitel 51 proveniente

de Évora A sua representacão deve-se a Fátima Dias Pereira desenhadora da empresa de

arqueologia Arkaios, a quem agradecemos.

Nem todos os exemplares serâo objecto de representacão gráfica, ou pelo seu

estado de conservacão ou pela impossibilidade de a realizar, como aconteceu com as

pecas da Igreja de Sta Maria da AJcáQova em Santarém
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2.6 - FIGURAS

Fig. 1 - Divisao administrativa da Península Ibérica durante o Império romano.

(Retirado de: ALARCÃO, Jorge de. O Domínio Romano em Portugal. Publ. Europa-Aménca.

Mem Martins. 1988. p. 40, fig. 8).

Fig. 2 - Delimitacão da área geográfica de análise: Lusitânia Ocidental.

Fig. 3 - Principais vias terrestres da Lusitânia Ocidental que ligavam Olistpo a Emerita

Augusia.

(Adaptado de: MANTAS, Vasco Gil da cruz Soares, A Rede Viána Romana da Faixa Atlântica

entre Lisboa e Braga, vol. II, Universidade de Coimbra, Coimbra, 1996, Mapa I).

Fig. 4 - Igreja de Sta Maria da Alcácova em Santarém (Esc. 1/100).

Indicacão dos capitéis romanos (80, 81, 98, 99 e 100) e não romanos (a, b, c, d)
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2.7 - FOTOGRAFIAS

LISTAGEM DAS FOTOGRAFIAS

Fot. 1 - capitel do Museu José Régio em Portalegre

Fot. 2 e 3 - capitel em casa do Sr. Professor José Hermano José Saraiva, em Palmela

Fot. 4 - capitel que encima o pelourinho na Pra^a Marquês do Pombal em Setúbal

Fot. 5 - capitel nas reservas do Museu do Convento de Jesus em Setúbal

Fot. 6 - capitel nas reservas do Museu do Convento de Jesus em Setúbal

Fot. 7 - capitel da Igreja de Sta Maria da Alcácova, em Santarém. Peca a).

Fot. 8 - capitel da Igreja de Sta Maria da Alcáfova, em Santarém. Peca c)

Fot. 9 - capitel da Igreja de Sta Maria da Alcá^ova, em Santarém. Peca b)

Fot. 10 - capitel da Igreja de Sta Maria da Alcá^ova. em Santarém. Peca d)

Fot. 1 1 - capitel do Museu Municipal de Torres Vedras

Fot. 12 - Capitel do Museu de Évora

Fot. 13 - Capitel do Museu de Elvas

Fot. 14 e 15 - Capitel reutilizado como base na capela de S. Man^os em Évora

Fot. 16 e 17 - Dois capiéis do Museu Municipal Pedro Nunes, em Alcácer do Sal

Fot. 18 - Capitel do Centro de Interpretacão do Parque de S. Mamede em Castelo

de Vide (exposicão temporária)

Fot. 19 - Capitel nas reservas do Museu de Arqueologia de Setúbal

Fot. 20 - Capitel nas reservas do Museu Nacional de Arqueologia

Fot. 21 - Fragmento de capitel proveniente de Campo Maior (depositado no Servico

Regional de Arqueologia do I.P.P.A.R. em Évora)

Fot. 22 e 23 - Fragmento proveniente das escavacôes arqueolôgicas do B.C.P. em

Lisboa (depositado nas reservas de arqueologia do I.P.P.A.R.)

Fot. 24 e 25 - Fragmento de capitel (9) depositado nas reservas do Museu Regional

de Sintra

Fot. 26 e 27 - Fragmento de capitel (?) do Museu Regional de Sintra

Fot. 28 - Capitel existente na Quinta Belo Horizonte (Salão Frio, Freguesia de

S. Lourenco, Concelho de Portalegre)

Fot. 29 e 30 - Possível capitel reutilizado numa construpão entre o Crato e Alter do

Chão

Fot. 3 1 - Capitel em Alcácer do Sal

Fot. 32 - Capitel do tipo "jônico liso de influência toscana depositado em instala^ôes

camarárias (?) em Ponte de Sor.
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3 - CAPITÉIS VITRUVIANOS OU

INADEQUAgÃO FORMAL



3.1 - VITRŨVIO E A REPRESENTACÃO

ARQUITECTÔNICA

A importância de Vitrúvio em relacão å arquitectura tem sido, desde há muito,

sobejamente expressa e salientada, pelo que, nos absteremos de formular mais

comentários sobre o assunto.

O nosso interesse reside, essencialmente, no facto de ser a partir deste arquitecto que a

arquitectura pode ser considerada, poderíamos dizer, comensurável. Apresentando-se

como arquitecto, e partindo do princípio de que é Vitrúvio que define a prôpria funcâo

do ofício de arquitecto, constitui-se (já que segue, e pressupomos, os preceitos por ele

mesmo indicados) como o primeiro profíssional nessa área, conceptualizando os dois

campos que definem a essência dessa funfão: a prática e a teoria, ou, se quisermos, o

projecto e a construcão.

Essa comensuracao estabelece-se pela definicão da forma arquitectonica como

elaboracão matemática. Ao pretender elevar a arquitectura ao nível de scientia a única

via possível do seu exercício era aquela onde o gosto do encomendante, ou a tendência

do artista, eram relegados para um plano meramente secundário, ou, se quisermos, de

finalizacao ornamental, assumindo a essência da arquitectura, a sua projeccão, segundo

padrôes normativos de dispositione, ordinatione, distributione e symmetria1.

A definicão deste novo campo, até então considerado "anuménco", porquanto os

esquemas matemáticos de projeccão copiavam modelos antigos ou elaboravam novas

formas - ainda que, durante a República, as solucôes mais frequentes fossem as que

conciliavam estas duas metodologias -, abrangia, igualmente, tal como refere

GEERTMAN, "a forma arquitectônica como beleza do conteúdo e da forma; a forma

arquitectonica como fun^ão social"2.

Encontram-se aqui presentes duas das principais vertentes vitruvianas. Por um lado, a

ideia de a sua obra se constituir como "obra útil"3, de servir uma fun^ão e um propôsito,

1

GRANGER, Frank, (Trad), Vitruvius on Architecture, Loeb Classical Library, Hanard University

Press, London, 1995, Book I, C. II, 1 c ss. (p. 24 e 25).

GEERTMAN. Hcrman. "Teoria e Attnalitâ della Progcttistica Architettonica", Le Projet de Vitruve -

Objet, Destinataires et Réception du De Architectura. Coliection dc l'École Francaise de Rome. 192,

Paris. 1994. p. 17 (traducão nossa do cspanhol).
Sobre esta ideia vide NOVARA, Antoinette, "Fairc Oeuvre Utilc: La mesure de l'ambition chez

Vitruve", Le Projet de Vitruve - Objet, Destinataires et Réception du De Architectura, Collection de

l'Écolc Frangaisc dc Rome, 192. Paris, 1994, pp. 47-61.
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por outro, a ideia de que so seguindo as normas prescritas se poderia atingir a perfeicâo,

nocão definida pela juncão da estética, enquanto beleza, e da utilidade, enquanto forma.

Não vejamos, no entanto, nestas premissas vitruvianas, a tentativa de um

enclausuramento da liberdade criadora. Essas normas correspondem apenas ao caminho

mais fácil, porquanto racional, para atingir um propôsito. 0 núcleo, encerrador de uma

justa proporgâo, postulava, ele prôprio, uma liberdade projectiva ao arquitecto. Este,

considerado enquanto "génio"4 e homem de saber - Itaque eum etiam tngeniosum

oportet esse et ad disciplmam docilem -? nâo podia prescindir de nenhuma delas para

levar a bom termo o seu desiderato.

No centro dessa mensuracão, o môdulo poderia ser entendido, afinal, como uma

"pequena medida", tal como nos refere ONIANS, isto é
"

according to a system of

proportion using a fixed modulus, ou «Iittle measure»"6. As alternativas propostas por

Vitrúvio, na medida em que refere as distintas propor^ôes a seguir em cada ordem,

reílectem, antes de mais, uma tentativa de ilustrar de forma exaustiva as variadíssimas

possibilidades de projectar em arquitectura.

Tal como em relacão ao corpo humano, para o qual Policleto tinha definido as correctas

proporcôes, também na arquitectura a perfeita proporcão das partes entre si permitiria

atingir a harmonia do todo. 0 sistema modular correspondia, assim, a um modus, igual

em cada tipo de edificios, mas que variava consoante a dimensão dos mesmos podendo

ser multiplicado ou desmultiplicado. A conceptualizacão vitruviana pretendia afirmar-se,

deste modo, como uma traducão do natural, ou seja, como refere ONIANS, "Vitruvius

and his Greek sources believed that nature had to be obeyed in art because scientific

enquiry had shown that natural reality was bound by rules, and art had also to be founded

on rules in order to achieve the status of science. To disobey those rules was to be both

stupid and immoral"'.

Essa matematizacão presente em Vitrúvio, certamente influência da teoria Pitagorica,

não é mais do que a traducão para o construído das regras constatadas no mundo

natural. A personificacão das várias ordens - jônica, dorica e coríntia -, que îambém

assumem a traducão matemática perfeita da proporgão original do mundo natural, é

disso uma ilustracão â semelhanca do que Aristôteles postulara sobre a origem da

comédia e da tragédia.

O tcrmo "génio" é aqui considerado coino "dom natural", segundo a traducâo dc GRANGER ob. cil. .

P
7

■

GRANGER, ob. cit., Vitruvius, Book I, C. I. 3. (p.6).

ONIANS, John ,
liearers o/Meamng - The Ciassical Orders. Princeton University Prcss, Princeton.

NewJersey, 1988, p. 34.
7

ONIANS, ob. cit.. p. 36.
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A posi^ão vitruviana situa-se na esteira platônica das relacôes inter-numéricas da busca

do perfeito colocando-se, igualmente, no desenvolvimento conceptual dos ideais gregos,

dos quais tinha conhecimento, sobretudo no que diz respeito å ordem jônica, ordem

arquitectônica de eleicão do mundo grego a par da ordem dôrica ainda que esta fosse

sendo paulatinamente relegada para segundo plano em favor daquela.

A descricão que Vitrúvio oferece das diversas molduras, bases, capitéis e demais ornatos

depara-se-nos parca quando comparada com as relacôes matemáticas expressas sobre os

mesmos. Isto é, tornar-se-ia quase impossível descortinar a forma perfeita de cada um

dos elementos se as relacôes causais traduzidas de forma numérica não fossem

explicitadas.

A matriz matemática vitruviana corresponde, assim, a uma normalizacão do múltiplo, a

uma racionalizacão da diversidade, a uma conceptualizacão formal da explanacão

morfolôgica. A ausência dos desenhos que acompanhariam o tratado de arquitectura de

Vitrúvio8 criou aqui um grande vazio. Foi o prôprio arquitecto a chamar a atencão para a

representacâo gráfica, já que a escrita ficará sempre aquém do rigor do traco, e trará

mais obscuridade do que certezas numa ciência que se pretendia exacta. E assim que no

Prefácio do Livro V nos afirma "Id autem in architecturae conscrtptionem non potest

fteri, quod vocabula ex artis propria necessttate concepla inconsueto sermone obtciunt

sensibus obscuritatem"9.

As primeiras edicôes impressas do tratado, surgidas no sec. XV10, não incluem

ilustra^ôes. A edicão de Veneza, de 151 1", foi a primeira a inclui-las, com cerca de

cento e trinta desenhos, e será largamente utilizada em épocas posteriores.

A edicão de 1521 de Cesare Cesariano12 revela, no entanto, uma exactidão assinalável da

transcricão gráfica das formas arquitecturais, ainda que copiando quase integralmente as

aparecidas dez anos antes.

A necessidade de acompanhar o tratado com este tipo de representacôes foi sentida por

Vitríivio, tal como no Renascimento a união da teoria e da prática implicou o desejo de

indicar desenhos, ou esquissos, onde a letra fosse explicitada pela forma.

A desmontagem do edifício, seguindo as proporcôes indicadas por Vitrúvio, traduz, por

outro lado, uma multiplicidade de altemativas que não esgotam a ratio compositionis em

esquemas rígidos pré definidos.

o

Sobre este assunto vide RECHT. Roland, Le Dessin d'Architecture -

origine et fonctions. Ed. Adam

Biro. Paris, 1995. esscncialmente pp. 1 19 e ss.

9
Trad. de GRANGER, ob. cit., Vitruvius, Book V, Prcface, 2. (p. 250).

Ainda que exĩstam algumas antcriores. como é o caso de um surgida no sec. X, que ínclui,

igualmcnte. alguns desenhos.

Fra Giocondo, De architectura libri decem. Venisc, 1511.

Cesarc Cesariano, DeArchitectura tibri decem, Como, edi^ão de 152 1.
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O Capítulo dedicado aos templos é o mais extenso e o mais pormenorizado. Aí se

explanam as normas e comensuracôes que, em relacão aos restantes edifícios, quase os

poderíamos considerar como alteracôes ao esquema base do qual participam em maior

ou menor grau. Mas também algumas dessas modificacôes são explicitadas pelo

arquitecto, que não restringe essa mudanca â substituicão de fôrmulas ou a novos

esquemas matemáticos.

Deste modo, as mudan^as e as relacôes são explicadas como fazendo parte de um todo

orgânico em constante inter-relacão Consiste neste principio a principal distincão entre a

arquitectura grega e a romana. Embora as ordens arquitectônicas que esu. última

emprega sejam as mesmas do mundo grego, apesar de alteradas, modificadas,

enriquecidas ou amputadas em alguns dos seus elementos constituintes ou decorativos,

"...the new concept of system rather implies that the parts are conditioned by a general,

comprehensive image"13. É esse todo, essa realidade díspar que, afínal, se pretendia

tornar inteligivel, tarefa sô alcancável pela sua tradu^ão em regras matemáticas

denunciadoras de uma realidade também ela matemática, passíveis de se tornarem

entendíveis, bem como imitáveis, pela correcta aplicacão dos princípios prescritos. Não

se tratava de criar, ou inovar, a fun^ão do arquitecto era a de aplicar correctamente as

leis. No entanto, não se preconizava a côpia pura e simples, o "dom natural". dádiva

caprichosa das divindades, do Olimpo ou do Capitôlio, não era magnânime para todos os

homens, somente alguns sendo escolhidos e, de entre estes, aqueles que pela sua vontade

e perseveranca procuravam estudar e entender essas leis, se poderiam considerar como

os verdadeiros mentores desse entendimento.

Vitrúvio pode-se considerar bem prôximo de nôs quando refere que "Cum m omntbus

enim rebus, tum maxime etiam in architectura haec duo msunt, quod signiftcatur et

quod significat. Sigtuftcatur proposita res, de qua dicitur; hanc autem significat

demonstratio rationibus doctrtnarum explicata"14 .

Distingue, deste modo, signifícado de significante, termos aos quais poderíamos ustapor

inúmeras designacôes propostas por autores modernos. Assim, indicaríamos para o

primeiro - significado - as definicôes de "interpretante" (Peirce), "referência" (Ogden-

Richards), "ccnceito" (Saussure), "conteúdo" (Hjelmslev), ou ainda, e curiosamente, o

13
NORBERG-SCHULZ. Chnstian. Meaning in Archttecture

,
New York. 1980, p. 55.

"Both ín general and especially in architecture are thesc two things found; that which signifies and

that which is signified. That which is signified is thc thing proposed about which we speak, that which

signifies is the demonstralion unfolded in systems of percepts.Trad. dc GRANGER, ob. cit.. Vitruvius,

Bookl. C. I, 3. (p. 7)
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de Morris "siginificatum". Quanto ao segundo
- significante

- indicaríamos as de "signo"

(Peirce), "símbolo" (Ogden-Richards), "expressão" (Hjelmslev) ou "sema
"

(Buyssens)15.

Qualquer que seja o termo adoptado, a questão resume-se na distincão entre a ideia que

se pretende referir e a sua demonstracão. Idealizacão, ou conceptualizacão, apostas a

representacão ou materializacão. Muito prôximos nos encontramos, como já referimos,

das teorias platônicas. Os modelos ou paradigmas constituem-se, e exactamente por isso,

como Ideia englobadora do conceito, em nível superior ao da representacão fisica. A sua

materializacão é a plastificacão na matéria de algo que, somente em parte, poderá

participar dessa Ideia.

Mas é também Platão que emprega o metron, a medida. No Ftlebo refere,

explicitamente, que "Em todas as coisas, a medida e a proporcão constituem a beleza e a

virtude". A ligacão ao sentido estético16, sô alcancado pela traducão numérica, será o

caminho mais viável para fazer participar o mundo das coisas no mundo das Ideias

Influenciada pelo pitagorismo, a teoria platônica, como a de Aristôteles, reflecte afínal, a

necessidade da quantifícacão ou da normalizacão do múltiplo como passo indispensável

para atingir o Belo ou a Harmonia.

Seguindo nesta esteira, Vitrúvio mostra-se conhecedor e impregnado das teorias dos

pensadores gregos, transportando para o campo da arquitectura aquilo que, até então,

tinha ficado circunscrito ao campo dos significantes e significados não explícitos

pragmaticamente. A possibilidade representativa torna-se, em Vitrúvio, a maior das suas

conquistas, ou, como refere FICHET, "...la représentation est rendue possible par

l'insertion - ou l'intrusion - entre Ies mots et les choses, entre le signifiant et le signifié

d'un troisiéme terme qui est la liaison entre I'un et l'autre"17.

15
Paralelos indicados por ECO. Umberto, OStgno, Editorial Presenca, Lisboa, 1997, p. 25.

16
Sobre este aspecto vide BAYER. Raymond. Histôria da Estética, Editorial Estampa. Lisboa, 1979.

17
FICHET, Frangoise, La Theorie Architecturale a l'Age Classique. Pierre Mardaga Éditcur, s/d,

Bruxcllcs p. 6.
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3.2 - OS CAPITÉIS SEGUNDO AS PROPORCÔES
VITRUVIANAS

O sec. I a.C. pode ser defínido
,
em termos de arquitectura, como uma período de

eclectismo. As guerras militares, as conquistas de novos territôrios, bem como a

acumulacão de riquezas provenientes do espôlio de guerra e destinada a uma elite

politica, transformaram a sociedade romana na essência dos valores pré-estabelecidos de

forma ainda mais profunda do que em relacao aos seus sinais exteriores de cultura

0 domínio arquitectônico reflecte bem essa multiplicidade vivencial. Traduzindo-se numa

emergência de tipos, estilos e variedades ornamentais e decorativas, os edificios então

erigidos, dos quais poderíamos apontar como exemplos o teatro de Marcelo, o templo de

Apollo Sosianus ou ainda o mausoléu de Eurysaces, construídos em Roma nos finais do

sec. I a.C, poderão ser considerados como paradigmas de uma arquitectura atípica, que

bem testemunha as variedades das influências formais que então se faziam sentir.

Grandiosas, estranhas, majestáticas e estáticas, estas construcôes eram documentos de

uma nova riqueza que traduzia, em termos volumétricos, uma nova e distinta

contextualizacão vivencial.

"The result was an ever-increasing range of architectural types and arquitectural forms,

as Pompey, Caesar, and Anthony all rose and fell without establishing clear traditions

This was the disordered world that Augustus found after his victory over Anthony at the

Battle of Actium in 31 B.C., and this was the world he was to weld into the Roman

empire"18. Tal como nos refere John ONIANS, era este o panorama arquiteciônico e

urbanístico da cidade que seria, passado pouco tempo, a cabeca do Império Romano.

A subida de Augusto ao poder instaurou uma mudanca decisiva na sociedade. A

unificacão de um territôrio tão grande não poderia, como bem entendeu o futuro

imperador, ser exclusivamente levada a cabo pelo poder das armas. Haveria, antes de

mais, que proceder a uma alteracão das mentalidades introduzindo novos valores. Nesse

câmbio cultural a iconografia jogou um papel decisivo.

Mais uma vez é o recurso â forma, como significante, para atingir uma alteracão do

significado, da "coisa mental". A imagética a adoptar desempenharia a dupla fun^ão de

se constituir com representante e como signo, ou seja, na ausência mental de um

significado, o signo funcionaria como garante da sua existência, imediatamente

reconhecível, mesmo sem que despertasse raciocínios de assimilacao ou relacionacão.

18
ONIANS, ob. cit.. p. 32.
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Entendido assim o signo como "elemento do processo de signifícacão"19, a sua

explanacão, a partir de uma dada altura, passou a tornar-se roupagem desnecessária.

Neste processo de recolha de novas imagens e signos, isto é, de representantes fiáveis e

instantâneos de uma Ideia, desempenhou papel fundamental o contributo do mundo

iconográfico grego. De conquistador, o Império passou, neste sentido, a conquistado. A

importacão dos novos modelos fez relegar para segundo plano os antigos conceitos de

romanidade, despindo uma roupagem austera e rude por uma outra, mais orgânica, mais

bela e grandiosa.

Os capitéis são, neste sentido, e considerados enquanto entidade fisica de uma Ideia.

elementos de extrema importância, jogando um papel fundamental numa arquitectura que

se pretendia, antes de mais, representativa.

A ordem Dôrica era considerada como aquela que, pela sua essência, se constituía como

a mais representativa do espírito grego, na esteira da sua utilizacão em edificios de culto,

tal como podemos observar no Templo dos Diôscuros, ou no Templo da Concôrdia

(perto de Agrigento), ou ainda no Heraion, ou templo de Hera, bem como no de Segesta

(Sicília), no de Neptuno (Pesto), ou no de Apolo (Corinto). 0 hieratismo e o sistema em

trilito destes edificios marcou, decisivamente, a arquitectura futura. Demasiado estática,

no entanto, as modificacôes posteriores deste esquema básico documentam bem a

tentativa de aligeirar essa horizontalidade e a imagem pesada e austera que tais edifícios

transmitiam, objectivo desde logo procurado durante a época helenística com o

aiongamento das proporcôes das respectivas partes constituintes. No sec. IV a.C já a

ordem dôrica tinha chegado â proporcão de 1/6.

No entanto, as restantes ordens denotavam com clareza a sua independência em relacão

âquela. Assim, a ordem jônica, se em alguns monumentos de grande dimensao atingia a

proporcão de 1/8, a mais vulgar nos restantes era a de 1/9, ainda mais alongada. Esta

preocupacão em alongar as colunas e em altear os edifícios constitui-se como um traco

marcante da arquitectura helenistica, tendência que iremos encontrar, de igual forma, em

Vitrúvio herdeiro, em grande medida, dessa tradicão.

A primeira ordem que Vitrúvio descreve é a Jonica, logo no seu Livro III, enquanto as

restantes sô serao analisadas no Livro IV, o que documenta bem a influência helenística

já que se considerava a ordem jônica como a mais eiegante e a mais proporcionada,

mesmo que não fosse a favorita quando se tratasse de levantar um templo. Aliás, a

ordem dôrica permanecia como a mais importante em relacão a templos dedicados a

deuses, sendo a ordem jônica relegada para as divindades femininas.

Sobre a no^ão dc "signo" vide ECO, ob. cit.. essencialmcntc pp. 23 e ss.
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Vitruvio Livm III. C. V

"Scapis columnarum statutis capitulorum ratio si pulumata erunt, his symmetriis

conformabuntur, uti, quam crassus tmus sacpus fuerit addita octava decuma parte

scapi, abacus habeat longitudinem et latitudmem; crassitudinem cum volutis eius

dimidiam. Recedendum autem est ab extremo abaco in inleriorem partem frontibus

volutarum parte duodevicensuna et eius dimidia. Tunc crassitudo dividenda est in

partes novem et dimidiam, et secundum abacum m quattuor partibus volutarwi

secundum extremi abaci quadram lineae dimittendae, quae cathetoe dicunlur. Tunc

ex novem partibus et dimidia una pars et dimidia abaci crassitudo relinquatur,

reliquae octo volutis constituantur. Tunc ab linea quae secundum abaci extremam

partem dimissa erit, in interiorem partem alia recedat unius et dimidiatae partis

latitudine. Deinde hae lineae dividantur ita. quattuor partes et dimidia sub abaco

rehquatur. Tunc m eo loco, qui locus dividit quattuor et dimidiam partem. centrurn

oculi; signeturque ex eo centro rotunda circinatio tam magna in diametro, quam

una pars ex octo partibus est. Ea erit oculi magnitudine, et in ea catheto

respondens diametros agatur. Tunc ab summo sub abaco inceptum in singulis

tetrantorum actionibus dimidiatum oculi spatium minuatur, donique in eundern

tetrantem qui est sub abaco. veniat. Capituli autem crassitudo sic est facienda, ut

ex novem partibus et dimidia tres partes praependeanî infra astragalum summi

scapi; cymalio, adempto abaco et canali, reliqua sit paras. Proiectura auter.n

cymatii habet extra abaci quadram oculi magnitudinem. Pulvmorum baltei abaco

hanc habeant proiecturam, uti circini centrum unum cum sit positum in capituii

tetrante et alterum deducatur ad extremas partes tangat. Axes volutarum nec

crassiores sint quam oculi magmtudo, volutaeque ipsae sic caedantur altitudinis

suae duodecimam partem. llaec erunt symmetriae capitulorum, quae columna?

futurae sunt ab minimo ad pedes XXV Quae supra erunt. reliqua habebunt ad

eundem modum symmetrias, abacus autem erit longus et latus, quam crassa

columna est ima adiecta parte VIII, uti, quo minus habuerit altior columna

coniractum, eo ne minus habeat capitulum suae symmetriae proiecturam et in

altitudine suae partis adiectionem"."

Vcrsão latina do texto de Vitrúvio apresentada na versão inglesa da Loeb Classical Librarv, ob. cit.,

pp. 186, 188 e 190.
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É este o excerto do texto onde Vitrúvio trata das proporcôes e medidas do capitel

jonico. Apresentaremos, em seguida, uma breve traducão do mesmo :

- Assim que as colunas forem assentes, as propor^ôes do capitel jônico serâo conformes

com as seguintes simetrias, a saber: dar-se-â ao comprimento e largura do ábaco a

medida correspondente å oitava parte do imoscapo da coluna. A altura do capitel com as

volutas, corresponderá a metade desta medida. Do ângulo do ábaco, e dirigindo-se para

a face frontal das volutas tomar-se-á a medida de uma oitava parte e meia. A seguir, a

altura do capitel será dividida em nove partes e meia, pelas quais se farão cair linhas

verticais, designadas por catetos, a partir do ábaco. Destas nove partes e meia, uma parte

e meia será deixada para a espessura do ábaco, e as restantes oito partes, serão atribuídas

âs volutas. Uma linha vertical deixar-se-á cair no extremo do ábaco e outra linha se

deixará cair a uma distância de uma parte e meia. Estas linhas serão divididas de forma a

que quatro partes e meia fícarão por baixo do ábaco 0 ponto de interseccão que divide

a quarta parte e meia e o terco e meio corresponde ao centro da voluta: será desenhado a

partir daí um círculo completo que terá o diâmetro de uma das partes dessas oito em que

se dividiu o capitel. Essa medida corresponderá ao diâmetro do olho da voluta. No

centro desta far-se-á um uma linha vertical. Depois, e comecando na linha inferior do

ábaco, o raio da circunferência irá diminuindo metade do diâmetro do olho da voluta

descrevendo-se esse circulo pelos quadrantes até chegar ao que se posiciona por baixo

do ábaco. A altura do capitel será de forma a que das nove partes e meia três partes

fícarão por baixo do astrágalo que se situa por cima do fuste da coluna. As restantes

parte ficarão para o cimácio, ábaco e canal da voluta. A projeccão do cimácio para além

do ábaco será a medida do olho da voluta. Os puiutni terão a seguinte projeccão: uma

ponta do compasso será colocada no centro do olho da voluta, e a outra ponta será

colocada no topo do cimácio, o círculo que descreve marcará o extremo do puluinus

lateral. Os eixos das volutas não deverão ser afastados entre si mais que um diâmetro do

olho das mesmas, e as volutas deverão ter um canal que terá de largura 1/12 parte da sua

altura. Estas serão as propor^Ôes dos capitéis quando as colunas tiverem 24 pés. Nos

21
A traducão que apresentamos c fcita com base na traducão de GRANGER. ob. cit.. pp. 187, 189 e

191. e na traducão espanhola da autoria de ORTÍZ Y SANZ. Don Joseph, Los Diez Libros de

Architectura de M. Vitruvio Poliôn, Barcclona, 1987, edicão em fac similae (la imprcssão do ano dc

1787)bem como no esquema do capitel jônico apresentado na Enciclopédia dell'Arte Antica, 1973, Lám.

316, segundo o esquema de Puchstein. Uma ve/ que não dominamos esta língua a traducâo correcta de

cada um dos termos indicados no texto original podcrá não ter uma corrcspondéncia directa com as

designacôcs agora aprcscntadas. corrcspondcndo sim a uma tradu^lo livre do texto latino.
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casos em que as colunas forem maiores, as proporcôes serão calculadas da mesma

forma. O comprimento e a largura do ábaco será igual â largura da coluna na sua base

com a adicão de uma nona parte ...

-
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M. Volule to a laracr wale.

FIG 1

Ordem jônica
::

22
Ordcm jonica aprcscntada no livro dc GRANGER (trad). ob. cit.. Platc C.
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FIG. 2

Explana^ão da voluta júnica vitruviana
23

O capitel que a seguir é nomeado por Vitrúvio corresponde ao capitel de ordem coríntia,

que assim no-lo descreve24:

23
ORTÍZ Y SANZ, (trad), ob cit. Lámina XXXI. "Figura I: Descripcion de la voluta Jônica de

Vitruvio: A- Ábaco; E- Cestilla del coxin; F- canal; J- cimacio, o sea echîno; P- astrágalo del

sumoscapo. Figura 2: Ojo de la voluta representado cn grande para mayor claridad".
24

Viden. 20, pp. 208 e 210
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Vitruvio ■• Livro IV, C.

"Eius autem capituli symmetria sic est facienda, uti, quanta fuerit crassitudo imae

columnae, tanta sit altitudo capituli cum abaco. Abaci latitudo ita habeat rationem.

ut, quanta fuerit altitudo, tanta duo sint diagonia ab angulo ad angulum; spatia er.'im

ita justas habebunt j'rontes quoquoversus latitudinis. Frontes simentur introrsus ab

extremis angulis abaci suae frontis latitudinis nona. Ad amum capituli tatam habeat

crassitudinem, quantam habet summa columna praeter apothesim et astragalvm.

Abaci crassitudo septima capituli altitudims. Dempta abaci crassitudme dividatur

reliqua pars m tres, e quibus una imo folio detur; secundum folium mediam

altitudmem teneat; coliculi eandem habeant altitudinem, e quibus folia nascuntur

proiecta, uti excipiant quae ex coliculis natae procurrunt ad extremos angulus

voiutae; mmoresque helices intra suum medium, qui est in abaco; fíores subiecti

scalpantur (...). Ita his symmetriis connthia capitula suas habebunt exactiones."

Apresentamos em seguida a traducão do mesmo2" :

- As proporcôes do capitel coríntio serâo as seguintes: a altura do capitel com o ábaco

será igual ao diâmetro do imoscapo da coluna. A largura do ábaco ser-lhe-á

proporcional: a diagonal do ábaco, de ângulo a ângulo será igual a duas vezes a altura do

capitel. A elevacão da parte frontal, em todas as faces, terá a seguinte largura: as faces

curvarão para o interior a partir do extremo dos quatro ângulos do ábaco a nona parte da

largura da face. A parte inferior do capitel terá o diâmetro do sumoscapo, excluindo a

parte correspondente ao astrágalo bem como ao colarinho superior da ccluna. A

espessura do ábaco será uma sétima parte da altura do capitel. Se excluirmos a espessura

do ábaco, a parte restante será dividida em três partes, uma das quais será

correspondente ã coroa inferior de folhas A segunda coroa terá dois tercos. Os

caulículos terão a mesma altura das folhas e sairao de entre elas projectando-se para o

exterior a fím de receber as volutas as quais se elevam a partir dos caulículos em

direccão aos extremos angulares As pequenas espirais [hélices] serão esculpidas de

forma a que se eievem até â flor que se situa no centro do ábaco. Nas quatro faces serão

esculpidas estas flores cuja largura será igual â espessura do ábaco. Com estas

proporcôes, os capitéis Coríntios terão proporcôes adequadas -.

25
Vide n. 21. GRANGER, p. 209 e 21 1; ORTÍZ Y SANZ, pp. 84 e 85.
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FIG 3

Capitel coríntio

i c

IP

----fq

Reconstru^âo do capitcl coríntio segundo a Enciclopédia delTArteAntica, Atlante. 1973, Lámina 358.
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A ordem que a seguir Vitrúvio nos descreve é a ordem Dôrica:

Vitruvio -■ Livro IV. C.

"Capituli crassitudo unius moduli, latitudo duorum et moduli sextae partis. Crassitudo

capituli dividatur in partes tres, e quibus una plinthus cum cymatio jiat, altera ehinus cum

anulis, tertta hypotrachelion" .

28
A traducão que apresentamos é a seguinte

- A altura do capitel sera dividida em três partes, uma delas correspondera ao ábaco com

o seu cimácio; a segunda será o equino com os seus fíletes; a terceira corresponderá ã

garganta
-29

27
Vide n. 20. GRANGER p. 220.

28
Vide n. 21, GRANGER. p. 221; ORTÍZ Y SANZ. pp. 90 e 91.

29
Curioso que, quando Vitrúvio nos fala do capitel dôrico faz directa referência å proporcão do templo.

facto quc tambcm constatamos em relacâo ás rcstantes ordcns. No cntanto. ele indica explicitamcntc o

"môdulo" como sendo a partir dele, e com múltiplos sucessivos dessa medida, que se proiectará o

restantc cdificio. referindo ainda. que esse "môdulo" deriva do môdulo grego o qual era dcsignado por

embater. Não esconde pois a total derivacão do modus faciendi de época grega. antes a explicita como

garantc da corrccta teon/_a?..o do seu tratado.
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FIG 4

Ordem dôrica
30

DORIC ORDER

BookIV.il].

A. Shaít. !•;. Cornicc.
B. Uapltal. v. Mctopc.
C. Aroliitruvo. Q. TrlRlypli.
D. l-íleze. H. Cnpltal of Trlglypti-

30
Ordem Dôrica aprcscntada no livro de GRANGER (trad). Plate E.
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Por fim, a última ordem tratada por Vitrúvio, no que se refere a capitéis e respectiva

proporcão, diz respeito ao capitel toscano, também no seu Livro IV, vejamos:

Vitruvio - Livro IV. C. VII.

"Capituli altitudo dimidia crassitudinis. Abaci latiíudo quanta íma crassitudo

columnae. Capitulique crassitudo dividatur in partes tres, e quibus una plintho,

quae est in abaco. detur, altera echino, tertia hypolrachelio cum apophysi .

A traducao será a seguinte:

- A altura do capitel será metade do diâmetro do imoscapo da coluna, a largura do abaco

corresponderá a esse diâmetro. 0 capitel será divido , quanto â sua altura, em três partes,

uma será dada ao plinto ou ábaco, outra ao equino ou ôvulo, a terceira ao

hypotrachelium com a sua apophysis
-

FIG 5

Capitel toscano

s

31

31

Capitcl tosamo aprescntado na obra de DIDEROT e D'ALEMBERT, l'Enciclopédie, Volumc de

Arquitectura. Tours. reimpressão de 1994. PlancheVIl.
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Fp.

FIG 6

Capitel e base toscana
32

Com a descricão destas quatro ordens, Vitrúvio termina as indicacôes sobre o modo de

projectar os capitéis. No entanto, é ele prôprio quem refere, no Livro IV, C.I, 12., que

existem outros tipos, não explicitando quais, ainda que, e segundo as suas palavras, eles

se devam articular segundo as indicacôes descritas para os capitéis que, assim, ele

considera como os mais importantes.

32

Capitel toscano apresentado na traducão do De Architectura dc ORTÍZ Y SANZ. ob. cit.. Lámina

XXXII. com a seguinte legenda: "Figura 4. Basa y capitel Toscano. segun Vitruvio Lib. IV. Cap. 7. p,

102. La proyectura dc csta basa va conformc la de la Atticurga. puesto que Vitruv io no se la difinc".
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3.3 - INADEQUACÃO FORMAL OU CÔPIA DE MODELOS

NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

A escolha de Vitrúvio quanto aos capitéis a descrever surge-nos. logo â partida, como

curiosa.

Ao capitel jônico, como ao coríntio, correspondem as descricôes mais extensas,

sobretudo no que diz respeito ao primeiro, o que se torna paradigmático quanto â

pormenorizada descricão que o autor fornece do tracado das respectivas volutas

0 capitel dôrico, ao invés, reduz-se a escassas linhas, correspondendo as indicacôes

vitruvianas a uma simples divisão, e respectiva designacão, das partes em que o capitel se

deveria compor. É indicada uma simples proporcão para este capitel, não se debrucando,

no entanto, quanto â forma a adoptar pelas diversas partes constituintes. Este facto é

tanto mais interessante quanto sabemos que a ordem dôrica seria a tradicional e

originalmente representante da cultura grega, aspecto evidenciado pela associacâo que o

proprio autor estabelece entre a ordem Dôrica e a vtrtus Latina33. Certamente que as

correntes helenisticas que tanto influenciaram o arquitecto terão tido uma importância

decisiva no facto de relegar a ordem dôrica, quer para penúltimo lugar quanto â sua

referência, quer â atencão. quase secundána, que a ela lhe dispensa.

Por último, o capitel toscano depara-se-nos como o caso mais curioso quanto á

referência na obra de Vitrúvio. Em primeiro lugar pela sua nomeacão como ordem

arquitectônica a ser descrita. De facto, mais do que uma ordem, este modo toscano é

explicitamente referido por Vitrúvio como sendo um "tuscanicis dispositionibus"' ,
ou

seja como um "estilo toscano". Ainda que encontremos a mesma expressão relativamente

âs ordens restantes, a atencão dispensada ao "modo toscano" é muito menor do que a

observada em relacão â ordem Jônica, Corintia ou mesmo quanto â Dôrica.

Em segundo lugar, porque a distin^ão estabelecida pelo arquitecto quanto ao capitel

dôrico e ao toscano é por si tão pequena, que quase não justifícaria uma análise

separada. Este facto é tanto mais de salientar quanto o autor não indica sequer outros

tipos de capiteis que estariam muito mais em voga na sua época, como seria o caso do

capitel compôsito ou do capitel corintizante, para já não falar do capitel misto, uma vez

ONIANS, ob. cit.. p. 38.

Livro IV, C. VI, 6.
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que o poderiamos fazer corresponder a adulteracôes da forma base do capitel romano do

sec. I35.

Esta escolha tem, a nosso ver, que ser relacionada com dois aspectos. Por um lado, pelo

facto de Vitrúvio se inscrever num quadro de defesa dos valores tradicionais ,

posicionando-se numa continuidade da Antiguidade Grega, dela adoptando tanto os

valores morais como a sua traducão arquitectural de proporcão, sobriedade e simetria.

Esta postura é sublinhada pela nocão vitruviana de uma única cultura, entendida esta

como um todo, na esteira de uma tendência geral da época tendente a uma cultura

generalista, ou, como refere Pierre GROS "Quel che egli vuolo offrire é una rassegna dei

diversi campi della architectura, basandosi per questo sulla propria formazione

professionale, gli studi fatti in seguito e ia situazione dell'architetto del suo tempo nel

contesto greco e, specialmente, in quello italico. Egli distingue tavolta tra architettura

greca e romana, ma mai in altro modo che indicando i due modi come varianti nell'ambito

di un'unica cultura: consuetudo italica rispetto a consuetudo graeca"' . Tal facto

estabelecia, ao invés de uma ruptura, uma continuidade, como que natural, entre a

cultura grega e a romana

Por outro lado, esta interpretacão da cultura do seu tempo introduz-nos num outro

campo que é o da autenticidade e legitimacão de uma verdadeira consuetudo italica. Ou

seja, Vitrúvio não pretende sô prescrever a continuidade da cultura grega, ainda que por

via indirecta, fazendo-a parte integrante do seu tempo, como também estabelecer uma

verdadeira revalidacão do que era efectivamente latino. E exactamente por este motivo

que ele introduz a "ordem toscana" no I)e Architectura, entendida esta como criacão

autôctone de profundas tradigôes Será precisamente por essa razão que a descricão que

dela elabora se aproxima, de forma tão evidente, â da ordem dôrica38.

Poderíamos agora investigar, em relacão aos capitéis romanos da Lusitânia Ocidental, se

as proporcôes detectadas, a decoracão empregue ou a orgânica do conjunto se podem,

ou não, aproximar dos modelos indicados por Vitrúvio39. Parece-nos, no entanto, que

esta é uma falsa questão. Claro que se nos depara importante saber se existe um

" '

Na Península Ibérica cstâo documentados capitéis mistos desdc os inícios da época júlio-claudiana.
Facto que pode ser comprovado. por cxcmplo. no seu Lívto VII. C. V, quando refere a pintura das

paredes. ao di/er que, e ao contráno do que sc fa/.ia antigamente, era habitual assistir-sc cntâo a pinturas

que nada tinham a vcr com a rcalidade e que correspondiam a depravacôcs da vcrdadeira arte da pintura.

GROS, Pierre. "Teoria e attualitâ dclla progcttistica architettonica", Le Projet de Vitruve .... Roma,

1994, p. 8.
38

Quanto a este aspecto vidc o capitulo 3.1 do volume 2.

Tal como foi referido no capítulo antcrior, indicarcmos, na análise comparativa de cada peca, se as

proporcôes e dimensôes dos capitéis em prcscnca sc afastam, ou não. dos cânoncs vitruvianos.
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decalque, uma côpia exacta das prescricôes vitruvianas, porém, e tal como variadissimas

vezes tem sido apontado, não é possivel concluir de uma obrigatoriedade na utilizacão

dos cânones definidos pelo arquitecto, mesmo em época coeva, tal como os múltiplos

vestígios que chegaram até nôs no-lo demonstram. Chegamos â questão, tal como a

enunciou Alfonso Jiménez, "...de constatar en qué medida las normas propuestas por M.

Vitruvio representan el côdigo de la arquitectura romana"40.

De facto, bastará lancar os olhos sobre vários capitéis de época romana para se poder

constatar que existem entre eles parcas semelhancas. Tal distincão pode reconhecer-se,

quer em relacão aos elementos decorativos, quer quanto ås proporcôes apresentadas

pelas várias partes constituintes.

AFTtR VTTRWIVS

FRCW, THE Tt.'vM,!.t OP

MINEKVA AI Aiilil

wmdIJ.jj.-iLj

trom Tnr TTMPLr or

VXSTA AI ROME

ntcvM tm[ TtMPU. or

VtJTA AT TIWLI

rRav. THt TT.VV-'U- or

CA5TOR U POLLVX , COfU

■mt COUNTMIAM CAPITAL

rROM CORI

FIG 7

Comparapão do capitel corintio dcfinido por Vitrúvio com capitéis corintios de vários edificios

41
romanos .

40ALFONSO JIMÉNEZ, "De Vitruvio a Vignola: Autondad dc la Tradicion". Habis, 6, Sevilha, 1975.

pp.
252,293.

Esquema comparativo retirado de MORGAN, Morris Hicky. (trad.) Vitruvius the Ten Books on

Arquitecture, Dover Publications. Inc. Nevv York. s/d (segundo original publicado em 1914 pcla
Hanard University Prcss), p. 105.
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Face å hipotese de os capitéis que agora estudamos corresponderem todos a côpias de

modelos vitruvianos, as conclusôes que daí retiraríamos seriam, decerto, extremamente

importantes. Poderíamos, por exemplo, reconhecer a afirmacão da província da Lusitânia

como espaco perfeitamente integrado nas correntes culturais então em voga no centro do

Império, aspecto a sublinhar no campo da arquitectura. Este facto implicaria, desde logo,

a existência de intensos contactos econômicos e a nocão de uma província, desde o sec. I

a.C até ao sec. IV, totaimente rendida ao invasor dele recebendo, avidamente, todos os

gostos, modismos e correntes decorativas. Negar-se-ia, no entanto, e consequentemente,

qualquer cunho regional ou local, qualquer outra infíuência que não a do centro do

Imperio, difundida num periodo de tempo rigidamente defínido
- a época de Augusto.

Se colocarmos a questão em sentido inverso - a não deteccão do cânone vitruviano nos

capitéis da Lusitânia Ocidental - não poderemos, no entanto, inferir de um

desconhecimento generalizado, nesta província, das correntes decorativas e estilísticas

então existentes em Roma e nas províncias mais romanizadas.

O problema não pode, a nosso ver, ser anaiisado sob o ponto de vista de uma relacâo

directa e linear, que exclui, por participacão numa determinada fíliacão em padrôes

arquitectônicos, ou no seu oposto, toda uma realidade complexa que não se compadece

com uma simples constatacão da presenca ou não presenca de cânones vitruvianos.

Das cento e vinte e quatro pecas que agora apresentamos existem, de facto, algumas que

muito se aproximam desses postulados arquitectônicos. Outras, no entanto, deles se

afastam, nada apresentando de semelhante com tais rigidas proporcôes.

Também fácil será concluir, e já que o tratado é datado da época de Augusto, que são as

pecas que cronologicamente se situam dentro dessa época, aquelas que mais se

aproximam dessa canonicidade.

A questâo terá, assim, que ser colocada a partir de uma outra premissa: de saber até que

ponto, por não se encontrar presente um determinado cânone, os capitéis agora

analisados serão, por esse facto, denunciadores de uma menor romanizacão do territôrio,

de uma defeituosa apreensão da decoracão tipicamente romana, ou de um afastamento

das correntes culturais então em voga.

Quanto a esta questão a resposta é, ela sim, linear e inequívoca Os capitéis que

apresentamos enquadram-se perfeitamente, ainda que em escalonamentos distintos å

medida que avancamos no tempo, nas correntes decorativas então em uso, quer nas

recebidas do centro do Império, quer nas provenientes das províncias romanizadas.
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Embora não possamos definir uma arte especificamente provincial ,
tal como autores o

afirmam em relacão a outros territôrios, poderemos, indiscutivelmente, afirmar estarmos

perante uma arte arquitectônica e uma arte decorativa plenamente desenvolvidas, com

um grau de maturidade em alguns casos assinalável.

Os capitéis em que podemos observar proporcôes mais consentâneas com o modelo

vitruviano correspondem a pecas destinadas â decoracão de edifícios públicos - teatro

romano de Lisboa, templo dedicado ao imperador, em Evora - ainda que estes

monumentos sejam, sintomaticamente, os mais bem preservados e os capitéis

correspondentes tenham um contexto mais explicito. Este facto leva-nos a apontar a

hipôtese de estarmos perante encomendas precisas. Não quer isto dizer que se trate de

pecas importadas. Todavia, decerto esteve presente um maior cuidado na hora de

escolher quais as ofícinas encarregues de tais trabalhos tendo-se procurado clotar os

monumentos de uma decoracão arquitectônica mais elaborada e que, de imediato,

conduzisse o observador å ideia de se encontrar perante um testemunho pleno da sua

participacão no mundo de Roma.

Não bastará, pois, defínir quais os exemplares que mais se aproximam do mcdelo de

Vitrúvio. Esse será um passo relativamente simples de concretizar, mas que,

obrigatoriamente, não se poderá bastar a si prôprio. A difículdade consiste em estar

perante pecas a maior parte das vezes sem qualquer contexto e tentar estabelecer

relacôes entre essa canonicidade e os monumentos aos quais elas terão pertencido.

Outros capitéis, que não os mencionados, e na sua maior parte correspondentes á ordem

coríntia, poderão denotar também uma aplicacão dessas normas. Se, atraves delas

poderemos indicar como hipôtese a dimensão do templo, já que se trata de uma

projeccâo modular e caso de um templo se tratasse, não saberemos nunca até que ponto

essas mesmas normas teriam sido também aplicadas em relacão ao edifício.

Quanto a estas pecas sem qualquer contexto, serão as correspondentes ao sec. II aquelas

que mais se adequam ao modelo vitruviano, aspecto que é, da mesma forma, evidenciado

em outros campos artisticos43

Essencialmente devido ao facto de. no presente trabalho, somente tomarmos em consideracão a parte

ocidental da província da Lusitânia. Por outro lado, a demarcacão geográíic-i pela qual optimos
circunscreve-se a uma /ona de influência definida por vias de comunicacão (fluvial e terrestre) que não

corresponde, em termos de área, â dclimitacão administrativa dcsta província.

Agradcccmos a informa<;âo prcstada pela Df Mana Teresa Caetano, nossa colega de Mestrado, quc sc

encontra a preparar a Dissertacão final subordinada ao tema Musivária Olisiponense - Estudo dos

Mosaicos Romanos de Olisipo e da Zona Oeste do Ager. e que. da mesma forma. conclui dc uma maior

canonicidade dos exemplares correspondentes ao sec. II.
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O grande número de pecas que estudamos inclui-se, não obstante, no grupo que nâo

segue os modelos vitruvianos. Menos romanas por isso9 Defeito do artifíce9

Desconhecimento das normas9

Não o sabemos agora tal como não o saberemos nunca, mas tal questão afigura-se

secundária se quando comparada com as inúmeras informacôes que estas pecas nos

podem fornecer.

Os motivos utilizados, a técnica empregue, a morfologia escolhida, as proporcÔes

adoptadas ou a eleicão de uma ordem em detrimento de outra indicam-nos um

conhecimento, senão profundo, pelo menos perfeitamente integrado nas correntes

estilísticas e arquitectonicas então empregues no restante Império Romano.

O abandono e/ou substituicão de léxicos decorativos levam-nos, por outro lado, a

concluir que houve conhecimento geral da variada gramática ornamental que ia

aparecendo, fruto de influências mais ou menos directas que faziam, também aqui, sentir

o seu peso. Embora nem todos fossem adoptados, a escolha de alguns entre muitos, ou a

sua presenca em casos pontuais, levam-nos a inferir tratar-se de uma escolha mais que de

uma imposicão.

A originalidade decorativa que algumas pecas nos documentam ilustra a tentativa de

conciliacão entre a importacão de alguns modelos e uma tradicão pré-existente da qual

nâo se procuraram alhear
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4 - NOMENCLATURA EMPREGUE



A nomenclatura que utilizaremos ao longo deste trabalho corresponde a maior

parte das vezes a uma terminologia nao habitual, porque demasiado especializada nas

descri^Ôes e comentários de histôria de arte.

Não pretendemos apresentar o que de algum modo poderia ser considerado um

dicionário ou um glossário alargado dos termos que, correntemente, iremos utilizar.

Simplesmente para uma maior facilidade de consulta e, do mesmo modo, com o

objectivo de não explicitarmos tais termos ao longo do texto, a eles nos referiremos

neste capítulo o que não obsta a que possamos analisar de forma mais detalhada alguns

deles quando aspectos menos claros da adopcão dessas designacôes assim o exijam.

Esta breve listagem não esgotará, no entanto, a multiplicidade de signifícados,

conceitos ou de palavras tradicionalmente empregues em outros campos artísticos e aos

quais actualmente se recorre nas descricôes destes elementos. Em algumas ocasiôes

adoptaremos os que são já habituais na análise deste tipo de pecas, o que não obsta a que

exista a sua traducão portuguesa que pudessem ser empregues.

Nâo procuraremos criar uma terminologia prôpria. Ainda que este fosse o local

indicado para a sua apresentacão pensamos que não será imperativo a "criacão" de novos

termos que, designem os que fazem já parte do vocabulário usual neste tipo de análise. 0

emprego de designacôes que, na língua portuguesa assumiram um signifícado prôprio,

poderia torná-las complexas e confusas quando aplicadas na análise de um tema tão

específíco como o é o dos capitéis de época romana. Será útil, no entanto, indicar ainda

que brevemente os termos e seus sinônimos que são apresentados neste trabalho.

É esta a razão pela qual, algumas vezes, utilizamos designacôes portuguesas e

latinas que correspondem precisamente â mesma coisa. Isto não corresponde a dúvidas

de relacionacão ou a receio de empregar palavras que não são do uso comum no

domínio da histôria da arte e da arquitectura em territôrio nacional. O seu emprego

apenas obsta a que descricôes e análises comparativas se tornem monôtonas e repetitivas

quando, obrigatoriamente, nos vemos impelidos a referir várias vezes os mesmos

elementos, motivos, partes constituintes ou decoracôes, na análise de uma mesma peca.

0 pequeno glossário que apresentamos teve por base toda a bibliografía que

consultámos ao longo deste trabalho, ainda que a explicitacão dos vários termos seja da

nossa inteira responsabilidade1.

1
Salientamos aquela quc. mais directamente, di/ respcito ao prcsente assunto: GINOUVES, Réné,

DictionnaireMéthodique de t'Architecture Grécque et Romaine, vol. I e II, Ecoles Francaises d'Athéncs

et de Rome, 1985; ROBERTSON. D S.. Greek and Roman Architecture. Cambridgc University Press.

1983; CREMA. Luigi, "L'Architettura Romana". Enciclopedia Classica, Se/ione III. vol. XII, Tomo I.

Societá Editnce Intcrna/ional. Tonno, 1959; PENSABENE, Patrizio, Scavi di Ostia - 1 Capitelli, VII,

Roma, 1973; GUTIERREZ BEHEMERID, M8 Angeles. "Capiteles Romanos de la Peninsula Ibérica",

Studia Archaeologica. 81, Valladolid, 1992; HERRMANN, John J., "The Ionic capital in Late Antiquc
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Da mesma forma não se indicarão significados, ou significâncias quanto aos

diversos ornamentos. A sua origem e evolucão, formal, técnica e estilistica, consituiriam,

so por si, um trabalho especializado que se afasta obrigatoriamente, do tema que ora nos

propomos tratar.

Por último, apresentamos em anexo (ANEXO 1) as designa^ôes que neste

trabalho adoptamos no que se refere ao perfil ou seccão das várias molduras ou,

inclusivamente, de algumas partes constituintes do capitel. Isto diz respeito,

essencialmente, ao capitel dôrico, toscano e ao tipo "jônico liso de influência toscana".

Tais termos são os indicados por BONNEVILLE2, autor que os define especificamente

no que diz respeito âs seccôes e perfis apresentados pela molduracão dos monumentos

epigráficos.

Rome", Archeologia, 56, Rome. 1988. ADAM, Jean-Pierre. La Construction Romaine, Grands Manucls

Picard, Paris; GRANGER, Frank, (Trad.) Vitruvius on Architecture, Book I-V. Locb Classical Library.

Harvard University Prcss, London. 1995; BONNEVILLE. J.N, "Le Monument Epigraphique et ses

Moulurattons". Faventia, 2/2. 1980, pp. 75-98; WITTKOWER. Rudolf. "II Balaustro Rinascimcntalc c il

Palldio", Bolletino del C.entro Internazionale di Studi de Architettura Andrea Palladio, Vicenza, vol. X,

1968, pp. 332-346.
2
BONNEVTLLE, ob. cit.
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GLOSSARIO

baco -

parte superior do capitel, establece a ligacão entre o fuste e o

entablamento do edifício. Geralmente quadrado, os seus lados oferecem uma curvatura

reentrante em cada uma das faces.

cantizante - relativo a acanto. Aplica-se, geralmente, em reiacão ás folhas que,

não sendo verdadeiras folhas de acanto, as tentam copiar de forma mais ou menos

prôxima.

canto - diz respeito â folha do mesmo nome.

canthus mollis - tipo de folha de acanto mais empregue na decoracão dos capitéis

do mundo Ocidental, oferecendo terminacôes lobulares levemente apontadas ou

arredondadas. Distingue-se de outros tipos de acanto, como é o caso do acanto

espinhoso.

canto espinhoso - tipo de folha de acanto que apresenta as respectivas

terminacôes lobulares muito apontadas e com um acentuado aspecto geométrico.

Observa-se sobretudo em capitéis de infiuência oriental.

strágab - moldura, geralmente relevada e de perfil convexo que é decorada por

vários elementos, geralmente dardos ou discos duplos, e pérolas.

alaústre - corresponde ao termo latino puluinus. No que diz respeito ac capitel

jônico ou no tipo "jônico liso de iníluência toscana" (para além dos que associam, na sua

cA

cA

cA

cA

cA

cA

&
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decoracão, o registo jônico, como acontece com o capitel compôsito ou, por vezes, o

misto), este elemento corresponde â parte lateral das volutas. Elemento horizontal,

geralmente contracurvado que as une lateralmente. Esta forma do capitel jônico

corresponde ao tipo canônico definido por Vitrúvio, o mais comum, em oposicão å sua

variante diagonal. 0 termo português "balaústre" foi empregue com mais regularidade a

partir do Renascimento.

^f^a/teus - termo latino que significa a parte central do pulutnus ou balaústre.

Apresenta-se geralmente decorado e rodeado por molduras. Com o mesmo significado

emprega-se o termo Fuso, ou o termo castelhano balteo.

fálice -

pequeno cálice de carácter foleácio, o qual pode adoptar várias morfologias

Pode ser semelhante a um pequeno botão ou muito prôximo ao de uma fíôr de liz.

Outras vezes pode corresponder, simplesmente, a duas meias-folhas afrontadas

C^ anal da voluta - banda ou faixa que une as volutas e se prolonga por elas. Posiciona-

se por cima do kyma e pode apresentar-se lisa ou decorada.

C_ anelura - pode ter várias acepcôes. No que se refere ås folhas do capitel

corresponde ao sulco (ou sulcos) central substituindo a tradicional nervura mediana da

folha.

C__ aule - tem a sua comparacão no mundo vegetal com o caule de uma folha ou flor.

Também podem ser empregues outros termos, como por exemplo, haste. A diferenca

principal consiste no facto deste último poder surgir isolado enquanto que o caule ocorre

geralmente em associacão a um outro elemento ao qual, geralmente, serve de suporte.

caulículos - associados geralmente ao capitel coríntio. Correspondem a pequenos

caules que se elevam por entre as folhas de segunda coroa. Em outros tipos ou variantes

de capitéis estes elementos podem-se dispôr de forma diferente, como acontece no
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coríntio-itálico, uma vez que os cauliculos partem da prôpria base do capitel. A sua parte

superior regista um alargamento podendo apresentar uma termina^ão simples ou

decorada.

C^ esto -

corpo do capitel, exceptuando o ábaco. Significa o mesmo que o termo

kalathos e é geralmente empregue para capitéis corintios e suas derivacôes

^ olarinho -

pequena moldura de seccão convexa. No que se refere aos capitéis, o

termo é mais correntemente empregue para designar a moldura que fínaliza o capitel na

sua parte inferior. Apresenta-se liso ou decorado.

Aauino - registo jônico dos capitéis dessa ordem. Geralmente decorado com ôvulos

ou semi-ôvulos e com elementos separadores entre aqueles fínalizando, nos ângulos, por

volutas espiraliformes.

^ -^lechas (pontas de) - elementos de separacao dos ôvulos ou semi-ôvulos que

decoram o kyma jônico. Correspondem mofologicamente å estilizacão da parte final de

uma flecha. No presente trabalho somente aplicamos esta designacão quando existe uma

separacão fisica entre as pequenas hastes da flecha que se afastam da haste central

vertical.

. -^lor do ábaco -

pequena flor que decora as faces do ábaco. A sua tipologia varia

muito podendo corresponder a flor de margarida, pequeno cálice, roseta, etc.

^ -^oleácio - diz respeito â folha.

^ -^olhinhas - referem-se ou âs subdivisôes lobulares, quando eslas são

consubstanciadas fisicamente e não apenas levemente recortadas na sua envolvente, ou a
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pequenas folhas que se apresentam na superficie do capitel a decorá-lo, podendo surgir

exentas.

^mso - corresponde â parte central do /rø/M/'wws/balaústre. É geralmente decorado

no seu interior e ladeado por molduras, simples ou compostas. Tem a sua

correspondência, no que se refere aos capitéis, com o termo castelhano "balteo" ou com

o termo latino "balteus".

i^aste - tem a sua comparacão no mundo vegetal com a haste vegetalista, mais ou

menos comprida surgindo isolada ou associada a uma flor ou folha. Também podem ser

empregues outros termos, como por exemplo, caule.

J^éWces -

pequenas hastes localizadas por baixo do ábaco e, geralmente, por cima da

segunda coroa de folhas apresentando uma terminacão espiraliforme.

J^ypotrachelio - elemento do capitel toscano e do tipo "jonico liso de influência

toscana". Localiza-se a seguir ao equino e antes do sumoscapo.

t^lmma folia - também se empregam, em alternativa, os termos "coroa inferior" ou

primeira coroa. Corresponde â coroa inferior de folhas do capitel coríntio e suas

derivacôes Localiza-se junto â base do capitel, quase sempre em número de oito,

rodeando todo o perímetro do mesmo.

4^/moscapo
-

parte inferior do fuste.

^J^alathos - significa o mesmo que o termo "cesto". É o corpo do capitel,

exceptuando o ábaco.
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^jt^4.ytna - registo jônico dos capitéis dessa ordem. Geralmente decorado com ôvulos

ou semi-ôvulos e apresentando elementos separadores entre aqueles.

jiancetas - elementos de separaclo dos ôvulos ou semi-ôvulos que decoram o kyma

jônico. São pequenas lancas estilizadas, geralmente representadas de forma relevada e

adoptando uma morfologia longilínea, geralmente de formato triangular na sua parte

inferior.

jésbia (ou lésbica) - moldura que deve a sua designacão ao nome da ilha de Lesbos.

É composta por motivos sucessivos de forma curvilínea e triangular que podem ser

sobrepostos por outros idênticos com os quais encaixam. Os vários elementos podem ou

não ser emoldurados. 0 perfil da moldura é em forma de cima reversa.

j ingueta - motivos longilíneos que geralmente se apresentam em associacâo.

dispondo-se justapostos e paralelamente. Pequenas bandas separadas entre si por

pequeno sulco e com terminacôes mais ou menos arredondadas.

j^ôbulos - correspondem aos lôbulos das folhas. De um e do outro lado da nervura

de uma folha existem pequenos lôbulos que correspondem aos vários recortes que o

contorno da folha apresenta. Estes lôbulos podem adoptar várias formas: romboidais,

apontadas, em forma de gota, arredondadas, circulares, triangulares, apontadas, etc.

■â/ff ervura - pode ter várias acepcôes, no que diz respeito âs folhas do capitel,

corresponde â nervura, relevada, que reproduz o eixo central da folha.

Í^Trla do kaiathos (ou do cesto) - moldura, quase sempre convexa, que delimita

superiormente o corpo do capitel e localizada imediatamente por baixo do ábaco
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avulos - motivo semelhante a um ovo adoptando a forma do seu contorno.

Palmeta - folha que tem paralelos no mundo vegetal com a palma. A principal

caracteristica definidora é o arranque dos diversos lôbulos que, ao contrário das restantes

folhas, arrancam da base da folha e não da nervura central da mesma.

#iFéro!as -

pequenos elementos que decoram uma moldura. Apresentam um formato

geralmente arredondado ou uma morfologia mais alongada.

#^rimeira coroa
- também se emprega, em alternativa, os termos immafo/ia e coroa

inferior. Corresponde â coroa inferior de folhas do capitel corintio e suas variantes,

localizando-se junto â base do capitel. É composta quase sempre por oito folhas, as quais

rodeiam todo o perímetro do capitel.

WJuluinus - também se utiliza o termo balaústre. Termo latino que significa coxim ou

almofada sendo empregue em vários contextos No que diz respeito ao capitel jonico ou

no tipo "Jônico liso de influência toscana" (para além dos que associam, na sua

decoracão, o registo jônico), corresponde å parte lateral das volutas, elemento

horizontal, geralmente contracurvado que as une lateralmente. Esta forma do capitel

jônico corresponde å forma canônica definida por Vitrûvio, a mais comum, em oposicão

â variante diagonal.

^oseta -

pequena flor estilizada geralmente com botão central liso sobreelevado o

qual é rodeado por pétalas em número variável. Decoram, a maior parte das vezes, o

ábaco, mas também se podem amiúde observar no corpo do capitel, sobretudo no que

diz respeito ao tipo corintizante.

^^camilius - quadrado portante por cima do ábaco ou em sua substituicão.

Geralmente é reentrante em rela^ão áquele elemento.
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^^egunda coroa - também se empregam, em alternativa, os termos summa folta e

coroa superior. Corresponde â coroa superior de folhas do capitel coríntio localizando-se

por cima das folhas da coroa inferior. Estas folhas podem surgir por entre as ir.feriores

ou no mesmo alinhamento destas.

^^emi-ôvulo - motivo correspondendo â forma de um ovo mas cortado na sua parte

inferior ou superior.

^^emi-palmetas
- palmetas estilizadas que derivam da folha de palma Tal como as

palmetas, os lôbulos que apresentam, geralmente em número de três, partem da base da

folha e não da nervura central.

^^ogueada - palavra que deriva de "soga" que significa corda. Quando é empregue em

relacão aos elementos arquitectônicos decorativos signifíca moldura em forma de corda.

^^umma folia - também se emprega, em alternativa, o termo coroa superior.

Corresponde â coroa superior de folhas do capitel coríntio localizando-se por cima das

folhas da coroa inferior. Estas folhas podem surgir por entre as inferiores ou no mesmo

alinhamento destas.

^^umoscapo -

parte superior do fuste. No que diz respeito aos capitéis Dôricos,

Toscanos e tipo "Jônico liso de influência toscana", esta parte encontra-se incluída no

prôprio capitel.

/ oro - corresponde âs faces laterais do capitel jônico ou, mais correctamente, ao tipo

"jônico liso de influência toscana". Somente empregamos este termo no que se refere a
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este último tipo de capitel, uma que adopta um perfil totalmente recto, sem qualquer

curvatura.

7Mn\bes interlobulares - diz respeito â zona de contacto entre dois lôbulos contíguos.

Essa separacão pode ocorrer, criando pequenas áreas rebaixadas que adoptam

geralmente morfologias de carácter geometrico ou, pelo contrário não se registar, o que

ocorre quando os lôbulos se dispôem paralelamente sem existir qualquer zona mais

rebaixada a consubstanciar tal separacão.

^y^ olutas - caracteristicas dos capitéis corintios podem, no entanto, estar também

presentes em outros tipos de capitel. Correspondem a duas hastes que se localizam por

baixo do ábaco e que, projectando-se externamente apresentam uma terminacão

espiraliforme que constitui os ângulos do capitel

onas de sombra - dizem respeito, geralmente, ås uniôes interlobulares. Podem, no

entanto, existir zonas ou áreas de sombra em qualquer parte da superficie do capitel,

quando efeitos plásticos sejam pretendidos.
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5 - CONTEXTUALIZACÃO HISTÔRICA



O objectivo de qualquer contextualizacão histôrica é o de enquadrar o que se

pretende estudar num determinado contexto espacio-temporal em que um objecto,

situacao ou fenômeno surgiu.

No que diz respeito aos capitéis romanos que neste estudo pretendemos analisar,

não podemos individualizar, em qualquer análise comparativa que realizemos sobre os

mesmos, a envolvente histôrica em que se integram. Os capitéis surgem-nos, deste modo,

como um fím - considerados enquanto produtos acabados de uma accão humana - mas

igualmente como um princípio - o de corresponderem a uma vontade, intencional ou não,

de plasmar num objecto impulsos tradutores de uma apreensao do real -. A apropriacão

do objecto por parte mais daquele que o realizou dos que o olham e o aceitam,

transforma-o numa pequena peca de um mosaico complexo de impulsos, vivências e

vontades das quais, passado o tempo em que foi vivido, sô restou a sua forma física.

É sobre essa forma que nos debrucaremos, mas dela partiremos para a

reconstituicão, redutoramente parcial, da vida que Ihe deu forma.

Apesar da nossa pesquisa se basear, a maior parte das vezes, numa análise

estilística "tout court" devido aos condicionalismos que algumas das pecas possuem, a

mais grave das quais diz respeito ao desconhecimento da sua proveniência, os objectos

transformam-se, aqui, no ponto de partida para um conhecimento mais geral. É esta a

razão pela qual alguns aspectos contextuais serão referenciados ao longo da análise

comparativa.

Numa accão biunívoca, em que geral e particular se completam, pretendemos, no

presente capítulo, abordar o aspecto da contextualizacão de forma distinta da que nos é

dada pelas enciclopédias, histôrias gerais, e sínteses histôricas, bem mais habilitadas que

nôs para o desenhar evolutivo de uma região em termos geográfícos, políticos, sociais,

econômicos... A bibliografía para a qual remetemos poderá colmatar as muitas lacunas

que o nosso texto encerra.

A visão histôrica de carácter global que se pretende aqui transmitir focará

simplesmente alguns dos aspectos que, pensamos, dizem respeito mais directamente ao

objecto do nosso estudo. Será, deste modo, uma visão parcial, não se pretendendo

elaborar uma histôria geral da Lusitânia, nem, quanto muito, do territôrio por nôs

defínido como "Lusitânia Ocidental" que agora abordamos.
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5.1-ALUSITÂNIA

Muito haveria a dizer sobre a Lusitânia pré-romana. A região era ocupada por

vários povos, dos quais são de destacar os Cynetes ou Conni a Sul do Tejo - abrangendo

grande parte do Alentejo e AJgarve - e os Lusitanos na região centro e Norte do actual

territorio português. A sua permanência encontra-se documentada a partir do sec. IX

a.C, ou seja, desde o Bronze Final e Idade do Ferro1.

A questão das ligacôes entre a região mais ocidental da Peninsula Iberica e os

povos orientais, englobando o processo de aculturacão resultante de relacôes

econômicas importantes, é um problema já variadíssimas vezes abordado. Com efeito, as

recentes investigacôes levadas a cabo em algumas cidades, como é o caso de Santarém2,

Aicácer do Sal3, ou mesmo Lisboa4, levam a considerar um longo período histôrico,

sensivelmente entre os secs. IX/VIII a.C. até å conquista romana, em que se

manifestaram influências externas, detectáveis hoje na cultura material que chegou até

nôs, encontrada em povoados e necrôpoles.

Essas influências podem-se individualizar em dois periodos distintos. Primeiro

através dos contactos estabelecidos com a região tartéssica, consubstanciados pelas

relacôes econômicas realizadas com os comerciantes orientais então instalados na regiao

do Estreito de Gibraltar, e depois - a partir do sec.V a.C. - com os povos indo-

europeus5.

O que agora nos ocupa é, antes de mais, saber até que ponto esse substracto

cultural condicionou as novas influências trazidas pelo novo domínio romano. Isto é,

tentar defínir, ou separar, aquilo que pode ser um contributo exclusivamente romano -

1
Sobre o assunto vide ALARCÃO, Jorge de, O Domínio Romano em Portugal, Publ. Europa-América,

Mem Martins, 1988, p. 13 c ss.

2
ARRUDA, Ana Margarida. "A Ocupacão da Idade do Ferro da Alcácova de Santarém no Contcxto da

Expansão Fenícia para a Fachada Atlântica Peninsular", Estudos Orientais - Os Eenícios no Territôrio

Português, Vol. IV, Ed. Instituto Oriental da Universidade Nova de Lisboa, Lisboa. 1993, pp. 193-214;

ARRUDA, A. Margarida; CATARINO, H
,
"Cerâmicas da Idade do Ferro da Alcácova dc Santarém";

Clio, Vol. 4, Lisboa, 1982, pp. 35-40
3
SILVA, C.T., et alli, "EscavaQÔes arqueologicas no Castelo de Alcácer do Sal", Setúbal Arqueolôgica,

Ed. Assembleia Distrital de Setúbal e Museu de Arqueologia e Etnografia dos Distritos de Setúbal, Vol.

6-7, Setúbal, 1980-81. pp. 149-218.
4
PINTO, C.V.; PARREIRA, R., "Contribuĸíão para o estudo do Bronze Final e do Ferro Inicial a Norte

do cstuário do Tcjo", Actas das III Jornadas Arqueolôgicas. Lisboa, 1978, pp. 147-162; CARDOSO, J.

L.. "A Presenca oriental no povoamento da I Idade do Ferro na região nbeinnha do estuário do Tcjo".
Estudos Orientais, Vol. I. Ed. Instituto Oricntal da Univcrsidade Nova de Lisboa, Lisboa, 1990. pp. 1 19-

134; AMARO. Clementino. "Vestígios materiais orientali/^ntes do claustro da Sé de Lisboa". Estudos

Onentais, Vol. IV, Ed. Instituto Oriental da Umversidade Nova de Lisboa, Lisboa. 1993, pp. 183-192.

5
ARRUDA. 1993. ob. cit.. p. 203.
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centro imperial - de um substracto artístico e cultural pré-existente no territôrio da

Lusitânia e até que ponto um deles foi determinante na aceitacão do outro.

Sabemos bem que tema é demasiado complexo para ser abordado num capítulo

de mera constextualizacão histôrica de uma área geográfíca. Parece-nos importante, no

entanto, saber até que ponto as novas influências artísticas foram aceites e imitadas por

uma populacão indígena; se, pelo contrário, foram repudiadas, enquanto entendidas

como mero produto do invasor e, consequentemente, perdurando, segundo esta última

hipôtese, uma cultura material arreigada a tradicôes pré-existentes.

Tal fenômeno não pode ser visto como accão isolada. Ou seja, um objecto pode-

nos indiciar uma ou outra pista, porém, enquanto observado isoladamente, nada nos

poderá dizer de uma realidade complexa, multifacial, que não se coaduna com uma

vivência histôrica que perdurou durante vários séculos.

Se um objecto isolado pouco nos pode dizer, terá que ser um conjunto alargado

de objectos, coisas, accôes e construcoes que nos poderao ditar algumas luzes no que diz

respeito â aceitacão ou repúdio de uma cultura, até então estranha, ao territôrio

peninsular. A partir deste prisma, serão as novas solucôes urbanísticas, arquitectonicas e

toda a cultura material com elas relacionadas que nos podem auxiliar a esclarecer tal

aspecto.

Nâo negando uma cultura pré-existente, producôes artísticas e conceitos

estéticos plasmados em formas, tracos, representacôes e signos, poderemos afirmar, e

seguindo as opiniôes de E. CERRILLO e M. CRUZ, que "...el sustrato prerromano (...)

no llegô a configurar un verdadero sistema plástico, que en realidad después del

excepcional periodo orientalizante, careciô de una voluntad de materializar a través de la

imagen aquellas ideas del culto o ligadas al concepto de jerarquía que naturalmente

tuvieron que poseer aquellas gentes. Es quizá en la elementalidad de una organizaciôn

socio-política y religiosa, donda haya que buscar el origen de esta pobreza de

expression"6.

Produtos artisticos sobejamente conhecidos, como seja o caso das esculturas

designadas por "guerreiros lusitanos", os berrôes ou varrôes, também em granito, ou as

arrecadas e torques em ouro do calcolítico português, oferecem-nos panoramas, pontuais

é certo, mas indiciadores de uma arte rica, rude e delicada ao mesmo tempo. Quanto ao

primeiro produto artístico referido é sintomática a associacão tradicionalmente

estabelecida entre o aspecto rude que estas estátuas realizadas em granito nos oferecem e

6
E. CERRILLO; M. CRUZ, "La PlasLica Indigena y el Impacto Romano en la Lusitania". Actas de la I

Reunion sobre Escultura Romana en Hispania, Ed. Mimsténo de la Cultura e Museu Nacional de Arte

Romano de Mérida, Mérida, 1993, p. 163.
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a cronologia recuada que Ihes tem sido atribuida. Actualmente tende-se a considerar, e

apesar do seu aspecto, terem sido realizadas em época mais recente.

Qual a importância deste substracto artístico no período historico designado por

romanizacão? Pensamos ser inadequado relacionar formas e produtos de culturas

distintas e, essencialmente, o de tentar definir o que é uma raiz dita indígena da que se

Ihe vai sobrepor durante o domínio romano.

A questão, pertinente quanto â sua explicitacão, terá, no entanto, que ser

colocada em sentido inverso. Isto é, os produtos elaborados durante a ocupacão militar e

política, mas também social e cultural, até que ponto reflectem os modelos importados

Assim sendo, qual a quota parte deixada a uma liberdade autôctone que teve a

possibilidade, na maior parte dos casos, de plasmar modelos antigos, gostos locais ou

tradicôes arreigadas no imaginário popular, isto é "...Mostrar el grado de impacto de los

elementos recibidos y su modifícaciôn en los distintos niveles ..."7.

Ainda que seja tentador encetar a tarefa de descortinar motivos já ensaiados

anteriormente. formas e preceitos plásticos visualizados em algum local, ou o querer ver

a sobrevivência de uma cultura global com enunciados estilísticos definidos traduzidos

em novo objectos que se consideram como pertencentes a uma cultura romana,

pensamos que tal iniciativa não é pertinente.

A adopcão de modelos vindos de fora não pode ser vista como um processo

onde, obrigatoriamente, se plasmariam tradicôes antigas.

Quando se fala da importacão de modelos, e no caso concreto, de elementos

arquitectônicos realizados durante o domínio romano, há que considerar literalmente tal

conceito. Ou seja, a importacão de algo corresponde precisamente a isso: a uma

substituicao de coisas antigas ou inexistentes por algo não conhecido até então. A

aceitacão de novos objectos, de novas solucôes decorativas ou de novas formas de

construir não tenta, na maior parte dos casos, fazer uma simbiose entre o já conhecido e

o que vem de fora. Tais elementos exogenos, enquanto coisas, têm que ser vistos como

pequenos apontamentos, vestígios ou indícios do que, verdadeiramente, se quis adoptar.

Falamos sim, da importacão não de coisas, enquanto objectos isolados, mas de um modo

de vida.

Assim sendo, os objectos nunca poderão ser descontextualizados da sua

envolvente. Se um capitel corresponde a um produto que evidencia uma copia dos

modelos do centro do império, essa apreensão ficará muito aquém da que ele na verdade

nos pode transmitir. Testemunho de um edifício - doméstico, de culto ou público -, ele

indica-nos a vontade de um ou mais povos em abandonar o já conhecido por um novo

7
E. CERRILLO y M. CRUZ, ob. cit., p. 159.

182



modelo de enquadramento físico da accão humana. Tal apreensão não se pode referir,

contudo, â vivência subjacente que fez vivos, porquanto vividos, tais objectos.

"Nele o primeiro territôrio é a Hispânia chamada Ulterior e tambem

Bética e logo depois a Citerior ou Tarraconense que vai desde o termo de

Murgis até ã cordilheira dos Pirenéus. A Ulterior divide-se longitudinalmente

em duas províncias, pois do lado setentrional da Bética estende-se a

Lusitânia, separada dela pelo rio Anas. Este nasce no termo de Laminio, na

Hispânia Citerior, e ora espraiando-se em lagoas ora apertando-se em

desfiladeiros ou escondendo-se completamente em canais subbterrâneos,

contente por nascer muitas vezes, lanca-se no oceano Atlântico."8

Naturalts Historia, 3,6

É assim que Plinio-o-Velho nos descreve a província da Lusitânia.

A chegada dos romanos â Peninsula Ibérica está intimamente relacionada com o

desenvolvimento das guerras que opuseram Roma e Cartago - as designadas Guerras

Punicas -. Se, inicialmente, o objectivo não era o da conquista efectiva deste territôrio, já

que problemas mais importantes se colocavam, rapidamente uma e outra accão irão ter o

mesmo fím.

Em 218 a.C. duas legiôes romanas comandadas por Cneu Cornélio Cipiâo

desembarcaram em Ampúrias a fim de combater o exército cartaginês. Esta data marcará

o início da II Guerra Púnica e, ao mesmo tempo, o início do processo de conquista da

Península Ibérica por parte de Roma

A partir de 197 a.C tornou-se claro que o estabelecimento nestas regiôes, como o

sucesso das manobras políticas dependeriam de um efectivo controle do territôrio

peninsular, o que não se coadunava com os singelos pactos de amizade até então

celebrados com os chefes locais. Foi esta a razão pela qual se dividiu o territôrio em duas

províncias - a Ulterior e a Citerior -.

A oposicão ao invasor, facilitada em alguns locais pelo medo ou pela surpresa,

foi protogonizada no actual territorio peninsular pelos povos mais aguerridos do Norte.

Os Lusitanos e Celtiberos, entre outros, depois de uma primeira fase de guerrilha,

banditismo e pilhagem, concertaram-se militarmente a partir de cerca de 154 a.C. Entre

essa data e 138 a.C, altura em que toma posse o novo governador da Província da

8
GUERRA; Amilcar, Plínio-o-Veltho e a Lusitâma. Ed. Colibri. Lisboa, 1995, p. 29.
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Ulterior, os Lusitanos organizam-se no que se poderá considerar como "movimento

nativista"9 no sentido geral de rebelião concertada.

É desta altura a primeira grande campanha militar em territôrio actualmente

português, levada a cabo por Décimo Júnio Bruto, governador da Província da Ulterior.

Também nesta data ter-se-á feito, provavelmente, a fortificacão de Oiisipo. A conquista,

iniciada nesta cidade, prolongou-se para Norte, seguindo o seu curso pela costa aîlântica.

Em 83 a.C. Sertôrio é nomeado governador da província da Citerior. Um ano

depois, no entanto, é destituído do cargo por Sula, devido ao apoio prestado a Mário,

inimigo do primeiro quando este assume o poder em Roma. Os Lusitanos dâo o seu

apoio a Sertôrio, sendo as guerras a eles favoráveis até 75 a.C, altura em que comecam

as derrotas para a faccão indígena, terminando em 72 a.C. com a morte áo chefe

guerreiro romano

Os confrontos que se seguem na Hispania têm agora ao comando dois novos

chefes políticos, Pompeio e César, que tentam, sucessivamente, captar a simpatia dos

diversos povos hispânicos com o objectivo de derrotar os exércitos romanos e assim

assumir o governo de Roma. As duas provincias, Ulterior e Citerior, dividem-se, dando a

primeira o seu apoio a César, e a segunda a Pompeio.

Em 49 a.C. a guerra entre os dois chefes políticos eclode em Roma dando origem

a uma guerra civil. Saindo César vitorioso, de imediato marcha sobre a Hispania a fim de

combater os exércitos pompeianos. Surgem novas lutas tendo as tropas lusitanas apoiado

Pompeio. A integracão dos povos hispanos nos exércitos romanos, por vezes "...

acompanhada da concessão da cidadania a titulo individual, terá canalizado o belicismo

atávico dos Lusitanos. A luta dos Lusitanos contra Romanos tornou-se, até certa

medida, luta de Lusitanos associados a Romanos contra outros Romanos; nesta alianca,

que as circunstâncias exigiam, forjou-se uma convivência que terá contribuído para a

quebra de antigos ôdios"10.

A conquista definitiva da Península terá lugar no reinado de Augusto, em 19 a.C,

com a dominacão romana dos povos indígenas: Galaicos, Ástures e Cântabros.

A participacão da Hispania nas lutas pelo poder em Roma não ocorreu de forma

ocasional. E importante, e curioso ao mesmo tempo, que durante muito tempo a luta

pelo poder de todo o Império Romano se tenha decidido longe da sua capital.

A presenca de cidadãos romanos em solo peninsular, a disponibilide.de dos

indígenas para integrarem exércitos, nos quais funcionavam como mercenários, para

9
Tcrmo cmprcguc por ARRUDA, Ana Margarida. "O Mundo Luso-Romano", Histôria de Portugal,

vol. II. Ed. Ediclube, Amadora. 1993. p. 166.

10 ALARCÃO. Jorgc de, O Domínio Romano em Portugal, Publ. Europa-Amcrica. Mcrn Martins. 1991.

p.27.
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além da riqueza da Península em recursos naturais, terão sido aspectos que pesaram

muito no papel que a Hispania desempenhou como palco das operacôes.

O quadro implantado foi o da reorganizacão de uma área geográfica extensa,

multifacetada quer no que respeita â ocupacão humana, quer quanto ã sua prôrpria

geografia.

Cruzada por rios importantes, atravessando-a geralmente em sentido longitudinal

SE/NW e por montanhas de acentuado relevo, parece que estas últimas terão

condicionado, mais do que aqueles, os limites das novas circunscricôes administrativas".

Tal deve-se ao facto de os rios desempenharem um papel crucial na ligacão entre os

vários locais e de funcionarem, mais do que as vias terrestres, como um meio de

comunicacão crucial num territôrio tão longinquo do poder central de Roma como o

eram estas provincias da finisterra.

Pode-se dizer que durante os primeiros anos da conquista "...no âmbito da

chamada Guerra Púnica, não existiu qualquer tentativa de reorganizacão territorial. Os

exércitos instalavam-se, promoviam as suas campanhas de ataque e conquista

exclusivamente dominados pelo intuito de promover a guerra contra o inimigo

cartaginês. Uma vez vencida a guerra, tudo indica que se fizeram sentir os efeitos de uma

efectiva implantacão romana no territôrio"12.

A primeira organizacão administrativa da Península Ibérica correspondeu â

criacão, em 197 a.C, de duas províncias - a Hispania Ulterior e a Citerior - cada uma

governada por pretores ou, mais raramente, por procônsules. No entanto, "... nada indica

que tenha existido qualquer modificacão substancial na actuacão das autoridades

romanas desde os fins do século III até aos meados do século I a.C"13.

Durante o sec. I a.C, a Península foi reorganizada com a implantacão de uma

nova divisão administrativa. As antigas províncias eram agora subdivididas, passando de

duas a três: a Bética, a Lusitânia e a Tarraconense. Em termos jurídicos, a primeira,

pacificada, dependia do Senado e era administrada por um procônsul, as outras duas

dependiam directamente do Imperador. Aceita-se geralmente a data de 27 a.C para tal

reorganizacão14.

11 Pelo menos é o que, actualmente. se tern vindo a concluir no que respeita, por excmplo, ao Rio

Guadiana. Este foi durante muito tempo considcrado como o limite geográfico da Lusitânia na sua

fronteira NW, onde comecava a frontcira da província da Bética. Parcce quc. e segundo as novas

invcstigacôes. que o territôno desta última dcvena rccuar bem mais para Sul. Assim sendo. o territôrio

da Lusitánia expandir-sc-ia para Sul, facto que torna mais compreensível a escolha de Emerita Augusta
como capital de província. descentrada como cstava. segundo a antenor delimitacão. cm relacão â área

geográfica a que presidia. Cf. FABIÃO. Carlos. "0 Passado Proto-Historico e Romano" Htstôria de

Portugal. Volume 1. Ed. Círculo de Leitores. s/1, 1992, p. 229.
12 FABIÁO, ob. cit.. p. 228.
13 Ibidem.

14 Cf. ARRUDA, ob. cit., p. 209.
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S6 a partir de Júlio Cesar se pode falar de uma efectiva modificacão das

estruturas pré-existentes e, concretamente, do início do processo de municipalizacão do

territôrio Não se tratava, não obstante, de uma alteracão, profunda ou não, do modo de

vida, instituicôes ou religião estabelecidas. 0 domínio romano, e reside precisamente ai a

razão do seu sucesso, fez-se sem que tomasse como prerrogativa a exclusão dos quadros

tradicionais, fossem eles religiosos, sociais ou culturais.

As principais modificacôes centraram-se numa rentabilizacão da exploracão dos

recursos naturais, já que era precisamente nesse ponto que residia a importância do

territôrio, o qual largamente suplantou a primeira vantagem que a região demonstrou ter

nos inícios da sua conquista, a de importante situacão estratégica para fazer frente ao

poderio cartaginês

Incluindo inicialmente grande parte do territôrio agora português, a área

concedida â província romana da Lusitânia foi diminuída, provavelmente em 13 a.C,

passando a ter como fronteira Norte o Rio Douro, cedendo terreno â maior provincia da

Península, a Tarraconense

Esta divisão administrativa da Península Ibérica foi uma das principais realizacôes

do novo domínio político, se não mesmo a mais importante. Se bem que as fronteiras

provinciais possam não ter desempenhado uma real e concreta modificacão da realidade

subjacente, pelo menos nos primeiros tempos da dominacão, o modelo conceptual

consubstanciado pela reorganizacão de um mosaico geográfico e humano pré-existente

constituiu-se, esse sim, como um contributo dos mais decisivos, com reflexos vivenciais

que ainda hoje podem ser percebidos (Fig. 1).

A capital de província era Emerita Augusta fîindada em 25 a.C. e composta pelos

veteranos de guerra que tinham combatido no Norte da Peninsula. Criada de raiz, ainda

que as investigacôes actuais apontem no sentido de já existir no local uma ocupacão

anterior, a urbanizacão evidenciada pela nova cidade romana demonstra que procurava

reproduzir um sistema orgânico, ortogonal e racional de um novo conceito de cidade.

Copiando as novas solucôes arquitectônicas que então se ensaiavam em Roma, a

nova capital da Lusitânia irá plasmar nos novos edificios, pra^as e na decoracão que os

revestia, as mais recentes novidades da capital do Império. Assim sendo, não é de

estranhar que o forum emeritense copie de perto aquele que Augusto mandou construir

em Roma.

Da mesma forma, as restantes cidades da província tentam aplicar idênticas

solucoes. As primeiras medidas de urbanizacão implantadas pelo novo poder político, no

entanto, regem-se por princípios práticos e por objectivos precisos.

Perante uma província com uma extensão geográfica tão grande, certamente que

a primeira medida que se impunha era a de colmatar as grandes diferencas - ecorômicas,
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sociais e geográficas -

que se deparavam. Por um lado, a região apresentava uma faixa

costeira com uma ocupacão humana relativamente importante, centrada â volta de uns

quantos aglomerados urbanos de algum relevo, distribuindo-se, preferencialmente, ao

longo das vias fluviais, a mais importante das quais era o rio Tejo.

Ao invés, o interior desta região, com acidentes geográficos importantes, era

fracamente ocupada e as aglomeracôes eram reduzidas em número e em importância.

Urgia pois, e com o objectivo de exercer um domínio efectivo sobre a populacão, a

criacão de polos centralizadores que administrassem de forma prôxima as regioes mais

inôspitas e contrabalancassem a importância da região mais a Oeste. Tal objectivo

impunha-se, não sô devido a razôes de ordem economica, mas também, e

essenciaimente, devido a objectivos políticos, já que seriam essas regiôes as que

levantariam mais problemas no que diz respeito a sublevacôes.

Para implantar a nova administracão foram criadas, durante o reinado de

Augusto, circunscricôes territoriais, importantes essencialmente do ponto de vista

judicial, designadas por Conventus âs quais presidia uma capital. Em cada uma existia

uma assembleia constituída pelos representantes da respectiva cidade.

Na Lusitânia, existiam três conventus. o Scal/abitanus, o Emeritensis e o

Pacensts. As capitais eram, respectivamente, Scallabis, Emerita Augusta (ou Iulia

Augusta Emerita) e Pax lulia (Fig. 2). 0 territôrio sobre o qual nos debrucaremos no

presente trabalho abrange praticamente a totalidade do primeiro convento e uma parte

substancial do último.

Estas circunscricôes eram por sua vez subdivididas em unidades territoriais mais

pequenas, designadas por ciuitates. Jorge de ALARCÃO15 definiu estas circunscricôes

administrativas baseando-se essencialmente na inscricão da ponte de Alcântara que

nomeia onze povos. O conceito aplica-se "... a um territôrio cujos limites eram

determinados por acidentes geográficos (serras e rios), mas que atendiam, sobretudo, a

unidades étnicas e/ou políticas pré-romanas"16 (Fig. 3).

Os povos referenciados correspondem aos Igaeditam, Lancienses Oppidam,

Talori, Interatmienses, Colarni, Lancienses Transcudani, Aravi, Meidubrigenses,

Arabrtgenses, Bantenses e Paesuris. Quanto ås respectivas capitais de civitas, se a

localizacão de algumas não levanta grandes problemas - como será o caso da actual

Idanha-a-Velha que corresponderia â antiga Egitânia, capital do primeiro povo

referenciado -, outras existem em que se torna mais problemático identificar a sua

capital. Por outro lado, alguns destes povos, e provavelmente também a sua sede,

localizar-se-iam em actual territôrio espanhol.

15 ALARCÂO, ob. cit., pp. 3 1 e ss

16
ARRUDA. 1993. ob. cit, p. 211.
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As ciuitates existentes no territorio que agora analisamos correspondem a

Ammaia (exclusivamente a parte portuguesa), Abelterium, parte de Aritium Vetus e de

Scallabis (no que diz respeito a estas duas sô o territôrio a Sul do rio Tejo e a sua

margem Norte), parte da civitas de Olisipo, grande parte da região Norte da civitas de

Salacia e uma pequena área, também nortenha, da de Ebora, a totalidade da divisão

administrativa designada por Concordta e, por fim, uma região da qual não se conhece a

respectiva sede e que se localiza junto â actual fronteira espanhola, delimitada a Norte

pela civitas de Abelterium e a Sul pela de Evora (Fig. 4).

As divisôes estabelecidas por ALARCÃO17 não se encontram, como o proprio

autor refere, totalmente definidas. Somente futuras descobertas poderão corrigir tal

quadro.

Baseando-se nas listas plinianas e com base nos achados arqueolôgicos até então

referenciados no actual territôrio nacional, o autor considera a divisão administrativa

com base numa subdivisão lôgica do espaco geográfico, tendo em conta os vários

acidentes geográficos e os povos pré-existentes.

Nas palavras do prôprio autor: "A divisão político-administrativa que tentamos

tracar corresponde ao ordenamento territorial da Lusitânia portuguesa iniciado talvez em

tempos de César e completado por Augusto. 0 estatuto politico-jurídico de algumas

civitates terá mudado entre Augusto e os Flávios; mas as divisôes parecem ter-se

mantido até å ocupacão suevo-visigôtica"18 .

17 ALARCÃO, Jorge de. "Identificacão das Cidades da Lusitânia Portuguesa e dos seus Territôrios", Les

Villes de Lusitame Romame, Coll. de la Maison dcs Pays Ibénqucs, 42, Ed. C.N.R.S., Paris, 1990. pp

21-34.

18
Ibidem.p. 30.
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5.2 - A CIDADE E O CAMPO

O domínio romano e a consequente romanizacão da Peninsula Ibérica operaram-

se de forma distinta consoante o tipo de cultura pré-existente. As regiôes mais a Sul, de

tradicional cultura mediterrânica, foram as que mais rapidamente se renderam ao invasor.

Ao invés, as regiôes mais a Norte, onde os acidentes geográficos dificultaram uma

conquista rápida, foram as que ofereceram mais resistência e sô em épocas bastante

tardias se pode dizer que tenham sido romanizadas, havendo algumas áreas em que tal

submissão nunca chegou a ser completamente conseguida.

O objectivo era submeter as cidades. Apôs este passo, as regiôes localizadas ã

volta daquelas não tinham outra opcão a não ser seguir o mesmo exemplo. Assim, as

cidades funcionaram, ao mesmo tempo, como os primeiros receptores da cultura romana

e como seus centros difusores.

É deste modo que se entende a ideia de E. CERRILLO e de M CRUZ, autores

que afirmam uma dicotomia entre os grandes núcleos urbanos, com especial destaque

para as capitais de província (no caso vertente Mérida) que funcionaram como

"...receptores directos de las diferentes modas metropolitanas..."19, e o mundo rural,

onde os ecos da romanizacão foram acolhidos como imposicão, traduzidos como

elementos estranhos a uma cultura enraizada que sô mais tardiamente, e em aspectos

particulares, cedeu â adopcao de modas e usos do invasor.

Aceitamos, em termos gerais, esta ideia. Não obstante, parecem-nos importantes

dois factores. Por um lado, um processo como o da romanizacão, correspondendo a um

quadro vivencial multifacetado e onde a assimilacão de alguns dos vectores culturais, em

qualquer um dos seus níveis - político, econômico, social, religioso...-, não foi aceite pela

populacão indigena de forma obrigatoriamente igual.

Por outro lado, a romanizacão da Península Ibérica, iniciada desde os primeiros

tempos em que esta desempenhou, passiva ou activamente, o seu papel no quadro bélico,

durou cerca de seiscentos anos As transforma^ôes operadas durante um tempo tão

longo decerto nao foram nem se mantiveram iguais desde o inicio da conquista, não sô

pela pressão crescente por parte do invasor, mas também porque, paralelamente a essa

iníluência exogena, as premissas estruturais se foram modificando.

19 E. CERRILLO; M. CRUZ, ob. cit.. p. 159.
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Pensamos pois, que aquelas ideias apresentadas pelos citados autores espanhôis,

fazendo pleno sentido nos primeiros tempos da conquista, terão que ser reavaliadas no

que se refere aos úitimos séculos do domínio romano em solo peninsular.

Todavia, concordamos plenamente com a nocão de as cidades corresponderem a

polos difusores das ideias recebidas do centro do Império. Tal facto deve-se a duas

razôes principais. Por um lado, a partir do momento em que a "cultura" do invasor era

considerada como superior em relacão å existente, a rápida e total adopcão dos novos

modelos de conduta e padrôes de vida era um dos objectivos a atingir para o acesso â

cidadania romana. Por outro, porque as cidades eram os locais onde afluia maior número

de pessoas, onde a vida econômica decidia os destinos da região a que presida, e as

inovacôes eram rapidamente transmitidas aos que por ali passavam. 0 comércio, e os

seus agentes, revelaram-se, quanto a este ponto, como pequenos polos difusores, eles

prôprios, dos novos modismos citadinos.

Cidade e campo avancaram no sentido da romanizacao de forma paralela mas

distinta. 0 passo essencial foi o da prôpria nocão de urbe, enquanto condicão de centro

político e administrativo, nocão introduzida ex nuovo substituindo a antiga ideia de

aglomerado populacional sem que uma legislacão prôpria defínisse um centro ccmo um

orgâo legislador do territôrio envolvente, a não ser em aspectos particulares da vida

comunal20. Como refere Carlos FABIÃO, "...o Império Romano é a realizacão política

de uma sociedade de matriz urbana. A sua primeira e principal expressão material é, por

isso mesmo, a cidade"21. Assim, se a criacão de uma determinada cidade poderia

corresponder a interesses específícos, não deixava por essa razao de participar do

objectivo mais importante dessa "matriz" que o autor referia, isto é, o de servir de

modelo para organizar o territôrio envolvente

No entanto, a cidade, enquanto modelo conceptual, nâo se basta a si prcpria. A

criacão de entidades distintas, correspondendo a unidades juridico-administrativas

diferenciadas tinha por base uma adaptacão, ou procura de regulacão teôrica, a uma

realidade pré-existente. Os vários tipos de implantacão, a sua especifícidade designativa,

bem como os direitos e deveres que encerravam, tentaram enquadrar a diversidade real

num quadro inteligível e passivel de ser controlado, não sô em termos econômicos, mas

também sociais.

20 O que não quer dizcr que nâo cxistisscm cidadcs. Tal estrutura. no entanto. nâo corTespondia a uma

política dc centralizacão administrativa do tcrritôno sendo o seu nascimento pautado por razôes talvez

casuais -

estratégicas, econámicas, geográficas - mas n3o produto dc uma racionali/-a<;ão dc controlo

geral do territôrio.

21FABIÃO,ob. cit.. p. 247.
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Não é, pois, um sistema rígido aquele que vamos encontrar, e se as cidades eram,

indiscutivelmente, o polo aglutinador da nova realidade artifícial, a ruralidade foi, de

igual modo, enquadrada em modelos menos rigidos, mas também ela legislada.

É curioso constatar que algumas regiôes parece não terem sofrido qualquer

modificacão Tal fenômeno é-nos sublinhado por LE ROUX que aponta o exemplo do

convento Bracaraugustano onde o oppidum de Aquae Flaviae parece ter sido o único

daquela região do convento. A este proposito conclui o autor que "Tout se passe donc

comme s'il n'y avait pas de régle géo-administrative stricte sur laquelle s'est édifíé le

réseau des municipes â partir du moment oú le quadrillage des cités mis en place dés

l'époque augustéenne avait répondu au probléme"22.

As titulaturas são uma prova bem evidente da diversidade agora racionalizada:

colônias romanas, colonias latinas, oppida, municípios de cidadãos romanos, municipios

de direito latino, cidades livres ou federadas, cidades estipendiárias ...

Mais que uma imposicão normativa pré-defínida, a nova organizacâo romana

adaptou-se a cada territôrio, "... el carácter práctico de la política romana le condujo a

tener en cuenta que cada territorio provincial debia adaptarse al modelo urbano

siguiendo modos y tiempos proprios. En algún caso, como el de Egipto, Roma no dudo

el prolongar el modelo de los anteriores reyes ptolomeos en el que las ciudades eran

pocas, las mínimas exigidas para la explotacion de las grandes masas campesinas"23.

Curiosamente, a província da Lusitânia, em comparacao com as restantes

províncias da Hispania, mesmo tendo em conta a maior dimensao da Citerior, contava,

segundo as informacôes de Plínio, com menos cidades, municípios e colônias que as

registadas nas restantes províncias. Temos, deste modo, em época de Augusto um total

de cinco colonias romanas, apenas um município romano e três latinos, e trinta e seis

cidades estipendiárias. Quanto a cidades federadas e livres, nehuma é referenciada por

Plínio. Ao invés, a Bética, bastante mais reduzida quanto â sua extensao geográfica,

contava com vinte e sete municípios latinos, e com dez municípios romanos, enquanto

que, no que respeita a cidades livres, possuía seis no total24.

Esta diferenca tem justificacôes sobretudo de ordem economica e estratégica, daí

que a instalacão de centros unificadores e legisladores que obrigavam a uma implantacão

efectiva de tropas e de cidadãos romanos fosse mais intensa na Bética que na Lusitânia.

Não podemos, no entanto, deixar de ter em conta que Plínio não realiza um

levantamento pormenorizado, nem regista todas as cidades que ao tempo existiam em

22 LE ROUX, Patnck, "Les Villes de Statut Municipal en Lusitanie Romaine", Les Villes de Lusitanie

Romaine, Coll. de la Maison des Pays Ibénqucs, 42, Ed. C.N.R.S., Paris. 1990, p. 47.
23 MANGAS MANJARRES. Julio, Aldea y Ciudad en la Antiguedad Hispana, Cuadernos de Historia,

Arco Libros, Madrid, 1996, p. 34,
24 M. MANJARRÉS. ob. cit., p. 5 1 .
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solo peninsular. Grande parte das suas listagens são feitas com base nos arquivos de

Roma e no mapa do mundo romano realizado por Agripa. Assim sendo, é natural que

muitas das cidades já então existentes não sejam referidas por aquele historiador e, por

essa mesma razão, o quadro assim obtido permanece omisso e induz, algumas das vezes,

em possíveis erros de interpretacão.

Tais deficiências podem ser colmatadas pelos achados que têm vindo a ser

encontrados, quer nos diversos locais para os quais existe uma referência pliniana, quer

para outros em que o autor clássico se mantém silencioso.

Observando o territorio da Lusitânia Ocidental de Oeste para Este encontramos

várias cidades. Antes de mais Oltsipo. Debrucar-nos-emos sobre esta cidade romana em

outro capítulo pela evidente importância de que a mesma se revestiu e pelo facto de, pela

nossa prôpria experiência dela termos maior número de informacôes.

Já referimos o número de civitas existente na região (Fig. 4). Seguindo a divisão

administrativa apresentada por ALARCAO verificamos que sete se encontram

razoavelmente documentadas, arqueologica e epigrafícamente, encontrando-se a sua

capital, na maior parte dos casos, igualmente identifícada. São elas: Scallabis, Salacta,

Aritium Vetus, Ebora, Abeltenum e Ammaia25. Outras duas - Bardili e Concordia -

ainda que a sua designacão seja referenciada por Plínio não se sabe, até ao momento,

onde se localizariam26.

S C A L L A B I S

Designa-a Plínio por Scal/abis cjuae Praesidium Iultum Vocatur e, igualmente, por

Colonia21.

A sua ocupacão pré-romana já foi por nos referenciada, documentando nâo sô

uma continuidade de ocupacão do local, como também o facto de estarmos perante um

assentamento de alguma importância antes do domínio romano aí se ter instalado. Com

efeito, parece que o local terá servido de assentamento militar, tendo depois sido elevado

a colônia em tempos de César ou já com Augusto28.

25
Seguimos a identificacão das ciuitas apresentada por ALARCÃO, ob. cit.. 1990, pp. 21-34.

26 Vide ALARCÂO, ob. cit.. 1990, pp. 24 c 25.

27
Plínio, N'H, IV, 117.

28 ALARCÃO. Roman Portugal, Vol. II, Fasc. 2, Warmintcr, 1988, p. 1 16, 5/98.
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Os trabalhos arqueolôgicos até agora desenvolvidos se, por um lado, não

permitem ainda inferir uma localizacão concreta e precisa da cidade romana, têm

evidenciado dados extremamente importantes quanto a existência naquele local de uma

populacão com intensos contactos com o mundo púnico-tartéssico29. Concretamente, a

região da AJcácova -

ponto alcantilado sobranceiro ao Rio Tejo - evidenciou estratos da

Idade do Ferro e do sec. I a.C

Deste modo, parece ter permanecido o antigo oppidum pré-romano enquadrado

na nova urbanizaipão da cidade. Não sabemos como tal se operou, uma vez que os

vestígios arqueolôgicos encontrados até ao momento não permitem supôr a área onde a

cidade de época romana estaria estabelecida. Os recentes trabalhos levados a cabo na

AJcácova puseram a descoberto um conjunto importante de estruturas, permitindo desse

modo conciuir de uma ocupacão intensa do local desde épocas antigas. Pensamos não

poder deduzir-se de tal registo, a implantacão precisa da cidade romana, aceitando a

ideia de Jorge de ALARCÃO quando refere que "Talvez a cidade actual não se

sobreponha exactamente ã romana, ou esta se dividisse em vários núcleos não contínuos,

um no morro onde se situa a Alcácova, outro na ribeira do Tejo"30. Na sua esteira,

pensamos que se poderá atribuir ao local da actual Alcácova uma funcionalidade muito

específíca.

Embora os vestígios urbanísticos não sejam muitos, a elevacão a colonia e a

conventus iuridicus terá pressuposto uma urbanizacão, certamente intensa, do local. Por

outro lado, a existência de vestígios arqueolôgicos até ao sec. IV documenta-nos uma

ocupacão até épocas bastante tardias

S A L A C I A

Designada por Plinio como Salacia Urbs Imperatoria, mas igualmente como

opptdum veterts Latii31.

A sua localizacão geográfíca é excelente, influindo decisivamente na intensa e

recuada ocupacão humana do local, que pode ser acompanhada desde o Bronze Final32

29 Sobrc tal assunto vide o referido no capítulo 5 1 onde apontámos a respectiva bibliografia
30 ALARCÃO, O Domínio Romano em Portugal. ob. cit, p. 48.

31
Plínio. NH, IV, 116 e 117.

32 Vide ALARCÃO, Roman Portugal, ob. cit.. pp. 132 e 133, 5/357. bem como a bibliografia apontada

no Capítulo5.1.
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A sua implantagão transformou desde cedo o aglomerado num centro importante

do ponto de vista comercial, tal como o demonstra o espôlio arqueolôgico até agora

encontrado, vocacão que manteve durante a época romana, com especial destaque para a

primeira centúria da nossa era. Em época posterior parece ter sido preterida em rslacão a

outros assentamentos romanos, como é o caso de Setúbal e de Trôia.

O oppidum pré-romano estava localizado no morro sobranceiro ao rio, onde

actualmente se encontra o castelo daquela cidade, ainda que outro núcleo estivesse

localizado junto â margem, no sopé da colina33.

Pouco conhecemos do urbanismo da cidade romana. Parece, no entanto, que o

centro da cidade se situaria perto do castelo. Vasco Gil MANTAS considera que o

forum de época romana estava localizado nas imediacôes da Igreja de Sta Maria do

Castelo, já que proximamente foram encontrados restos de alicerces e fustes de

colunas34. Na zona Oeste da colina, situar-se-ia uma via de acesso â parte superior da

cidade, tal como no-lo demonstra o achado, em 1976, de uma rua pavimentada e ladeada

por tabernae, talvez de época Claudiana35, o que pode indicar a ideia de o local

corresponder a uma zona comercial relativamente prôxima do centro civico da cidade e a

ele dando acesso. E um paralelo muito proximo para o que encontramos em Lisboa

onde, no Claustro da Sé, foi posta a descoberto uma rua pavimentada com grandes lajes,

que, da mesma forma, ao longo da qual se dispunham pequenos estabelecimentos

comerciais. A este assunto retornaremos em capítulo seguinte.

Trabalhos levados recentemente a cabo naquela cidade, por ocasião da instalacão

no Castelo de Alcácer do Sal de uma pousada, permitiram fornecer dados preciosos

acerca da ocupacão central daquele morro. Com efeito, parece que o local possuiu em

épocas bastante antigas, um santuário pré-romano que manteve a sua funcionalidade

cultual durante o novo domínio. A quantidade de objectos votivos exumados, como a

qualidade das estruturas postas a descoberto, adivinham-lhe uma importância devocional

que terá perdurado durante a época romana36.

Encontramo-nos pois, perante uma cidade que deve os seus destinos a uma

excelente situapão geográfica, e ã abundância de recursos naturais que, desce cedo.

33
MANTAS. Vasco Gil, "As Cidadcs Marítimas da Lusitânia", Les l'illes de Lusitanie Romaine. Coll.

de la Maison des Pays Ibcriqucs. 42, Ed. C.N.R.S . Paris, 1990, p. 174

34
MANTAS. ob. cit.. p. 175.

35
SILVA. Tavares da; et alli, "Escavacôcs no Caslclo dc Alcáccr do Sal", Setúbal Arqueolôgica, VI-

VII, 1980-81, p. 165.

36 PAIXÃO. Antonio Cavaleiro; FARIA. João Carlos; CARVALHO, A. Rafael. "As Escava<;ôes

Arqueolôgicas no Convento dc N. Si" dc Aracocli (Castclo dc Alcáccr do Sal) -

Aspcctos Urbanísticos".

3° Encontro de Arqueologia Urbana, Almada, Fevereiro de 1997 (comunicacão oral. actas em

publica<íâo).
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criaram uma economia desenvolvida. Por estas razôes se instalaram as populacôes pré-

romanas e por elas a cidade se manteve durante os séculos seguintes.

No que diz respeito ås duas primeiras cidades referidas - Scallabis e Salacia -,

bem como em relacão a Olisipo, parece estarmos perante um certo padrão de vivência e

de ocupacão do espaco similar entre si.

Em todas elas temos uma situacâo geográfica semelhante, tal como idêntica

parece ter sido uma implantacão humana intensa, nos seus locais mais elevados. Esta

ocupacâo parece ter revestido uma feicão religiosa predominante e ter respeitado cultos

de épocas recuadas.

Não sabemos se a zona da Alcácova de Santarém terá sido parte importante da

nova implantacão romana ou se, pelo contrário, permaneceu como área religiosa, å

semelhanca do que acontece em relacão a Lisboa e a Alcácer.

Com efeito, encontramos a mesma designacão de oppidum. A questão a saber é

se tal assentamento foi efectivo, como encontramos nos castros do Norte de Portugal ou

se, pelo contrário, se revestiu de uma especificidade devocional como em alguns

aspectos nos parece ter acontecido.

Em Alcácer do Sal as recentes escavacôes, ainda em curso, levadas a efeito no

Convento de N. Sr* de Aracoeli, testemunham um importante santuário pré-romano. A

cidade romana parece ter-se implantado não muito longe, ainda que os vestigios

encontrados apontem, quanto aos locais mais proximos, uma feicão, nao obstante a sua

fiincão cívica, talvez de carácter mais emblemático do que funcional

Em Santarém, como já referimos, recentes achados parecem vir sublinhar a

vertente religiosa do local, ainda que tal se possa circunscrever ao ponto mais elevado e

voltado para a escarpa37 e não, em termos gerais, a toda a plataforma que liga esse

morro â vertente mais suave oposta ao Tejo.

Em Lisboa, o maior número de vestígios da Idade do Ferro têm surgido nas

encostas sobranceiras daquela elevacão, ainda que tal facto se possa dever,

simplesmente, a uma ocupacão intensa do local mais elevado com a consequente

destrui^ão dos níveis subjacentes. No entanto, quanto a este aspecto, refere-nos

MANTAS a propôsito da possivel localizacão áoforum romano na área do Castelo, que

tal ideia é pouco provável porque "As diversas inscricôes honorificas imperiais dispersas

a sul e a leste do castelo (...) assim como o achado de uma lápide consagrada a Mercúrio

37
Algumas das estnituras foram por nos observadas no local. Os trabalhos de invcstigacão proseguem

cncontrando-se em publicacão alguns dos resultados das pesquisas efectuadas quc. pcnsamos. serâo da

máxima importåncia para uma melhor compreensão do upo e forma de assentamcnto romano no local.

Agradecemos ã Di" Maria José Almeida ter-nos possibilitado a visita ao local.
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Augusto (...) sugerem-nos antes a hipôtese de ter existido algures nessa zona um

santuário do culto imperial"38.

Curiosamente também, possuímos capitéis destes três locais
- Santarém, Alcácer

e Lisboa -. Os provenientes de Santarém mostram-se mais interessantes. Quanto a

Alcácer do Sal, o único capitel jônico encontrado perto do castelo, ainda que

reaproveitado num muro relativamente recente, pode ser proveniente de uma área menos

prôxima. Trata-se de um exemplar dos finais do sec. II ou já da centúria seguinte

O capitel do Castelo de Lisboa é coríntio sendo atribuivel a uma épo:a mais

tardia, talvez o sec. III ou mesmo posterior.

Os capitéis de Santarém pertencem å ordem coríntia e ao estilo corintizante. São

cinco pecas muito semelhantes entre si e são atribuíveis â segunda centúria. Vemos

assim, uma permanência da ocupacão comprovada, antes de mais, pelo restante espôlio

arqueolôgico encontrado neste locais.

O caso de Santarém é de suma importância pela propria reutilizacão que os

capitéis romanos sofreram em épocas posteriores. Com efeito, eles acham-se na Igreja de

Santa Maria ca AJcácova, disfargados pelo estuque e reboco que recobre as colunas

daquela igreja Mantendo, afinal, a sua primeira funcão - a de elementos ponantes
-

juntamente com colunas de distinto material - mármore com vergadas cinzentas e roseas

ao invés do calcário dos capitéis - eles fazem perdurar uma possivel vocacâo religiosa

que, originalmente terão desempenhado num edifício, talvez de culto, durante a segunda

centúria da nossa era, em sítio decerto não muito afastado daquele onde agora se

encontram

A R I T I U M V E T U S

Designada por Aritium oppidum Vetus. Esta cidade não fígura nas listas plinianas

Talvez se deva procurar a sua localizacão, segundo Jorge de ALARCAO, nas

proximidades de Alvega, colocando o autor a hipotese de a cidade ter sido esquecida por

Plínio ou que a sua ausência se justifique por corresponder a uma criacão posterior a

Augusto. É este mesmo autor que a aponta como capital de ciuitas, ainda que, até ao

momento, os vestígios arqueologicos e epigráficos não o possam confirmar39.

38
MANTAS. ob. cit., p. 163.

39 ALARCÂO, ob. cil.. 1990. p. 24.
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E B 0 R A

Designada por Plínio como Ebora, quod idem Liberahtas lu/ta, ou ainda como

oppidum veteris Latii40. Quanto a esta última designacâo, refere ALARCÃO que ela

atesta que o ius Latii terá sido concedido â cidade por César ou Pompeu41

Constituiu uma das mais importantes cidades romanas do Sul de Portugal. A sua

origem pré-romana encontra-se bem atestada, desde logo pela designacão do autor

clássico que se Ihe refere como opptdum e, por outro lado, pelo nome Ebora, de origem

céltica.

O monumento mais importante, ainda hoje conservado, corresponde ao templo,

situado na actual Praca Conde de Vila Flor. Templo corintio, de colunas graníticas

encimadas por elegantes capitéis da mesma ordem, eles irão ser objecto de análise neste

trabalho. 0 monumento situa-se numa praca rectangular que encima um morro de

vertente relativamente abrupta. Ainda que a situacão geográfíca nâo seja tão tipifícada

quanto aquela que observámos em ciuitas anteriores, é nítida a escolha cuidadosa do

local para a implantacão do edifício.

Recentes trabalhos arqueologicos emprendidos pelo Instituto Arqueolôgico

Alemão permitiram enquadrar o templo num conjunto urbanistico que explica a sua

localizacão, assim como a organizacão do espaco envolvente42. A par destas novas

informa^ôes, outras pesquisas, desta vez dentro do Museu - situado em frente â fachada

original do templo - trouxeram â luz novos dados, que fazem supôr a existência naquele

local do antigo/or///?? civico da cidade e a possível localizacão da basilica romana43 onde

hoje se levanta o Museu44.

Datado o templo do sec. I, ao invés da tradicional cronologia que se lhe

costumava atribuir - segunda centúria ou mesmo época posterior -, parece poder

concluir-se da construcão áoforum na mesma época. Tal renovacão urbanistica, a qual,

40
PLínio, N.H, IV, 117.

41 ALARCÃO. ob. cit., 1990, p. 23.
42 Entre outros trabalhos, os quais serão indicados quando tratarmos dos capitéis do templo romano,

citaremos simplesmente: HAUSHILD. Theodor. "Zur typologie Rômischcr Tcmpel auf der Ibenschen

Halbinsel. Periptarale Anlagen in Barcelona, Mcrida und Évora", Homenaje a Saenz de Buruaga,

Badajoz, 1982, pp. 145-156.
43

Agradecemos as informacôes dadas por Thcodor Hauschild quando com clc falámos sobre o capitel

encontrado nas cscavacôcs realizadas dentro do museu c o qual apresentamos nestc trabalho.
44

GONCALVES. Ana; HAUSCHILD. T.; TEICHNER, Félix, "Intervengão Arqucolôgica no Museu de

Évora, Centro Histônco dc Évora. 1996". 3° Encontro de Arqueologia Urbana. Almada. 1997

(comunicacão oral. actas cm publicacâo).
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certamente, alterou de forma drástica qualquer pré-existência, parece ter correspondido a

uma decisão importante quanto â alteracão da estrutura da cidade. Com efeito, o facto

de se ter descoberto um criptoportico por baixo da praca actual, a qual parece ter

mantido o tracado da antiga praca pública de época romana, indica-nos a criacão de uma

estrutura artifícial e o arranjo de toda a área envolvente para a implantacão do que,

verdadeiramente, simbolizava a romanidade â semelhanca da capital do Império: o

forum.

As escavacôes realizadas na actual Câmara Municipal de Evora revelam-nos um

complexo termal importante45.

Refere-nos ALARCAO que "No Museu de Evora conserva-se um fragmento de

friso da ordem dôrica, pertencente certamente a um templo cuja localizacão se ignora"46.

Esse friso, executado em granito, encontra-se datado do sec. III, tal como no-lo

documenta a tabela colocada ao seu lado. Pensamos, no entanto, que essa peca deverá

corresponder a uma época bastante anterior, possivelmente sec. I, integrando-se numa

tipologia relativamente habitual de frisos que decorariam espacos funerários e cuja

principal ocorrência se verifíca desde o sec. I a.C até ao fínal da época augustana47. Este

elemento arquitectônico poderá relacionar-se com um edifício ainda da primeira fase de

urbanizacão daquela cidade que poderíamos situar em época de Augusto altura em que a

mesma é regularizada, estruturada e hierarquizada, social e urbanisticamente, com o

objectivo de fazer face â sua nova titulatura juridica.

Em época tardia, possivelmente sec. IV, ou mesmo em época posterior

dado o pequeno e irreguiar aparelho que se pode observar em alguns trocos, a cidade

terá sido envolvida por uma cintura de muralhas, da qual ainda hoje se conservam

algumas partes.

ARELTERIUM

Esta cidade, não referenciada por Plínio, mas indicada no Itinerário de Antonino,

deverá corresponder a Alter do Chão4X.

45
Vide: CORREIA, Virgílio Hipôlito. "As Termas Romanas de Évora -

a estratigrafia do Laconicum",

Actas das \' JornadasAtqueolôgicas, Associacâo dos Arqueôlogos Portugucses, Lisboa. 1991. pp. 27-36.
46 ALARCÃO. Roman Portugal, ob cit., 1988. vol. II. fasc. 3, p. 160, 6/281.
47
Cf GUTIERREZ BEHEMERID. M8 Angeles.

"

Fnsos Dôricos Funcrários en la Peninsula Ibcrica:

sistematizaciôn y cronologia", Bolelm del Seminario de Estudios de Arte v Arqueologia, Tomo LVĨ,

Valladolid, 1990. pp. 205-217
48 ALARCÃO. ob. cit., 1990, p. 24.
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As escavacôes realizadas recentemente na área urbana não parecem confirmar a

ideia de se tratar de um local importante que justifique designacão de ciuitas. No

entanto, os vestígios acham-se muito destruidos, já que aqui nos situamos numa área

geográfica totalmente distinta da observada nas cidades anteriores. Com efeito, o

aglomerado actual implantou-se precisamente no local onde se terá efectuado o

povoamento de época romana. Se aliarmos tal condicionalismo ao facto de nos

encontrarmos perante uma área com muito pouco relevo, é de crer que mesmo que tal

assentamento tenha existido, pouco terá restado.

Os materiais observados nos Servi^os Culturais da Câmara49 indicam-nos, no

entanto, elementos decorativos de certa importância. Contudo so futuras investigacôes, e

a sorte, poderão fornecer mais alguns dados quanto â importância deste lugar que, e

segundo as proprias palavras de J. ALARCÃO, "poderá ter sido simples mansio"50.

A M M A I A

A cidade romana de Ammaia não é referenciada por Plínio. Isto não significa,

porém, e ao contrário do que por vezes se pretende supor, que nâo fosse capital de

ciuitas ao tempo de Augusto. 0 mesmo terá acontecido, como já observámos, em

relacão a Aritium Vetus ou mesmo em relacão a Sellium, caso este que não oferece

qualquer dúvida quanto ao facto de ter sido um das cidades a deter aquele estatuto.

Diz-nos ALARCÃO que as inscricoes aí encontradas, de 44 ou 45 d.C,

apresentam já a designacão de ctuitas Ammaiensis, concluindo o autor que "Poderemos

admitir que Ammaia ainda não era civttas no tempo de Augusto, o que explicaria o

silêncio de Plínio"51. Apesar de referir que se pode tratar simplesmente de um

esquecimento daquele autor latino, duvida ter sido sô em época mais tardia que tenha

sido elevada a capital sugerindo a época de Claudio como cronologia.

Não sabemos, com efeito, em que época ocorreu tal nobilitacão. Todavia, os

vestígios colocados recentemente a descoberto apontam-nos uma época coincidente com

o início da época imperial. A estruturacão geral que a cidade parece ter sofrido sob o

49

Agradeccmos â Dr8 Cecília Rosalino a amabilidade dispensada c por nos ter moslrado o variadíssimo

cspolio cm rcserva.

50 Ibidem.

51 ALARCÃO. ob. cit„ 1990, p. 23.
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novo domínio - possível teatro, entrada monumental, ruas porticadas, pra<^a de entrada,

templo, termas -52 indica-nos uma reorganizacão integral do espaco que, a nosso ver

pode ser localizada cronologicamente na primeira metade do sec. I e, mais

concretamente, como já referimos, nos inícios do Império.

Alguns pormenores construtivos, como seja o caso do talhe em V da união dos

silhares, que se pode observar junto â entrada principal da cidade e que tem paralelos

com constru^ôes de época augustana
- teatro romano de Lisboa, galerias romanas da

Rua da Prata, também em Lisboa, ponte de Mérida -, assim como a arquitectura do arco

de entrada, muito semelhante â de Emerita tal como no-lo é representada nas moedas

daquela cidade, podem ser alguns aspectos abonatôrios para uma atribuicão cronologica

mais recuada. O mesmo é também documentado pelos capitéis aí encontrados, e que

analisaremos em capítulo respectivo.

Por outro lado, o facto de as várias constru^ôes empregarem o granito, pedra

local, como matéria-prima, aliado â existência de alguns elementos decorativos

realizados em mármore, indicam-nos um primeiro momento de "marmorizacão" da

cidade, caracterizado por um uso circunstanciado daquele material

Surgem-nos assim, alguns frisos e cornijas, bem como algumas colunas de

mármore de coloracão branca acinzentada com vergadas cinzentas escuras. Algumas

epígrafes são igualmente executadas em mármore esbranquicado. O balneário,

recentemente posto a descoberto, apresenta capeamentos de mármore branco/beige cuja

composicao e características nos indicam ser proveniente de camadas superfieiais de

filôes daquele material.

Não existe pois, uma marmorizacão global da cidade, antes pequenos

apontamentos de utilizacão de tal matéria-prima que contrastam com o emprego

generalizado do granito em todas as construcôes da cidade.

Estas são as capitais de ciuttas existentes na Lusitânia Ocidental, no que diz

respeito ao territôrio agora em análise. Embora a localizacão de algumas, ou a data em

que foram elevadas a tal categoria suscite, em alguns casos, dúvidas, é evidente o facto

de se repartirem de forma regular sobre o territôrio, confirmando a teoria de distribuicão

-2
Agradecemos ao Dr. Jorge dc Olivcira. Dircctor dc escavacão daqucla estagão romana. toda a

disponibilidade conccdida nas várias vezes que nos deslocámos a S. Salvador dc Aramcnha. quando nos

mostrou os vários monumentos colocados a dcscobcrto. bem como em relacão á autorizacão do estudo

dos capitéis provenicntes daquela cstacão.
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representada pelos polígonos de Thiessen empregue por Jorge de ALARCAO na divisão

dos territorios a que cada uma presidia53.

Existiam outras cidades, umas mais importantes, outras de menor relevância 0

aspecto mais evidente, no entanto, é o da permanência dos quadros pré-existentes. A

adaptacão â nova situacão foi relativamente fácil, tal como se comprova pela

antroponímia. Os nomes indígenas, ainda que mantidos, apresentam-se com os trta

nomina característicos da populacão latina. 0 mesmo acontece quanto âs divindidades

pré-romanas as quais, mantendo-se sob o novo domínio, adoptam designacão latina.

As elites rurais continuaram, tendo persistido a hierarquizacão tradicional,

mantendo o respectivo prestigio num processo paralelo â nova ascencão que os novos

membros, mercê de cargos políticos e militares, viviam na hierarquia citadina54.

Apôs o primeiro embate da conquista, que afectou de forma diferenciada as

várias regiôes, aquilo a que assistimos é a uma reorganizacão geral do territôrio. A

transicão política, se de facto deixou as suas marcas, rapidamente terá sido ultrapassada

por uma nova forma de vida onde os contactos com populacôes distintas parece ter sido,

em termos que não simplesmente sociais, o aspecto mais marcante

Bastará observarmos os movimentos migratorios entre as diversas regioes para

concluirmos que "... é possivel percepcionar uma certa intensidade de relacôes sociais no

ocidente Hispânico"55, mesmo que não contabilizadas as deslocacôes para outras regiôes

do Império (Fig. 5). O mesmo se constata com o predomínio de antroponímia indígena

em algumas das regiôes e a sua convivência com elementos exôgenos, que são adaptados

mas onde é fácil descortinar o substracto local.

Em termos econômicos assiste-se a uma rentabilizacão da exploracão dos

recursos naturais. O trabalho, essencialmente efectuado por escravos ou por pessoal

contratado de fracos recursos economicos, era realizado nas propriedades dos grandes

senhores de vil/ae, as quais se encontravam distribuídas quer â volta das cidades quer em

pleno meio rural.

Se durante os primeiros tempos do Império estas vil/ae não desempenham uma

papel determinante, será a partir dos finais do sec. II e III que irão exercer um maior

relevo com a exploracão intensiva dos grandes latifundios. Torre de Palma, Milreu, Vila

Cardílio ou S. Cucufate são apenas alguns exemplos que nos demonstram tal facto. A

53 ALARCÃO, ob. cit.. 1990. pp. 21-34.
54
Cf, cntre outros: CURCHIN. Léonard A., "Élite Urbaine. Élite Ruralc en Lusitanic". Les Villes de

Lusitanie Romame, Coll. de la Maison des Pays Ibériqucs. 42. Ed. C.N.R.S.. Pans. 1990. pp. 265-276;

ENCARNCÃO, Josc d', Divmdades Indígenas sob o Dominio Romano em Portugal, Lisboa. 1975

55
GARCIA, J. M.. "Em torno dos Fundamentos da Fundacâo de Portugal", Prelo

- Revista da Imprensa

Nacwnat - Casa daMoeda. n° 1, Imprensa Nacional
- Casa da Moeda, Lisboa. 1984, p. 81.
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passagem do "absentismo" dos proprietários para uma exploracão directa constatada em

época mais tardia, irá transformar de forma radical a vida nos campos.
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5.3 - OLISIPO

A cidade é designada por Plinio como muntcipium civium Romanorum ou ainda

como Olistppo Felicttas Iulta ou, simplemente, opptdum-6.

O territôrio que a cidade controlava parece abranger um vasto espaco, que não se

confinava å parte Norte do rio Tejo. Como já havíamos observado, os rios funcionaram,

mais do que barreira, como elos de ligacão e eram as vias de comunicacâo por

excelência. Se tal se passou em relacão a Mérida no que diz respeito ao Rio Guadiana,

ou quanto a Scal/abis, tal se aplica igualmente a Olisipo e a outros territorios de ciuitas

Seguindo a definicão de territorium olisiponensium apresentado por Cardim

RIBEIRO57, a margem Sul do Tejo faria parte integrante do mesmo, tal como se pode

observar na Fig. 6 Esta zona teria uma feicão quase exclusivamente industrial,

correspondendo a um centro de abastecimento de contentores em cerâmica para toda a

área dependente de Olisipo - entre outros Porto dos Cacos (Alcochete), Quinta do

Rouxinol (Corroios) -, bem como funcionando como centros de transformacão do

pescado, actividade mais industrial e mais rentavel da cidade - Porto Brandão ou

Cacilhas ... -. As vi/lae nesta zona são poucas
- na Av. Bento Goncalves (Almada) e na

Quinta da Torre (Aimada) ... -, traduzindo a existência de pequenos nucleos rurais. São

conhecidas igualmente algumas necropoles - Quinta da Torre, Quinta do Outeiro

(Almada), ainda que esta última possa corresponder ã anterior, não constituindo assim

uma necropole distinta, e Porto dos Cacos58.

Parece pois, como já referia RIBEIRO, e na esteira de outros autores, que a zona

Sul do estuário do Tejo, intimamente relacionada com a capital de ctuitas, esteve

vocacionada, desde cedo, para a actividade industrial, e onde as estruturas de carácter

que não aquela cingem-se ao estabelecimento das populacôes que trabalhavam em tais

indústrias.

A zona mais ocidental e a Norte do Rio Tejo apresenta-nos uma ocupacão

dispersa com um número razoável de villae, concretamente em Odrinhas, Faião, Freiria,

Santo André de Almocageme, Casais Velhos, Abôbadas, Granja dos Serrôes, Alto da

56
Plínio. N.H.. IV. 116, 117.

S7
RIBEIRO. José Cardim. "Felicitas Ivlia Olisipo -

algumas consideracôcs cin torno do catálouo Lisboa

Subterránca", Almadã, Centro de Arqueologia de Almada. II* Série, n° 3. 1994, pp. 79 c ss.

58
SANTOS. Vítor M., et alli, "Carta Arqucolôgica de Almada elementos da ocupacâo Romana".

Ocupacão Romana dos Estuários do Tejo e do Sado. Actas das Primciras Jornadas sobre Romanizacão

dos Estuários do Tcjo c do Sado. Cãmara Municipal do Seixal. Publ. Dom Quixotc. Lisboa, 1996. pp.

225-236. bem como bibliografia indicada.
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Cidreira, entre outras59, e de vici, como parece ter acontecido, segundo ALARCÃO60,

em relacão a Torres Vedras.

Muitos dados ficarâo por referir, mas passemos a alguns dos aspectos

urbanísticos da cidade de Olisipo, tema que agora mais nos interessa.

Erigido em cima de um morro, o oppidum pré-romano terá ocupado não sô a sua

parte cimeira, mas também as suas vertentes, pelo menos no que se refere å encosta Sul,

como nos é demonstrado pelos vestígios encontrados no Claustro da Sé de Lisboa. Tal

concentracão do povoamento não obstou, no entanto, a que populacôes se instalassem

no sopé da colina, mais prôxima do rio e do seu esteiro, o que não obriga, apesar disso,

considerar-se estarmos perante um núcleo alargado, resultado de um povoamento pre-

romano intenso e continuo desde a colina até â zona mais baixa.

Certamente que, durante a Idade do Ferro61, o local não terá sido esquecido,

tendo mesmo correspondido a um entreposto importante na ligacão das vias terrestres do

interior e a costa Atlântica, antiga via tartéssica de que nos fala Avieno.

As poucas informa^ôes até há pouco tempo existentes, ainda que nos últimos

anos o panorama se tenha invertido, não nos permitem ainda ajuizar da extensão de tai

oppidum. A identificacão de vestígios, alguns de carácter pontual, indica-nos dois locais

principais: zona da Sé62 e, no sopé, a actual Rua dos Correeiros, concretamente onde se

instalou a sede do Banco Comercial Português (B.C.P.)63

Outros achados têm vindo a enriquecer o número de informacôes que possuimos

sobre tal contexto cultural. Trabalhos arqueolôgicos levados a cabo pelo I.P.P.A.R. na

vertente da colina parecem mostrar mais alguns dados sobre a efectivacão de tal

ocupacão, o mesmo acontecendo relativamente a alguns materiais cerâmicos encontrados

no teatro romano de Lisboa.

Se no primeiro núcleo que definimos, ou seja, na Sé de Lisboa, os achados não

são relacionáveis com nenhuma estrutura, quanto ao núcleo da Rua dos Correeiros, os

materiais cerâmicos associam-se a um "... conjunto constituído por compartimentos de

planta rectangular, definidos por um soco em pedra ligada por argila, no qual assentam

59
RIBEIRO, ob. cit, pp. 82 e 83 e bibliografia correspondente.

60 ALARCÃO, ob. cit.. 1988, Vol. I, p. 56.
61 Cf. GAMITO, Teresa Júdice. "A Idade do Ferro no Sul dc Portugal. problemas c pcrspcctivas".

Arqueologta, 6, PortO, 1982,

62
AMARO, Clcmentino, MATOS, Josc Luis de, "Trabalhos Arqucologicos no claustro da Sc dc Lisboa

- Noticia Prclinunar. Ocupaqâo Romana dos Estuános do Tejo e do Sado, Actas das Pnmciras Jornadas

sobrc Romanizagão dos Estuários do Tejo e do Sado. Câmara Municipal do Scixal. Publ. Dom Quixotc,

Lisboa, 1996, p 218.
63

AMARO, Clcmentino. Núcleo Arqueolôgico da Rua dos Correeiros. Ed. Fundacão Banco Comcrcial

Portugucs. Lisboa, 1995, pp. 1 1 e 12.
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as paredes em estrutura de canico, revestida a argila endurecida pela accão do fogo. Os

compartimentos apresentam uma zona de combustão, relativamente central, estruturada

com seixos rolados. O pavimento seria em argila"64. Estas estruturas correspondem

cronologicamente a um período compreendido entre o sec. V a.C e a terceira centúria

da mesma era.

Um outro núcleo cultural e cronologicamente relacionável com aquele foi por nôs

proprios identificado na Rua dos Correeiros65 em ponto mais a NE do atrás referido -

esquina da Rua dos Correeiros com a Rua de S. Nicolau -, o que nos poderá indicar

estarmos perante o mesmo horizonte ocupacional identificado no B.C.P., que assim

abrange uma extensão geográfica consideravelmente maior. Não sabemos qual a

funcionalidade das estruturas detectadas na Rua dos Correeiros, dada a pequena

extensão dos vestígios observados e pelo facto de s6 se ter encontrado um muro de

orientacão SE/NW (Fot. 1). No entanto, como refere AMARO "... é plausivel propor-se

que esta pequena área urbana esteja de alguma forma reiacionada com a actividade

portuária e comercial..."66.

0 que mais nos interessa quanto a estas últimas estruturas, localizadas

cerĩamente nas margens do esteiro do rio, é o facto de nos dois nucleos da Rua dos

Correeiros se ter constatado uma permanência da ocupacão desde época pré-romana.

A CIDADE INDUSTRIAL

UNIDADES FABRIS:

Se no sec. III a.C encontramos no núcleo do B.C.P. vestígios de enterramentos

tal como parece ter acontecido também em época republicana, situados por cima dos

anteriores níveis ibero-púnicos, e se tal facto também se regista no segundo núcleo

(R.Correiros/R.de S.Nicolau) já que em níveis prôximos foi encontrada uma urna de

incineracão, a funcionalidade destes dois espacos parece ter sido totalmente alterada nos

inícios da ocupacão romana na cidade.

64
AMARO, ob cit ., 1995. p 12

65
FERNANDES, Lídia; SILVA. Rodrigo B., et alli, "A Sondagcm 34 da Rua dos Correiros - resultados

preliminares", Ocupacão Romana dos Estuános do Tejo e do Sado, Primeiras Jomadas sobre

Romanizacão dos Estuários do Tejo e do Sado. Seixal, 1991 (comunicacâo oral).
66

AMARO, ibidem.
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Data dessa altura, com efeito, a constru^ão e o comeco da laboracão das fábricas

de salga de peixe que se mantiveram em actividade até ao sec V, ainda que com

momentos de descontinuidade. Quanto ao B.C.P., sao numerosos os tanques de salga de

peixe aí identificados, parecendo articular-se em pequenos núcleos com pátio central. Na

Rua dos Correeiros/Rua de S. Nicolau, so foi possível identificar o início de duas cetarias

e um espaco central menos profundo do que o atingido no interior daquelas, talvez

correspondente a um pátio central, â semelhanca dos encontrados um pouco mais para

SW.

O complexo balneário encontrado no B.C.P. enquadra-se naquele espa«;o fabril

como estrutura de apoio aos operários das fábricas de salga. Parece, no entanto, que tal

estrutura se implantou aproveitando alguns dos tanques de salga pré-existentes. Em

concreto a sala identificada como frigidarium parece ter aproveitado uma antiga cetária,

ainda que tal fenomeno suscite dúvidas de interpretacão.

A confirmar-se tal facto, encontramo-nos perante uma alteracão da

funcionalidade daquele espaco, correspondendo a uma quebra de produtividade do

complexo fabril a favor da construcôes de edificios de carácter civil a partir da segunda

metade do sec. III, cronologia que nos é dada pelo mosaico que reveste um dos

compartimentos das termas67.

Idêntica alteracão nos surge no núcleo da Rua dos Correeiros/Rua de S.Nicolau

Com efeito, em época mais tardia que a da construcâo das cetárias, foi erigida no interior

do possível pátio, uma parede revestida a estuque pintado (Fot. 2). Este muro, com uma

orientacão E/W possuía cerca de 40 cm de largura. Foram também registados dois níveis

de frescos (Fot. 3) que recobriam as duas faces da respectiva parede. Um deles com

decoracão vegetalista e outro, que se Ihe sobrepunha, com decoracão geométrica (Fot.

4).

Igualmente em associacao a esta estrutura de carácter civil foram detectados,

ainda que sem contexto cronologico definido, vários fragmentos de opus musivum

bícromo -

preto e branco - ao invés das tesselas coloridas que encontamos nc B.C.P.

Estes fragmentos de mosaico são atribuíveis ao sec. II68. Parece-nos plausível relacionar

este achado com as estruturas habitacionais correspondentes ao muro revestido a fesco,

dada a proximidade física entre os mesmos e a estratigrafía evidenciada.

67
AMARO, Clementmo; CAETANO, Teresa, "Brcvc nota sobre o Complexo Romano da Rua Augusta

(Lisboa)", Conímbriga, vol. XXXII-XXXIII
- 1993/94, Instituto de Arqucologia de Coimbra, Coimbra,

1995, pp. 283-294
68

Agradecemos esta informacão â Df Teresa Caetano. nossa colcga dc Mestrado, que aprcscnta na sua

DissertaQão - intitulada Musivária Olisiponense
- Estudo dos mosaicos Romanos de Olisipo e da zona

Oeste do Ager - o mosaico a quc agora nos referimos. atribuindo-lhe uma cronologia da scgunda

centúria da nossa era.
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Encontramos, assim, a mesma alteracão funcional do espaco detectada

anteriormente no B.C.P., ou seja, uma estrutura de carácter civil que é erigida por cima

das anteriores construcôes fabris aproveitando, inclusivamente, alguns dos seus muros

para completar a planta pretendida.

A única diferenca é a distância cronolôgica de cerca de um século que se regista

Apesar de as consideracôes que agora apresentamos não pretenderem, de modo algum,

ultrapassar exactamente essa categoria, ou seja, a de serem simples hipoteses

interpretativas, pensamos ser pertinente colocar-se a hipotese de uma decisiva alteracão

do espaco construído a partir da segunda centúria.

Se estes dois núcleos, como nos parece, pertencem a um mesmo centro fabril,

sugerem que, a partir daquele século, se comecam a operar transformacôes importantes

traduzidas por um aproveitamento de alguns dos tanques para adaptacão a pequenas

residências. Indica-nos um retraímento produtivo do conjunto fabril, o que parece ter

sido iniciado por aqueles tanques mais a Norte e mais afastados da via que passa

precisamente no meio dos vários núcleos de cetárias do B.C.P. Tal transformacão teria,

seguindo este raciocínio, sido consubstanciada mais tardiamente - sec. III - com a

transformacão de algumas das cetárias, situadas a Sul e na proximidade da referida via,

num conjunto termal de modestas dimensôes.

Achamos estranho, aliás, que sejam tão poucas as referências, bem como os

vestígios, relativos å Olisipo da segunda centúria Tal facto pode, em parte, ser explicado

se tivermos em conta dois condicionalismos. Por um lado, as construcôes posteriores a

esse século terem, simplesmente, aproveitado as antigas edifícacôes. Por outro, podem

ter sido destruídas ou totalmente remodeladas em época tardia, tal como sabemos ter

acontecido em relacão a vários monumentos cuja edifícacão original remonta ao sec. I.

Com efeito, somente temos conhecimento de uma edificacão de carácter público, e

monumental, datada do sec. II. Trata-se do circo romano construído no local onde hoje

se situa a Praca D. Pedro IV (Rossio) e ao qual nos referiremos

Mas regressemos para junto ao rio. O complexo fabril existente em Olisipo

organizava-se em vários núcleos Já analisámos um pouco mais detalhadamente um

desses núcleos, que pensamos ser uno, referenciado por nôs como B.C.P. / R.Correeiros

- R.S.Nicolau. Outras unidades fabris têm sido postas a descoberto ao longo dos últimos

anos, concretamente na Casa dos Bicos, Rua dos Fanqueiros, Rua Augusta (antiga casa

comercial "Mandarim Chinês"). A sua implantacão quase nos permite delinear o tracado

do esteiro que, pensamos, seria bastante mais largo nesta área do que originalmente se

poderia supor, como já alguns autores tinham chamado a atencão A este propásito

refere-nos AMARO que "A área industrial e portuária forma, assim, um arco envolvendo

a Sul/Sudoeste, a área residencial, administrativa, religiosa e lúdica, numa extensão já
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identificada ds cerca de 500 metros o que permite avaliar da real extensão e importância

que esta actividade econômica teria na vida da cidade..."69.

Observa-se, deste modo, uma especializacâo geográfico-funcional que determina

uma área constituida por várias unidades fabris ao longo da margem do esteiro,

aproveitando tal acidente geográfico como via de escoamento dos produtos

transformados.

A compreensão do tipo e cronograma de ocupacão que aqui presenciamos

depara-se-nos difícil de interpretar devido â inexistência de dados seguros c|uanto â

cronologia destas unidades fabris, problema para o qual FABIAO chamou recentemente

a atencão70.

A confírmar-se a datacão ultimamente atribuida aos núcleos de transformacão de

pescado da margem Norte do Tejo, correspondendo ao primeiro quartel do sec. I, ela

adequa-se com a datacão da estrutura que a seguir analisaremos, as "Galerias Romanas

da Rua da Prata". Se este edifício, como teremos ocasião de observar, corresponder a

uma datacão augustana, as unidades fabris s6 terão iniciado a sua actividade em época

posterior â edifícacão daquela estrutura.

A hipotética quebra de produtividade de tais unidades a partir dos fínais do sec

II/sec III ou, pelo menos, a sua transforma^ão e reducão de ãrea produtiva, poderá ter a

sua resposta na sua substituicão parcial pelos centros da margem Sul.

AS GAI_ERIAS ROMANAS:

As "Galerias Romanas da Rua da Prata", interpretadas durante muito tempo

como conservas de água ou termas foram inicialmente identifícadas por D. Thomás

Caetano de Bem como pertencentes ãs termas dos Cássios situadas na Rua das Pedras

Negras.

Avancando mais para Sul em relacão ao núcleo fabril da Rua dos Correeiros, a

sua implanta^ão parece delimitar aquele complexo industrial, tendo servido ao mesmo

tempo como plataforma artificial que colmatava o vão, acentuadamente baixo, que

existia entre as duas colinas - a Este o actual morro de S. Francisco e a Oeste a colina da

Madalena -. Unindo pelo respectivo sopé os dois locais, este importante trabalho de

engenharia correspondia a dois objectivos Por um lado, o de conter o ímpeto do braco

69
AMARO. ob. dt.. 1995, p. 14.

70 FABIÃO, Carlos, "A exploragao dos Recursos Marinhos", Portugal Romano - a exploracão dos

Recursos Naturais, Ed Ministério da Cultura. I.P.M/MN.A., Lisboa. 1997. p. 45.
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de mar que entrava naquela área, possibilitando o desenvolvimento da cidade para Norte.

Por outro, permitia a Íigacão e consequente comunicacão destas duas colinas. Uma

estrutura de tal imponência possibilitava, com efeito, aproveitar o braco de mar da

melhor forma e, ao mesmo tempo, utilizar a estrutura como meio de passagem entre a

zona mais a Este e a colina onde se espraiava a cidade civil.

A cronologia de tal estrutura tem levantado inúmeras dúvidas. RIBEIRO situa a

sua construcão em época de Tibério, com base na datacao da inscricão dedicada a

Esculápio encontrada no local em 1775, referindo ainda que poderá corresponder a uma

construcão ainda da época de Augusto e de acordo com ". ..a fundacão augustana de

outros espacos públicos olisiponenses"71.

Pensamos, com efeito, que se tratará de uma construcão da época de Augusto. O

tipo construtivo e os seus particularismos técnicos, bem como a dimensão de uma obra

desta envergadura, somente podem ser enquadrados numa politica de urbanizacão geral

da cidade e nunca como uma obra isolada.

Procurou-se, então, tirar partido da situacão geográfica e das condicôes

geomorfolôgicas do local. 0 aproveitamento desta área, se não totalmente inundada pelo

rio correspondendo numa grande extensão a zona de sapal, impunha-se para rentabilizar

o fornecimento de produtos tão procurados no mercado romano: os preparados de

peixe Outros, como o sal, terão sido igualmente objecto de interesse. A sua producâo e

comércio fizeram desenvolver outras actividades- construcão de barcos, pesca, olaria,

transportes, etc.-, feicão que manteve durante toda a Idade Média e mesmo em época

posterior, como as tercenas o demonstram com clareza.

A estrutura que hoje nos é dado observar, situada sob as actuais ruas da Prata e

da Conceicão (Fig. 7), não corresponderá, decerto, ao edificio original. Tal facto é

imediatamente observável em certas incongruências construtivas: interrupcão de algumas

das paredes, pavimento ao nivel do almofadado dos silhares, vestigios de remocão de

alguns dos blocos, o que nos indica uma alteracão da planta original do edifĩcio. Não nos

interrogamos sobre o facto de se tratar ou não de um criptoportico, funcão que nos

parece ter já sido aceite pela grande maioria dos investigadores, seguindo a proposta

inicialmente defendida por MAIA72, ENCARNACÃO73, MANTAS74 e RIBEIRO75.

71
RIBEIRO, José Cardim, "Breve nota accrca do criptoportico dc Olisipo e da possivcl localizagão do

«forum corporativo»", Bracara Augusta. vol. XLV, Encontro de Arqueologia Urbana. Braga, 1994, p.

194.

72 MAIA (Man.). "Actividades da APOM", APOM. lnformacôes - Botelim . n° 3, Lisboa, p. 7 -

refercnciado por: RIBEIRO, 1994, "Breve nota ...", p. 192.

73 ENCARNACÃO. J. d'. "Criptopôrtico romano no subsolo dc Lisboa". Jornal da Costa do Sol, n° 489.

Cascais. 1 de Setembro. pp. 4 e 6.

74
MANTAS. Vasco Gil, "Notas acerca dc três inscricôcs dc Olisipo", Conímbnga, Instituto dc

Arqueologia de Coimbra. vol. XV. Coimbra. 1976. p. 163.
75

RIBEIRO, "Breve nota ...", p 191 e ss.
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É este último autor que aponta, inclusivamente, duas fases de constru^ão para o

monumento: uma da época de Augusto datando a estrutura original, como ja havíamos

referido, do primeiro momento urbanistico da cidade, na qual, posteriormente e em data

que o autor não refere, foram incluídos outros muros que compartimentaram o espaco

(Fig. 8).

O que nos é dado observar em termos construtivos, corresponde î várias

técnicas:

1 - alvenaria constituída por pequenos blocos rudemente afeicoados que se ligam entre si

por ligante de coloracão amarelada,

2 - "opus rusticado" com funcão de capeamento,

3 - cofragem nas abôbadas;

4 -

opus caementicium em alguns locais - algumas zonas do pavimento por exemplo
-

mas perfeitamente detectável em pequenos blocos soltos que ainda hoje é possivel

encontrar.

Quanto a particularismos técnicos, salientamos o facto de algumas das uniôes dos

silhares apresentarem uma união em V, o que, como já referimos anteriormente. poderá

indicar uma cronologia augustana.

Em relacão ã planta, o edificio apresenta uma orientacão NE/SW pouco

acentuada. Partindo do princípio de que a estrutura não se prolongava para Norte - local

onde passava a via romana e se desenvolvia o complexo fabril da Rua dos Correeiros e,

mais acima o do "Mandarim Chinês" -, teremos, deste modo, uma estrutura realizada

com muros delimitatôrios de orientacão geral E/W. Internamente, este edificio teria, em

termos construtivos lôgicos, que possuir estruturas perpendiculares para suportar

qualquer peso superior e servir de reforco ås paredes laterais

Assim sendo, poder-se-á afirmar que as paredes de orientacão contrária, isto é,

N/S, pertencerão â fase original do monumento. Encontram-se neste caso, os muros

pertencentes âs duas galerias mais altas (Fig. 9).

Quanto a estas, uma análise mais atenta indica-nos que a sua construcão original

tería correspondido a um núcleo composto pela técnica identifícada por nos no ponto 1),

revestido depois por capeamentos que aqui adoptam a forma defínida no ponto 2).

Construcão tipicamente romana que alia a silharia estrutural -

que aqui desempenha

também essa fun^ão, bem como a de revestimento exterior - a um núcleo de alvenaria,

possibilitando uma maior rapidez executiva e implicando menores custos.

Se em quase todo o seu comprimento daquelas duas galerias não restam silhares,

alguns pequenos trocos que os mantêm (visível essencialmente junto aos arcos) indicam-
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nos que os mesmos terão, em alguma altura, sido removidos, talvez para serem de novo

empregues no interior da estrutura mas com o objectivo de alterar a sua divisão interna

Recentes trabalhos de escavacão efectuados no interior do monumento e levados

a cabo pelo Servico de Arqueologia do Museu da Cidade, nos quais participámos em

coodireccão, virão trazer novas pistas interpretativas76. Enquanto tais resultados não

vêm a público, as consideracôes por nôs apresentadas permitem-nos algumas conclusôes:

A) - construcão original da epoca de Augusto;

B) - técnica construtiva que emprega alvenaria e siiharia rusticada,

C) - técnica reconhecível nos muros de suporte de orientacão N/S e que correspondem

âs galerias de maior altura;

D) - alteracão posterior do interior do edifício correspondendo a uma compartimentacão

do espaco que reemprega grande parte da silharia da primeira fase construtiva,

E) - técnica da época de Augusto igualmente reconhecível em outras construcôes: termas

dos Cássios na Rua das Pedras Negras e no Teatro Romano.

Recentemente, M. MACIEL traz a público algumas plantas inéditas sobre o

monumento, conservadas na Biblioteca Pública de Évora e pertencentes â Coleccão de

Frei Manuel do Cenáculo77. A primeira é uma planta realizada em 177378, data em que a

estrutura é vista pela segunda vez79 e que a planta do monumento é levantada por Frei

José de S. Lourenco. As plantas posteriores devem-se a Francisco Martins de Andrade,

conservador da Biblioteca Nacional, e ao Arquitecto José Valentim de Freitas, da altura

em que cabia âquela instituicão a responsabilidade pela conservacão do Patrimonio

Artístico e Arqueologico. As plantas desta nova fase de descoberta - em 1859 aquando

das reparacôes efectuadas no colector da Rua da Prata - mostram-nos um troco muito

maior que o anterior, sendo perfeitamente reconhecível o primeiro núcleo representado

pela planta da Biblioteca Pública de Evora.

Quanto â segunda planta80, ela é muito semelhante å que encontramos nos

Álbuns de Vieira da Silva e que aqui reproduzimos (Fig. 7), ainda que não tão completa

quanto esta última.

Em qualquer destas três plantas referenciadas a estrutura não é representada na

sua totalidade, já que os muros desenhados se prolongam no sentido SE bem como NW.

76 Encontra-se em prcparacão a publicacão dos resullados finais da íntervencão arqueolôgica realizada

em 1996.

77
MACIEL, M. J., "A proposito das chamadas «conservas de água da Rua da Prata»". Conímbrtga.

Instituto de Arqueologia de Coimbra, vol. XXXII-XXIII, Coimbra. 1993/94. p. 145-156.
78
MACIEL. ob. cit.. Est. I.

79 A pnmeira vez tcrá sido em 1770 aquando das obras de reconstrucão pombalinas.
80
MACIEL, ob. cit.. Est. II.
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A ideia de criptopôrtico defendida pelos autores já nomeados parece-nos em

absoluto pertinente, ainda que a respectiva explanacão proposta por RIBEIRO81 so

possa ser confirmada com o prosseguimento dos trabalhos de investigacão no local.

Quanto ao edificio ou edifícios que se lhe sobrepunham, pouco se pode dizer

Com efeito, uma estrutura tâo grande quanto esta poderá ter suportado várias

construcôes. A questão da fun^ão do local como balneário, ainda que não destituída de

interesse será, a nosso ver, uma hipôtese a ser colocada para uma época mais tardia,

altura em que a sua funpão principal tivesse sido parcial ou totalmente abandonada

Esta fun^ão principal do monumento surge, antes de mais, e como já referimos,

como a de estrutura portante e criacao de uma plataforma artifícial82. A fun^ão de

horrea terá sido meramente secundária, já que coloca algumas dificuldades em termos

práticos, pois obrigava a que o local fosse totalmente estanque, o que duvidamos.

Mesmo a coníirmar-se tal qualidade construtiva, â qual ainda hoje os modernos edifícios

não dão resposta totalmente satisfatôria, o local seria tão húmido que os produtos teriam

que ser rapidamente escoados Não se pode, no entanto, aceitar a ideia de MACIEL

quando afírma "Há acessos e ilumina^ão, quer por escadas, quer por claraboias"83. As

claraboias a que o autor parece referir-se, e consultando a planta que apresenta da

B.P.E., referem-se a bocas de poco abertas em algumas das abobadas das galerias,

localizadas em local descentrado do centro das referidas abôbadas. 0 seu arranjo interior

- empregando, inclusivamente, fragmentos de tijolos do sec. XVIII - leva-nos a

considerá-las como aberturas nitidamente posteriores. Não é possível obser\'ar nenhuma

escada no interior do edifício nem em qualquer uma das plantas que conhecernos. Em

alguns locais, no entanto, parecem existir degraus, devendo-se tal morfologia,

exclusivamente, ao facto de terem sido removidos alguns dos silhares e de outros terem

sido colocados sem respeitarem o alinhamento original.

A hipotese deforum corporativo situado por cima das galerias, apresentada por

RIBEIRO parece-nos plenamente plausível, ainda que dificilmente confirmáve! devido

aos condicionalismos das fiituras investigacôes.

81
RIBEIRO. "B-cvc nota...", fíg. 3.

82
O que explica, integralmentc. o facto de as galerias aprescntarem alturas distintas entre si. A

distribuicâo dc forcas cxercidas na vertical sô podcria rcsultar mediante a criagão dc um sstcma dc

arcos. abertos estes a cotas dislintas. quc subdividissem a pressão cxcrcida dc cima para baixo e a

desviassem obliquamcntc.

83MACIEL, ob. cit. p. 149.
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A CIDADE MONUMKNTAl, E CIVIL

TEATRO ROMANO:

Se na parte baixa e junto ao rio e respectivo esteiro se encontrava estabelecido o

centro industrial da cidade, a colina do actual Castelo de S. Jorge terá sido ocupada pela

cidade civil.

Vários monumentos têm sido encontrados, o mais importante dos quais é o

Teatro, situado na confluência das actuais ruas de S. Mamede e Rua da Saudade. Sobre

ele nos deteremos com mais detalhe quando tratarmos dos capitéis - de ordem jônica e

corintia -

que apresentamos neste trabalho. Gostaríamos, no entanto, de sublinhar alguns

aspectos construtivos evidenciados pelas estruturas ainda visíveis

Construído muito provavelmente ainda em época augustana, um dos pormenores

técnicos que apontámos nas Galerias romanas pode, também aqui, ser observado. Trata-

se da juncão dos silhares em V, aspecto para o qual chamou a atencão HAUSCHILD84.

Tal como se pode observar em alguns dos silhares das Galerias, os almofadados não

apresentam, por vezes, delimitacão num dos lados mas simplesmente em trés das faces,

iniciando-se o rusticado imediatamente a seguir ao ângulo da pedra

A construcão é similar. É utilizado o opus quadralum para capeamento
- cavea -

ainda que em outras ocasiôes ele seja empregue como estrutura macica; em alguns locais

é empregue opus caementicium; em outros uma alvenaria correspondente a opus

incertum.

Remodelado em meados do século com a "marmorizacão" pontual de alguns

locais - muro do proscaenium, revestimento do pavimento da orchestra -, o seu

abandono parece datar do sec V. Será mais correcto, porém, fazer corresponder a essa

época a alteragão do espaco cénico, mais que um efectivo abandono do mesmo. Com

efeito, alguns dos vestígios mais recentemente postos a descoberto indicam antes uma

reorganizacão e consequente compartimentacão do espaco passando o mesmo a ser

utilizado com novos objectivos. Apesar da sua nova funcionalidade, o teatro, ou o que

dele se conservava, já não era visível no sec. XIII, ao contrário da opinião generalizada

baseada na representacão num selo pendente da Câmara de Lisboa datado de 1352, de

um semi-círculo geralmente identificado com a ca\>ea do teatro. Pensamos, no entanto, e

84
HAUSCHILD, Theodor. "Das Rômische Theater von Lissabon", Madnder Mitteilungen, 31, Verlag

Philipp von Zabern. Mainz, 1990. p. 369.
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segundo a opinião expressa por nôs prôprios em trabalho antigo85, que nada se

encontraria visivel quase um século antes, uma vez que em obras de reconstrucão da Se,

a pedra necessária aos trabalhos teve que ser procurada fora de Lisboa. "Na segunda

metade do sec. II não sô o teatro tinha sido abandonado como se encontrava tolalmente

encoberto por baixo da malha urbana"86.

VIA ROMANA E LOJAS DE COMERCIO:

Um pouco abaixo do teatro, onde hoje se eleva a Sé Catedral, foram encontrados

há poucos anos, vestígios de ocupacão romana no local. Ja antes nos referimos a essas

intervencôes arqueologicas. O achado mais importante refere-se a uma via romana de

orientacão sensivelmente N/S, a qual apresenta uma grande inclinacão a fim de vencer a

pendente da colina. Tem 2, 80 m de largura e articula-se em patamares cujo pavimento é

revestido com grandes placas calcárias87 A ladear a estrada, pequenas tabernae de

evidente feicão comercial, tal como o documenta o espôlio encontrado no seu interior,

possuíam pequenas aberturas viradas para a via. A cronologia apontada para esta

edifícacão corresponde ao sec. I, e a sua alteracão - com a construcão de muros

perpendiculares que a seccionaram - corresponderá ao sec. V88.

Alguns investigadores têm interpretado esta via como uma estrada de ligacão

entre a zona baixa da cidade e a cidade monumental, situada mais acima, dando especial

relevo â sua utilidade como meio mais directo de acesso ao espaco cénico que se

encontra um pouco mais acima.

0 FORUM:

Quanto â localizacão do forum de Olisipo ou, a considerar-se a hipôtese de

Cardim Ribeiro, do seu forum municipal, ha várias suposicôes.

Em 1988 Jorge de ALARCÃO defendia que a praca pública estaria localizada

junto â Igreja da Madatena, na proximidade de onde foram encontradas algumas

-

FERNANDES, Lídia, "Teatro romano de Lisboa: novos clcmentos para a sua histôria no período
medieval", Actas das V Jornadas Arqueolôgicas ,

1° vol., Associacâo dos Arqueologos Portuguescs,
Lisboa. 1994. pp. 239-242.
86
Ibidem, p. 241.

87
AMARO/MATOS. ob. cit., p. 219.

88MATOS. Josc Luis de, "Escavacôes Arqueolôgicas nos Claustros da Sc de Lisboa", Almadã. Ccnlro de

Arqueologia de Almada, IP Scric. n° 3. 1994, p 109
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inscrigôes dedicadas å Deusa Cibele89, afastando antigas opiniôes que a situavam no local

onde hoje se levanta a Igreja de Santa Cruz do Castelo90.

Theodor HAUSCHILD indica um outro local que, no entanto, não nos parece

muito plausível, concretamente o Largo dos Lôios91. Assim sendo, o teatro fícaria

situado na parte inferior, a Oeste, daquela praca. Como nenhuma intervencão

arqueolôgica foi feita naquele sítio, apenas futuras investigacôes poderão trazer alguma

informacão sobre o assunto.

Vasco Gil MANTAS, em 1990, segue a mesma ideia de Jorge de Alarcão, ainda

que alargando a sua área provável, ou seja, indicando toda a zona entre a Igreja da

Madalena e a Catedral92. Por seu lado, RIBEIRO apresenta-nos, em 1994, uma outra

hipotese, desta vez totalmente distinta. O autor indica a provável existência de umforum

municipal, distinto do que o mesmo autor define como "forum corporativo", localizado

nas "Galerias romanas da Rua da Prata", no sítio correspondente ås antigas ruas pré-

pombalinas da "Padaria", "Carnecarias", "da Alfandega Velha" e "dos Ourives da Prata".

Assim sendo, e segundo as suas palavras "A superficie considerada, de perfil rectangular

e orientada aos quatro pontos cardeais, podena muito bem corresponder ao local de

implantacão âoforum municipal de Olisipo. Este apresentar-se-ia, assim, virado ao Tejo

e perpendicular ao suposto/on/rø corporativo"93.

As dimensôes que. defínidos assim, possuiríam os dois fora são idênticas entre si.

Este facto, aliado â perpendicularidade perfeita das duas estruturas, juntamente com a

ortogonalidade da cidade pré-pombalina em comparacão com o que é dado observar na

zona envolvente, são aspectos abonatorios de tal hipôtese. A notícia da existência de um

cais de época romana localizado na Rua das Canastras, em local muito prôximo,

constitui igualmente mais um dado a favor daquela hipotese.

Como teremos ocasiao de constatar, apresentamos neste trabalho dois capitéis,

de estilo coríntio, que terão aparecido na Rua das Padarias - 78 e 79 - A sua técnica

apurada e por corresponderem a duas pecas de um edifício certamente de alguma

importância podem, deste modo, indicar uma provável integracão arquitectonica em

algum dos vários edificios que esta praca integraria. Trata-se, no entanto, de duas pecas

datadas do sec. II, o que implica, å partida, um cronologia distinta da primeira fase de

urbanizacão da cidade

89 ALARCÂO, 1988, ob. cit . Vol. II, Fasc. 2, p. 124.

90
MOITA, Insalva, "Problcmas da Lisboa Romana. A recuperacão do tcatro de Olisipo". Arqueologia

de las Ciudades modernas superpuestas a las antiguas, Zaragoza, 1983, p. 289.
91 Citado por RIBEIRO, ob. cit., p. 84.
92

MANTAS, ob. cit., 1990, p. 163.

93
RIBEIRO. ibidem.
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Em publicacão recente, Irisalva MOITA apoia a ideia da localizacão áoforum,

"ainda não identifícado, mas pressentido", em local prôximo da Catedral. Refere-nos a

autora a este respeito que o mesmo se deveria situar "...na plataforma, em parte,

provavelmente construída artifícialmente, situada nas imediacôes da Sé, ela prôpria uma

sucessora de algum dos monumentos desse mesmo/on/rø, porventura um templo ou uma

basílica que ainda sobrevivia na época visigôtica..."94. Para além de outras razôes,

pertinentes, indicadas pela autora e que apoiam a sua opinião, recorre å descricão de

Augusto Fuschini, o qual, em obra dada â imprensa em 1904, descreve umas galerias

existentes por baixo da Sé Catedral e interpretadas por Irisalva Moita como um possível

criptopôrtico que suportasse, artifícialmente, a praca pública de época romana95.

Não deixa a autora, no entanto, de apontar a ideia de que tais estruturas podem,

simplesmente, corresponder a condutas de água, o que, a nosso ver, será hipôtese a

sublinhar em detrimento da anteriormente referida.

Apesar de não querermos multiplicar as hipotese de localizacão para tal

monumento/s, os vestígios por nos prôprios encontrados no Largo de Santo Antonio, em

escavacao conjunta realizada entre Museu da Cidade e I P.P.A.R. em 1993, revelaram-se

de inegável importância quanto a alguns aspectos urbanísticos de época romana96, e

aproximando-se, até certo ponto, da ideia apresentada por Moita

Com efeito. as estruturas colocadas a descoberto, embora a exiguidade da área

escavada não tenha permitido concluir acerca da funcionalidade do edificio,

correspondem a construcôes que, pela sua qualidade, período de ocupacão e implantacão

poderão indiciar, de algum modo, edificios relacionados com oforum.

As estruturas, datadas do sec. I, orientam-se paralelamente ao actual Largo de

Santo Antônio, isto é no sentido EAV. A face externa do edificio, virada a Noile, terá

funcionado, ao mesmo tempo, como suporte de terras uma vez que a solucão construtiva

evidenciada nos mostra um corte perfeitamente vertical da argila â qual é adossado um

muro em alvenaria, com ligante constituído por argamassa amarelada. Semelhante

solucão encontramo-la igualmente nas Termas dos Cássios num muro de orientacão

sensivelmente N/S. Internamente, deparamo-nos com uma cornija reentrante a cerca de

meia altura da parede conservada. Restos de argamassa, semelhante a opus alharium,

ainda se conservavam em três camadas sobrepostas. Apesar de não terem sido

encontrados in situ vestígios de frescos, variadíssimos fragmentos polícromos foram

recolhidos nas camadas mais proximas do pavimento.

MOITA, Irisalva, O Livro de Lisboa, Livros Horizontc, Lisboa. 1994. p. 45

Ibidem. n. 87.

FERNANDES, Lídia, VALE. Ana Luisa. ob. cit.. 1994, p.109.
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Uma grande pedra facetada, em calcário, poderá ter pertencido ao pavimento

original do edificio A estrutura prolonga-se para Oeste através de adossamento de um

outro muro, ainda que esta possivel divisão, ou edifício A, termine em ângulo quase

recto, local onde os vestígios de estuque/reboco sao mais evidentes. 0 muro

delimitatorio Norte, inflectindo, no entanto, o seu sentido para SE e alargando a sua

largura, faz prever a continuacão da estrutura nesse sentido.

Estas construcôes podem, como já refenmos, pertencer a alguns edifícios do

forum. Seguindo a mesma orientacão das "galerias romanas", poderão corresponder a

construcôes que delimitavam, a Norte, aquela praca, que se encontraria, deste modo,

axializada pela Catedral e abrangendo todo o patamar da área que a Sul se encontra hoje

ocupada pelos edifícios pombalinos da Rua de Santo Antonio.

A permanência da funcionalidade do local como espaco de culto, o tracado que,

posteriormente, descreveria a Cerca Moura no local, coincidindo com parte das

estruturas postas a descoberto a Oeste, e enorme quantidade de inscricôes encontradas

no largo de Santo Antônio, bem como a entrada triunfal da cidade materiaiizada durante

tanto tempo pela antiga Igreja da Consolacão, são indícios a não esquecer, os quais

podem ser dados abonatorios na hipôtese que acabamos de apresentar.

Esta estrutura é datada do sec. I e o seu abandono encontra-se bem atestado pela

existência de silos no interior do edifício A, acima descrito, o qual revelou materiais do

sec. IV.

AS TERMAS:

As termas dos Cássios estiveram, durante muito tempo, comprovadas apenas pela

existência de uma inscricão datada do sec. IV (336), onde se alude â reconstrucão do

edifício Esta epigrafe, entretanto desaparecida, foi encontrada em 1771 quando era

construído o palácio do Correio-mor, depois Palácio de Penafíel, tendo a noticia do seu

aparecimento chegado até nôs através de um manuscrito intitulado "Notícia das Thermas

ou Banhos Cassianos, e outros monumentos romanos modernamente descobertos na

cidade de Lisboa" da autoria de D. Tomás Caetano de Bem97.

A designa^ão de Thermae Cassiorum tem levado alguns investigadores a

relacionar a construcâo com o propretor da Hispania Ulterior Quintus Cassius Longtnus,

que desempenhou o seu cargo em 44 a.C Embora tal data não permita inferir

97 Manuscrito existente na seccão dc "rcscrvados" da Bibliolcca Nacional dc Lisboa. Cota: B.N.L. COD

104. Manuscrito datado de 1790.
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linearmente a uma atribuicão edifícatôria â época de Júlio César98, é importante concluir

que tal edifício estava em reconstrucão em época tão avancada quanto a primeira metade

do sec. IV.

Recentes escavacôes realizadas na Rua de S. Mamede, em quarteirão contíguo ao

palácio99, permitiram descobrir uma outra parte do edifício termal, o que leva a

considerá-lo com alguma extensão.

O manuscrito de D. Tomás Caetano de Bem fornece-nos um esqtemático

desenho da parte dos banhos por ele então observada (Fig. 10). Apesar de ser diticil

reconstituir essa parte do edifício - a qual poderá corresponder ao caldarium -, mesmo

recorrendo â descricão que o autor elabora e â planta esquemática que a acompanha,

atrevemo-nos a apresentar uma possível reconstituicão desse espaco. Segundo as

dimensôes apresentadas pelo autor, deveria oferecer uma proporcão mais consonante

com a ordem coríntia, razâo pela qual os capitéis representados correspondem a essa

ordem (Fig. 11).

0 CIRCO:

Em 1995, o prolongamento da rede do metropolitano de Lisboa100 possibilitou

intervencionar uma área sensivel da cidade correspondente å Pra^a D.Pedro IV (Rossio).

As escavacôes realizadas durante a década de sessenta, empreendidas por Irisalva Moita

e Bandeira Ferreira em local prôximo101, permitiram descobrir trocos de uma mesma

estrutura considerando tratar-se de um cais102 ou de uma via de época romana103

A interpretacão proposta por estes autores revela-se discordante da que cs novos

vestígios encontrados obrigam, neste momento, a considerar Com efeito, foi possível

observar uma parte considerável do que pensamos tratar-se da spina de um circo

romano. Com uma orientacão NW/SE e composta por um pavimento em opus stgninum

de grande espessura, o qual chega a atingir 20 cm, essa estrutura, com cerca de 6 m de

98 I ide. MOITA. ob. cit.. p. 48.
99

Escavacôes rcalizadas pelo Gabincte Técnico do Teatro Romano dc Lisboa.

100
Escavacão rcali/ada pelo I.P.P.A.R. em colaboraQâo com o Museu da Cidade e cm quc nôs prôprios

interviemos.

101
MOITA. Irisalva, "Achados da cpoca romana no subsolo dc Lisboa". RevistaMumcipal, Ano XXIX,

n°s 116/117, Ed. C.M.L.. Lisboa. 1968, pp. 33-71.

]02Ibidem.p. 34.
103

FARINHA, J. S. Brazâo. O metropolitano e a baixa de Lisboa - condicôes geoíécnicas e histôricas.

Cadernos do Metropolitano. 1, Lisboa. 1989, p. 26. fig. 16.
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largura, apoia-se num embasamento de pedras soltas e informes de calcário conquífero

constituindo um "enrocamento" possante. A arena, â volta desta placa, era de terra

batida, situando-se as bancadas â sua volta as quais, pensamos, deveriam ser de madeira

e, por tal razão, amovíveis.

A configura^ão do local em época pré-pombalina ou, inclusivamente, em relacão

â organizacão espacial que hoje nos é dada observar leva-nos a confrontarmo-nos com a

ideia de uma persistência funcional e organizativa deste espaco

Antes de 1755, o edificio mais importante deste local era o Hospital Real de-

Todos-os-Santos. E interessante a referência de Júlio de Castilho sobre esta construcão:

"Por baixo do hospital e dos dormitorios do convento corria uma longa arcada de forte

pedraria, (...) formada de arcos ogivais, e onde os passeantes tinham uma espécie dos

cripto-pôrticos dos regalôes romanos"104. Partindo desta descricão, e baseados no facto

de tal arcaria ser quase perfeitamente paralela â spina áo circo romano, pensamos ser

plausivel levantar a hipôtese da fachada do hospital poder corresponder ao limite que,

durante a época romana, o circo atingiria.

"Se tomarmos em conta as dimensôes entre a spina do circo agora identificada e

a antiga arcaria da fachada do hospital teriamos uma largura total de 96 m. Aplicando, e

sublinhamos mais uma vez, de forma meramente conceptual, a proporcão 1/4 mais

habitual para os circos mais pequenos conhecidos no Império Romano, o monumento de

Lisboa podería atingir uma dimensão de 96X384 m.

A orientacão do circo, espaco disponível e morfologia do mesmo, deveria obrigar

a uma localizacão dos cárceres, a SE., ocupando a zona hoje abrangida pela Rua

Augusta e Rua dos Correeiros e, a NW, a parte correspondente å porta triunfal, que

abrangeria todo o espaco que, mais tarde, seria definido pela Muralha Fernandina a qual,

neste local, descreve uma linha sensivelmente semi-circular"105 (Fig. 12).

Apesar de, actualmente, não possuirmos quaisquer dados que nos confirmem a

coincidência entre aquelas duas estruturas nem, sequer, a certeza de o circo romano ser

delimitado por muro envolvente, pensamos ser pertinente a hipotese de ter existido uma

tradicão de ocupacão do espaco com a edificacão posterior do hospital em terrenos

anteriormente não ocupados pelo circo.

Datamos esta estrutura de cerca do sec. II, não sô por alguns materiais que

apareceram associados ao opus signinum mas, igualmente, pela morfologia do proprio

monumento que deverá ter seguido o modelo do Circus Maximus em Roma. O modelo

poderá ter sido adoptado por via directa ou, com mais probabilidade, por via indirecta

104
CASTILHO, Júlio de. LisboaAniga

- Bairros Orientais. vol. X. Lisboa. 1937. p. 86.

105
FERNANDES. Lídia; VALE. Ana. "Intervencão Arqueolôgica na Praca D. Pedro IV (Rossio) em

Lisboa". 3° Encontro de Arqueologia Urbana. Almada. 1997 (comunicacão oral. actas em publicacão).
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através das construcôes similares que então se construiam na Hispania, onde o circo de

Tarragona se impunha como o mais importante.

Não nos parece que exista qualquer incompatibilidade com a necropole situada

na actual Praca da Figueira. A planta publicada por Irisalva Moita106 aponta uma

concentracão mais acentuada na parte NE daquela praca. A necropole, no entanto,

prolongar-se-ia para Norte, seguindo pelo actual Largo de S. Domingos e estendendo-se

pela Rua de Santo Antão, podendo mesmo atingir parte da Av. da Liberdade107, o que

nos aponta para uma morfologia ocupacional algo estranha, mas que tem paralelos na

prôpria cidade de Roma.

Quanto ao tão discutido esteiro do Rio Tejo, certamente que, durante a época

romana ele deveria estar reduzido a um pequeno ribeiro, ainda que o seu caudal

continuasse a correr por côrrego subterrâneo. Sobre o nível friático, constatárros, pela

cota a que se situavam as estruturas romanas neste local, que o mesmo se deveria

encontrar a cerca de 7 m da profundidade em relacão â cota actual do pavimento

daquelas pracas.

Este edifício surge como um dos poucos que terão chegado até nos da segunda

centúria. É uma construcão que vem provar a continuidade de ocupacão do espaco e, o

que é mais importante já que suspeitado mas não confirmado arqueologicamente, o facto

de, nesta altura, continuarem a construir-se edificios de carácter público que

aproveitavam o espaco ainda disponível da cidade

A existência de alguns capitéis desta centúria, poucos em número mas

extremamente importantes do ponto de vista técnico e estilístico, prova-nos uma

continuidade construtiva logo sublinhada, em épocas mais tardias, por um considerável

número de capitéis, ainda que correspondendo a enquadramentos urbanísticos e

construtivos certamente distintos.

106
MOITA, ob. cit., 1968, PL. III.

107
FERNANDES, Lídia. ENCARNACÃO, Josc d'.. "Sobre uma Urna de Chumbo da Praca da

Figueira", Olisipo. W Scnc. 1997 (em publicacão)
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Como referido no início do presente capítulo, não procurámos fornecer um

quadro linear da evolucão da província da Lusitânia ao longo da época romana. A

vertente edificadora, particularizada quanto aos seus aspectos construtivos foi a análise

por n6s adoptada, com o objectivo de evidenciar alguns aspectos que mais directamente

se possam aproximar e, de algum modo explicitar, ao fenomeno da producão de

elementos arquitectonicos nesta região.

A atencão dispensada a Olisipo justifica-se a nosso ver pelo importante papel que

a cidade desempenhou. A multiplicidade de solucôes construtivas que vemos plasmada

nesta capital de civitas sô pode ser justificada pela importância que a cidade detinha

nesta região ocidental da província.

0 número de capitéis aqui identificado aliado ao facto da sua prôpria

multiplicidade formal e cronolágica obriga-nos a considerar este local simultaneamente,

como ponto de chegada de novas ideias e modelos e de exportacão desses mesmos

valores.

Entreposto comercial por excelência Olisipo fiincionou, durante a época romana,

como receptora das correntes culturais emeritenses. Não obstante, este tradicional papel

desempenhado pela cidade, não podemos esquecer uma vertente criadora, produto antes

de mais de uma populacão plural que aqui coexistiam.

Os capitéis que analisaremos no Volume II reproduzirão, em primeiro lugar, os

modelos do centro do Império chegados a esta cidade quer por via directa quer

indirectamente através da capital de província. No entanto, a funcão passiva que tal ideia

pressupôe tem que ser balizada por um contributo autôctone a ter obrigatoriamente em

consideracão. Com efeito, alguns dos capitéis documentam-nos uma originalidade

deorativa que, ao invés de pensarmos corresponder a um atributo importado, mais se

adequará com a ideia de uma divulgacão desses modelos operada em sentido inverso, ou

seja, solucôes criadas/ensaiadas em solo olisiponense e depois exportadas e divulgadas

para o resto da Península. Este fenômeno poderá ser reconhecido, por exemplo, em

relacão aos capitéis corintizantes onde decoracôes particulares são observáveis em pecas

da Lusitânia Ocidental e praticamente inexistentes em restante solo hispano

A descricão mais detalhada desta capital, que não foi capital de província,

justifica-se, assim, perante um efectivo predomínio cultural traduzido em primeiro lugar

pela total remodelacao da cidade desde o início do assentamento romano no local.
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5.4 - FIGURAS
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Fig. 1 - Divisao em províncias da Hispania.

(Adaptado de: ALARCÂO, Jorgc dc. O Dominio Romano em Portugal ,
Publ. Europa-América, Mcm

Martins, 1988, p. 40, fíg. 8)

Fig. 2
- Divisão em conventus da província romana da Lusitânia.

(In ROUX. Patrick le. "Conclusions -

Appcndicc'. Les Villes de Lusitanie Romaine, Coll. de !a Maison

des Pays Ibcriques. 42. Ed. C.N.R.S., Paris. 1990)

Fig. 3 - As ciuitates da Lusitânia.

(In ALARCÃO. Jorgc dc. "Idcnlificacão das cidades da Lusitánia portugucsa c dos scus temtônos", Les

Villes de Lusitanie Romaine, Coll. dc la Maison des Pays Ibériques, 42. Ed. C.N.R.S.. Paris, 1990, p. 3 1,

fig. 1).

Fig. 4 - As ciuitales do territôrio da "Lusitânia Ocidental".

(Adaptado dc: ALARCÃO, Jorge de. "ldentificacão das cidades da Lusitânia portugucsa c dos scus

territôrios". Les Villes de Lusitanie Romaine. Coll dc la Maison des Pays Ibériques. 42. Ed. C.N.R.S..

Paris, 1990. p. 31,fig 1)

Fig. 5 - Movimentos migratôrios entre regiôes do actual territôrio português durante o

Império Romano.

(In GARCIA. J. M.. "Em torno dos fundamcntos da fundacâo de Portugal". Prelo - Revista lmprcnsa

Nacional - Casa da Mocda, n°l, Imprensa Nacional -Casa da Moeda. Lisboa, 1984, p. 81)

Fig. 6 - Delimitacão do territonum olisiponense.

(Adaptado de: RIBEIRO. J. Cardim. "Fclicitas Ivlia Olisipo
-

algumas considcracôcs cm torno do

catálogo Lisboa Subterrânca" Almadan, II3 Scrie, n°3. Centro de Arqueologia de Almada. Almada. 1994.

p. 79. fig. 2).

Fig. 7 - Implantagão na actual "baixa pombalina" das chamadas "Galerias Romanas da

Rua da Prata"
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(Desenho a tinta da china aguarelado da coleccão Augusto Vieira da Silva Muscu da Cidade. n° Inv.

MC.Dcs. 1432).

Fig. 8 - "Galerias Romanas da Rua da Prata" com a indicacão das estruturas da época de

Augusto e as de época posterior segundo J. Cardim Ribeiro.

(In RIBEIRO. J. Cardim. "Breve nota acerca do criptoportico dc Olisipo e da possivel Iocalizacão do

«forum corporativo»", Bracara Augusta. vol. XLV, Enconlro dc Arqueologia Urbana. Braga. 1994. fig.

I)

Fig. 9
- Muros estruturais correspondentes â primeira fase de constru^ão do edificio das

"Galerias Romanas da Rua da Prata".

Fig. 10 - Desenho feito em 1771 dos chamados "Banhos Cassianos" e que acompanhava

o manuscrito de D. Tomás Caetano de Bem (reprodu/.ido m SILVA. Vicira da. Epigrafia de

Olisipo, Lisboa, 1944. p, 49).

Fig. 1 1 - Reconstituicão hipotética de um dos compartimentos dos "Banhos Cassianos"

com base no desenho de D. Tomás Caetano de Bem.

Fig 12 - Itnplantacão e planta prováveis do circo romano no actual Rossio e Praca da

Figueira.
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5.5 - FOTOGRAFIAS

LISTAGEM DAS FOTOGRAFIAS

Fot. 1 - Rua dos Correeiros/Rua de S. Nicolau.

Em primeiro plano, em baixo, estrutura de orientacão sensivelmente N/S, composta por

pedras informes de calcário conquifero, sem qualquer ligante entre si. Possivelmente de

época ibero-púnica.

Fot. 2 - Rua dos Correeiros/Rua de S. Nicolau.

Muro de orientacão sensivelmente E/W. Alvenaria com ligante de argamassa de

coloracão amarelada. Estrutura de época romana.

Fot. 3 - Rua dos Correeiros/Rua de S. Nicolau.

Muro de época romana sendo visíveis os dois niveis de frescos em sobreposicão.

Fot. 4 - Rua dos Correeiros/Rua de S. Nicolau.

Fresco com decoracão geométrica.
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6 - AS ORDENS E TIPOS

ARQUITECTÔNICOS: OS CAPITÉIS

ROMANOS E A SUA APROXIMACÃO AO

TERRITÔRIO DA LUSITÂNIA OCIDENTAL



6.1-OCAPITELDÔRICO

Antes de mais, gostariamos de explicitar o facto de atribuirmos o termo "dôrico"

a pecas que, em boa verdade, se afastam canonicamente das pecas assim definidas por

Vitrúvio, ou das que encontramos em monumentos gregos e helenísticos.

Refere-nos, aquele arquitecto, que os capitéis dôncos possuem três elementos

constituintes dividindo-se a sua dimensâo em termos de altura, uniformemente pelas

referidas partes, a saber: o ábaco, o equino, com respectivos filetes ou molduras e, por

fim, a garganta1.

Em termos constituintes, não assinalamos substancial diferenca entre as duas

ordens definidas por Vitrúvio. As várias partes que compôem os capitéis são as mesmas,

com a diferenca de que, a última delas - a garganta do dorico - tem a sua

correspondência no capitel toscano com um termo distinto - o hypotracheiio -.

Com uma origem grega, ainda que posteriormente alterada em época helenística.

a ordem dôrica afasta-se, em termos formais, dos exemplares que conhecemos como

correspondentes ao tipo toscano. Assim sendo, se bem que as pecas que agora

apresentamos não correspondam verdadeiramente ao que se determina designar por

"ordem dôrica", preferimos aplicar este termo pelo distanciamento que estas mesmas

pecas documentam em relacão ao chamado "modo" ou "ordem toscana". Esta última

designa^ão corresponde, quanto aos exemplares documentados na Lusitânia Ocidental e

que apresentamos no presente trabalho, a um conjunto tão uniforme em termos

morfolôgicos, que achámos por bem não incluír estas duas pepas nessa mesma

designacão.

É discutível a questão de saber até que ponto se poderá considerar a ordem

dôrica presente em regiôes tão longínquas como aquela que agora tratamos. Com efeito,

alguns autores, como GUTIERREZ BEHEMERID, consideram que, na Peninsula

Ibérica, tal como no resto do Império não existe, verdadeiramente, uma ordem dôrica,

antes a ordem toscana deve ser entendida como "...adaptaciôn romana del dôrico"2.

PENSABENE, por seu lado, ao estudar os capitéis da cidade romana de Ôstia, tão

1
FRANK, Granger, (Tradu£.ío) Vitruvius on Architecture, Loeb Classical Library, Hravard University

Press. London. reimpressão dc 1995. Book IV. C. III (pp. 220 e 221).

2 GUTIERREZ BEHEMERID. M8 Angeles, "Capiteles Romaiios de la Peninsula Ibénca". Studia

Archaeologica. 81, Valladolid. 1992, p. 17.
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pouco emprega essa denominacão3 incluindo, no catálogo que apresenta, somente

capitéis toscanos.

Tal como observaremos em relacão aos capitéis toscanos, os singelos exemplares

que apresentamos como pertencentes ao dôrico, pouco ou nada têm a ver com os

primeiros produtos definidores de tal ordem, quer consideremos os capitéis possantes

que decoravam o palácio de Cnossos, quer os que pontuavam os hieráticos templos de

Zeus e Hércules perante a imensidâo de uma mar grego que os banhava lentamente.

Lentas terão sido as alteracôes de formas tão simples quanto essas, que, por essa mesma

razão, se terão tornado quase imutáveis. Alterando as suas proporcôes, diminuindo o seu

peso ou cedendo o lugar a ordens mais nobres que imperavam por si, esta, como outras,

foram preteridas por gostos menos modestos.

Seguindo, por vezes, metodologias anteriormente ensaiadas, preferimos, neste

caso concreto, abrir mão da seguida por aqueles autores, da qual nos distanciamos pelas

evidentes diferencas quanto â forma adoptada por estes dois tipos de pecas
- dôricas e

toscanas -. No catálogo apresentado por G. Behemerid não constatamos. ce facto,

nenhum exemplar que se aproxime ãs duas pecas que possuimos e as quais integramos

sob a designacão de Dôrico. Igualmente Patricio Pensabene não apresenta qualquer

capitel que possa ser aproximado aos nossos exemplares. Assim, na ausência de um

termo mais adequado é nossa opcão aplicarmos a presente nomenclatura, ainda que não

afastemos as evidentes similitudes que perfis tão Hneares, quanto o dôrico e o toscano,

documentam.

Exclusivamente pela forma, que não pelas condicôes estilistico culturais que

estiveram na base da sua criacão, o termo "dôrico", repetimos mais uma vez, será aqui

empregue de forma anacrônica e descontextualizada.

Pouco podemos dizer quanto ã ordem dôrica. Este vazio refere-se igualmente å

bibliografia existente sobre a mesma, questão para a qual já vários autores tinham

chamado a atencão4.

Uma outra problemática refere-se ao facto da inexactitude terminolôgica, na qual

nôs prôprios incorremos, e que consiste na utilizacão do termo "ordem arquitectônica"

quando nos referirmos, simplesmente, a capitéis. Na verdade, o que acontece na maior

parte dos casos, é referirmo-nos â presenca de elementos dôricos, toscanos ou de outros

distintos, aplicando a designacão "ordem" quando, verdadeiramente, sô um dos

elementos se encontra presente. Dificuldade quase intransponivel uma vez que, e

3
PENSABENE, Patn/.io. Sca\>i di Ostia - 1 Capitelîi, VII, Roma, 1973.

4
Por excmplo J. GIMENO. "Tipología y aplicaciones de elementos Dáricos y Toscanos cn Hispania: el

modclo del NE.". Archivo Espahol de Archaeologia, 62. 1989. pp. 101-139.
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sobretudo quanto ãs províncias diz respeito, a combinacão de alguns elementos de uma

ordem com outros de ordens distintas é uma realidade comum. Fenômeno que nos

impossibiiita saber qual a verdadeira composicão de uma ordem arquitectonica, qualquer

que ela seja, partindo do principio de que essa mesma ordem quando aplicada em solo

provincial poderá sofrer alteracôes, a maior parte das vezes, substanciais, tal como

poderemos observar. Este facto é tanto mais de realcar quando perante elementos que sô

muito raramente se encontram documentados, como é o caso do capitel dôrico.

A simplicidade morfolégica destas pecas é a razão principal da dificuldade de

qualquer atribuicão cronologica. Na realidade, solucôes tão ôbvias na escolha de um

perfii que é, antes de mais, estrutural, podemo-las encontrar sem que qualquer corrente

estética ou cultural especifica Ihe tenha dado origem.

As dificuldades de análise deste tipo de pecas justificam as poucas consideracôes

que, sobre as mesmas, elaboramos, facto que se prende directamente com o número

extremamente reduzido de exemplares, não sô no territorio agora delimitado, como

também em relacão âs restantes províncias. Deste modo, o estudo comparativo que

apresentamos no Capítulo 1.1 do Volume II é muito circunscrito, impedido-nos de

estabelecer, ao contrário do que procuraremos fazer em relacâo âs restantes ordens

arquitectônicas, um quadro evolutivo e geográfico do respectivo aparecimento e

dispersão.
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6.2 - O CAPITEL TOSCANO

ORIGEM E EVOLUCÃO

A palavra "toscano" relaciona imediatamente esta ordem arquitectonica com o

povo Tusci, correspondente aos Etrusci que habitavam a região da Etrúria, a Norte de

Roma. A dispositio arquitectonica definida por Vitrúvio pressupôe, com a aplicacão

desta terminologia, a existência de uma "ordem arquitectonica" tal como hoje a

definimos directamente relacionada com o substracto cultural do povo que lhe deu

origem.

A simplicidade, rudeza e linearidade são, em relacão a esta ordem, caracteristicas

salientadas, não so pelos autores posteriores que definiram e caracterizaram este estilo

mas, também, pelos contemporâneos, ou pelos que, prôximos no tempo, assistiram â sua

"criacão" .

A contraposicão com as ordens jonica e coríntia, de origem grega, ainda que,

modificadas, acrescentadas ou mutiladas em alguns dos seus elementos, com o

contributo romano. colocava em desfavor. mevitavelmente. um estilo tâo mais simples

como o era o toscano

Deste modo, esta vai ser uma ordem rapidamente preterida em relacão ås outras,

sobretudo quanto mais avancamos no tempo, facto concomitante com o maior apreco

por aquelas. A depuracão das formas, aspecto evidente no que respeita â ordem toscana,

não agradava, nem a um programa decorativo que retirava do léxico classicizante,

cuidado e elegante, a sua nova matriz de cultura dominante. nem, consequentemente, a

quem procurava aderir a uma "romanidade" que era imperativo adoptar e onde o aspecto

visual desempenhava um papel propagandístico de carácter político.

Não será, pois, estranho o facto de, a grande maioria de exemplares corresponde

a cronologias antigas, ainda que não sejam raras as pecas de época imperial. Assim, os

primeiros capitéis desta ordem evidenciam características de pecas republicanas, bem

como algumas semelhancas com pecas que os ligam, mais que â ordem toscana

propriamente dita, aos exemplares dôricos de tradicao mais recuada.
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Apesar de corrermos o risco de nos restringirmos a uma lineariedade desconexa

da complexidade evolutiva real, aplicaríamos a frase de BROISE1, o qual afirma que os

perfis mais complexos corresponderão, em termos gerais, a pecas mais tardias. Ainda

que nâo se possa aplicar como regra generalista, ela pode ser tomada como ponto de

partida para uma primeira análise. A realidade é, como já referimos, muito mais

complexa, já que nos surgem variantes que não seguem, nem uma evolucão cronolôgica

linear, nem tal ideia se pode aplicar, como o prôprio autor refere, em termos espaciais.

Ou seja, nem todas as áreas geográficas, sujeitas a iníluências diversas, regionalismos ou

tradicionalismos que se traduzem, por vezes, em retrocessos decorativos porquanto

afastados de novas influências, poderão reflectir essa modificacão que vai, sem

interferências, do mais simples ao mais complexo.

A influência grega, mais uma vez, não deixou de dar o seu contributo a esta

dispositio arquitectônica. Bastará atentarmos na altura das colunas toscanas prescritas

por Vitrúvio2, as quais denunciam, mais que uma aplicacão tout court da coluna toscana

tradicional, uma adequacao âs medidas mais elegantes da arquitectura monumental de

época helenistica3, afastando-as do aspecto pesado e macico que adoptavam nos templos

"ã toscana" mais tradicionais4.

Nos secs. III e II a.C, as colunas toscanas ainda eram largamente utilizadas pelos

romanos, talvez devido a uma influência grega. a qual terá sido responsável também pela

sua precoce utilizacão já no sec. VI a.C, altura em que a coluna toscana se conforma aos

modelos gregos, facto para o qual recentes trabalhos têm colocado a ênfase, ao

afirmarem de uma directa influência grega na Roma arcaica5. Deste modo, alteradas as

suas características originais e adaptando-se a modelos gregos e helenísticos, a coluna

toscana perdurou durante longo tempo na arquitectura romana. E precisamente essa

maleabilidade adaptativa que Ihe permitiu, do mesmo modo, estar ainda em utilizacão em

época imperial e ter sido facilmente aceite nas províncias romanas, onde foi largamente

usada nos primeiros tempos da dominacão romana ainda que, e pelas razôes já referidas,

rapidamente suplantada pela ordem jônica e, sobretudo, pela corintia.

1
BROISE. Piene, "Éléments d'un ordrc toscan provincial en Haute-Savoic". Gallia. XXVII. Fasc. 1,

Paris. 1969. p. 22.
2
Segundo as normas vitruvianas. a altura das colunas no templo toscano corrcspondcria a 1/3 da largura

total do templo. Tradugão de GRANGER. Frank, Vitruvius on Architecture, Loeb Classical Library.

Harvard University Press. London. 1995. Book IV. C. VI, 2.. p. 239.
3 BOÉTHIUS. A\el, "OfTuscan Colunms", American Journal ofArchaeologv, LXVI. 1962, p. 249.
4

Templo de Ceres ou o Tcmplo de Hcrcules em Pompeia, por cxemplo.
5
CASTAGNOLI. F., "Sulla Tipologia dcgli altari di Lavinio", referenciado por BOÉTHIUS. ob. cit.. p.

252, n. 24 e 9.
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Tradicionalmente considerada como a ordem mais genuinamente romana6,

porquanto criada na Etrúria de solo latino, essa imagem advém-lhe, igualmente, do facto

de, pelo menos no que â coluna toscana se refere, se encontrarem ausentes os motivos

decorativos tradicionalmente imanentes ãs ordens clássicas gregas.

Considerada, deste modo, como "genuinamente itálica", parece no entanto que,

na sua origem, muito terá contribuído a influência exercida pelos altares de culto do

mundo grego, os quais, segundo alguns autores, terão sido introduzidos na Itália em

épocas longinquas7.

A simplicidade desta ordem, quer no que respeita aos capitéis, quer ao proprio

fuste e base, correspondem, afinal, a solucôes tão simples e a modelos tão lineares que,

alguns autores, optam, ao invés, por uma designacão distinta. Assim, ROSADA8, bem

como POLACCO9, preferem uma terminologia menos restritiva, que afasta o "estilo"

toscano das normas rígidas e perfeitamente elaboradas que encontramos nas restantes

ordens arquitectônicas e que as definem como tal. Deste modo, refere o primeiro autor

que, na arquitectura itálica, a sua aplicacão é oposta a uma arquitectura programada

onde a racionalidade e a geometria são os preceitos normativos, contrapondo-se estes a

um empirismo executivo relacionado com um naturalismo indígena e que se caracteriza,

antes de mais, pelo carácter "acanônico" da forma arquitectonica. Assim, Polacco

reconhece, ao invés de "ordem", um "modo".

Ainda segundo este autor, a dúvida quanto â designacão de ordem no que se

refere ao toscano, é perceptível logo no título do seu artigo ao colocar entre aspas a

palavra "ordem". No entanto, a conclusão similar aproxima-se quando analisa, mais

detalhadamente, o tuscanico de Roma.

Concluindo esta relativizacão acerca do modo, forma ou estilo toscano,

poderiamos dizer que, as normas de construcao "å toscana", amplamente flutuantes

quando utilizadas por aqueles que lhe deram o nome, e as quais abrangem uma área

geográfica alargada, já que não limitada restritivamente â Etrúria, passam somente a ser

consideradas como "ordem" quando a sistematizacão e planificacão de influência grega

se comecam a fazer sentir.

6
Quanto a este ponto, defende BOÉTHIUS quc. já mesmo antes de Vitrúvio. talvcz se possa considerar

a ideia de existir um certo favoriusmo em relacão â forma tradicionalmente considerada ltálica

BOÉTHIUS. ob. cit.. p 254

7Ob. cit.,p. 253.
8
ROSADA. Guido. "La tipologia c il significato dell'«ordine» tuscanico nell'architettura di Roma", Attt

dell'Istituto Veneto di Scienze, Lettere ed.Arti, Tomo CXXIX, 1970-71, pp. 65-1 11.

9POLACCO, L., Tuscanicae dispositiones, Padova, 1952. Referenciado por ROSADA, ob. cit., p. 73. n.

4.
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A teorizacão vitruviana, por seu lado, corresponderá, poderemos dizer, a uma

reapropriacâo de um modo, adaptando-o aos modelos conceptuais pré-estabelecidos. A

valorizacão de um modo construtivo, considerado tipicamente romano, será, assim, um

dos objectivos do arquitecto da época de Augusto, através da atribuicão de preceitos

canonicos explanados em relacão âs restantes ordens.

Quanto â cronologia dos capitéis toscanos, e no que a Roma se refere, so se

poderá falar verdadeiramente em pecas toscanas, segundo ROSADA, a partir cos secs.

II/I a.C, ainda que com algumas excepcôes pontuais, afirmando o mesmo autor que, ".. il

ciclo vitale delle forme tuscaniche sembra declinare definitivamente con gli anni

dell'imperatore Adriano"10. Curioso constatar que é com Adriano que, sintomaticamente,

o capitel jônico documenta novo favoritismo; será também com este imperador que o

capitel corintizante terá uma maior difusão.

Por oitro lado, a dificuldade em destrincar o que é verdadeiramente toscano do

que é contributo dorico, torna-se num problema de difícil resolucão que tem o seu

paradigma no anfiteatro Flávio. Este, de projecto talvez dos finais do principado de

Vespasiano, provavelmente de 70, é considerado, segundo alguns autores, como um

"dôrico não legítimo"11, no que respeita â ordem inferior empregue no monumento.

Mais que descortinar as influências ou decalques formais de motivos pontuais

gregos, no que em relacão â ordem dôrica diz respeito, haverá que procurar um

substracto cultural comum "...un chiaro sottofondo di motivi circolanti e comuni a molta

parte dell'area del Mediterraneo (dalla Baleari alla Sardegna, a Malta, da Creta alla

Grecia)"12.

Deste modo, se podemos atribuir â ordem, ou modo toscano, um grande

contributo, quer dos princípios rígidos da arquitectura grega, quer da eieva^ão e

monumentalizacão conferidos pelo gosto helenístico, ela não deixará, por essas razôes,

de poder ser considerada como profundamente latina. Tal ideia não se deverá tanto ao

facto da independência de formas que os seus diversos elementos evidenciam, mas sim â

maleabilidade adaptativa que, ao longo das variadíssimas influências que recolheu, as

soube integrar retransmitindo-as, depois de filtradas por um gosto indígena que. apesar

não poder ser considerado exclusivamente popular, não era, definitivamente, elitista.

10ROSADA. ob. cit., p. 75.
11
COLAGROSSI, P., L'Anfiteatro Flavio, Firenze-Roma, 1913. p. 42. Referenciado por ROSADA. ob.

cit., p. 74, n. 21

12ROSADA. ob. cit., p. 76
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É esta mistura de tradi^ôes que dá origem, como refere ROSADA, "... ad un

ordine che pare piũ essere ordine, perché nasse ibrido e dalla tradizione indigena e dalla

tradizione ellenistica, in un continuo rinnovamento di forme e di ritmi"13.

MORFOLOGIA DO CAPITEL TOSCANO

As obras de LÉZINE14 e de BROISE15 constituem-se como duas recolhas

importantes de capitéis toscanos provinciais tendo, cada um dos autores, elaborado uma

tipologia que pode ser, pela diversidade de tipos documentados, tida em consideracão

quanto â análise de outros capitéis de regiôes distintas.

Assim, Lézine estabelece cinco grupos:

1° - capitéis onde o equino adopta a forma de um toro;

2° - capitéis onde o equino adopta a forma de garganta encestada ou de garganta

directa16,

3° - Capitéis onde o equino tem a forma de caveto17;

4° - Capitéis onde o equino adopta a forma de quarto de círculo,

5° - Capitéis com perfis distintos que o autor classifica como "casos particulares"18.

Esta morfologia dos capitéis tunisinos é relacionável, segundo o autor, com

formas típicamente itálicas que nada têm a ver com a morfologia de pecas gregas ou

helenísticas, concretamente com os capitéis dôricos coevos. Os vestígios de arquitectura

de época republicana nestas áreas, tal como no-la documentam os capitéis, podem dever-

se ao estabelecimento, neste territorio, de populacôes italianas, facto mais notôrio apôs a

destruicão de Cartago. São elas as responsáveis pela introdu^ão, em novas e diferentes

13
Ob. cit.. p. 81.

14 LÉZINE, A., "Chapiteaux Toscans trouvés en Tunisie". Kartago, VI. Paris. 1955. pp. 12-29 (+

Planches).

15BROISE, ob. cit.,pp. 15-22.

16
A palavra empregue pelo autor é "doucinc". a qual traduzimos por garganta encestada ou directa com

basc em BONNEVILLE, J. N.. "Lc Monument Epigraphique et ses moulurations", Faventia, 2/2. 1980.

p. 97, n° 30.
17 O termo utilizado pelo autor é "cavet", dcsignacâo que traduzimos por cavcto ou quarto de círculo

com base em BONNEVILLE, ob. cit.. p. 96. n° 24.

~*LEZINE. ob. cit.p. 13.
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cidades ou villae, de uma arquitectura nascida na metrôpole cronologicamente

documentada essencialmente durante o sec. I a.C, mais que durante a época augustana,

pois a partir da dinastia julio-claudiana, a utilizacão da ordem toscana pode já ser

considerada como arcaica em relacão â metrôpole19.

Regista-se, deste modo, em Africa, uma persistência desta ordem itálica durante

um tempo mais longo do que o observado no centro do Império, que Lézine explica

apresentando como hipôtese a possibilidade desta arquitectura austera poder

corresponder a "...une manifestation de l'esprit traditionnaliste des vétérans, qui avaient

connu une Rome oũ tout était toscan encore..."20.

Em relacão ao actual territorio francês, Pierre BROISE oferece-nos uma

tipologia prôxima da anterior. De facto, o autor, novamente com base nos perfis das

respectivas pecas, separa os capitéis em quatro grupos distintos, cada um dos quais com

alguns subtipos.

O 1° giipo é composto por equinos de perfil elementar, o qual se subdivide em:

A - perfil em quarto de círculo com moldura convexa;

B - perfil em forma de toro;

C - perfil em caveto;

D - perfil em forma de garganta encestada ou directa.

0 2° grupo é composto por equinos de moldura dupla e resulta da combinacão

dos tipos elementares definidos no primeiro grupo (formas: AC; BC; BD; CC; DC).

0 3° grupo corresponde a equinos de moldura tripla, os quais são, no entanto,

bastante mais raros, obtidos por várias combinacôes (ADC; BCC; BDB; BDC; BGB;

DCB)

Por último, o 4° grupo corresponde a equinos de moldura gémeas, casos que se

podem considerar como bastante raros.

Os perfis dos capitéis toscanos gauleses são, como vemos, bastante semelhantes

aos descritos para o Norte de Africa, tipos que o autor considera como correspondentes

a um "toscano provincial"21, ainda que a combinacão de várias formas simples origine

perfis compostos que se afastam das fôrmulas mais simples observadas em territôrio

tunisino. No entanto, o perfil base mais corrente continua a ser o de toro ou de quarto de

círculo, o que afasta estes exemplares, quer dos padrôes definidos por Vitrúvio, quer dos

19
Ob. cit.p. 28.

20 Ob. cit., p. 29.
21

BROISE, ob. cit.. p. 22.

270



exemplares mais elegantes do dôrico clássico de influência grega ou helenistica. Assim,

no caso do toscano gaulês, assistimos a uma proliferacão desta ordem que se plasma

numa certa multiplicidade de tipos itálicos, antes mesmo de Roma ter iniciado a

introducão dos novos modelos reelaborados22.

Em relacão ao centro do Império, encontramos exemplares antigos em solo

ostiense, onde as primeiras pecas datam do sec. IV a.C. Contudo, so nas duas centúrias

seguintes se difunde este tipo mais alargadamente, o que se constata, sobretudo pelo

facto do início do seu emprego na arquitectura doméstica23.

No entanto, os capitéis toscanos de Ôstia, os quais podem ser tomados como

prototipos da evolucão deste tipo de pecas em relacâo ao centro do Império,

demonstram-nos uma realidade distinta da até agora observada em relacão âs provincias,

o que legitima plenamente a designacão de "toscano provincial", correspondente não sô a

distintos tipos ou morfologias mas, também, a um substracto cultural distinto

justificativo de linhas evolutivas diferenciadas.

Em relacao aos capitéis ostienses, os perfis adoptam uma forma conica ou então

em quarto de círculo, enquanto que o ábaco se pode apresentar decorado com uma gola

reversa24. A influência grega é marcante, facto atestado, por exemplo, na permanência

dos três tipicos anéis doricos. Em Roma os exemplares toscanos apresentam o

sumoscapo decorado com um colarinho, elemento que não encontramos no Império,

constituindo-se este como uma particularidade da capital já que, mesmo em Ostia, este

pormenor pode ser constatado num único exemplar datado de época claudiana25

Nestas pecas, a distincão clássica estabelecida por Vitrúvio em relacão ao capitel

toscano, e na qual nos baseamos para o estudo dos exemplares agora apresentados, ,
s6

dificilmente pode ser seguida De facto, a clara divisão entre ábaco, equino e

hypotrachelto torna-se muito mais fácil de apreender em relacâo aos capitéis do

designado "toscano provincial" do que em capitéis do centro do Império26.

Parece, assim, contraditôrio o facto de a descricâo linear do capitel toscano tal

como ela nos é apresentada por Vitrúvio (Capituliaue crassitudo dividatur in partes

tres, e quibbus una plmtho, quae est in abaco, detur, a/tera echino, tertia hypotrachelio

cum apophysi)21\ não ser aqui aplicada Este facto prende-se, no entanto, com uma

22 Idem ibidem.

23 PENSABENE. Patrizio, Scavi di Ostia - 1 Capitelli. Vol. VII. Roma. 1973. p. 201.

24 Idem ibidem.

25 Idem ibidem.

26 Vide PENSABENE, ob. cit.. catálogo (pecas ns° 1-62).
27

GRANGER, Frank, (tradu?ão), Vitruvius on Architecture, Locb Classical Library. Harvard University

Press. London, 1995, Book IV, C. VII. p. 240.

271



influência do dôrico grego e de pecas helenísticas, mais que com a tradicão de raiz

popular de origem etrusca. Esta, como já observámos, se bem que aproveitada, é

reelaborada cedendo, muitas das vezes, a uma morfologia elitista que não deixa, e nao

quer esquecer, um contorno mais elegante e delineado.

A caracteristica uniformizante em relacão a este tipo de pecas é o uso de pedra

local. No caso das pecas que agora estudamos, é o calcário indígena que é empregue, o

mesmo acontecendo com exemplares da restante Peninsula Ibérica. No Norte de Africa,

constata-se igualmente este facto e em Itália é na sua grande maioria utilizado o

travertino e o tufo, empregues a partir do sec. I. Destes dois locais provêm, no entanto,

algumas pecas realizadas em mármore ainda que correspondam a exemplares mais

tardios, talvez de época severiana.

E vulgar, de igual modo, estas pecas possuirem um revestimento em estuque. Tal

técnica é observada, essencialmente, e mais uma vez, em exemplares de Roma ou de

Ostia, sendo muito pouco frequente nos territôrios provinciais.
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O CAPITEL TOSCANO NA PENÍNSULA IBÉRICA

No levantamento apresentado em 1992 por GUTIERREZ BEHEMERID28, as

pecas identificadas como toscanas na Peninsula Ibérica somam 61 exemplares. Estes

capitéis abrangem uma cronologia que vai desde a época republicana/augustana até ao

sec. IV29, ainda que se deva reter a sua maior ocorrência durante o sec. I e a inexistência

de pecas atribuíveis ao sec. II.

Em termos de distribuigão geográfica não se pode visualizar uma concentracão

regional
- a Norte ou a Sul -, ao contrário do que constataremos em territorio nacional,

como teremos ocasiao de observar.

Quanto â tipologia seguida por G Behemerid, a autora inclui pecas que, a nosso

ver se integram mais na ordem dorica que na toscana, ainda que seja a prôpria a referir

que essas pecas não se podem considerar como plenamente toscanas30. Tendo isto em

mente preferimos, neste trabalho, analisá-las em capítulo distinto, tal como o fizemos no

capítulo 1 do presente volume, ainda que os nossos exemplares sejam mais simples que

os citados em territôrio espanhol.

Os seis Tipos definidos por G Behemerid seguem a tipologia apresentada por

Lézine e Broise, autores para que iremos remeter. Relativamente â Lusitania Ocidental,
e

apesar de fazermos correspondência, quando possível, ås respectivas tipologias

apresentadas por estes dois autores, preferimos analisar as pecas sem a preocupacão de

as integrar linearmente nos tipos por eles descritos

28 GUTIERREZ BEHEMERID. Ivf Angclcs, "Capiteles Romanos de la Pcninsula Ibcrica", Studia

Archaeologica, 81, Valladolid, 1992, p. 22 e catáiogo respcctivo.
29 Somente três exemplares. G.BEHEMERID. ob cit.. ns° 59-61.

30 G. BEHEMERID, ob cit., p. 22.

273



O CAPITEL TOSCANO NO ACTUAL TERRITÔRIO NACIONAL

Sao dezanove os exemplares toscanos que iremos analisar. 0 conjunto mais

importante é proveniente da cidade romana de Ammaia, perto de Marvão, com treze

pecas. 0 segundo conjunto provém de Abrantes e Constância e possui três exemplares

da Herdade do Carvalhal. Um outro é de Cousa Bela (Concelho de Santarem), mas de

local não longe do primeiro. As restantes duas pecas vêm, uma de Montemor-o-Novo e

outra de Alter do Chão.

Temos referência de uma outra peca neste último local, ainda que não nos tenha

sido possível localizá-la apesar das diligências feitas nesse sentido31: parece-nos muito

semelhante ao exemplar agora analisado.

Uma oeca proveniente de Cascais tem sido considerada como capitel32. Este

elemento surgiu em 1992, no interior de uma cetária, no castelo de Cascais. A peca foi

por nos observada, bem como uma outra muito idêntica proveniente de Freiria33 Os

elementos constituintes são os mesmos: um plinto alto, um toro, uma pequena moldura

que o delimita inferiormente e, por fim, uma parte do fuste no qual encaixaria, elemento

que designariamos como imoscapo.

Por informacão do Dr. Guilherme Cardoso sabemos que aquela peca de Freiria

terá aparecido em contexto cronolôgico tardio e em estratos que se sobrepunham a uma

base ática. Esta encontrava-se in situ e faria parte do peristilo da domus.

Estes dois elementos sâo iguais ainda que as dimensôes sejam distintas, já que o

exemplar proveniente do Castelo é um pouco maior34

31 Vide análise comparaliva correspondente. capítulo 2.1 Volume 2.

32
CABRAL, João; CARDOSO, Guilherme: ENCARNACÃO, José d', "Cascais: um projecto de

investigacão cm Arqueologia Urbana", Bracara Augusta. II Encontro dc Arqueologia Urbar.a, Braga,

vol. XLV. Braga, 1994. figura da p. 160; CABRAL. João; CARDOSO, Guilhcrmc. "Escavacôes

arqueolôgicas junto â torre-porta do Castelo de Cascais". Arquivo de Cascais - Boletim Cultural do

Município, n° 12, Cascais. 1996, p. 145, fig. 19. So nesta segunda publicacão os autores classificam cstc

clcmcnto como sendo do tipo losc.mo. enquanio que, antcriormente, apenas o rcfercnciaram como

capitel: "...no interior do primeiro tanque. foi encontrado um capitcl de coluna toscana. idêntico a outro

encontrado, em 1985. na villa romana dc Freina, no concclho de Cascais", ob cit.. p. 131.

33
Quanto a esta peca cla encontra-se inédita c pcrtcncerá ao penstilo da casa de Freiria. Agradeccmos

aos três signatários do artigo sup. cit., a autonzacão concedida para observar estas pecas, bem como uma

outra basc de Freiria quc classificamos conio ática (composta por um plinto quadrado sobrcposto por

dois toros quc encerram um escapo alto).
34

Pcca do Castelo; Altura: 21,5 cm; altura plinto: 6,5 cm; medidas plinto: 37X37.5 cm; altura toro: 4

cm; altura sumoscapo: 9 cm; diâmetro basc: 25,5 cm.

Peca de Frciria: Altura: 22,5 cm; altura plinto: 6 cm; medidas plinto:30X30 cm; altura toro: 3.5 cm:

altura sumoscapo: 10.5 cm; diâmetro base: 22.5 cm.
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Embora â primeira vista estes dois elementos possam ser confundidos com

capitéis toscanos, classificacão para a qual concorrerá o facto de apresentarem parte do

fuste35, tal classificacão não pode ser empregue já que, e segundo tal designacão, se

encontra ausente um dos eiementos canônicos que compôem o capitel toscano: o

hypotrachelio. Bastará lembrarmo-nos da definicão empregue por Vitrúvio, o qual refere

que "Capitulique crassitudo dtvidatur m partes tres, e quibus una plintho, quae est in

abaco, detur, a/tera echino, tertia hypotrachelio cum apophysi"36.

Desta forma, classificamos, sem grandes dúvidas, estes dois exemplares como

bases e não como capitéis. Correspondem, no entanto, a boas producôes, certamente de

um mesmo ate/ier que utiliza igual modulo37, e o mesmo tipo de ferramentas para o seu

fabrico. De facto, o abrasamento da superficie parece ter sido realizado com cinzel

gradilhado38 nos dois casos, o que se constata, essencialmente, na moldura por cima do

toro. Por sua vez, o sumoscapo apresenta, na peca do Castelo, a superficie com um

bujardado feito a picão, enquanto que a de Freiria possui um tratamento realizado

novamente a cinzel gradilhado mas agora mais grosso.

Paralelos para estas bases não são dificeis de encontrar. No entanto, com o fito

de nao nos alongarmos em relacâo a este tema, somente apresentamos como mais

evidentes o Tipo B de BROISE no qual estas duas bases se integram e onde é possível

observar o esquema clássico da ordem toscana. Esta emprega elementos precisamente

iguais âs descritas, enquanto que a base ática
- com dois toros e um escapo a meio - e o

elemento mais característico da ordem toscana do tipo provincial39, a qual correponde â

outra base de Freiria atrás descrita, ainda que o escapo desta última apresente, como

particularidade, um escapo acentuadamente alto

Este tipo de base é, desta forma, o mais difundido, bastará para isso

visualizarmos alguns elementos da Hungria onde aparece correntemente40, para além de,

também em Ammaia, existirem pecas muito semelhantes.

35 O que é mais corrcntc cm capitéis do quc em bases, ainda que o seu aparecimento nâo seja exclusivo

de uma qualquer destas pecas. antes correspondendo a uma solucão técnica. mais que estilística, a sua

íntegracão no mesmo bloco pétrco.
36

O que traduzimos da seguinte forma: a aitura do capitcl [toscano) scrá dividida em três panes, uma

será dada ao plinto, quc c o ábaco. outra ao cquino, e a terccira ao hvpotrachelium.

Tradugão nossa seguindo a traducão inglesa apresentada por GRANGER, Frank. Vitruvius on

Architecture, Loeb Classical Library. Harvard University Press, London. 1995, Book IV, C. VII, p. 241,

(texto em latim p. 240).
37
Ainda quc com dimensôes difcrcntes.

38 Vide BESSAC, Jcan C, "L'Outillage traditionncl du tailleur dc picrre de I'Antiquitc â nos Jours".

Revue Archéologique de Narbonnaise, Supplcment 14, Ed. C.N.R.S., Paris, 1993. pp. 139 c ss.

39BROISE, ob.cit., p. 17. fig. 1.

40 Vide KISS. Ákos, Pannonische Archilekturelemente und Ornamentik in Ungarn, Budapeste, 1987,

Taf. 1. Kat. n° I. 15; Kat. n° I. 16; Taf. 3. Kat. n° V.2.
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Temos conhecimento de outras pecas, também toscanas, em teritorio nacional. Se

bem que não se pretenda apresentar todas as que existem, já que esse não é, igualmente,

o tema do trabalho agora proposto, pensamos serem informa^ôes que, uma vez que delas

temos conhecimento, interessarão indicar. A distribuicão espacial dos capitéis que iremos

referenciar poderá ser visualizada no MAPA 1

Deste modo, sabemos da existência de capitéis toscanos em área proxima å que

agora nos debrucamos, concretamente em Macão41. Correspondem a três exemplares

que se encontram em exposicão no Museu e que são provenientes de Vale do Grou,

Envendos42. As pecas são muito toscas, aspecto que em grande parte se deverá ao

material em presenca, já que se trata de granito de grão grosso. Nestas pecas, a altura do

equino corresponde, sensivelmente, â do ábaco43. As duas pecas inteiras apresentam um

sumoscapo extremamente alto e apesar de estarmos, mais uma vez, e å semelhan^a do

que constatámos em relacão ås pecas de Cascais, perante pecas sem hyptracheho, estes

dois conjuntos não se podem aproximar, De facto, se não é compreensível, em relacâo âs

bases de Cascais, que uma qualidade tão boa se alie a um desconhecimento tão básico da

propria estrutura canônica do capitel, em relacão aos exemplares de Macão isso não

acontece. Aqui, estamos perante pecas provindas de um canteiro local desconhecedor,

certamente, dos modelos padrão, e onde o sumoscapo quase funciona, da mesma forma,

como hypotrachelio.

De Lourosa, a Norte de Coimbra, encontramos na Igreja de S Pedro44 capitéis

toscanos, em reutilizacão no edificio do sec. X, segundo uma inscricão existente na verga

41
Agradecemos ã Dr* Mana Amélia Horta Pcrcira. directora do Muscu Municipal Dr. Joao Calado

Rodrigucs. cm Macão. por nos tcr pcrmitido fotografar ;is pccas bem como as informa<;ôes que, na

ocasião. nos deu sobrc as mesmas.

42
PEREIRA. Mana Amélia Hona. Monumentos Histôncos do Concelho de Macão, Coimbra. 1970, p.

328. fig. 140 a). Somcntc a primeira (figura na parte superior da folha. que indicamos como a)

correspondc a um capitel toscano ainda que aqui seja classificado como base. Tambcm fig. 141 a),

igualmcntc referenciado como base. No Muscu cncontra-se ainda em cxposigâo mais um fragmento dc

capitel toscano.

Dc referir. no entanto. que a forma como sc cncontram expostos no Muscu correspondc â de capitel já

que encimam fustes (ainda quc com colarinho, o que gcralmente não acontece nos fustes toscanos) quc

sc colocam por cima das verdadeiras bases

43
Numa das pecas a altura destes dois elcmcntos é de, respectivamente, 10 cm e 6 cm.

44
A bibliografia sobre esta igreja é extensa. aprescntamos um excerto do texto de Jacques Fontamc onde

refere este edificio: "Gallégo-mozarabe. mais encore transparente â l'art de bâtir wisigothique, l'église de

Lourosa rcflete, en sa complcxitc, les mixtes etmques de la reconquête de la Beira å ses débuts. Détail

typique des plus anciens caractêres culturels du Nord-Ouest hispanique: elle cst dcmcurée trés

conservatncc, ct parcimonieusemcnt ouverte aux nouvellcs modes apportées du Sud. C'est aussi le secret

de son charmc onginal" FONTAINE, Jacques, L'Art Mozarabe - I'Art Préroman Hispamque, ed.

Zodiaque, 1977, p. 148.

Vide igualmente GONCALVES, A. Nogucira. "Lourosa". Estudos de Histôria da Arte Medieval,

Coimbra, 1980, pp. 37-53. Remarqucm-se os capitéis quc sc podem ver na fíg. da p.46, bem como as

respectivas bases. Na fig. da p. 42 observam-se variadíssimos elementos arquitcctônicos, dc divcrsas
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da porta de entrada do edificio. Também as bases deverão ser de época romana, coevas

dos capitéis, podendo-se, inclusivamente, colocar a hipotese de corresponderem
também

a capitéis reutilizados e algo modificados por desbastamento da superficie.

O reemprego de capitéis romanos em contextos religiosos posteriores é um facto

muito corrente, aspecto que tivemos ocasião de observar em relacão a outros tipos de

capitéis, como seja o caso de capitéis coríntios de folhas lisas. Em relacão aos capiteis

toscanos é de assinalar o facto de, numa igreja na regiao de Oviedo, em Espanha,

também terem sido reutilizados capitéis toscanos e, curiosamente numa igreja de igual

dedicacão, S. Pedro de Lourosa45. Talvez se possam relacionar estas pecas com a cidade

romana de Bobadela, ainda que esta se localize a cerca de 25 Km para Norte, a caminho

de Seia. Curioso, em relacão a Bobadela, é o facto de os capitéis toscanos serem em

pequeno número46, prevalecendo, ao invés pecas de um outro tipo dos quais nos

ocuparemos detalhadamente no capitulo seguinte e os quais designamos por "capitéis

jônicos lisos de influência toscana". No entanto, e caso se estabeleca alguma ligacão

entre S. Pedro de Lourosa e Bobadela, a cronologia desta cidade romana, da qual se

desconhece o nome latino, corresponde ao início do sec. I, data do principio da

urbanizacão da cidade, que em finais do mesmo terá sofrido alteracôes com a construcão

do anfiteatro47.

O material empregue é o granito de grão grosso. Apesar da matéria-prima

empreque, as pecas são bem delineadas, com hypotrachelio bem marcado e com

sumoscapo pouco alto.

De Prazo, (Concelho de Foz Côa), encontramos, mais uma vez, capitéis toscanos

reempregues em espacos de culto48 Esta estacão arqueolôgica documenta uma primeira

ocupacão romana dos séculos I/II, ainda que a mesma se prolongue até ao sec. V, aitura

em que é edificado um templo e onde sao reempregues materiais arquitectonicos vários,

épocas, notar o capitel toscano no lado direito. o mesmo sc pode visualizar nas figuras das pp. 40 c 41;

CORREIA. Virgílio. Monumentos e Esculturas fsecs. III-XTl), Lisboa. 1919, pp. 25-36,

45
G.BEHEMERID. ob. cit.. pp. 21 e 22. n° 61, capitéis que decoram a fachada Norte da igreja. São

pecas datadas pela autora como corrcspondentes ao sec IV. Infelizmcnte não sáo apresentadas

fotografias, pelo quc nos é impossivel estabelcccr qualquer relacão morfolôgica entre estes cxemplarcs e

os capitéis do tcrritôrio português.
46

Participámos na intervcncâo arqueolôgica destc local pelo quc conhecemos a maior parte do espolio

arquitectônico encontrado durante os trabalhos realizados até 1983. Agradccemos igualmente as

informaQôes dadas pela Dr* Helena Fradc, com qucm cntão trabalhámos.

47
Vide FRADE. Helena; PORTAS. Clara. "A arquitcctura do Anfiteatro romano de Bobadela", El

Anfiteatro en la Hispanta Romana, Coloquio Internacional (Mérida, 26-28 Noviembre 1992), Badajoz.

1995, pp. 349-371.
48 COIXÃO, Antônio do Nascimento Sá. Um Projecto A Investigacâo A Musealizacão e Um Ctrcuito -

Freixo de Nurnão 1980- 1996. Ed. A.C.D.R. de Frcixo de Numão, Freixo dc Numão. 1997. foto 37 e 47.
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como é o caso dos capitéis, utilizados como tal ou como bases e que, morfologicamente,

muito se assemelham aos referenciados no territorio que analisamos

De local não muito distante, na estacão designada por "Casa Grande", e em outra

referenciada por Quinta do Vale (Freguesia de de Freixo de Numão, Concelho de Vila

Nova de Foz Côa) encontramos, do mesmo modo, mais exemplares de idênticas

características, sendo de salientar a sua boa execucão técnica49.

Do Freixo, Marco de Canaveses, e correspondente å cidade romana de

Tongobriga, também nos surgem vários capitéis toscanos Trata-se de pecas

provavelmente relacionadas com o edificio termal construído no sec. I, ainda que em

utilizacão até ao sec. V50. São pecas em granito, pensamos que de grão médio ou fino. O

trabalho é belíssimo e as várias partes contituintes perfeitamente delimitadas e

trabalhadas por si. Todos os elementos são amplamente desenvolvidos ainda que não

deixando de formar um todo extremamente harmônico e orgânico. A estabelecer a

ligacão entre as diversas partes (equino/'hypotrachelio e /?j/rø/rac/?t>//Wsumoscapo)

pequenas molduracôes bem marcadas, ainda que, no último caso, esta corresponda a

uma retraccão do elemento inferior do capitel.

De Centum Celae, Colmeal da Torre, Belmonte, surge-nos mais um capitel

toscano encontrado durante os trabalhos arqueolôgicos realizados em 1993/4 e cujo

contexto corresponde a um nível de destruicão datado do sec. III51. O capitel deverá

corresponder ao suporte de um varandim que circundava a torre, actualmente ainda de

pé. Esta estrutura e planta assim definida deverá corresponder ao primeiro momento

construtivo desta vi/la romana, a qual é datada dos inícios do sec. I52, construgão que

sofreu um incêndio no sec. III, contexto no qual este elemento arquitectonico nos surge.

O capitel parece ter cerca de 30 cm de altura e o equino é em forma de toro,

separado do hypotrachelio por uma pequena moldura. Também aqui as diversas partes

da peca se encontram bem demarcadas, apresentando um sumoscapo pouco alto.

Igualmente de Belmonte, mas agora da Quinta da Fornea, temos conhecimento

de um outro capitel toscano, igualmente em granito, que se encontra reaproveitado como

base de coluna de suporte de um pequeno varandim numa casa rural Há alguns anos

49
COIXÃO. Antônio do Nascimento Sá. Carta Arqueolôgica do Concelho de Vila Xova de Foz Côa.

Ed. C.M.F.C, Vila Nova dc Foz Côa. 1996, Foto 46 e 63 e possivelmente tambcm 64.

50 ALARCÃO, Jorge de. Roman Portugal, Vol. II. Fasc. 1. Warminster. 1988, p. 28. 1/482.

51
FRADE. Helena, "A Torre de Centum Celas (Belmonte): uma villa romana". Coimmbriga. XXXII-

XXXIII (1993-19994). Coimbra. 1995. p. 99, fot. 4. a peca tcrá aparecido no espaco quc a autora refere,

em termos metodolôgicos, como sendo a Sala XII. "Durante a escavacão dcsta zona foi detectada uma

camada de destnii£âo, que conservou no seu seio, para lá dos mais diversos materiais, dois fragmcntos
de fustc dc colima e um capitcl toscano. Estes clcmcntos terão certamente pcrtcncido ao varandim do 1°

andar, em grandc parte construído com madeira e destruído por um incéndio...", ibidem.
52
FRADE, ob. cit„ 1995. p. 102 e 103.
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foram detectadas algumas estruturas romanas perto do local, as quais deverão

corresponder a uma vtlia romana53. É um elemento mais fruste, menos bem talhado que

os dois ultimos capitéis acima referidos. O equino é pouco marcado encontrando-se

como que escondido entre o ábaco, que se encontra partido, e o hypotrachelio que

assume grande desenvolvimento. O sumoscapo é alto e a peca é igualmente realizada em

granito.

Em Idanha-a-Velha, antiga Ctuitas Igaeditanorum, surgem-nos novos

exemplares. Correspondem a pecas reaproveitadas na construcão da igreja54. A cidade

deverá ser de funda^ão de Augusto55 tendo sido os materiais romanos reutilizados

posteriormente em várias construcôes. As pecas são igualmente em granito e as diversas

partes constituintes bem demarcadas.

No Museu Arqueolôgico de Barcelos guarda-se um outro elemento

arquitectônico56. É realizado em granito de grão grosso. Nâo temos absoluta certeza

quanto â sua identificacão como capitel. A peca não apresenta ábaco, o qual, no entanto,

poderia ser justaposto, solucão que não será vulgar. Pela fotografia não conseguimos

observar se o equino tem molduracâo a estabelecer a ligacão ao que pensamos ser o

hypotrachelio ou o sumoscapo. A confirmar-se esta última atribuicão será discutivel a

designacão de capitel já que, deste modo, estaria ausente uma das partes canonicas do

capitel toscano. Colocando a hipôtese de se tratar de uma base, é vulgar em pecas mais

antigas não existir plinto57, ainda que, geralmente, estas correspondam a bases áticas, ou

aticurgas, o que não é o caso. Refere ALMEIDA que esta peca possuirá uma cronologia

correspondente a uma época tardia58, o que não nos parece. Quer se trate de um capitel

ou de uma base, a cronologia deverá corresponder ao sec. I, ou de época muito proxima

dessa centúria. Mais uma vez estamos perante um exemplar talhado em granito.

Uma outra peca, desta vez de Conímbriga59, realizada em granito e proveniente

da Casa de Andercus, facto que nos é atestado pela inscricao existente no ábaco onde se

53
Agradccemos esla informacão ao Dr. Antonio Marqucs. arqueôlogo da Câmara Municipal de

Belmonte.

54 Vide ALMEIDA, D. Femando de, Ruinas de Idanha-aA'elha, Lisboa, 1977. assinalar a flg. 6. o

capitel em pnmeiro plano.
55 ALARCÃO, Jorge de, O Dominio Romano em Portugal. Mem Martins, 1988. p. 35, fig. 12.

56
ALMEIDA, Carlos A. Brochado de; et alli. Catáiogo do Museu Arqueolôgico de Barcelos, Servigos

de Arqueologia da C.M.B.. Barcelos. 1991, p 17.

57 Vide FERNANDO MORALES. "Localizacion y confirmacion arqueologica de la nccropolis dc

Numancia", Revista de Arqueologia, Ano XIV, n° 148. Zugarto Edicioncs. Madrid. 1993. fig. p. 61; ou

ainda ÁLVAREZ MARTÍNEZ, José Maria, "El Tcmplo de Diana". Templos Romanos de Hispama
-

Cuadernos de Arquitectura Romana, vol. 1, Murcia. 1991. p. 90 e 91

58 ALMEIDA. idem ibidem, "[cronologial Indefinida. podendo todavia remontar å época tardo-romana".

59 ALARCÃO. Adilia M.. MuseuMonográftco de Conímbriga
- ColeccÔes, Ed. I.P.M., Lisboa, 1994. p.

157. pecan°509
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pode ler "Anderci. do(mus)". Trata-se de uma peca muito fruste onde o equino, em

forma de toro, se une a um hypotrachehum extremamente diminuto com o qual se liga

sem nenhuma molduracão Um ligeirissimo retraimento do sumoscapo em relacão ao

elemento superior, introduz esta nova parte da peca a qual atinge uma altura muito

acentuada. É uma peca datada do período claudiano60.

De Vila Meã (Viseu) foi recentemente publicado um capitel toscano que se pode

aproximar aos que agora estudamos61

Por último, gostariamos ainda de referir pecas da Sé de Braga as quais poderão,

igualmente, corresponder a materiais reaproveitados, concretamente de capitéis

toscanos, depois empregues no interior da Igreja, ainda que, infelizmente, deles não

tenhamos conhecimento directo62.

Muitas mais pecas haverá certamente. Sublinhamos, no entanto, que os capitéis

referidos não constituem um levantamento exaustivo, antes correspondem a uma recolha,

quer de algumas das pecas publicadas, quer de outras, de que temos conheeimento

directo. Apesar de não ser totalmente pertinente tirar conclusôes acerca da distribuicão

geográfica do capitel toscano em territôrio nacional, já que esta recolha é me^amente

parcelar face aos condicionalismos referidos, é notôrio o facto de este tipo de capitel

apresentar uma evidente concentracão na região Norte do país - MAPA I -

e se possa

igualmente inferir que ele é utilizado especialmente em arquitectura doméstica,

relacionada com villas ainda que o seu emprego se registe igualmente em algumas

construcôes de carácter público ainda que de relativa importância.

60
Idem ibidern. A cronologia aprcsentada pcla autora é, no cntanto, relativizada.

61
SILVA. Mana de Fátima Matos da; CORREIA, Alcxandrc Lourenco, "Matcriais Arqucolcgicos de

Vila Meã (Viscu)". Actas do II Colôquio Arqueotôgico de l'iseu, 1997, p. 121, fig. VI.
62

Informacao que nos foi dada por T Hauschild. ao qual agradecemos. O mesmo nos referiu quc cstas

pci;as poderão coircsponder a côpias. do sec. XVI ou XVII, dc capitéis romanos.
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O CAPITEL TOSCANO NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

Podemos dizer que o capitel toscano em territôrio nacional teve uma expansão

assinalável, deverendo ser um tipo amplamente conhecido em praticamente todo o

territôrio. Excluiríamos, no entanto, a região mais a Sul de Portugal, conclusão que

poderá ser reavaliada com novos trabalhos de arqueologia e com um levantamento

exaustivo do espôlio arquitectonico dos museus desta região, trabalho que falta,

infelizmente, fazer.

Quanto ås pecas que analisaremos no proximo volume, e que dizem respeito,

concretamente, â Lusitânia Ocidental, tema do nosso trabalho, haverá que salientar o

conjunto deAmmaia, o qual, pelas características que apresenta, bem como pelo número

de exemplares existentes o transformam no conjunto mais importante até agora

referenciado em territôrio nacional.

Os seus aspectos morfolôgicos afastam-nas das pecas obsei^'adas no centro do

Imperio, o que distingue este conjunto de capitéis das restantes ordens arquitectônicas

estudadas neste trabalho, as quais mostram semelhancas em relacão a pecas de Roma ou

de Ôstia. Curioso, quanto a este ponto é o facto de os exemplares ostienses63, com cento

e quatro capitéis catalogados, mostrarem aspectos, por vezes totalmente distintos, dos

que agora analisamos, o que nos leva a concluir estarmos perante um corte, ou ausência

de influências vindas do centro do Império e em relacão a este tipo especifico de capitel.

G BEHEMERID chega á mesma conclusão relativamente aos exemplares de territôrio

espanhol, uma vez que os paralelos mais prôximos dizem respeito a pecas do Norte de

África 64, ou a alguns exemplares da Gália.

Quanto ã Lusitânia Ocidental observamos que, também aqui, não existe uma

distribuicão uniforme - MAPA 2 -. As pecas concentram-se na zona Nordeste do

territôrio delimitado, e o único exemplar que se afasta desta zona é a peca de Montemor-

o-Novo, a qual, no entanto, conserva, como teremos oportunidade de observar,

caracteristicas distintas, quer do ponto de vista morfolôgico, quer do ponto de vista

íuncional. Este elemento parece-nos de sobremaneira importante já que nos permite, com

pertinência, considerar isoladamente aquele conjunto nordestino

63
PENSABENE, Patnzio. Scavi di Ostia - 1 Capitelli, Vol. VII, Roma. 1973. pecas ns° 1-104.

64
G. BEHEMERID. ob. cit.. p. 22
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A proximidade com Mérida depara-se-nos, quanto a este aspecto, determinante.

Os capitéis toscanos emeritenses65 apresentam características similares a algumas das

pecas que agora estudamos, sendo de ressaltar o aspecto de, todos eles, corresponderem

a produtos do sec. I. Desta forma, não será errado apontar uma influência, que quase

poderíamos dizer directa, entre os atelters emeritenses e aqueles que terão trabalhado na

parte NE do territôrio agora analisado. Tal facto não exclui, não obstante, uma

originalidade em relaQão a alguns exemplares aqui identificados, sendo de salientar a

qualidade técnica que estes revelam, bem como uma certa independência em relacão a

pecas emeritenses, facto evidenciado em alguns dos exemplares

Tal como seria de esperar, assistimos, deste modo, a uma continuidade entre os

dois actuais territôrios, Espanha e Portugal, confirmando a unidade da província também

em relacao â gramática decorativa.

65 São cinco os capitéis toscanos catalogados por G. BEHEMERID em relagão a Mcrida. ob. cil., ns° 25.

27, 35, 36 e 37. todos eles do sec. I.
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CAPITÉIS TOSCANOS NO ACTUAL

TERRITÔRIO NACIONAL

1 - Barcelos 8 - Bobadela

2 - Braga 9 - Colmeal da Torre (Belmonte)

3 - Marco de Canavezes 10 - Quinta da Fôrnea (Belmonte)

4 - Vila Nova de Foz Côa 1 1 - Conimbriga

5 - Freixo de Numão 12 - Idanha-a-Velha

6 - Vila Meã (Viseu) 13 - Macão

7 - Lourosa



MAPA 2

CAPITÉIS TOSCANOS DA LUSITÂNIA

OCIDENTAL

1 - Ammaia - 3-15

2 - Herdade do Carvalhal -16-18

3 - Alter do Chão - 19

4 - Cousabela - 20

5 - Montemor-o-Novo



6.3 - O CAPITEL JÔNICO LISO DE INFLUÊNCIA TOSCANA

O CAPITEL JÔNICO LISO

São muito poucas as informa^ôes de que dispomos sobre este tipo de capiteis,

facto que, â primeira vista, pode sublinhar a ideia da não pertinência em optar pela

análise deste tipo de pecas em capitulo distinto do dedicado ao capitel jônico normal1.

O elevado número de exemplares que agora nos propomos analisar, a par da sua

perfeita individualizacão em termos morfologicos, bem como a constância das suas

características em relacão a todo o conjunto, tornam pertinente, a nosso ver, a

metodologia que agora seguimos, uma vez que, e consequentemente, pensamos não errar

ao afirmar a existência de um tipo de capitel ao qual atribuimos a designacão de "jônico

liso de influência toscana", individualizável quer dos seus congéneres jônicos, quer dos

toscanos.

Debrucemo-nos, antes de mais, sobre â terminologia empregue. Em primeiro

lugar, é relativamente frequente observarmos a utilizacão do termo "jônico liso" em

relacão a capitéis jônicos que não apresentam qualquer outra decoracão que não seja a

morfologia básica da estrutura da peca. Ou seja, um capitel jonico liso terá, â semelhanca

do jônico normal, um ábaco, um equino, dois puivini laterais, um colarinho ou ainda

parte do sumoscapo da coluna. Por tal composicão estrutural é perfeitamente legitimo

designar como "jônicas" pecas que possuam estes elementos constituintes. A separacão

estabelece-se quando passamos â decoracão ornamental que preenche a superficie destes

vários elementos. Assim, se em relacão ao capitel jônico encontramos praticamente todas

as superficies da peca decoradas com os motivos habituais deste tipo de capitel - cordôes

de astrágalos e pérolas, folhas nas faces laterais, kymas decorados com ôvulos e pontas

de flecha ou pequenos dardos ... -, o que definirá o tipo "jônico liso" será, precisamente,

a ausência desses mesmos motivos.

1
Quanto ao capitel designado por "jônico normal" remetemos para o capítulo 6.4 do presente volume,

onde serão analisados. quer em termos evolutivos gerais, quer em relacão aos exemplarcs documentados

na Lusitânia Ocidental, os capitcis pcrtencentes a csta ordem arquitectônica. O termo "jonico normal" há

que ser equiparado ao de "jonico canônico", aplicado cm capitéis jônicos que apresentam as quatro faccs

com igual decoracão duas a duas.
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Apresentando-se toda a superficie da peca lisa, é a sua morfologia estrutural que

lhe conferirá, ao mesmo tempo, a sua prôpria decoracao. Este tipo de pecas pode ser

considerada relativamente normal em relacão ao Império Romano, quer em relacão a

Roma ou Ostia, quer ås províncias mais longínquas, como teremos oportunidade de

observar.

A presenca do "jonico liso" em Ostia é atestada por variadíssimos exemplares,

dos quais nos oferece registo PATRIZIO PENSABENE na recolha que faz dos capitéis

dessa cidade2. Temos, no entanto, variantes dentro deste tipo de capitel. Assim, um

conjunto de capitéis engloba pecas onde ainda se encontram presentes alguns dos

elementos decorativos tradicionais - semi-paimetas e canal de voluta3 - ainda que muito

esquematizados e simplificados, correspondendo a exemplares datados a partir dos fínais

do sec. II ou inicios do III. Aqui, a decoracão parece não ter sido concluída, fenômeno

que tem paralelos no que se refere aos capitéis coríntios, já que é precisamente a partir

dos finais do sec. II que comecam a aparecer os designados "capitéis coríntios de folhas

lisas"4. Desta forma é possivel "...seguire un processo do semplificazione, che va dai piu

antichi (...) ai piû tardi con accentuata schematizzazione e spesso irregolaritâ nelle forme

..."5. Os exemplares que comprovam esta ultima evoluQão correspondem, assim, a pecas

quase informes onde os puîuini aparecem substituídos por toros rectos, e onde quase não

existe diferenciacão entre a respectiva face frontal e o kyma ao qual encostam0, sendo

datados de entre a segunda metade do sec. III e o sec. IV. Alguns existem, no entanto,

em que os discos frontais se encontram decorados por sulco espiraliforme. De entre estes

espécimes surgem-nos alguns em que o perfil das faces frontais poderá, de igual modo,

ser aproximado ao de alguns capitéis toscanos ou mesmo dôricos. Encontram-se neste

caso capitéis muito tardios, datados da segunda metade do sec. IV7, onde urn kyma

arredondado se sobrepôe a um colarinho com moldura simples ou composta, o que pode

levar a conflindi-los com perfis dôricos ou com os toscanos simplificados.

Também em relacão a Roma documentamos o mesmo fenomeno, com especial

incidência a partir da dinastia dos Severos, com o contributo dos ateliers então em

laboracão em Thasos. Estes irão inundar os mercados do centro do Império de pecas

morfologicamente bem definidas, caractenzadas pela não decoracão do equino, e pelo

sulco curvilíneo que as volutas encerram. Inúmeros exemplares de Roma documentam

perfeitamente esse novo período da decoracâo do capitel jonico, comportando-se estes

2
PENSABENE. ^atri/.io. Scavi di Ostia - 1 Capitelli, vol. VII. Roma. 1973.

3
PENSBENE, ob. cit., n° 134 e 135, p. 43.

4
Vide capítulo 6.6 do presente volume.

5
PENSABENE. ob. cit.. p. 250.

6
PENSABENE. ob. cit.. pp. 50 e 51. ns° 186 - 193.

7
PENSABENE. ob. cit., pp. 51 e 52. ns° 194 -197.
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como elementos "pré-fabricados" que eram importados sem que a fase final do

respectivo acabamento estivesse concluída. Capitéis da área sacra do Largo Argentina,

ou do Forum Romanorum são, deste modo, réplicas dos que encontramos em Thasos8.

Deste modo, há dois fenomenos a distinguir. Por um lado, aquelas pecas que não

possuíam decoracâo já que se destinavam a ser exportadas, neste caso a sua

ornamentacão definitiva, e também a mais pormenorizada, seria realizada no local para o

qual se destinavam. Por outro, as que não apresentavam qualquer decoracão porque o

objectivo era, precisamente, o de apresentarem as faces lisas. Este último fenômeno é

constatado essencialmente em época tardia no que diz respeito ao centro do Império,

como acabámos de observar e também no que concerne âs províncias mais longínquas

Quanto a este último caso, poderemos apontar exemplos que nos são fornecidos em

territorio norte africano.

Encontramos capitéis jonicos lisos em diferentes estados de acabamento em

Timgad (Thamugadi)9, alguns dos quais se podem aproximar morfologicamente daqueles

que analisaremos na Lusitânia Ocidental O produto final, não obstante, não seria a

obtencão de capitéis lisos, mas sim de jonicos com decoracão, ainda que fruste O perfil

que algumas pecas oferecem pode fazê-las aproximarem-se, ainda que erradamente, do

perfil toscano devido âs múltiplas moldura^ôes que apresentam. Estas não podem, no

entanto, ser confundidas com uma das partes constituintes do capitel canonico toscano,

correspondendo simplesmente a molduras largas que se sobrepôem. As faces laterais são

decoradas por balaústres de perfil contracurvado, o que os afasta dos toros rectos e sem

fuso central identificados no nosso territôrio. No entanto, não encontramos ábaco nestes

exemplares e quando este elemento se encontra presente é de altura diminuta, o que os

afasta, mais uma vez, da relacão altura ábaco/altura equino que constataremos nos

nossos capitéis10.

Outras pecas, desta vez de Gemila (Cuicuĩ) oferecem-nos também curiosas

semelhancas. Um deles em particular", apresenta um perfil muito semelhante ao dos

capitéis toscanos, com especial paralelismo com os de Ostia, ao qual foram adossados

dois balaústres decorados frontalmente com duas rosetas quadripétalas que abrangem

todo o disco. No entanto, e apesar do perfil em questão poder levar a considerar uma

cronologia mais recuada, as rosetas que ocupam os discos, bem como a existência de um

8 l 'ide HERRMANN, John J.. "The Ionic Capital in Late Antique Rome", Archeologia, 56, Roma. 1988,

Platc LXII, figs. 147 e 148 . os primeiros provcnientes do Largo Argentina e o segundo do Forum

Romanorum. Cf com o capitel da Basílica de Thasos, Plate LXVI, fig. 157. Sobre a ímportacão de

matcriais de Thasos vide ob. cit., pp. 51 e ss.

9
PENSABENE. Palrizio, "Le Mcrci gli Insediamenti". Societâ Romana e Impero Tardoantico, ,

vol. III.

Editori Laterza. 1986. p. 427, fig. 57-b) e e).
10 Vide GRÁFICO 1 e 2 e QUADRO 1 do Capitulo 3.2 do Volume 2

11
PENSABENE. ob. cit.. 1986, p. 428. fig. 58 c).
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colarinho na base, ou as sucessivas molduracôes do ábaco, obrigam a caracterizá-lo

como produto mais tardio, já que este exemplar é datado da primeira metade do sec.

III12.

Exemplares de Tipasa, provenientes da Basílica13 apresentam, do mesmo modo,

um colarinho alto, por vezes decorado por molduras e onde o equino adopta uma

decoracao muito singela feita com breves tracos incisos As faces laterais são

substituidas por toros direitos e os discos frontais possuem uma decoracão simples

espiraliforme. Também aqui a cronologia é muito tardia já que um crismon num dos

equinos aponta para uma datacão ante quem do sec. IV14. Outras pecas jônicas,

provenientes de Cartago e de Utica, podem ser comparáveis. No entanto, a ausencia do

ábaco em muitas delas obriga a considerar um outro fenomeno evolutivo do qual

trataremos no capitulo seguinte e que, em termos gerais, ocorre apenas em época

tardia15.

No que diz respeito a pecas mais antigas desta região, não poderemos deixar de

referenciar um conjunto importantíssimo proveniente do bem conhecido "Tombeau de la

Chrétienne" (Kbur Er Rumia)16. Os capitéis que decoram este mausoléu correspondem a

pecas jônicas muito simplificadas, onde a decoracão se resume a um colarinho todo ele

rodeado por :osetas quadripétalas. A parte superior apresenta um canal de voluta

acentuadamente curvo. Os pu/uini, ao que parece sem decoracão, apresentam-se como

discos rígidos com sulco espiraliforme 0 kyma é decorado por uma palmeta. Hmbora

distintos daqueles de que agora nos ocupamos, estes exemplares são importanies pela

rigidez que transmitem, e pela sucessão das diversas partes constituintes, as quais se

justapôem de tbrma quase autonoma, característica que encontramos essencialmente nas

pecas de Ammaia. Estes capitéis podem aproximar-se de exemplares provenientes de

Volubilis17, Sala e Lixus, estes últimos classificados como pertencentes â "ordem jonica

de tradicão greco-púnica"18 e datados da época de Juba II, cronologia que lhes advém da

respectiva comparacão com o "Tombeau de la Chrétienne". No entanto, esta questão não

é linear, já que este mausoléu poderá corresponder a época bastante posterior â de

Augusto19.

12
PENSABENE, ob. cit.. 1986, p. 429. Sobre esta alteracão morfolôgica, sobretudo no quc diz rcspcito

å decoracão dos discos frontais vide Capitulo 6.4 do prescntc Volume.

13
CHRISTERN, Juergen, "Basilika und Memorie dcr Hciligcn Salsa in Tipasa". Bulletin d'Archéologie

Algénenne, Tome III. Alger. 1968. fig. 32. 33. 34.
14
CHRISTERN, ob. cit., p. 245.

15
Cf. LEZINE, Alcxandre, Carthage. Utique, Études d'Architecture et d'Urhamsme, Ed. C.N.R.S.,

Paris, 1968, esscncialmente pp 159 e ss.

16
CHRISTOFLE. M., Le Tombeau de la Chrétienne, Paris, 1951.

17
Vide BOUBE. "Un Chapiteau ionique dc I'cpoque de Juba II å Volubilis". Bulletin d'Archéologie

Marrocaine, Tome VI, Rabat. 1966, pp. 109 e ss.

18BOUBE, ob. cit., 1967, p. 318 ess.
19 Cf. GARCIA V BELLIDO, Antonio. Arte Romano. Madrid. 1990. p. 192.
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Curiosamente, não encontramos referências em relacão â Asia Menor, no que

concerne ao levantamento realizado por BINGOL20, o que comprova a adscricão deste

tipo de pecas a uma época avancada.

Acrescentando mais um dado no que se refere â terminologia empregue,

gostaríamos de referir que estes elementos foram designado por Carlos A. Ferreira de

ALMEIDA como correspondentes ao "capitel jônico de balaústres"21, termo que

emprega amiúde ao referir-se a algumas das pecas que referenciaremos adiante quando

tratarmos da sua dispersão geográfica no actual territôrio português. Apesar de

partilharmos a sua opiniâo em relacão ao facto de adoptar o termo "balaústre" em vez

do termo puiuinus, opcão que muitas vezes também seguimos, pensamos não ser

inteiramente correcto aplicar essa designacão ao capitel jônico, uma vez que, salvo raras

excepcôes, tal se torna redundante já que, normalmente, o capitel jônico canônico é

obrigatoriamente, um capitel de balaústres. Já que o mais normal é a referência a capitéis

deste tipo, somente quando nos deparamos perante outra morfologia, como seja o caso

do "jonico-itálico", essa diferenca é assinalada.

20
BINGOL. Orhan, "Das Ionischc Normalkapitcll in Hellenistischer und Rômischer zcit in Kleinasien".

IstanbulerMitteilungen. Beiheft 20. Gcrmany. 1980,
21

ALMEIDA, Carlos Albcrto Ferreira dc, Histôna da Arte em Portugal, vol. 2, Publ. Alfa. Lisboa.

1986, p. 12 (entre outras).
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O CAPITEL TOSCANO

Analisemos agora o porquê do emprego, ao mesmo tempo, sa designacão de

toscano quando, å partida, a morfologia do capitel desta ordem arquitectônica se nos

depara tão distinta da jônica, como tivemos oportunidade de observar no capítulo

precedente. De facto, se em relacão ao capitel jônico a sua terminacão inferior é

consubstanciada ou por um cordão decorado que circunda em todo o perimetro da peca

a sua base circular, ou por colarinho, decorado ou não com motivos vegetalistas

atingindo alturas variaveis, encontramos nos capitéis que ora nos interessam uma

composicão frontai que é decalcável da dos capitéis toscanos.

Assistimos, deste modo, a uma sucessão de partes constituintes compostas por

ábaco, equino, hypotrachelio e sumoscapo, elementos que, salvo raras excepcôes, estão

sempre presentes no que diz respeito â face frontal destes capitéis. Quanto âs faces

laterais. estas são decoradas por puluini lisos onde nem sequer é assinalado o fuso

central, comportando-se desta forma como dois toros perfeitamente rectos e que têm a

sua terminacao, nas faces frontais da peca, em dois discos lisos e planos que delimitam o

kyma central

O termo pelo qual optámos - jônico liso de influência toscana - tem, assim, uma

significacão antes de mais morfologica. A dificuldade com que nos deparámos em

atribuir uma outra designacão teve em conta, em primeiro lugar, o facto de este tipo de

capitel não se encontrar documentado, já que, como teremos oportunidade de o^servar,

ele tem sido entendido na bibliografia especializada como pertencendo â ordem jonica,

constituindo-se como uma sua degenerescência Por outro lado, pensamos que a

influência da ordem toscana exercida sobre estes espécimes, mais ainda que a jônica, terá

sido determinante Com efeito, se abstrairmos os dois toros laterais a morfologia é

exactamente a mesma da que descrevemos nos capitéis canônicos toscanos.

Por fim, pensamos que incorrenamos em erro, antes de mais em termos

cronologicos, >e aplicássemos simplesmente a designacão de "jônico liso", uma vez que

este tipo de pecas se encontra documentado em épocas tardias, com especial incidência

para o sec. III e IV, como já vimos

No capítulo precedente tivemos oportunidade de analisar detalhadamente a ordem ou

"modo" toscano, quer em termos evoiutivos gerais, quer no que â Lusitânia Ocidental diz

respeito. Pensamos que as informacôes e a análise aí realizadas serão suficientes para a

explicacao que ora pretendemos fornecer sobre a morfologia toscana adoptada pelas

pecas que agora tratamos
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O CAPITEL JÔNICO LISO DE INFLUÊNCIA TOSCANA NA LUSITÂNIA

O capitel jônico liso também se encontra documentado na Península Ibérica. De

facto, o levantamento realizado em 1992 por GUTIERREZ BEHEMERID dá-nos conta

de dez exemplares em territorio vizinho que se podem integrar no tipo "jonico liso"

Destes exemplares dois apontam, segundo a autora, para cronologias tardo-republicanas

e do sec. I, concretamente uma peca proveniente de Sevilha (Dos Hermanas)22, e uma

outra de Murcia23. Em relacão â primeira, os puluini encontram-se decorados, o ábaco é

moldurado e as volutas, de canal côncavo, possuem uma incisão biselada espiraliforme.

Quanto ao segundo exemplar as faces laterais, apesar de se apresentarem lisas, possuem

um fuso com vários listéis. Uma outra peca, desta vez de Sagunto24, sendo do tipo

"jônico liso" apresenta um acabamento totalmente decalcável do jonico normal

Por fim, uma outra peca de Sevilha (Itálica), datável do sec. III25, apresenta o

típico ábaco em forma de plinto, enquadrável pois, em épocas mais tardias e em distintas

correntes estilisticas.

Os exemplos até agora referenciados enquadram-se com pertinência na

classificacão de "jonico liso". Apesar de analisarmos a ordem jônica apenas no prôximo

capítulo, pensamos que a explicitacão destes exemplares lisos nos auxiliará a interpretar

o conjunto de capitéis que designamos por "jonicos lisos de influência toscana"

Este conjunto da Lusitânia Ocidental, que analisaremos, afasta-se

indiscutivelmente dos dois fenomenos a que fizemos referência. Por um lado, pensamos

nao se tratar de pecas inacabadas. A semelhanca com aqueles exemplares norte africanos

pode, deste modo, ser afastada. Todas as pecas que agora apresentamos encontram-se

no mesmo estado de acabamento, nao possuindo, nenhuma delas, outra decoracão para

além da que é fornecida pela sua composicão estrutural. Poder-se-á colocar a hipotese de

se tratar de exemplares que, posteriormente, seriam estucados. Encontramos capitéis

ostienses, quer toscanos, quer jonicos, em que tal acontece26 e, no que diz respeito ao

Norte de África, os exemplos em que esse tipo de revestimento foi empregue são

22
GUTIERREZ BEHEMERID, M* Angcles, "Capiteles Romanos de la Peninsula Ibcnca", Studia

Archaeologica, 81, Valladolid, 1992. p. 38, peca n° 1 18, cronologia tardo-republicana.
23 GUTIERREZ BEHEMERID, ob. cit., p. 38, n° 120, cronologia do sec. I.

24 G. BEHEMERID. ob. cit.. p. 38, n° 1 17.

25 G. BEHEMERID. ob. cit.. p 38, n° 121. A autora indica outras pecas sobrc as quais, no entanto. nåo

aprescnta nem cronologia nem fotografia, pp. 38 e 39. pecas ns° 123 e 124. de Mérida. n° 125

provcnicnte de Sagunto e n° 126 dc Badajoz (Medellin).
26
PENSABENE. ob. cit.. 1973, p. 201.
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inúmeros27. Não nos parece, no entanto, que estas pecas tivessem tido uti outro

revestimento. Por um Iado, nenhuma de entre elas nos documenta tal procedimento o

que se nos depara taxativo já que consideramos um conjunto bastante amplo de

exemplares, conclusão que se pode aplicar quer em relacâo aos toscanos, quer quanto

aos "jonicos lisos de influência toscana", tendo em especial atencão o grupo proveniente

da cidade romana de Ammaia, dado o elevado número de pecas que este local nos

fornece, concretamente com quinze pecas para a primeira ordem e treze para o segundo

tipo.

Por outro lado, a grande quantidade de elementos arquitectonicos realizados em

estuque provenientes também deste local - e igualmente de outros locais como, por

exemplo Alter do Chão -

prova-nos que esse material era com frequência empregue na

decoracão dos edificios, tendo os respectivos vestígios chegado até aos nossos dias em

razoável estado de conservacâo.

Estranho seria, pois, que aqueles capitéis tivessem tido esse tipo de revestimento

e em nenhum deles, sem excepcao, não houvesse chegado qualquer vestígio, mesmo que

reduzido.

Pensamos, por conseguinte, que o não revestimento destes espécimes terá sido

intencional, razão que em parte poderá explicar o cuidado técnico e morfométrico

empregue na sua realizacão. Estas reflexoes levam-nos a considerar, de igual modo, que

estes exemplares não poderão ser analisados na linha evolutiva tardia correspondente â

degeneracão do capitel jônico, distanciando-se pois daqueles acima referidos dataveis

dos sec, III ou IV. Enquanto que aqueles se podem integrar num processo evolutivo de

abandono dos cânones, esquematizacão da decoracão e simplificacâo das formas dos

motivos ornarnentais, estas pecas posicionam-se num outro tipo compositivo onde a

morfologia impera e a decoracão é intencionalmente abandonada .

A nâo ornamentacão destes capitéis aproxima-os, também por essa razão dos da

ordem toscana, nos quais é relativamente normal o facto de não apresentarem qualquer

decoracão plástica.

As pecas que agora nos importam não correspondem portanto, a capitéis jônicos

degenerados, antes constituem, pelo menos em relacão ao territôrio que estudamos, o

prenúncio do emprego da ordem jônica Muito mais perto da ordem toscana, o

adossamento átpu/uint laterais é, a nosso ver, uma simples concessão âs influências que,

ja nessa altura, se faziam sentir vindas de Emerita Augusta mercê das importantes

campanhas construtivas então levadas a cabo na capital, onde, como bem sabemos, a

ordem jônica foi largamente utilizada.

27
Vide BOUBE. J. "Documcnts d'Architccturc Mauretaniennc au Maroc", Bullettn d'Archeologie

Marocaine. Tomc VII, Rabat. 1967, p. 320 e ss.
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A proximidade geográfica, sobretudo em relacão a Ammaia, sublinha, em nossa

opinião, essa hipotese. Faltam-nos, no entanto, paralelos para estas pecas que

corroborem a cronologia proposta, que fazemos recuar, em termos gerais aos finais do

sec. I a.C. É em relacão a este aspecto que se nos deparam maiores dificuldades. De

facto, não encontramos qualquer peca dessa época que possamos considerar como

prôxima das que agora nos importam. Mas é de Mérida que nos vêm paralelos prôximos,

ainda que datados do sec. IV. A obra de GUTIERREZ BEHEMERID publicada em

1992, revela-nos uma fotografia de um capitel que corresponde inteiramente âs pecas de

Ammaia. A única diferenca consiste na existência de dois pequenos listéis relevados a

representar o fuso áo pulutnus2*. A autora faz igualmente referência a mais outras duas

pecas sobre as quais apresenta uma descricão idêntica â primeira, mas das quais não

apresenta fotografia, ainda que pensemos tratar-se de pecas similares29.

A estrutura morfologica é a mesma, a justaposicão dos vários elementos

decalcável, tal como são idênticas a ausência de ornamentacão plastica e o emprego de

pedra local para a sua realizacão.

Tais semelhancas não poderão corresponder, em nossa opinião, a simples casualidade, ou

ao retomar de uma morfologia mais antiga antes ensaiada numa ciuitas longínqua e

depois empregue na capital de província. Perante tal incongruência recuaríamos a

datacão dos capitéis de Mérida para a época de fundacão da cidade, altura em que se

justifica o emprego de elementos arquitectônicos mais rudes, talvez utilizados para

decoracão de edificios mais modestos do que as majestosas e imediáticas construcôes

que ostentariam capitéis jonicos e coríntios de assinalável qualidade e de rebuscado

desenho30.

Talvez relacionáveis com um fundo indígena, apesar de a cidade ser de nova

funda^ão, estes exemplares de Emerita Augusta poderiam, deste modo, ter servido de

modelo para os que, em época não distinta, encontraremos nas cidades mais ocidentais

de novo direito romano. Se ali ocupavam um lugar modesto, passam aqui a desempenhar

28 GUTIERREZ BEHEMERID, ob. cit.. p. 38. n° 122. A cronologia do exemplar c. no entanto. indicada

num outro anigo, para o qual a autora remctc: G. BEHEMERID. "Estudio del Capitel Jônico cn la

Peninsula Ibérica". Boletin del Seminario de Estudtos de Arte v Arqueologia, Tomo LIV. Valladolid.

1988, p. 82, n°44.
29 De facto foram por nôs vistos mais dois capitéis, muito idcnticos aos descntos pela autora, das vánas

vezes que nos deslocámos a Mérida. encontrando-sc nessa ocasião colocados por trás áafrons scaenae

do teatro.

30
Quanto å problemática da fundacâo ex nuevo da cidade não existem dados seguros. Alguns autorcs

colocam a hipôtese dc, no local. tcr cxistido um povoado indígena. ainda quc, até ao momcntotal não

tenha sido arqueologicamente confirmado, questão que pode estar relacionada com dois tipos de factores.

tal como nos indica ALVAREZ MARTINEZ, por um lado por não terem existido escavacôcs em locais

onde se poderia localizar o núcelo original da povoacão. por outro a nova cidade romana poderá ter

destmido complctamente a antiga ocupacão. Vide A. MARTINEZ, José M\ "El Puente Romano dc

Mérida", Monografias Emeritenses
- I, Museo Nacional de Arte Romano. Badajoz, 1983. p. 13, Cf. com

a bibliografia indicada
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um papel importante na nova decoracão arquitectonica que inaugura o distinto domínio

político.

Abandonando o único elo de pormenor que os grossos listéis consubstanciavam

quanto ao fuso central dos puluini, estas pecas da Lusitânia Ocidental despem-se desse

simples ornamento e reeiaboram a tipologia do capitel toscano que lhes era prôxima e

mais familiar, facto que nos é atestado pela dispersão do capitel toscano no actual

territôrio nacional, como teremos ocasião de observar.

A classificacão de G. Behemerid deverá ter tido em linha de conta, antes de mais,

a esquematizacão destes espécimes. Confũndindo simplificacão com alteracão do cânone

clássico, estas pecas não podem ser, quanto a nôs, confundidas com o tipo "jônico liso" a

que fizemos referência no início deste capítulo. Correspondem sim a uma corrente

totalmente distinta que prenúncia, se bem que apenas em termos estruturais, a nova

ordem arquitectônica.

A decoracão com estuque que parcos vestígios documentam em relacão ãs pecas

emeritenses, coloca a questão de esses materiais corresponderem na capital, a elementos

decorados segundo os modismos então em voga no centro do Império, tendo passado

para as regiôes mais ocidentais despidos desse trabalho. Distintas oficinas, produtos

locais, escolha intencional da pedra ou repúdio do trabalho em estuque ? São questôes a

que não sabemos responder. Apesar disso, é indiscutivel o apreco que estas pecas

tiveram na região agora considerada, tendo sido as escolhidas para o programa

decorativo arquitectonico de, pelo menos, uma cidade na sua quase totalidade.

Embadeirando orgulhosamente o novo estatuto, estas pedras, nuas mas altivas,

certamente terão feito justica å vontade de serem romanas.
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DISPERSÃO GEOGRÁFICA NO ACTUAL TERRITÔRIO NACIONAL

Pensamos ser útil inquirir se este tipo de pecas que agora classificamos como

"jônicas lisas de influência toscana", somente se regista no territorio que presentemente

analisamos, ou se, pelo contrário, o seu aparecimento também se verifica numa região

mais alargada, implicando, a confirmar-se tal situa?ão, a pertinência em analisar estes

exemplares separadamente e justificando, do mesmo modo, o seu distanciamento em

relacão ao capitel jonico e a sua maior ligacão ao toscano.

Embora esta dispersão dos vários tipos de capitéis que optamos por incluír neste

trabalho peque sempre por defeito, já que não se trata de um levantamento exaustivo,

pensamos que o número de espécimes que agora referenciamos se revela importante pela

pertinência das informa^ôes que nos fornece, bem como pela confirmacão de algumas

das hipôteses levantadas ao longo deste estudo - IMAPA 1 -.

Antes de mais, gostanamos de referir um capitel de Ponte de Sôr31 que se

enquadra na classificacão agora proposta e se insere no territôrio que agora nos interessa

e ao qual já nos referimos no Capitulo 2.4 do presente Volume. Apesar das nossas

diligências para estudarmos o exemplar, não nos foi possivel inclui-lo no presente estudo.

Temos dele conhecimento apenas por referência bibliográfica e fotográfica32

desconhecendo, no entanto, as suas dimensôes. Por tal facto, e já que, por este último

motivo não nos é possível tratar este espécime da mesma forma que analisamos os

restantes, optámos pela sua não inclusão no presente trabalho Parece-nos um exemplar

31 Uma vcz que esta peca sc integra no territorio agora estudado nâo aparecc no MAPA 1 que

apresentamos no final deste Capítulo.
32 A peca provcm de Fonte da Cruz (Freguesia dc Vale de Acor; Concelho de Ponte de Sôr; Distrito de

Portalegre). TOMÁS. Marganda Ferreira dos Santos. Levantamento Arqueolôgico do Concelho de

Ponte de Sôr, Trabalho apresentado na disciplina dc Técnicas de Investigacão Arqueolôgica do Instituto

de Arqueologia de Coimbra da Faculdade de Letras da Universidadc dc Coimbra. Coimbra, 1993. 2 vol.

(texto policopiado), p. 108. A autora afirma quc as pecas quc apresenta no trabalho sáo referenciadas por

ALARCÃO. de Jorge. Roman Portugal. vol. II, Warminster. 1988. pp. 148 e 149, 6/88. p. 149. 6/89;

6/90. 6/91, 6/92, 6/95. Não encontramos, no entanto, qualquer mcncão ao capitel, ainda que sejam

cnunciados oulros achados no local. como scja o caso dc pcsos dc tcar. moedas c um marco miliano

talvez de Maximiano, datado do sec. III. bem como moedas dos scc. I ao IV (Vide ALARCAO, ob cit.,

bem como a rcspectiva bibliografia). São ainda mencionados outros dois miliários, um de Probo. dos

finais do sec. III, tal como nos é indicado por ENCARNACÃO. Josc d'. Inscncôes Romanas do

Conventus Pacensis, Coimbra. 1994, p. 727. n° 668. e outro de Tácito (ENCARNACÃO. ob cit.. p. 726,

n° 666 a), datado também do sec. III.

Esta peca csteve em exposicâo na Cámara Municipal de Ponte dc Sôr com o n° de Inv. 156 sendo

rcfcrcnciada numa breve listagcm elaborada pcla Área Sôcio-Cultural da C.M.P.S, Ltsta de pecas em

exibicão na exposicão "Ponte de Sor: das Origens aos Dias de Hoje", C.M.P.S.. 1994. p. 9-12. onde

aparece classificada como base de coluna.

Das variadissimas vezes quc contactámos com o Sr. Presidente da Câmara. bem como com vános

tccnicos, semprc nos foi sublinhado o desconhecimento do local onde aquela. bem como outras pedras.

tenam sido guardadas.
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muito semelhante âs pecas ammaiensis, e o material empregue deverá ter sido tc.mbém o

granito. Os toros laterais são perfeitamente rectilíneos e o perfil frontal da peca

corresponde ao perfil toscano com as três partes constituintes bem distintas entre si. A

finalizar a composicão, um sumoscapo de pouca altura, tal como iremos encontrar nas

pecas do nosso terntorio.

De Belmonte, Quinta da Fôrnea, temos informacão de um espécime semelhante33.

Talhado também em granito, encontra-se reaproveitado como base de coluna, de suporte

de um varandim numa casa rural. Há alguns anos foram realizadas escavacôes em área

vizinha, tendo os vestigios então descobertos sido considerados como pertencentes a

uma viila romana34. Mesmo conhecendo este exemplar através de fotografia é-nos dificil

analisá-lo, já que não conseguimos obser\'ar se a parte correspondente ao sumoscapo

estará presente A confirmar-se tal suposicão poderemos incluí-Io no grupo morfologico

3 em que agrupamos aguns dos nossos exemplares35. A peca parece-nos bastante rude,

sem o acabamento cuidado que revelam, por exemplo, as pecas de Ammata.

No capítulo anterior fizemos já referência a um capitel toscano que se encontra

no mesmo local. Depara-se-nos curioso o facto de, tal como em Ammaia, nos surgir a

associacão entre capitéis toscanos/capitéis jônicos lisos de influência toscana, facto que

corrobora a hipôtese por nôs colocada de estes dois tipo de pecas corresponderem a uma

mesma cronologia, bem como serem empregues simultaneamente, ainda que, talvez, em

distintos contextos arquitecturais

Também de Belmonte, mas agora da localidade de Verdelho, surgem-ros mais

duas pecas. das quais, no entanto, somente temos informacão oral, já que delas não

possuímos qualquer documentacão fotografica.

Idanha-a-Velha fornece-nos vários exemplares Porque já referenciámos esta

cidade romana quando tratámos dos capitéis toscanos, abstemo-nos de fazer agora mais

comentários36. Também quanto a estes exemplares nos faz referência Carlos A.Ferreira

de ALMEIDA, sendo interessante a sua ínterpretacão ao afirmar que "Os captéis [da

Catedral da Lgitânia] são globalmente toscanos. Alguns denunciam bem que foram

anteriormente jonicos, devido âs presilhas que ainda mostram sobre o cepo"37. Tal como

o autor, pensamos que estas pecas deverão originalmente ter correspondido a capitéis

jonicos, precisamente do tipo dos que agora analisamos. Certamente que, para uma

uniformidade do material empregue na Catedral, os ångulos das pecas terão sido

33
Agradecemos esta informacão ao Dr. Antônio Marques. arqueôlogo da Câmara Municipal de

Bclmonte. As fotografias que amavelmente nos cnviou auxiliaram-nos a confirmar a tipologia deste

exemplar. bcm como daqueles quc a scguir refenremos. tambcm dc Bclmonte

34 I 'ide n. antenor.

35 Vide QUADRO n°4 do Capítulo 3.2 do Volumc 2.

36
Rcmetcmos igualmente para a bibliografia que então indicámos.

37
ALMEIDA. ob. cit., p. 47.
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uniformidade do material empregue na Catedral, os ângulos das pecas terâo sido

removidos com o objectivo de oferecerem, assim, uma morfologia idêntica å apresentada

pelos capitéis verdadeiramente toscanos. As "presilhas", termo que nôs substituimos por

"fusos" são, deste modo, o único elo que nos permite ligar estes capitéis â classificacâo

de "jônico liso de influência toscana". Mais uma vez, constatamos a relacão entre este

tipo e o capitel toscano. certamente utilizado numa mesma altura.

D. Fernando de ALMEIDA38 já tinha noticiado estas pecas ao referir que seriam

elementos reaproveitados. Proveniente de Idanha-a-Velha existe um capitel nas reservas

do Museu Nacional de Arqueologia39 que corresponde a esta tipologia. Trata-se de um

belíssimo capitel talhado em granito, de boa execucão técnica, e cujos puiuim ainda

mantêm os três listéis, ainda que pouco perceptíveis, a marcar o fuso central.

Integrando um mesmo programa ornamental, pensamos que se devam atribuir å

data de funda^ão da nova cidade, provavelmente a época de Augusto40, ambos os tipos

de capitéis empregues na decoracão da nova ctuitas de direito latino.

Capitéis semelhantes encontramos em S. Pedro do Sul. Apesar de já

referenciados41, nenhum estudo de pormenor foi, até ao momento, realizado sobre estes

capitéis, sendo designados pelos autores que os publicam como "capitéis jônicos".

Ao que tudo indica, estas pecas terão sido utilizadas na colunata que rodeava a

grande piscina da primeira fase construtiva do balneário romano. Apesar de

profundamente alterada a planta deste edificio em época posterior, parece ser certa a

reconstituicao de a piscina do primeiro momento construtivo ser rodeada por portico de

dupla colunata, tendo os referidos capitéis pertencido a esse local. Uma vez que a

construcão destas termas parece indicar a primeira metade do sec. I42, teriamos, deste

modo, mais uma cronologia que confirmará as que indicamos para as pecas que

analisaremos, datacão que poderia mesmo ser algo mais recuada

Estas pecas apresentam, de igual modo, um perfil toscano, com pulunu

adossados ao equino o qual adopta a forma de toro. A única diferenca consiste no facto

de, e tal como em relacão aos de Idanha-a-Velha e de Mérida, os toros se encontrarem

decorados a meio por três listéis relevados, bem como ao facto do ábaco, alto e liso se

38
ALMEIDA. D. Fernando dc. Egitánea Histôriae Arqueologia, n° 2. Faculdade de de Letras da

Universidade dc Lisboa, Lisboa. 1956, . fig. 62
39 N° de entrada 6269.
40 ALARCÃO, ob. cit., vol. II, fasc. 1. p. 74 e 75. 4/462

41
FRADE. Helena; MOREIRA, Beleza, "A Arquitectura das Termas romanas de S.Pcdro do Sul".

Espacio, Ttempo y Forma, Serie II, Historia Antigua, T. V, 1992. pp. 515-544.
42

Apcsar de na publicacão sup.cit. os autorcs não refenrcm qualquer cronologia, a nâo ser a distincão e

datacão relativa quc indicam quando afirmam das duas fases de constru(?âo, a ela fazem nomcacão in

FRADE. Helena, "As Tcrmas Medicinais da Época Romana cm Portugal", II Congresso de Histôna

Antigua. Coimbra, 1993. p. 885. bem como FRADE. H
,
"La Technique constructive dc quelques

monuments de la Lusitanie, L'Africa Romana (Atti detl'XI Convegno di Studio, Cartagtne. 15-18

Dicembre 1994). Editnce II Torchietto. Ozicri. .«««««««««««««« data de publicacâo. **. p. 1020.
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apresentar algo mais retraido que em relacão âs faces laterais, caracteristica que, como

teremos ocasião de ver, não se observa nas pecas da Lusitânia Ocidental.

Junto a Viseu, em Vila Meã, foi referenciado recentemente uma peca que se pode

integrar na classificacão que agora apresentamos. Trata-se de um capitel talhado em

granito de grão médio que apresenta um perfil frontal semelhante ao dos capitéis

toscanos, ainda que os puiuini, â semelhanca do constatado quanto a outra> pecas,

possuam também três molduras43.

Por fim, um último local, desta vez Bobadela, oferece-nos pecas similares. Mais

uma vez também, a associacão de capitel toscano/capitel jôncio liso de influência toscana

se confirma. No capítulo anterior fizémos referimos a existência de capitéis toscanos

provenientes c'esse local44. Também a estas pecas faz referência ALMEIDA45. São vários

os exemplares, todos documentando uma técnica apurada e cuidada realizacao, que

adoptam um perfil toscano perfeito, no que diz respeito âs faces centrais, ainda que o

hypotrachelio apresente uma altura reduzida. Os toros laterais são, mais uma vez,

decorados por três molduras bem relevadas que consubstanciam o fuso central.

Talvez de fundacão augustana46, segundo o indicam as incricôes achadas no

local, bem como as recentes escavacôes ai realizadas47, talvez o sitio tenha sofrido uma

renovacão urbanística ao tempo dos Flávios. O anfiteatro datará do ultimo quartel do

sec. I, tendo sido para o efeito destruída uma parte do bairro agustano que existia no

local48. Não sabemos se os capitéis referidos estão relacionados com o anfiteatro ou não,

embora pensemos que estas pecas correspondem a uma tipologia mais antiga que os

finais do sec. I. A nao ser estarmos em presenca de uma sobrevivência e perrr.anência

morfolôgica que tem a sua origem em épocas mais recuadas, talvez se devam imputar

43
SILVA, Maria de Fátima Matos da; CORREIA. Alexandrc Lourenco, "Materiais Arqucologicos dc

Vila Meâ (Viscu)". Actas do II Coiôquio Arqueolôgico de Viseu. Viseu, 1997. pp. 1 15 c 1 16. fig. VI.

Dimcnsôes: Plin'.o: largura - 45 cm; altura - 9 cm. Toro: diâmetro - 42 cm; altura - 8 cm. Rolo:

compnmento
- 45 cm; altura - 7 e 1 1 cm. Fustc: altura - 4 cm; diámctro - 33 cm c penmetro

- 105 cm.

Como vcrcmos, as dimensôcs não sc fastam muito aos dos capitéis da Lusitânia Ocidcntal, quer dos

jônicos lisos dc inllucncia toscana, quer cm rclacão aos capitcis toscanos.

Os autores designam os puluini como "rolo atado". colocando a hipôtesc dc o capitel tcr sido empregue

utilizando uma base. que também rcferem. e que, segundo nossa opinião, poderá ser ática, ainda que o

dcscnho apresentado não o permita inferir com toda a ccrteza. Como já rcfcnmos. estcs capitéis poderão
ou não ter sido rcalizados originalmente com ou sem base. amda que os exemplos que apresentamos nos

fagam concluir de uma maior incidência para o segundo tipo. ou, como no caso quc a scguir
obscrvaremos de Bobadela, seja cmpregue uma base distinta.
44

Remetemos para a bibliografia então indicada.

45
ALMEIDA, C A. Ferreira de, ob. cit., p. 15.

46 ALARCÃO. ob. cit., vol. II, fasc. 1, p. 67. 4/316.
47

FRADE. Helcna, et alli, "Notas para o estudo do Urbanismo da cidade romana dc Bobadela",

Trabalhos de Antropologia e Ftnologia. 1° Congresso dc Arqueologia Peninsular. vol. 35 (4), Porto,

1995, pp. 5ess.
4K

Idem ibidem; FRADE, Helena, PORTAS, Clara. "A Arquitectura do Anfiteatro romano dc Bobadcla",

Coloquio Internacionaí El Anfiteatro en la Ilispania Romana, Mérida, 26-28 de Noviembre, 1992.

Badajoz, 1994, pp. 349-371.
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estes capitéis â data da fiindacão da cidade, altura em que um novo programa urbanístico

e decorativo escolheu estas pecas para adornar os novos edificios, tendo sido essa a

mesma ordem arquitectonica que terá prevalecido quando se dotou a cidade dos novos

edificios -forum, templos, anfiteatro
- na segunda metade do mesmo século49. A liga^ão

destes elementos aos novos edificios foi hipôtese já levantada por alguns autores, ao

afirmarem que a ordem jônica terá sido a escolhida para o templo existente noforum-0,

considerando, desse modo, que um dos capitéis que designam como jônico, terá sido

utilizado no templo da praca, bem como uma das bases encontradas na aldeia. A assunto

a ele voltaremos no Capitulo 3.3. do último volume.

Antes de terminar gostariamos de referir um pequeno elemento conservado nas

reservas do Museu Nacional de Arqueologia, sem qualquer identificacão. Trata-se de

uma peca muito estranha, apenas com 13 cm de altura e que, a tratar-se de um exemplar

romano, apresenta uma morfologia algo semelhante â das pecas que presentemente

analisamos. O equino tem um perfil cilíndrico e os pulutni laterais apresentam-se

projectados em relacão ao corpo da peca. Desconhecemos qualquer paralelo para esta

peca, ainda que, a ser romana, se poderá considerar como estando numa mesma linha

evolutiva ou formal das que agora consideramos.

49 FRADE et aíli, ob. cit., 1995. pp. 5-23.

50 Idem ibidem. p. 10 e fig. 7.
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O CAPITEL JÔNICO LISO DE INFLUÊNCIA TOSCANA NA LUSITÂNIA

OCIDENTAL

A visão que agora fornecemos sobre a distribui^ão geográfica deste tipo de pecas

é, obrigatoriamente, incompleta: futuros trabalhos arqueologicos e um levantamento

exaustivo das reservas museolôgicas e de coleccôes particulares revelarão certamente

novos espécimes, podendo então visualizar-se uma distribui^ão que será mais real do que

aquela que apresentamos Apesar destas Iimita9c.es, depara-se-nos curioso o facto de

todos os exemplares referenciados se localizarem numa mesma província - a Lusitânia - e

com especial concentracão na zona Norte.

No territorio que nos interessa, a dispersão destas pecas tem especial incidência

na região Nordeste - MAPA 2-0 único exemplar que encontramos mais a Oeste, ainda

que junto ao limite nortenho que estabelecemos, são as pecas de Constância (Herdade do

Carvalhal). Quanto ao exemplar proveniente de Castelo de Vide, a confirmar-se a sua

proveniência de Evora, consituir-se-ía como o capitel localizado mais a Sul do territôrio,

hipôtese que infelizmente não conseguimos confirmar. Tal facto leva-nos a colocar a

hipôtese desta tipologia morfolôgica estar de algum modo relacionada com a

proximidade de Mérida, uma vez que as pecas se situam junto âs vias de comunicacâo,

quer terrestres, quer fluviais, que uniam a capital de provincia â cidade Olisipo.

Os poucos exemplares de Mérida que se enquadram nesta morfologia nao são, no

entanto, em número sufíciente de modo a permitir-nos definir um padrão distribuitivo

realizado a partir dessa cidade em relacão âs pequenas ctuitas então criadas no territôrio

sob sua jurisdicão. Pensamos que essa falha se deverá, em parte, ã confusão a que

fizemos mencao, de se considerarem estas pecas como capitéis jônicos lisos de época

tardia que se enquadram num processo degenerativo do modelo canonico. Eua será

somente, uma hipôtese explicativa, ainda que pertinente a nosso ver, perante os poucos

dados de que actuaimente dispomos.

Uma mais ampla visualizacão do quadro distribuitivo, tomando como ponto de

partida os limites da província da Lusitânia poderá, por outro lado, confirmar ou nao, a

existência de uma uniformidade morfolôgica deste tipo de exemplares.

Igualmente curiosa, se torna a constatacão da presenca simultânea de capitéis

toscanos e de jônicos lisos de influência toscana. Este fenomeno sublinha a ideia, já por

nôs apontada, de estes dois tipos de elementos terem um fundo comum, bem como o de

poderem corresponder a uma mesma cronologia. A sua adscricao a pequenas cidades

provinciais, como o facto de poderem estar relacionadas com o princípio do
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assentamento latino de carácter mais efectivo e com os primeiros programas urbanísticos

então instaurados, talvez indiciem uma escolha que teve em consideracão um qualquer

fundo culturai indígena, mais habituado a elementos compactos, â pedra despida, ao

granito frio e âs formas líneares.

A nova administracão, que pressupunha a criacão de uma provincia de direito latino,

integraria assim um territôrio já por si unificado, onde as persistências culturais não eram

apagadas, antes reelaboradas, aproveitadas e mescladas em novas solucôes construtivas e

urbanísticas. Estas pedras, orgulhosas dos novos locais onde assomavam, não deixavam

por isso de ser a prova de que o corte com o passado não era nem nunca seria realizado.
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MAPA 1

CAPITÉIS JÔNICOS LISOS DE INFLUÊNCIA

TOSCANA NO ACTUAL TERRITÔRIO NACIONAL

u

1 - S. Pedro do Sul

2 - Vila Meã (Viseu)
3 - Bobadela

4 - Quinta da Fornea (Belmonte)
5 - Verdelho (Belmonte)

6 - Idanha-a-Velha



MAPA2

CAPITÉIS JÔNICOS LISOS DE INFLUÊNCIA

TOSCANA DA LUSITÂNIA OCIDENTAL

1 - Ammata -23-31

2 - Vinha da Casquinha
- 38

3 - Castelo de Vide - 39

4 - AJter do Chão - 40

5 - Herdade do Carvalhal - 41-42



6.4 - CAPITÉIS JÔNICOS

CAPITÉIS JÔNICOS DA LUSITÂNIA OCIDENTAL

REFERENCIADOS BIBLIOGRAFICAMENTE

Antes de comecarmos a analisar a evolucão deste tipo de pecas, gostaríamos de

referir outros capitéis jônicos, aparecidos na área que agora examinamos, mas dos quais

s6 temos conhecimento por informacao documental.

Vieira da SILVA faz referência a um capitel jônico encontrado em 1753 "...nas

escavacôes para a construcão do prédio que do Largo da Madalena torneja para a

Travessa do Almada"1. O local dever-se-á reportar a um templo, certamente dedicado a

Cibele, já que as inscricôes encontradas no local, e que actualmente se podem observar

na parede do mesmo edificio, a essa divindade são dedicadas2. As inscricôes, datadas dos

princípios do sec. II, testemunham, indirectamente, a existência de um templum de culto

â divindade de origem oriental. Juntamente com este capitel e as inscricôes já referidas,

diz-nos o mesmo autor que foram encontrados outros elementos arquitectonicos, como

seja o caso de colunas, achados que vieram sublinhar a ideia da existência no local de

uma "fabrtca romana, grande e magestosa"*, uma vez que a esses vestígios se juntariam

uns outros encontrados em obras de desaterro em 1943, que confirmavam a existência,

no local, de "mais restos da primitiva fábrica romana", como seja o caso de uma base

ática e de um tambor de coluna. Porém, Vieira da Silva alarga o número de achados

pertencentes a este edificio ao considerar que dele teríam feito parte também os dois

1
SILVA, A. Vieira da. Epigrafta de Olisipo, Ed. C.M.L.. Lisboa. 1944, p. 51.

2Ob. cit., pp. 120 e 121.

3 Ob. cit., p.51. rcferência que Vicira da Silva recolhe da Carta -relatôrio de Manuel Roiz Maya, dc 24

de Abril de 1776. p. 159, existente na Coleccão de Ccnáculo, na Biblioteca Pública de Évora.
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capitéis jônicos que ainda hoje se podem ver no Largo do Chafariz de Dentro4, os quais,

no entanto, corresponderão a pecas muito mais tardias, talvez dos secs. XVI ou XVII.

Jorge de ALARCÃO refere-se igualmente a estes achados apontando, no

entanto, o ano de 1773 como o da sua descoberta5. Indica o mesmo autor que sería esta

área, correspondente ao Largo da Igreja da Madalena, onde se situaria o forum da

cidade, ou pelo menos um dos fora, assunto também ao qual já nos refenmos. Desta

forma, o autor inclina-se mais para "...imaginar aqui o forum do que um ou dois templos

consagrados a estas divindades", acrescentando que "nada impede, aliás, que se

considere a hipotese da existência de templos nas imediacôes do forum; mas renhuma

daquelas inscricôes é arquitrave ou lintel que seguramente demonstre a existência de tais

edificios"6.

Mais dois capitéis são referenciados por Vieira da Silva. Estas duas pecas

poderao suscitar alguma dúvida, e somente conseguimos estabelecer relacôes quanto a

uma delas, por estar depositada nas Reservas do Museu Nacional de Arqueologia.

Um destes elementos apareceu em 1922 na Rua das Canastras, em Lisboa,

juntamente com uma inscricao dedicada aos deuses Manes e que SILVA data dos inícios

do sec. I7. Sobre o mesmo diz-nos o autor: "No mesmo local encontraram-se também no

entulho, uma coluna e o seu capitel, e outros fragmentos de pedras trabalhadas,

igualmente de origem romana, o que tudo foi cedido å Associacão dos Arqueôlogos

Portugueses, e entregue no Museu do Carmo em Agosto do mesmo ano"8 Acerca deste

capitel não nos dá o autor mais referências

Dado que todas as pecas do Museu do Carmo foram por nos observadas,

pensamos que este capitel, e dado que Vieira da Silva não refere a ordem arquitectonica

a que pertenceria, poderá corresponder ao único capitel romano que vimos no Museu, de

estilo corintio e que incluimos neste trabalho.

4Ob. cit.pp. 51 e52.

5
"Em 1773 e em 1943, em escavacôes ncstc local fLargo da Madalena|, foram cncontradas colunas.

bases e capitcis jônicos (...); ao construir-se um prcdio quc faz esquina cntre o Largo da Madalena c a

Travessa do Almada, descobnu-se uma inscncão de homenagcm a Lucius Caecilius Cclens Recto,

questor da província da "Baetica" c pretor Na mesma área da cidade foram rccolhidas inscri(;ôcs a

Mercúno e a Cibcle", ALARCÂO. Roman Portugal. vol. II. Fasc. 2. Warminstcr, 1988. 5/273, p. 124.
6
Idem ibidem.

7
SILVA. A. Vieira da . /1 Cêrca.Moura de Lisboa, Ed. C.M.L., Lisboa. 1939, pp. 1 16 c 1 17.

8Ob. cit.p. 118
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No entanto, um pouco mais å frente diz-nos ainda o autor citado que no edifícto

contíguo onde se tinha encontrado este capitel se identificou um outro, em 1936, a cerca

de 4m de profundidade. Especifica o estilo da peca, afirmando tratar-se de um capitel

jônico em calcário Também terá aparecido no mesmo local uma inscricão dedicada a

Apolo por um augustal. Ambos os elementos foram, na ocasião, entregues ao Museu

Nacional de Arqueologia9. Este capitel jônico corresponderá ao exemplar 53 que

analisaremos no Capítulo 4 do Volume 2.

As referências documentais terminam aqui. De facto, não temos mais indicacôes

explícitas a capitéis de ordem jonica Todavia, sabemos da existência de um outro

capitel, também desta ordem, que terá aparecido em 1995, durante os trabalhos de

escavacão que decorreram no Palácio de Penafiel em Lisboa. Lamentavelmente não nos

foi autorizado o seu estudo, nem sequer a visualizacão do elemento10. Sabemos somente

que se trata de um capitel jônico de pequenas dimensôes e com um kyma decorado por

três ôvulos.

9SILVA. ob. cit.,pp. 118 e 119.

10 Trata-se da única pcca cujo estudo não foi autorizado apesar de não se prever para brevc a sua

publicacâo. Tal recusa foi-nos explicitada pelo responsávcl dos trabalhos de arqueologia do Gabinete

Técnico do Teatro Romano de Lisboa.
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O CAPITEL JÔNICO - ORIGEM E EVOLUCÃO

"...querendo depois edificar um Templo a Diana de nova forma e beleza,

seguindo os mesmos principios [da ordem Dôrica], a regularam de acordo com a

delicadeza do corpo feminino. Fizeram, pois, a coluna com uma altura de oito diâmetros

o seu imoscapo, para que fosse mais airosa, puseram-Ihe uma base por baixo â

semelhanca de calcado, volutas de uma e outra parte do capitel, å imitacão do cabelo

encaracolado, adornando a frente com cimácio e festôes; em toda a altura da coluna

fizeram canais, imitando as delicadas vestes da túnica matronal. Desta forma criaram

duas espécies de colunas, uma varonil e sem adornos, outra com primorosos ornatos e

proporgôes femininas"11.

É assirn que Vitrúvio nos descreve a criacão do capitel e ordem jônica, a qual

deve a sua designacão ao nome de Jono, o fundador das colônias gregas.

Os primeiros exemplares desta ordem surgem-nos no sec VI na Grécia, concretamente

no templo de Artemision em Éfeso, de meados do mesmo século, na coluna votiva de

Nassi, em Delfos (570-560 a.C); e no templo de Ceres, em Pesto, de finais da mesma

centúria

O primeiro exemplar canônico surge-nos em Atenas, nos Propileus de Mnesikles,

do sec. V12, assim designado por apresentar as faces iguais duas a duas. As duas frontais

com duas volutas angulares e canal rectilíneo a estabelecer a ligacão por cima do kyma.

As duas faces laterais serâo compostas por dois puluini decorados. Será este o modelo

adoptado em Roma a partir do sec. II a.C e, essencialmente, a partir do sec I a.C, ainda

que esta corresponda a uma versão simples, tardo-helenística. Este tipo de capitel é

equivalente ao chamado "canônico ático", difundido por toda a Grécia.

1 '
Tradugão nossa. c aproximada. da cdicão espanhola dc Joseph ORTÍZ Y SANS, Marco Vitrvbio, Los

Diez Libros de Arquiiectura, Barcelona. ed.1987, Libro IV. Capítulo I. 5. No entanto. para uma mais

corrccta leitura do tcxto em latím. cf. com a traducão de Frank Granger. Vitruvius. on Architecture, Thc
Loeb Classical Library. London, 1995. Book IV, C I, 7. (p. 207).
12
PENSABENE, P., Scavi di Ostia - 1 Capitelli, vol. VII. Roma, 1973. p. 202.
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Este capitel diferenciar-se-á de um outro tipo, o qual apresenta as quatro faces

iguais e que surge, pela primeira vez, nos últimos decénios do sec. V a.C. no

Peloponeso. Caracteriza-se por possuir quatro volutas diagonais e será o tipo mais

difundido em Itália a partir do sec. IV a.C, mas com especial incidência nos secs. III e II

a.C. Uma variante itálica, de origem siciliana, acrescenta-lhe canal de voluta convexo e

semi-palmetas verticais, constituindo, desta forma, o tipo "jônico-itálico"13.

Mas será decisivamente o jônico canônico o que teve mais aceitacâo Numerosos

exemplares no-lo atestam comprovando a sua perduracão até épocas muito tardias.

Tal como em relacão aos outros tipos de capitéis, também aqui a simplificacao e

esquematizacão dos vários elementos constituintes corresponde, geralmente, a uma

reelaboracão mais tardia. No entanto, essa simplificacão não pode ser vista como um

processo linear. Na verdade, a decoracão padronizada do capitel jônico, reduzida a um

numero limitado de elementos, prende-se com modificacôes dos seus pormenores

formais, bem como â recuperacão pontual de alguns motivos. Desta forma é o seu talhe,

o seu contorno e a explanacão dos motivos decorativos que, mais que o aspecto geral

da peca, nos permite obter algumas informacôes acerca da época da sua realizacâo.

Tendências evolutivas, ou alteracôes morfologicas, podem, apesar disso, ser

detectadas, ainda que num tempo relativamente longo.

O elementos constituintes, tal como são definidos por Hermôgenes, e citados por

Vitrúvio14, que cria um tipo ideal de capitel jônico canonico, serão paulatinamente

modificados15, sendo preteridos por formas mais simples.

A decoracão do kyma pode variar. Vemos, assim, pecas decoradas com um, três

ou cinco ôvulos. Se bem que não se possa fazer corresponder uma cronologia específica

para cada um destes tipos, os exemplares mostram-nos que a decoracão com três ôvulos

é a mais frequente. Em territôrio espanhol16 temos pecas com esta composicão

abrangendo uma cronologia que se estende desde os inícios do sec. I até aos inícios do

13 Idem ibidem.

14
VITRUVIO. M. A.. The Ten Books ofArchttecture. traducão de Frank Granger. The Loeb Classical

Library, London. 1995. BOOK. III. C V, 1.. 10.

15
Hcrmogenes define o capitel idcal como composto por um kyma dc cinco ôvulos. ábaco decorado com

kyma lésbio e volutas de secc,âo côncava.
16
Restringimo-nos, nesta análise, â rccolha realizada por M3 Angelcs Gutierrez Behemerid. Vide n. 17.
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sec. III17. Mas será também este o motivo mais frequente em pecas ainda posteriores,

combinando-se, no entanto, como novos motivos ornamentais ou, caso mais frequente,

com a alteracão dos elementos já instituídos. O resultado será uma composicão

largamente afastada, por vezes, do esquema canônico que lhe deu origem. Vejam-se, por

exemplo, algumas pecas norte africanas, do Palácio dito de Gordiano (238-244) em

Volubilis, que apresentam três ôvulos quase inteiros18. A respeito da reelaboracão feita

nas províncias, sobretudo no que se refere ao Norte de África, voltaremos ao assunto

Quanto ao kyma de um sô ôvulo, característica menos vulgar, os exemplos em

territorio espanhol19 resumem-se a quatro pecas. Duas delas correspondendo a pecas

tardo-republicanas ou augustanas e as restantes atribuídas ao sec. III20.

A diferenciacao cronolôgica entre estes capitéis evidencia bem a impossibilidade

de estabelecer datacôes, exclusivamente, com base no número de ôvulos do kyma. Se

em algumas é uma tradicão púnica que se encontra presente
-

como nas duas pecas mais

antigas -, nas outros é, essencialmente, a esquematizacão de alguns elementos e a

supressão de outros que os leva a integrar em contextos mais tardios. Tal facto pode ser

observado, por exemplo, num capitel jônico de Barcelona21: apresenta um sô ôvulo

central, acentuadamente desenvolvido e bem demarcado, concordante com correntes

mais tardias do sec. III. 0 mesmo acontece num exemplar do sec. IV que se encontra na

Basílica de San Gavino, em Porto Torres22.

Não pretendemos oferecer exemplos em número exaustivo acerca dos vários

tipos decorativos enumerados. No entanto, a identificacão de um léxico de origem

romana, o qual sobrevive muito para além da época que lhe deu origem é, a nosso ver.

17
GUTIERREZ BEHEMERID. M" Angclcs. "Capiteles de la Pcmnsula Ibérica". Studia Archa?ologica.

81, Valladolid, 1992, ns° 70-72. 74. 75, 78-94. 106 c 107.
18
FARRELL, J. O', "Notc sur lcs Chapitcaux dc Volubilis". Publications du Sen'ice des Antiquités du

Maroc, Fasc. 6, Rabat. 1941. fig. 1. Várias pccas, também jônicas e com três ôvulos. foram igualmcntc

por nôs obscrvadas quando nos dcslocámos. pela segunda vez. a Volubilis. corrcspondcndo a pecas

tardias mas onde os elemcntos tradicionais se mantcm. ainda que em articulacao com outros motivos dc

sabor local.

19IWen. 18.

20
G.BEHEMERID, ob. cit.. ns° 73. 76. 1 10 e 1 14.

21 JAVIER GIMENO. "Un conjunto de Capitclos dc Origen Asiático en Tarraco y Barcino ...", Archivo

Espanol de Archaeologta. 6, 1992. p. 98. fig. 8.
22

SALVI. Donatella, "Capitclli di Etá Romana da Porto Torres". BoIIettino di Archeologia. 9, 1991, p.

ll.fig.2.
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um factor importante perante a dificuldade de identificacão cronologico-cultural de

muitos dos elementos arquitectônicos decorativos que encontramos em basílicas,

mesquitas e igrejas. Estes espacos são os mais habituais para a permanência de objectos

que associam uma carga simbolica intrínseca23 e que, por essa simples razão, mais que a

explicitacão do sentido dos seus signos, legitimam a sua permanência em locais

devocionais.

Pecas com um kyma de cinco ôvulos não são, igualmente, muito frequentes. Na

Península Ibérica24 documentam-se tres exemplares, todos eles do sec. II25. Se, e como

diz Javier GIMENO, a decoracão desta parte do capitel nos proporciona um elemento

extremamente valioso em termos de datacão, já que os ôvulos que o constituem, quer no

que respeita á sua morfologia, quer quanto ao número de elementos que apresentam,

concorrem para essa precisão26, essa análise tem, no entanto, que ter em conta,

obrigatoriamente, na sua globalidade.

A recuperacão de elementos mais antigos, correspondendo a "renascimentos" de

gosto ou a tendências de moda, nâo obstante o seu carácter ornamental, traduzem

sempre um objectivo bem consciente de apelacâo a outras épocas que, por alguma razão,

se querem tomar como referência. Dentro deste contexto, quer a época heienistica,

porquanto directamente relacionada com o mundo grego, quer o período de Augusto,

transformar-se-ão em paradigmas, aproximados â conceptualizacão de "epocas de ouro",

que em períodos posteriores serão objecto de uma imitacão mais ou menos proxima,

mais ou menos fidedigna, observável em variadíssimos campos decorativos.

Quanto a este aspecto, o sec. II dar-nos-å inúmeros exemplos dessa apropriacão

de reportôrios decorativos mais antigos. Não será, pois, de estranhar a existência de

pecas, neste século, com kyma jonico composto por cinco ôvulos, semelhantes, ainda

23 Voltarcmos a este assunto. de forma mais detalhada. cm capítulos postcriores. Para uma aproximacâo

ao caso nacional tomem-se como exemplo os capitéis da Capela de St° Amaro. em Beja. TORRES.

Cláudio, (texto) Nûcleo Visigático
- Muscu Regional de Beja, 1993, ou algumas pecas da Basílica de

Mcrtola. TORRES. Cláudio. (Dir.) Basílica Paleocristâ
- Museu de Mértola, Campo Arqucolôgico dc

Mcrtola. 1993 . Quanto a estes últimos exemplares cf com o Capitulo 6 do Volumc 2.

24Viden. 16.

25
G.BEHEMERID, ob. cit.. ns° 95. 101 e 102.

26 J. GIMENO. ob. cil. p. 90.
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que somente no número, a capitéis de Éfeso, por exemplo, datáveis dos secs V e IV

a.C27.

Ainda relativamente â reapropriacão de um léxico decorativo mais antigo, a

época de Adnano é paradigmática, aspecto que pode ser constatado em áreas diversas,

que nâo apenas a da decoracão arquitectonica. Tais premissas serão novamente

readoptadas em épocas muito mais tardias, como já observámos, como seja o sec. IV.

Perante esta elaboracão arquitectônica, que não corresponde de modo algum a uma

evolucão línear, torna-se imperativa a correlacão de elementos vários com o objectivo de

qualquer datacão proposta se equacionar perante uma realidade que se plasma, a maior

parte das vezes, no recurso a imagens perfeitamente anacrônicas como seja o caso, que a

seguir analisaremos, das lancetas ou das pontas de flecha, a estabelecer a separacão entre

os ôvulos.

Durante o período republicano o kyma do capitel jonico será adornado com

lancetas. Finas e esguias, o aspecto elegante que estes motivos assumem advém-lhe de

uma tradicão grega que corresponderá, de igual modo, ao modelo definido mais tarde

por Hermôgenes28.

A diferenca entre lancetas e pontas de flecha, por vezes dificil de observar, torna-

se num elemento importante para uma atribui^ão cronologica. Para esta definicão

recorremos å explicitacão de PENSABENE, o qual considera como pontas de flecha

aquelas que apresentam um afastamento das duas pequenas hastes triangulares da ponta,

consubstanciada tal separacâo por demarcacão de ângulo em relacão å haste vertical

superior29.

Também as lancetas adornarão as pecas de época augustana, apresentando

igualmente, ôvulos levemente apontados inferiormente, que acompanham, de forma

suave, as finas lancetas separadoras Esta caracteristica decorativa, que deve a sua

27
Cf ALZINGER. Wilhelm. "lonischc Kapitelle aus Ephesos I", Jahrcshefte des Ôsterreichischen

Archaologischen Institutes in H'ien, Band XLVI. Wien 1961-63, pp. 105-136.

Acerca da diminuicão de ôvulos no kyma vide BINGÔl. O.. Das Iomsche Xormalkapitell in

Hellemstischer und Romischer zeit in Kleinasien, Germanv, 1980. pp. 43-46.

2*Viden. 15.
29

PENSABENE. P.. "Le Mcrci gli Insediamenti", Societã Romana e Impero Tardoantico ■■ Societâ

Romana e Impero Tardoantico, Editori Latcrza. 1986, p. 414.
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origem, como já referimos, a influências gregas30, prolongar-se-å até meados da época

júlio-cláudia. A partir dessa época, este elemento será substituído por pequenas pontas

de flecha31, que se poderâo observar por toda a época Flávia, podendo-se mesmo dizer

que este modelo se constituirá num modismo caracteristico da segunda metade do sec. I.

A partir dos flávios outro pormenor importante é de assinalar, ainda no que diz

respeito âs pontas de flecha. De facto, estas adoptam uma morfologia distinta, a qual se

caracteriza por a molduracao dos ôvulos contínuos acompanhar a ponta de flecha,

criando, deste modo, dois pequenos espacos livres, rebaixados, que se localizam nos dois

lados da haste vertical que parte de entre os ôvulos na parte superior do equino. O efeito

geométrico é mais acentuado, ainda que os contrastes de claro/escuro possam alterar

consoante as épocas. Esta caracteristica das pontas de flecha flavianas serão adoptadas

também em capitéis compôsitos e terão uma perduracão longa no léxico decorativo deste

tipo de pecas.

No sec. II, no entanto, as lancetas voltarao a assumir um maior relevo, tal como

já havíamos referido, facto relacionado com a retoma da linguagem augustana, que se

deverá essencialmente a Adriano, mas que pode já ser observada no forum de Trajano,

em Roma, com as campanhas de obras então levadas a cabo e aos ate/iers para o efeito

criados, bem como em várias pecas ostienses. Esta separacão, no entanto, não é

totalmente linear, ja que continua, de igual forma, a realizacão de pecas com kyma

decorado por pontas de flecha32. A simplificacao ornamental e o aspecto sábrio que

algumas das pecas apresentam podem-se enquadrar "...nas correntes de revalorizacão da

ordem jônica nas suas formas helenísticas que tem lugar no sec. II"33. Se tal facto pode

30
As quais se devem, essencialmente. ao facto de grandc panc dos artistas rcsponsáveis por estas

campanhas de obras durante o período augustano e que transformaram a cidade urbanisticamente -

Forum de Auguslo. por exemplo
- scrcm de ongem grega. Esta influência dos ateliers gregos plasmou-

se não somente no centro do Império. mas também em toda a paisagem do mediterrâneo oncntal. Tal

facto pode ser atestado, por exemplo. pelo naufrágio da cmbarcacão de Madhia. nos inicios do sec. I a.C

que transportava elcmcntos arquitectônicos em mármore vindos de Atenas. PENSABENE. ob. cit., 1986,

p. 415. Em relacão aos contactos entre Roma e o Oriente. Vide BERTINELLI, M.G. Angcli. "Roma e

l'Onente". Probtemi e Ricerche di Storia Antica, 7. Roma. 1979.

31 PENSABENE. ob. cit. 1973, p. 212.
32
Tomcm-se como exemplo vários capitéis provenicntes de Ôstia. bem como alguns capitéis da Vila de

Adnano em Tivoli com kyma dccorado com pontas de flecha e quc coexistem com outros onde estes

elementos são substituidos por lancetas.

33 J GIMENO. ob. cit., p. 84.
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ser observado neste tipo de materiais, a decoracão de molduras e cornija reflectirá, do

mesmo modo, um renascimento de motivos helenisticos, como acontece por exemplo,

com o tema do kyma lésbio34.

Será o capitel jonico de tradicâo flávia que perdurará, ainda que com algumas

modificacôes, durante os secs. III e IV, épocas em que assistiremos a um

recrudescimento do emprego deste tipo de capitéis. Este aspecto, que poderá ser

constatado nas províncias, é igualmente observado no centro do Império, como em

Roma e Ostia35. Especial destaque para a alteracão que então se comeca a verificar

quanto ao tipo de edificios em que estas pecas comecam a ser empregues. De facto, é

essencialmente a partir desta altura que o número de capitéis jonicos em edificos

domésticos aumenta consideravelmente, facto que trará modificacôes quanto å sua

estrutura e dimensão.

O lugar ocupado pelos elementos separadores passa a desempenhar uma maior

importância, abrangendo praticamente o mesmo espaco concedido aos ôvulos. As

pequenas aberturas laterais das pontas de flecha tornam-se ainda mais reduzidas

conferindo ao kyma um aspecto mais pesado36. As molduras, quer as que envolvem os

ovulos, quer as dos elementos separadores, tornam-se maiores, sobretudo nos

exemplares que avancam no sec. IV, passando as molduras dos primeiros a ligarem-se

mais ås pontas de flecha interovulares do que a eles proprios.

Ao mesmo tempo faz-se sentir uma influência oriental cada vez mais marcante, a

qual, todavia, já tinha sido constatada durante o sec. II37 Intimamente relacionada com

esta influência recomecam a ser usadas as lancetas, ainda que com carácter muito menos

cuidado do que as de época augustana. Exceptuamos, quanto a este último caso, as

34
O kyma lésbio, aplicado muitas vezes na dccorac.ão do capitéis. e documcntado nas pecas jônicas da

Ásia Menor, obscrva-se em razoávcl profusao nesta região. em dois momentos distintos: por um lado em

pccas datadas do sec. II a.C. ou entao em capitéis do scc. II d.C. a partir dc Adriano. É a conclusão quc

se pode tirar da recolha de BINGOI. ob. cit.. aspccto para o qual já tinha chamado a atencão J.

GIMENO. ob. cit., p. 84.
35

Em Roma, o seu emprego c constatado. por excmplo. na renovagão do Tcmplo dc Saturno, sec IV, e

em Ôstia na palestra das termas do forum restaurada nos inícios do sec IV, PENSABENE. ob. cit.,

1973. pp. 241 e242.
36

Cf. ob. cit. pccas ns° 140-150 dc Ôstia.
37 I 'ide JAVIER GIMENO, ob. cit., pp. 75-103.
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pecas reutilizadas, aspecto que não será de subvalorizar, já que muitos destes elementos

foram reaproveitados posteriormente, assunto a que já aludimos.

No sec. III e, sobretudo, no sec. IV, assiste-se a uma multiplicidade decorativa

que afasta estas pecas dos modelos rigidos de origem helenística. A liberdade ornamental

traduz-se em novos modelos e na mistura de motivos vários, aspecto que é paralelo ao

que acontece nos capitéis das restantes ordens.

Como vemos, é dificil apontar um evolucão contínua na decoracão empregue nos

capitéis. A decoracão do kyma pode ser tomada como demonstrativa desta ausência de

correlacâo directa entre morfologia "tout court" dos vários motivos decorativos e

respectiva atribuicão cronologica. Os restantes ornamenla seguem a mema

complexidade. Assim, as semi-palmetas colocadas ao lado ou por cima da voluta alteram

a sua posicão consoante as épocas38. Desta maneira, observamos, durante a época de

Augusto, semi-palmetas posicionadas horizontalmente que se prolongam por cima dos

ôvulos laterais. Na mesma época, mas devido a uma influência dos ate/iers gregos,

adoptarão uma posicão ligeiramente inclinada e apresentando lôbulos de seccão

angular39.

No sec. II as semi-palmetas representam, de forma mais nítida, o pequeno cálice

de onde saem. Em epoca mais tardia este motivo alargar-se-á, sobrepondo-se, em larga

medida, aos ovulos laterais, por vezes quase que os escondendo, e possuindo dois ou, no

máximo, por três lôbulos.

Pelo pormenor da sua execucão - geralmente um elemento de pequenas

dimensôes - as semi-palmetas serão um dos primeiros elementos a serem esquecidos na

composicão decorativa destas pecas, facto que se constatará, quase invariavelmente, em

pe^as tardias.

Vejamos agora as volutas. Se, no início, e por influência uma vez mais, dos

modelos hermogenianos que tomam como fonte as pecas áticas, o canal da voluta se

apresenta rectilineo e a sua faixa espiraliforme adopta uma forma côncava, ela passará a

38
Acerca da tipologia deste elcmento \ide BINGÔL. ob. cit., pp. 40-43. Ainda que as pecas que o autor

estuda se refiram å Ásia Menor, esta tipologia podcrá. pertinentcmcnte, ser aplicada a pecas dc outras

regiôes geográficas. Quanto aos capitéis da Pcninsula Ibénca, salientando o terntôno actualmentc

espanhol. vide G. BEHEMERID. ob. cit., fig. 10.

39 PENSABENE. ob. cit.. 1973. p 211
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ser decorada, na segunda centúria, com uma pequena folhinha que acompanha a

curvatura da faixa, característica que pode ser equiparada â evolucão observada, em

primeiro lugar, nas volutas dos capitéis compôsitos de época flávia. A partir desta altura

é comum observar-se uma pequena roseta que substitui o olho da voluta. Se,

inicialmente, este pequeno motivo se restringe ao olho - geralmente adoptando a forma

de roseta quadripétala - assistiremos, nos secs. III e IV a um desenvolvimento, quer em

termos de dimensão, quer quanto ao número de pétalas e/ou complexidade formc.l.

Temos, assim, e sobretudo no que diz respeito ås províncias, uma multiplicidade

de solucôes que levaram a considerar, em relacão ao Norte de Africa e seguindo as

palavras de PENSABENE "uma tendência â vegetalizacão luxuriante"40, aspecto que

transforma o proprio caracter estrutural e decorativo das oficinas africanas41 Observa-se

inclusivamente nestas pecas que a decoracão vegetal das volutas as ultrapassa

abrangendo todo o equino42.

Quanto aos restantes pormenores e particularidades decorativas, remetemos para

as análises do Capítulo 4 do Volume II, onde, oportunamente, serão feitas comparacôes

com outras pecas, tanto do centro do Império, como das restantes provtncias romanas,

podendo ser tomadas como exemplo da diversidade de pormenores que este tipo de

elementos ostenta.

Analisemos em seguida alguns dos aspectos formais do capitel jônico. Para além

do ábaco, aspecto a que a seguir nos referiremos, do equino e das volutas laterais, estas

pecas apresentam, muitas das vezes, um colarinho junto â base, de seccão semi-circular,

o qual estabelece a ligacão ao sumoscapo da coluna, tal como definido por Hermôgenes

e, mais tarde, por Vitrúvio. Assim, e seguindo uma tradicao ática e microasiática, o

sumoscapo será talhado independentemente do capitel43. Paralelamente, no entanto, e

seguindo uma tradicão dos ateliers do Peloponeso, será introduzida a solucao cio talhe,

40
PENSABENE. ob. cit., 1986, p 421.

41 É. desta forma. quc iremos encontrar um grandc número de excmplarcs. datáveis dos finais do sec. II

e inicios do scc. III. onde toda a cspiral da voluta, e não somcntc o olho da mesma. c substituida por

uma grandc roseta. PENSABENE, ob. cit.. 1986. p 421.
42

Veja-sc por cxemplo pecas de Timgad. Maktar e de Gcmila. onde o equino e as volutas sâo

integralmcntc decoradas por motivos vegetais. PENSABENE. ob. cit.. figs. 54 a). c-f. e figs. 55 a-b) e d).
43

PENSABENE, ob. cit.. 1 973, p 21 1.
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num único bloco, do capitel e da parte superior da coluna44. Esta ajuncão de um novo

elemento â forma original do capitel será um dos aspectos mais importantes da sua

alteracão morfolôgica, a qual se tornará numa parte indissociável da peca.

Se inicialmente observamos este novo elemento sem qualquer decoracão,

seguindo de perto a tradicão que o equiparava ao sumoscapo da coluna, facto que

ocorrerá essencialmente durante o período republicano e augustano, observamos que, a

partir dai, ele se revestirá de uma decoracão vegetalista, característica que poderá ter a

sua origem no kyma lésbio naturalista mais correntemente usado em Roma a partir dos

finais do sec. I45. Mantém-se, ao mesmo tempo, o tradicional colarinho de separacão,

quase invariavelmente colocado por baixo do equino, que, a partir do sec. II, será quase

sempre adornado com pérolas e astrágalos. A partir deste século a base do capitel com o

sumoscapo da coluna fará parte integrante da peca, sendo decorada com uma coroa de

pequenas folhas acantizantes alternando com folhas de água46.

Particularidades várias pode adoptar o sumoscapo do capitel. Por exemplo, a

forma troncocônica em alguns exemplares africanos47, ou a decoracão com um colar de

pequenas rosetas como no "Tombeau de la Chrétienne"48. A sua inclusâo no capitel

jônico será cada vez mais frequente ao avancarmos pelos secs. III e IV, adoptando a sua

superficie decoracôes variadas, o que denota uma liberdade ornamental extrema. Um

traco comum este, uma vez que os sumoscapos lisos correspondem, geralmente, âs

primeiras solucôes que integram este novo elemento.

Quanto â problemática do capitel jonico liso e ao capitel jônico liso de influência

toscana, se bem que possam existir exemplares bastante tardios, eles equivalem a

solucôes técnicas e morfolôgicas que integram outro tipo de correntes arquitectônicas, as

quais já tivemos ocasião de abordar em capitulo anterior

44
Aplicamos a designacão para estc elemento dc "sumoscapo". dado o scu carácter morfolôgico c

estrutural. No cntanto. alguns autores designam-no como "hypotrachelio" adoptando a nomenclatura

utilizada para os capitéis toscanos A fim de distmguirmos cstes dois clcmcntos. bem como as duas

ordens arquitectônicas. aplicamos somcntc para estcs últimos esta dcsignacão. Se bcm que P. Pensabene

utili/e os dois tcrmos, seguimos a nomenclatura por ele empregue na obra dos capitéis de Ostia.

PENSABENE, ob. cit.. 1973.

45 Ob. cit.p. 215. n.39.
46 Vide n. 45.

47
PENSABENE, ob. cit.. 1986. p. 417

48
CHRISTOFLE. Marcel, Le Tombeau de la Chrétienne. Paris, 1951, figs. 8 e 9.
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0 ábaco desempenha, de igual forma, um papel importante na estrutura do

capitel. A sua morfologia e decoracão, ou bem a sua ausência, denotam evolucôes e

influências, algumas das quais é possivel fazer atribuir a correntes estilísticas especificas

Inicialmente decorado, ou com um kyma lésbio, ou com um cordão de ovulos, â

semelhanca da decoracão do equino, esta tradicão remonta aos ate/iers gregos e

helenísticos. Temos, assim, pecas do sec. IV a.C
, provenientes de Halicarnassos, Priene,

Pérgamo e Efeso49, com decoracôes deste tipo, ainda que, e ao mesmo tempo, possam

surgir exemplares com ábaco liso, facto que se tornará cada vez mais frequente

Nos secs II e III comecam a aparecer pecas com ábacos decorados, geralmente

de maiores dimensôes que os anteriormente citados, embora a regra comum seja a da

tradicão do ábaco liso com um ou dois listéis, sobretudo na sua parte inferior, e

estabelecendo a ligacão ao equino.

0 ábaco dispoe-se por cima do equino, apresentando-se ligeiramente retraído em

relacão a este. As volutas ultrapassam aquele em dimensão, assumindo o ábaco um papel

modesto na estrutura global do capitel. No entanto, correntes particulares podem

ocorrer, como é o caso da observada em alguns ate/iers africanos onde o ábaco se

apresenta excessivamente desenvolvido abarcando toda a composicão inferior, como se

pode observar numa peca das Grandes Termas Sul de Gemila, de época tardo-

antoniana50.

A principal mudanca desta parte do capitel jônico será operada em epoca tardia,

sobretudo a partir do sec. III, como é assinalada em pecas norte-africanas onde o ábaco

é substituído por um plinto retraído em relacão ao diâmetro máximo do equino. Alguns

exemplares da Síria, Líbano e Palestina51 apresentam iguais semelhancas morfologicas. A

origem desta particularidade é dificil de assinalar. A hipotese que explicava este plinto

como um elemento de encaixe para um ábaco independente nâo pode ser aceite, como

referia LEZINE52, já que em muitos exemplares a pouca altura desse plhto não

permitiria tal solucão técnica. Refere, o mesmo autor, que os paralelos a estabelecer

49
BINGÔL, ob. cit.. Tafel 1. figs. 138. 265, 266. 268, 224. 232. 102. cntrc outras.

50
PENSABENE, ob. cit.. 1986. p. 417.

51
LEZINE, Alcxandre, Carthage. Utique. F.tudes d'Architecture et d'Urbamsme. Paris. 1968. p. 164.

52 Ob. cit.p. 165.
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serão com a arquitectura grega arcaica onde tais solucôes se encontram vulgarmente

empregues.

Fazemos, neste caso, a distincao entre aqueles exemplares que apresentam,

ligeiramente relevada, uma pequena saliência que serviria de encaixe com o elemento

arquitectonico que se lhe sobrepunha, adoptando para estes casos a terminologia

empregue por J.GIMENO de scamiltus, equiparando-o a "quadrado portante" e que

pode ser observado em pecas de Tarragona datadas do sec. II53 e, por outro lado, pecas

que substituem o ábaco por um quadrado de altura considerável, mas de igual funcão e

ao qual atribuimos a denominacão de "plinto". Quanto ao primeiro elemento diz-nos

ainda o autor citado que este tipo de tratamento da parte superior do capitel

corresponde a ".. esquemas identificáveis em capitéis orientais de época imperial"54

A ausência de ábaco nos capitéis jonicos pode ser constatada em pecas gregas55

de época bastante antiga, podendo não ter uma correspondência directa, em termos

gerais, com uma influência específica ou uma qualquer corrente estilística. A existência

de pecas com estas características, como por exemplo no Norte de Africa, corresponderá

a uma elaboracão autônoma e a um particularismo técnico local, o qual, no entanto, terá

tido repercussôes mais longínquas de forma mais ou menos directa. Tal aspecto.

sublinhamos, somente se torna mais comum em pecas de época tardia, ainda que possam

surgir exemplares de cronologia um pouco mais recuada, como é o caso de um capitel

jônico reaproveitado na mesquita de Kairouan e com uma datacão provável do sec. II56,

ou de pecas argelinas do templo de Khamissa ou em Lambesa57.

Parece que esta solucao, e seguindo os trabalhos de LEZINE, pode ser

relacionada com a crescente aplicacão dos capitéis jonicos â arquitectura doméstica58.

Desta forma, a supressão do ábaco, equivale a uma solucão técnica que permite a

diminuicão do volume da peca. Por outras palavras, é a reducão ao essencial da

verdadeira parte portante do capitel, correspondendo tudo o mais a simples decoracão.

53
J.GIMENO, ob. cit., p. 86. Estas pecas aprcscntam um scamillus com um allura muito pcquena, a

qual varia entre 0.6cm e 1 cm.

54
Idem ibidem.

55 Cf. MARTIN. R.. "Chapiteaux lomques de l'Asclapium d'Athencs". B. C II.. 1944-45. pp. 343 e ss.

56 LÉZINE, ob. cit., p. 165 e ss.. fig. 4 b).
57
Ob. cit.p. 167.

58 Idem ibidem.
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Se o objectivo for o da diminuicão das proporcôes da peca, a ornamentacão somente

ocorrerá na superficie do capitel que conjuga em si uma funcão estrutural

Esta ideia pode ser sublinhada pelo facto da decoracão ser por vezes a mesma

quer em capitéis com ábaco e de grandes dimensôes, quer em pecas de menores

proporcôes e onde o ábaco é substituído por um plinto. A questâo que, neste aspecto,

pode ser pertinentemente levantada prende-se com o problema de saber em qual das duas

arquitecturas - civil e doméstica ou sagrada e honorífica - esta solucão pode ter surgido

pela primeira vez. Tal como refere LEZINE, teremos que buscar esta origem em pecas

domésticas, menos sujeitas aos padrôes clássicos e com uma liberdade, ornamental e

estrutural, que lhe permitiu introduzir esta modificacão59.

Vamos, deste modo, ao encontro do que referia PENSABENE quanto ã

importacão de mármore minorasiático na Tripolitanta e na Numidia, constatada a partir

da segunda metade do sec. II e que traz consigo ateliers asiáticos itinerantes60 A enorme

quantidade de pecas de pequenas dimensôes traduz-nos, assim, dois sistemas distintos,

mas complementares, que correspondem a um comércio de pecas de grandes dimensôes

e, ao mesmo tempo, a encomendas de pequenos objectos bem cotno elementos

decorativos de revestimento. Estes dois conjuntos mostram-se complernentares

retratando, mais do que uma modificacão do gosto, uma apropriacão social dos modelos

tipo

Desta forma, "...este modelo parece inscrever-se dentro das correntes de

aplicacão do capitel jônico em pecas de pequenas dimensôes
- domésticas - derivadas em

segunda fase de modelos monumentais asiáticos que se desenvolveram a partir ca época

de Adriano ainda que, dentro delas, se devam vincular mais a tipos propriamente

minorasiaticos que a aplicacôes romanas ou ocidentais"61.

59
Pela ímporlância dcstc facto transcrevcmos um excerto do texto de LÉZINE : "Ccs pctits chapiteaux

appartcnaient, pur la plupart â l'architecture domestiquc. Or l'architecture civile á toujours cté moins

conservatrice quc l'art sacré. II est donc trcs probable que des chapiteaux sans abaque avaient déjã fait

lcur appanUon dans les pénstyles des habitations privés â une époque oú s'attardaient sans doute encore

dans l'architecturc monumentale de grands chapitcaux dc marbre, å abaques. commc ccux d'Uthina.

d'Utique et de Kairouan.",ob. cil., p. 168.

60
Rcferenciado por J. GIMENO. ob. cit.. p. 97.

61
J. GIMENO. ob. cit, p. 99
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A influência oriental apontada por Gimeno e, segundo o autor, determinante na

evolucão do capitel jonico terá, a nosso ver, que ser posta em paralelo com um

contributo norte-africano que, pensamos, exerceu uma influência marcante, embora,

certamente, numa fase posterior,

Quanto ås faces laterais, dois tipos formais se nos deparam. Por um lado aqueles

exemplares que apresentam dois balaústres com um fuso central e, por outro, os que em

vez deste elemento possuem toros cilíndricos A tipologia decorativa destas duas partes

pode variar, havendo motivos que se mantêm durante longo tempo. Sômente o tipo de

trabalho em presenca
- mais ou menos esquemático ou geométrico ou mais ou menos

proximo dos modelos canonicos - poderá traduzir informacôes cronologicas A

decoracão dos balaústres e. estabelecemos aqui a distincão, como já referimos, entre este

tipo morfologico e o de toros, terminologia esta que aplicamos âs faces laterais, e

segundo a explicitacão de LÉZINE, cujo perfil não apresenta a tradicional curva e contra

curva62, pode ser composta por modelos distintos. A mais comum, e seguindo a tipologia

definida por GUTIERREZ BEHEMERID no que diz respeito âs pecas peninsulares, é a

de folhas de água63, podendo ser comparada aos tipos VIII, X e XV de BINGQL64.

Sendo a decoracão mais comum e, simultaneamente, a empregue durante mais

tempo, não se pode atribuir uma cronologia precisa ãs pecas que apresentam esta

decoracão, tal como se poderá comprovar pelos exemplares que analisaremos. Estas

folhas podem aparecer sozinhas ou alternando entre si com folhas de outro tipo. Mais do

que o tipo de folhas, é a sua morfologia, bem como a sua realizacão, como já referimos.

que nos pode trazer mais alguma informacão. Se, em alguns casos, é relativamente

simples apontar uma datacão, ainda que não absoluta -

comparemos por exemplo, uma

peca augustana da Basílica de Éfeso com uma peca de Hierapolis dos secs. II/III65 -

torna-se geralmente muito dificil qualquer consideracão mais precisa que tome,

exclusivamente como factor de análise, a decoracão desta parte do capitel. Somente o

62
LEZINE. ob. cit.. p. 164. n. 4. O autor asscmclha o pcrfil dc balaustrc a clcmentos arquitcctônicos quc

designa como "Arcs Tourquais", c que nos preferimos aproximar aos balaústres definidos a partir do

Renascimento. Cf WITTKOWER, Rudolf, "11 Balaustro Rinascimentalc e il Palladio". Bolletino del

Centro Internazionale di Studi di Architettura Andrea Palladio, Viccnza. vol. X. 1968. pp. 332-346.

63
GUTIERREZ BEHEMERID. ob cit.. pp 50 c ss.

64
BINGOL, ob. cit., pp. 84 e ss

65 Ob. cit., p. 191, Tafel 25, fig. 126 ep. 199. Tafel 25. fig. 151.
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cruzamento da informacão retirada dos restantes elementos, como temos vindo a referir,

poderá fornecer indicacôes mais seguras.

O mesmo se passa em relacão ao fuso e suas delimitacôes. Se o Tipo A, definido

por GUTIERREZ BEHEMERID66 quanto aos exemplares peninsulares, é, de facto, a

decoracão mais habitual - bandas de perfil convexo, ainda que com variacôes - o que se

observa é uma multiplicidade de sub-tipos que, no entanto, não deixam, a maior parte

das vezes, de corresponder a composicôes simples, integrando cordôes ou pequenos

listéis secundarios. De referir, todavia, que na Peninsula Ibérica raros são os exemplares

que possuem puluini arcaicos, ao contrário do que podemos observar na Asia Menor67,

tal como é definido por BINGOL, e que têm o seu modelo em pecas atribuiveis ao sec.V

a.C.

0 tipo de talhe ou o relevo que os diversos motivos apresentam é, de igual modo,

um aspecto de análise importante. Sobre este assunto teremos ocasião de nos

debrucarmos mais detalhadamente no Capítulo 1.2 do Volume IV do presente trabalho

Mas vejamos agora, e de forma mais geral, esta caracteristica no que concerne aos

capitéis jônicos.

Durante a época augustana o capitel jonico assumirá um aspecto enérgico

conferido pela nitida definicão dos seus elementos, facto ao qual não será alheio o

rigorismo introduzido pelos ateliers áticos68. 0 aspecto geométrico contribuirá para

efeitos acentuados de claro/escuro, o que concorrerá. nâo obstante, para uma diminuicão

da liberdade plástica já que servil a modelos conceptuais rígidos.

Na época flávia assiste-se a uma alteracão dos modelos augustanos conferindo

uma maior Iiberdade executiva aos pormenores decorativos, bem como um crescente

efeito de claro/escuro, traduzidos numa crescente utilizacão do trépano Estas

características permitem a adopcão do epíteto de "estilo flávio" para pecas desta. época,

na qual se adivinha uma nova concepcão artística baseada mais nos efeitos de luz e

sombra do que na modelacão precisa dos elementos O efeito será largamente optico,

abandonando progressivamente uma concepcao plástica do conjunto decorativo. Estas

66 GUTIERREZ 3EHEMERID. ob. cit., fig. 1 1 a) e pp. 52 e 53.

67
BINGOL. ob. cit., pp. 49 c ss., que corrcsponde a uma dccoracão dos puluini com listcis convexos

paralclos. unidos dois a dois. abrangcndo toda a face latcral.

68
PENSABENE. ob. cit.. 1973, p. 212.
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novas caracteristicas trazem já implicita a dissolucão das formas canonicas que, mais

tarde, irão ser progressivamente desvirtuadas. Esta tradicão flávia prevalecerá durante

todo o sec. II e, ainda que tais aspectos possam ser mais nitidos nos capitéis coríntios,

aos quais se poderá aplicar a designacão de "barroquismo flávio"69, também as pecas

jônicas nâo deixarão de traduzir a continuacão do gosto pelos efeitos marcantes das

sombras e dos jogos de planos bidimensionais.

0 periodo severiano caracterizar-se-a, pelo menos no centro do Império, por

uma reutilizacão intensiva deste tipo de elementos, facto concordante com a

reconstrucão de antigos edificios ou com a alteracão que neles se opera, quer em termos

estruturais quer decorativos. 0 aspecto mais importante será a influência determinante

exercida pelos ateliers asiáticos. Se bem que as novas características, mais uma vez, se

facam sentir essencialmente em relacão aos capitéis corintios e corintizantes, a ordem

jônica não será alheia aos novos modelos, os quais já se tinham feito sentir desde o sec.

II, altura em que, em Roma, laborava em plena actividade o atetter do arquitecto oriental

Apolodoro de Damasco70.

0 sec. III e, sobretudo, a centúria seguinte, indicam-nos uma difusâo acentuada

do uso do capitel jonico. Se bem que o léxico decorativo não se afaste do repertorio

empregue durante o sec. II, os efeitos de claro/escuro que, de forma tão tipificada

caracterizaram essas producôes, evidenciarão, a partir desse período, tratamentos

distintos. Aspectos que serâo sublinhados por um decréscimo da qualidade executiva que

se manifestará, antes de mais, numa menor definicão dos motivos, o que se sublinhará ao

longo do sec. IV.

Quanto ao tipo de material empregue, os exemplares fornecem-nos, também

aqui, uma modificacão de gosto ou, simplesmente, de matéria-prima disponível, e que

nos permite constatar, em linhas gerais, uma alteracão no tipo de producão destas pe^as.

Assim, se nos primeiros tempos
- período republicano e princípios do Império - se

observa o emprego de pedra local71 e o revestimento de muitas das pecas com estuque.

69
J. GIMENO. ob. cit. p. 82

70
PENSABENE. ob. cit.. 1973. p 225.

71 Esscncialmente tufo quanto âs pecas de Roma c de Ôstia e pcdra local ou aremto quanto aos capilcis

do actual territôrio espanhol
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no qual certamente seriam feitos os últimos pormenores decorativos72, constatar-se-ã, a

partir de Augusto o inicio da utilizacão do mármore nos elementos decorativos

arquitectonicos A existência de exemplares realizados em mármore anteriores a esta

data, como é o caso de algumas pepas ostienses, correspondem, no entanto, á utilizacão

de mármore pentélico de tradi^ão helenística73. Nos primeiros decénios do sec II

assistiremos ao emprego do travertino na realizacão destas pecas, facto que ocorrerá em

Roma e em Ôstia

Em relacão a pecas peninsulares será curioso obser\rar que, das trinta e duas

pecas jonicas de Corduba Colonia Patricia, posteriores ao sec. I a.C, somente três

serão feitas em "piedra caliza"74 Observa-se, assim, um maior recurso ao mármore para

os capitéis jonicos quando avancamos, em termos cronolôgicos, para épocas mais

avancadas No entanto, este panorama depende muito de região para região devendo

corresponder a uma opcão de atelters pelo tipo de material empregue, directamente

relacionada com a materia-prima disponivel. Em Saragoca, por exemplo, local onde os

capitéis jonicos se encontram em maioria, ao contrário do habitual, a matéria utilizada e a

"piedra arenisca local"75, independentemente da cronologia que têm.

72 Sobre o tema vide FERCHIOU. Naidé. "Stucs Puiuqucs Hellenistiques d'Utiquc". Antiquites

Afncaines, T 31, 1995, pp. 53-79; Quanto ao largo emprego do cstuquc durante as épocas grcga c

romana Cf. PINELLI, Paulc; WASOWICZ, Alcksandra, Cataiogue des bois et stucs grecs et romams

provenante de Kertch, Museéc du Louvrc. Paris. 1986.
73
PENSABENE, ob. cit.. 1973. p 211. figs. 107 e 108.

74
CARLOS MARQUES. Capiteles Romanos de Corduba Coloma Patncia. Cordoba. 1993. pecas com

os ns° 2 a 30. Em dois dos excmplares. no entanto, o autor não apresenta o tipo de pcdra utilizado (ns°

20c2l|.
5
ARINO GIL, Ennque. et alli. "Capitclcs Romanos de la Comarca dc las Cinco Villas (Zaragozíi)".

Sag\mtvm. n° 24. Valência, 1991. p 114
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O CAPITEL JÔNICO NO ACTUAL TERRITÔRIO NACIONAL

Os dados que possuimos em relacão ao emprego de capitéis jonicos em territôrio

nacional são muito sumários. Um exemplar de Conimbriga é extremamente curioso pelo

facto de ser realizado em estuque É uma peca de muito boa qualidade ainda que se

encontre datada do sec. III76. Um outro exemplar, desta vez de Tomar77, oferece mais

um exemplo de aplicacão da ordem jonica, desta feita num edificio público, a basilica do

forum, ao contrário do exemplar precedente que pertenceria a uma domus. Esta peca de

Tomar encontra-se datada da época de Augusto, altura em que terá sido erguido oforum

da cidade.

Em Collipo, cidade identificada com S. Sebastião do Freixo (Batalha), aparece-

nos também um capitel jonico, de grandes dimensôes, e talhado em calcário, tal como o

anterior. Encontra-se datado de entre finais do sec. I e inícios da seguinte centúria78.

Descendo mais para Sul, temos em Mértola um belíssimo exemplar, ainda que de

datacão não muito recuada, provavelmente do sec. III79, em mármore e de boa qualidade

técnica Mais uma vez, este exemplar também não apresenta ábaco mas sim um plinto

76 ALARCÂO. Adilia. (texto) Museu Monográfico de Commbnga - Coleccôes. Lisboa, 1994, pp. 150 c

151. n° 464. Refere-sc a autora, no entanto. a "numerosos elementos dc capitel de coluna. de estilo

jonico". ob cit.. p. 57. o que correspondc a cstarmos em prcscnca não apenas dc um capitel mas. muito

provavclmente. de vários cxemplares Quanto â cronologia desta pcca talvez recuásscmos um pouco.

ainda quc a flor que decora o interior das volutas aprcscnte uma dimcnsão bastante maior que

excmplares do sec. II. Tralar-se-á de um rcgionalismo '.' Todavia. cncontramos rosetas scmclhantes em

pecas muito mais antigas. por exemplo num capitel jônico dc Artemision. Efeso. do sec. VI a.C., xide:

Enciclopedia dell'Arte Aniica. Atlante. 1973. lâmina 318, fig. 3.
77

PONTE, M. Salete da. Sellium, Tomar romana, Ccntro de Estudos de Arte e Arqueologia da

E.S.T.T.. Tomar. 1989. pp. 12-14. fig, 6; Idem. "Musealizacão do Forum de Sellium", Encontro de

Arqueologia Urbana, Braga. 1994. p. 289. fig. 6, Idem, "Achegas sobrc a cstrutura Urbana de Sellium

(Jomiu)", Actas del XXII Congreso Nacional de Arqueologta, vol. II, Vigo, 1995, p. 450. fig. 4,
78

FERNANDES. Lídia. "Sobre um capitcl Jônico de S. Sebastiâo do Freixo (Batalha)", /// Colôquio

sobre Htstôna de Leiria e da sua Regiâo (29-39 de Novembro de 1996), Leiria . (no prelo).
79

Peca inédita encontrada durante os trabalhos de escavacão do núcleo romano situado na Cámara

Municipal de Mértola. Esta pcca foi-nos amavelmcntc mostrada pelo Dr. Virgilio Lopes que. neste

momento. prepara um catálogo sobre os matcriais encontrados no locai.
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retraído de altura considerável, bem como um sumoscapo alto decorado com folhas

acantizantes

De Beja temos varios capitéis, ainda que a maior parte corresponda a capiteis

corintios ou compôsitos. Um exemplar depositado nas Reservas do Museu Nacional de

Arqueologia8í, corresponde a uma peca jénica de pequenas dimensôes que apresenta um

kyma com três ôvulos separados por pontas de flecha Talvez dos finais do sec. II, os

efeitos de claro/escuro que a sua decoracão apresenta apontam-nos uma tradicão flávia,

ainda que as nocôes de proporcão já se encontrem um pouco desvirtuadas

Também de Beja não queremos deixar de referir um capitel ccmposito

extremamente curioso, composto por dois blocos distintos e com três frentes também

distintas O inferior é decorado com folhas de acanto, enquanto que o segundo bloco que

se Ihe sobrepunha corresponde ao kyma jônico decorado com três ovulos apontados,

rodeados por moldura. A peca é datada, segundo os autores, de épocas distintas. Assim,

T. HAUSCHILD data o exemplar dos primeiros anos do triunvirato ou inicios do sec. I

d.C81, enquanto outros autores datam-no da segunda metade do sec. I82 Jorge de

ALARCAO83, entre outros investigadores84, atribuem-no aos finais do sec. I ou inícios

do sec. II.

Também de Beja são mais dois capitéis compositos também com o kyma

tradicional da ordem jônica85.

Dois capitéis jonicos de Beja apresentam uma cronologia do sec. I86.

80 jsjo ^ ££32 (número que correspondc aos Livros de Entrada do Muscu).
81

HAUSCHILD. Thcodor. "Anotaciones sobrc un capitel compucsto encontrado cn Bcja (Alentcjo)".
Miscel.láma Arqueolôgica (a Josep M. Rccascns). Estarraco. 1992. p. 61.
82 G. BEHEMERID. ob. cit.. pp. 166 e 167. fig. 726.
83 ALARCÃO, J., "Arquitcctura Romana". Historia da Arte em Portugal. Vol. I. Publ. Alfa. Lisboa.

1986. legenda da fig. da p. 82 e p. 90.
84

Vide n. scguinte. capitel n° 22. vol. II, pp. 296-310.
85 BRANDÃO. M8 Antonieta R.. Os Capitéis Romanos de Beja. Tese de Mestrado em Histôri i da Artc

da Antiguidadc apresentada â Faculdade de Ciéncias Sociais e Humanas da Universidadc Nova dc

Lisboa. Lisboa. 1994
, pegas ns° 20 e 21. com uma cronologia dos finais do sec. I ou ínícios do scc. II.

vol. II, pp. 288 c 293

Accrca dcstas pecas e dc outras cncontradas em Beja c da sua intcgracâo urbanística vide ALARCÃO.

Jorge. "A cidadc Romana em Portugal. Rcnovacão Urbana em Portugal na Época Romana". Cidades e

Histôna. Fund Caloustc Gulbcnkian. Lisboa, 1992. pp. 74-81.

86 BRANDÃO. ob. cit., vol II. pecas ns° 1 e 2.
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Contamos, desta forma, cinco exemplares jônicos
- MAPA 1 -

para somente

referir aqueles de que temos conhecimento. Certamente que as reservas dos vários

museus regionais deverão guardar variadissimas pecas deste tipo. Pela quantidade de

eiementos que recolhemos na região agora estudada, a maior parte dos quais inéditos.

pensamos que o panorama do restante territorio nacional não será muito distinto.

Se bem que, em boa verdade, não se possa considerar o quadro elaborado com

base nas pecas identificadas para o territorio nacional, como uma fidedigna amostra do

emprego do capitel de ordem jonica no actual territôrio português, as pecas

referenciadas indicam-nos uma perduracão da sua utilizacão desde o sec. I até épocas

bastante tardias, ainda que o número de pecas, sobretudo se em comparacão com a

ordem coríntia ou corintizante, denote uma maior preferência por estas ordens em

desfavor daquela.

Um dado curioso, no entanto, é aquele que podemos constatar nas pecas de Beja,

Tomar, Évora - 51 - e Lisboa - 46 a 50 -

. Estas pecas, todas do sec I, e não entrando

em pormenores de ordem cronolôgica, indicam-nos uma preferência clara por esta ordem

arquitectonica aquando do início da romanizacão. Todas elas são exemplares de

belíssima qualidade e de grandes dimensôes, pelo que poderemos concluir, como aliás ja

o tinham feito os vários autores que sobre elas se debrucaram, que foram utilizadas em

edificios públicos, aspecto que atesta bem a eleicâo deste tipo de pecas para o afirmar de

um novo quadro político e social, justificativo de escolha da uma nova política

arquitectônica e decorativa.
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O CAPITEL JÔNICO NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

Os capitéis que analisaremos no Capítulo 4 do Volume II, correspondem somente

a onze exemplares - 46 a 56 -. As pecas são distintas entre si, exceptuando um conjunto,

composto por cinco capitéis, provenientes do teatro romano de Lisboa - 46 a 50 - e que

pertencem a esse edificio, facto que justifica a sua uniformidade morfologica

Quanto âs restantes pecas, três são provenientes também de Lisboa - 53, 54 e 56

-

enquanto que uma outra pertence a Odrinhas - 55 -, região de Sintra, mas que, em

termos de jurisdicão romana, se integra igualmente no territortum olisiponen.se.

As ou:ras duas pecas pertencem â zona mais a Sul da área agora estudada, são

provenientes: uma de Alcácer do Sal - 52 - e outra de Évora - 51 -, limite do territôrio

que agora abordamos.

A distribuicão geográfica destas pecas, como podemos observar no MAPA 2,

não nos permite, â primeira vista, salientar uma maior concentracão quanto a uma área

geográfica específica. No entanto, o pequeno numero de pecas a que agora fazemos

referência não nos permite tirar qualquer conclusâo quanto a este aspecto

Quanto â peca de Alcácer, o mau estado de conservacão do exemplar não nos

permite tirar grandes ilacôes nem quanto a sua decoracão, nem, por conseguinte, quanto

å sua cronologia. Na analise comparativa que apresentaremos apontamos, no entanto,

uma datacão relativa que toma em linha de conta as dificuldades em presenca

Quanto â matéria utilizada so um dos exemplares é de granito - capitel de Evora -

e também uma sô peca é de mármore - capitel da Sé de Lisboa -, enquanto que os

restantes capitéis são talhados em pedra local que, neste caso, corresponde a calcário, ou

calcário conquífero, popularmente designado por "urgeiro", no que diz respeito âs pecas

do teatro romano - 46 a 50 -, ou ainda o calcário de coloracão esbranquicada

relativamente aos restantes, ainda que a peca de AJcacer do Sal possa corresponcer a um

lioz com percentagem elevada de elementos quartzíticos.

A caractertstica mais evidente do conjunto é a enorme diferenca, em termos de

dimensôes, enire o grupo de pecas mais antigas, correspondentes âs do teatro romano e
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exemplar de Évora, e, por outro lado, pelo conjunto composto pelas pecas de Lisboa e

de Odrinhas, mais tardias.

Temos, deste modo, duas linguagens totalmente distintas que, e apesar de pouco

se poder dizer acerca das pecas do teatro romano (já que o revestimento em estuque

desapareceu), correspondem, de forma clara, a duas concepcôes distintas quanto ao

papel desempenhado pelos diversos elementos arquitectonicos e sua maior ou menor

fidelidade aos modclos canônicos que lhes deram origem

Consideremos, deste modo, estes dois conjuntos separadamente. 0 primeiro,

composto pelas cinco pecas do teatro romano será abordado conjuntamente na análise

comparativa do Capitulo 4. 1 do Volume IV. A sua grande similitude, para além de nos

apontar a sua pertenca ao mesmo edificio, indica-nos, muito possivelmente, o seu

emprego numa mesma área dentro daquele espaco. A caracteristica fundamental deste

conjunto corresponde ao facto de apresentarem parte do sumoscapo da coluna, o que os

aproxima de correntes mais antigas explicitadas na ordem toscana. Ainda que o capitel

jônico, como já observámos, passe, a partir de certa altura, a possuir um colarinho alto,

essa alteracão corresponderá, ao contrário do que observamos nestas pecas, a uma

linguagem distinta, a qual adopta este novo elemento como mais uma parte a decorar e a

enriquecer, ornamentalmente, a peca

Quanto ao segundo conjunto
- 53 a 56 -, ele é composto por pecas tardias cuja

cronologia abrange o periodo compreendido entre a segunda metade do sec. III e o sec.

IV. As pecas são de pequenas dimensôes. apresentando a maior de todas uma altura de

22 cm. As caracteristicas são muito similares: kyma composto por três semi-ôvulos;

molduras largas e relevadas; elementos separadores correspondentes a lancetas (ainda

que a peca 53 apresente pontas de flecha estilizadas de tradicão flávia); volutas muito

simples decoradas no centro por rosetas, pequenas no caso das pecas 53 e 54 e maiores

na peca 55, esta última abrangendo quase todo o diâmetro da voluta.

As volutas apresentam-se justapostas ao equino não ultrapassando a altura deste,

característica que as afasta do modelo canonico hermogeniano que definia o olho da

voluta no mesmo plano horizontal do limite inferior do equino87. As faces laterais

apresentam-se, ou como pequenos balaústres - 53 e 54 - ou como toros - 55 -. No

87
PENSABENE. ob. cit.. 1973. p 211
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primeiro caso temos a representacão de folhas de água mais ou menos estilizadas.

enquanto que no segundo, essa estilizacão é levada ao máximo produzindo folhas que

nada têm a ver com tais elementos vegetais e onde o trabalho se limitou a breves tracos

incisos paralelos entre si (QUADRO N" 4-8).

A característica fundamental destas pecas corresponde â ausência de ábaco De

facto, em todas elas esse elemento é substituido por um plinto retraído de altura

considerável e de seccão quadrada. Não se trata sequer de um scamil/us, como teremos

oportunidade de observar em alguns capitéis coríntios, mas de verdadeiros plintos de

encaixe com o elemento arquitectonico que se lhe sobrepunha (QUADRO N" 1)

No exemplar 56, por exemplo, a estilizacão é levada ao extremo e os motivos

perdem todo o seu significado, a forma, ainda que desvirtuada, é a única lembranca dos

modelos canonicos que lhe deram origem. Mais uma vez, o aspecto que mais se impôe e

a ausência de ábaco, o que nos leva a integrar este exemplar no proiongamento da linha

evolutiva que tinha sido constatada no conjunto anterior. Poderão ser também inrluências

norte-africanas que vislumbramos num tratamento em faixa lisa do canal da voluta. na

justaposicão das volutas ao equino ou na estilizacão dos vários motivos. aspectos que

descreveremos mais em pormenor na análise comparativa respectiva.

Quanto â peca de Evora - 51 - as suas características afastam-na, quer

decorativa, quer morfologicamente, dos exemplares agora referidos. A matéria em que é

realizada, não nos permite, mau grado, avan^ar quanto â qualidade técnica executiva. No

entanto, estamos decididamente em presenca de uma peca de boa qualidade que aplica

um léxico decorativo comum no Império Romano e, fundamentalmente, usado em Roma

e em Qstia. A impossibilidade de se saber se este exemplar seria executado nurn ou em

dois blocos não nos permite tirar conclusôes cronologicas, ainda que esta técnica, no que

concerne aos capitéis coríntios. seja usada desde a época tardo-republicana88. A

existência de pontas de flecha, porém, remete-nos de imediato para uma epoca posterior

ao período augustano, ja que este elemento passa a ser utilizado a partir do final da

época Julio-Claudia e, sobretudo. epoca do período flaviano. Mas, quanto a este

exemplar em particular, parece-nos que estes elementos separadores nâo são motivo

suficiente para considerar esta peca como integrando as novas correntes estilísticas

G. BEHEMERID. ob. cit.. pp. 70 e 71.
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inauguradas a partir do periodo flávio. De facto, as dimensôes da peca, a utilizacao de

pedra local, tal como observamos em relacão aos capitéis corintios do templo de Evora,

e a forte possibilidade de o mesmo ter sido estucado, levam-nos a recuar essa datacão

para o inicio da urbanizacão desta cidade, incluindo-o num primeiro momento de

embelezamento e de construcão, que atesta o novo domínio político89. Desta forma,

datariamos este exemplar da primeira metade do sec. I, facto que se torna extremamnete

importante no que diz respeito â utilizacão de um repertôrio decorativo - as pontas de

flecha - tradicionalmente atribuídas â segunda metade da centúria, em períodos mais

recuados.

Temos, pelos exemplares observados, um conjunto relativamente pequeno de

capitéis jônicos para a regiâo agora estudada A grande concentracão verifica-se em

Lisboa, com cerca de 73% dos exemplares Se, no entanto, incluirmos igualmente a peca

de Odrinhas neste grupo de pecas olisiponenses, atingiriamos uma percentagem de 82%,

ficando a parte mais a Sul deste territorio circunscrita a duas pecas
- AJcácer e Evora -

que, corresponderiam a 18% da totalidade de pecas.

Logicamente que não se podem tomar estes dados como seguros, já que cinco

destas pecas são provenientes de um mesmo edificio, facto que se deve exclusivamente

ao acaso. Um dado interessante corresponde a termos conhecimento da existência de

mais uma peca jonica, também de pequenas dimensôes, encontrada não muito longe do

teatro romano, concretamente na Rua das Pedras Negras. infelizmente não o podemos

incluir neste trabalho pelos motivos ja enunciados

Através da análise agora realizada (vide QUADROS Ns° 1-8) podemos

individualizar os exemplares estudados e que integram o catálogo que agora

apresentamos. em varios grupos distintos:

GRUPO A -

composto pelas pecas do teatro romano de Lisboa - 46 a 50 -, bem como o

exemplar de Évora - 51 - e datados de entre os finais do sec. Ia.Cea primeira metade

89
Vide ALARCÃO. Jorge, "Las Ciudades Romanas de Portugal". La Ciudad Hispanorromana en los

territorios septentnonales de la Península Ibérica. Barcclona. 1993. p 217; HAUSCHILD, T,.

"Invcstigaciones del Templo Romano dc Évora. Informe inicial 1986/87". Madnder Mitleilungen, 29.

pp. 208-220.
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do sec. I d.C. São capitéis de dimensôes consideráveis, sobretudo este últimc, e que

empregam a pedra local - calcário conquífero e granito, respectivamente - na sua

realizacão, implicando este tipo de matenal o revestimento da superficie com estuque

onde seria efectuada a decoracão mais pormenorizada. Estas pecas corresponderr., assim.

somente ao bloco portante que suportaria o estuque. As características formais do bloco

pétreo, no entanto, mostram-nos alguns aspectos que justificam considerar estes

exemplares como pecas de "boa época".

GRUPO B -

pegas 53 a 55. Caracterizam-se por apresentar dimensôes pequenas. equino

estreito e volutas justapostas. A decoracão do kyma apresenta três ôvulos. A

caracteristica principal é a ausência do ábaco, o qual se encontra substituído por um

plinto retraído de altura considerável, aspecto que, a par com algumas características

morfolôgicas e decorativas permitem o estabelecimento de contactos com o Norte de

Africa A cronologia destas pecas abrange os secs. III e IV

GRUPO C -

composto pelo exemplar 56 datado do sec IV As caracteristicas

morfologicas são típicas de pecas tardias, caracterizadas por uma degeneracâo das várias

partes que conformam o capitel jonico. Temos assim, um kyma excessivamente alto,

pulutni transformados em toros, ausência de ábaco, aspectos que, a par com os

elementos decorativos extremamente esquemáticos, salientando os ovulos e os elementos

separadores, levam a considerar esta peca como um exemplar anunciador de um novo

tipo de pecas onde os vários elementos ja pouco têm a ver com os modelos que Ihes

deram origem

Quanto ao exemplar 52 nâo o integramos em nenhum grupo já que a decoracão

conservada não nos permite, em boa verdade, uma atribuicão clara a qualquer um dos

grupos definidos ou a sua correspondência a um diferente grupo de atributos distintos
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CAPITÉIS JÔNICOS NO ACTUAL TERRITÔRIO

NACIONAL

1 - Conímbriga
2 - S Sebastião do Freixo (Batalha)

3 - Tomar

4 - Beja
5 - Mértola



MAPA2

CAPITÉIS JÔNICOS DA LUSITÂNĨA

OCIDENTAL

l - Lisboa (teatro) - 46-50

2 - Evora - 5 1

3 - Alcácer do Sal - 52

4 - Lisboa (Rua das Canastras)
- 53

5 - Arredores de Lisboa - 54

6 - S. Miguel de Odrinhas
- 55

7 - Lisboa (Sé) -56



QUADRO N° 1

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS CONSTITl INTES

- FACE FRONTAL -

N° ÁBACO SEM

ÁBACO

PLINTO COLARLNHO SUMOSCAPO CRONOLOGIA

46 X X X finaisscc I a.C / la met. I d.C

47 X X X finais sec 1 a.C / 1" met I d.C

48 X X X finais sec I a.C / la met I d C

49 X X finaissec. I a.C / la met. 1 d.C

50 X X X finais scc I a.C / la mct I d.C

Sl X
l'mctade scc. I

52 X X scc II/III 7

53 X X sec III (2" metade °)

54 X X sec IIl/IV

55 X
ultimo terco sec. III/scc. IV

56 X X sec IV



QUADRO N 2

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS

CONSTITUINTES

- FACE LATERAL -

N° TOROS BALAUSTRES FUSO DEIJMITACOES

DO FUSO

CRONOLOGIA

46 X X X finais sec.Ia.OT met I.d.C

47 X X X finais scc Ia C T met I.d.C.

48 X
* * finais scc la CT met. I.d.C

49 X X X finais scc la C/T mct I.d.C.

50 X
* * finaissccIaC/lamct I.d.C.

51 X X X 1" mctadcsec I

52
* * * sec Il/III '»

53 X -
- scc. III (2a mctadc?)

54 X X - scc. IIl/IV

55 X X - último tcrco scc III/sec IV

56 X X X scc IV

*

Pecas em mau cstado de conscrvacão ou. a maior pane das ve/.cs. desbastad;is



QUADRO N° 3

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS DECORATIVOS DA

FACE FRONTAL

- KYMÅ -

N° ÔVULOS -3 ÔVtíLOS -5 FLECHAS LANCETAS CRONOLOGIA

46 - fmaissec.IaCTmet I d.C

47 - finaissec.I aCTmet. I d.C

48 - finaissec.IaCTmet I d.C

49 - finais sec I a C/la mct I d.C

50 - finaissec.I.a C/lamet I d.C

51 X X 1" mctadc scc I

52 X(?)
0 n sec. II/III ?

53 X X sec. III (2a mctade 'M

54 X X sec III/IV

55 X X último tergo sec. III/scc. IV

56 X X sec. IV



QUADRO N° 4

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS DECORATIVOS DA

FACE FRONTAL

-ÔVlíLOS -

N" FIGURA RELEVADOS DESENHADOS CRONOLOGIA

51 "W X
la mctadc sec I

53

XJ>
X

scc III (2a

metadc?)

54

u
X

sec III / IV

55 X
último tcrco scc.

III//sec IV\J

56 1/
X

sec IV



QUADRO N° 5

CAPITEIS JONICOS -ELEMENTOS

DECORATIVOS DA FACE FRONTAL

- MOTIVOS SEPARADORES -

N° FIGUR4 DESIGNACÃO RELEVADOS DESENHADOS CRONOLOGIA

51
n

pontas de flecha X
1" metadc scc I

53 1 pontas de flecha X
secIII

(2amctadc ?)

54 i lancetas X
scc. III/IV

55 » lancetas X
ultimo terco

scc. III / sec. IV

56 o lancetas X
sec IV



QUADRO N° 6

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS DECORATIVOS

- FACE LATERAL -

N° MOLDURAS

LISAS

MOLDURAS

SOGUEADAS

MOLDURAS

DUPLAS

FUSO

DECORADO

FUSO

LISO

CRONOLOGIA

46 X X fmaissec.Ia .C/l' mct I d.C

47 X X finaisscc.Ia .C/l' met. I d.C

48
*

* finais sec la C.T met I d.C

49 X X finais sec.la.C/1* mct I d.C

50
*

* finais scc Ia.C/l' mct I d.C

51 X X 1" metadc scc I

52
* * * * * scc II/III ?

53 _
-

-
- - scc. III (2* mctadc ?)

54 X sec. III/IV

55 X último tcrco scc Hl/sec.IV

56 X X scc. IV

*

Pecas em mau estado dc consenacão ou. a maior pane das vezes. dcsbastadas



QUADRO N° 7

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS DECORATIVOS DA

FACE LATERAL

- BALAUSTRES -

N° FIGURA DESCRICÃO CRONOLOGIA

51

m
"*~\

folhas dc água

scc III (2'metadc?)

52
i— -i folhas dc água sec III / IV

m

53

(m
folhas cstili/adas

(talvez do tipo folha

de loureiro ?)

úlhmo terco sec III /

/sec IV

54

£=0
folhas dc agua

sec IV



QUADRO N° 8

CAPITÉIS JÔNICOS - ELEMENTOS DECORATIVOS

DA FACE LATERAL

- FUSOS -

N° FIGURA DESIGNACÃO CRONOLOGIA

46

ĨU
tnpla moldura

simplcs

finais scc I a C /

la metade sec I d.C

47

<—

Ul
tnpla moldura

simples

finais scc I a.C /

l'mctadcscc. I dC

49

ru
tnpla moldura

simples

finais scc I a.C. /

la mctadc scc I d.C

51
T7T1 1

I rTTTi

botôes relevados la mctade sec 1

54 moldura sogueada sec III / IV

55 f moldura sogucada

ultimo tcrco sec.IH /

/IV

56
S

tripla moldura

composta

sec IV



6.5 - O CAPITEL CORÍNTIO

0 capitel de ordem corintia foi o mais empregue em todo o Império Romano,

desde as provincias mais práximas da capital até âs mais longínquas, como no-lo

demonstram os territôrios romanos norte-africanos onde essas pecas suplantam, sem

dúvida, os outros tipos de capitéis.

Como observámos em relacão âs restantes ordens arquitectonicas, também aqui a

origem é grega, sendo necessário recuar aos secs. IV e V a.C para encontrarmos o

capitel coríntio definitivamente constituído, aliando uma forma e uma decoracão

específica No entanto, a sua definicão de "tipo canônico", como o identifícamos durante

a época romana, será um processo lento e que sofrerá consideráveis alteracôes,

sobretudo decorativas. S6 chegado ao sec. II a.C as suas caracteristicas permitirâo

considerá-Io como um produto canonico mercê de uma tipicacão da sua morfoiogia e

decoracão que será, posteriormente a divulgada em todo o Império.

O primeiro edifício onde estas pecas surgem é o Templo de Apolo em Bassae (no

Peloponeso), datado dos finais do sec. V a.C1. Mas serão exemplares equivalentes ao

mundo greco-helenistico que nos mostrarâo uma morfologia já definida. Assim, e como

já constatado quanto ås anteriores ordens arquitectônicas, o grande contributo grego e

depois helenistico serão determinantes quanto â forma que este tipo de capitel irá

adoptar em épocas posteriores2

A evolucão do capitel coríntio não pode ser vista, de facto, como um processo

contínuo. 0 seu desenvolvimento morfologico e, essencialmente, decorativo, serão fruto

de iníluências, umas mais marcantes que outras, mas que alteram um esquema base que é

constantemente enriquecido e modificado.

Assim sendo, conseguimos identificar dois grupos fundamentais dentro da

multiplicidade formal que iremos encontrar no capitel corintio ao longo da época

romana. São eies o "clássico", ou canônico, e o "itálico". A principal diferenca entre eles

consiste na morfologia adoptada pelos diversos elementos decorativos, essencialmente

no que diz respeito âs folhas e ao último registo decorativo, localizado este entre a

summa folia e o ábaco.

1
PENSABENE. Patnzio. Scavi di Ostta - 1 Capitelli, VII. Roma, 1973, p. 203.

Quanto aos pnmeiros exemplos da aplicacão do capitcl coríntio vide ibtdem.

357



Temos, deste modo, para o corintio canonico, a aplicacão do acanthus mollis

caracterizado por lôbulos de terminacão arredondada, enquanto que o segundo adopta

lôbulos apontados. Ambos apresentam duas coroas de folhas, mas a principal diferenca

reside na decoracão da zona superior. Esta parte do kaiathos encontra-se decorada, no

que ao tipo itálico diz respeito, por dois caules, geralmente encurvados, ou descrevendo

uma linha mais ou menos sinuosa, que sao encimados por pequenas rosetas No tipo

clássico esta parte do capitel é decorada por hélices e volutas que se elevam a partir de

caulículos localizados entre as folhas da coroa superior, e que se distribuem em pares por

cada face da peca.

Esta classificacão, se bem que útil para uma primeira distincão e classificacão

decorativa dos capitéis coríntios, depara-se-nos, no entanto, incompleta. De facto, outros

tipos e variantes existem, sobretudo desenvolvidos em época repubiicana, e que se

formam devido a influências distintas, como seja o caso de contributos decorativos da

Sicília, Alexandria, ou de outros mais directamente ligados a um substracto classicizante

grego3.

Os pr.meiros exemplos da aplicacão do capitel canonico em Roma podem ser

observados no Templo Redondo e no templo B do Largo Argentina, os quais nos

documentam uma íntima relacao com ateliers gregos e com um contributo decisivo

tardo-helenístico, importacão estética operada, essencialmente, em época de Sila e que

irá marcar, de forma irrevogável. o gosto estético da capital4.

O inicio do emprego do capitel coríntio correspondeu, praticamente, a uma

importacão de um elemento decorativo entendido separadamente da ordem

arquitectonica que lhe deu corpo. E curioso, quanto a este aspecto, constatar que os

primeiros exemplares terao sido utilizados como componentes da decoracâo de

interiores, o que pode justificar, como refere Pierre GROS,
"

la non spécificaticn de son

entablement.. "*. Prova disso, é o facto de o prôprio Vitrúvio referir que o entablamento

Nâo nos alongarcmos quanto a cstc aspcctojá que pensamos serem generalidadcs sobrc as norfologias
várias que o capitel corintio pode adoptar. Prctcndcmos. t<1o somcntc. apontar em tragos muiio gerais a

origem desta ordem arquitectônica e. essencialmcntc. a morfologia mais comum deste tipo de capiteis
colocando a tônica naqueles que chegaram até nôs e sc constitucm como o tipo adoptado na Lusitânia

Ocidcntal. Assim scndo. rcmetemos para alguma bibliografia mais importantc, como scja o caso de:

FAGERLIND. Lars, "The transformations of thc corinthian capital in Rome and Pompeii during thc

Latcr Rcpublican pcriod", Corolla Archaeologica, Oxford University Press. London. 1932. pp. 1 18-131.

HEILMEYER. W, D.. "Korintischc Normalkapittcllc. Studicn zur Geschichte der Rômischen

Architckturdckoration", R.M.. Suppi, 16. 1970; ou ainda KÃHLER. H., Die Rôrruschen Kapitelle des

Rhemgebietes. Bcrlin, 1939, entre muitos outros.
4
GUTIERREZ BEHEMERID, Ma Angcles. "Los Capitcles Romanos de la Peninsula Ibérica". Studia

Archaeotogica, 81, Valladolid. 1992. p. 57.

GROS. Pierre, "Les origines du Corinthien Romain", Aurea Templa
- Recherches sur t'Architecture

Religieuse de Rome â Tépoque d'Auguste. Bibliothéquc dcs Écolcs Francaises d'Athenês et de Romc.

Romc. 1976, p. 199.
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a acompanhar a colunata coríntia tanto poderia ser de ordem jonica como dôrica6, o que

podemos observar no Arco de Augusto em Aosta. Este apontamento para o qual já

aquele autor tinha alertado, chama a atencão para um fenômeno que se torna marcante e

se traduz na "... tendence å considérer les ordres, non plus comme des unites

structurelles mais comme des répertoires plastiques oú l'on pourrait puiser avec

desinvolture ..."7. Esta tendência afirmar-se-á em meio itálico desde os ftnais do sec II

a.C e perdurará durante longo tempo, sobretudo quando, mais tarde, tais elementos

forem adoptados pelas províncias, onde os capitéis, pela carga decorativa, estética e

simbôlica a eles associada, serão aplicados como elementos isolados, conjugados ou não

com o restante vocabulário da ordem arquitectonica respectiva. Se bem que esse

fenomeno possa ser observado nas restantes ordens ou "modos" arquitectonicos, a

ordem coríntia, pelas suas caracteristicas, que não apenas formais, constituir-se-a como

um paradigma no que diz respeito a este aspecto.

A época de Augusto será, do mesmo modo, um periodo decisivo para a

consequente utilizacão, de modo sistemático, desta ordem. A imagética inauguradora do

novo período político e mental, traduziu-se em signos, valores e materiais que

procuravam uma ruptura com o passado através de uma mudanca do presente.

Valores como a pietas, a dignitas, a virtus, a honor, eram traduzidos

materialmente por um programa iconográfico preciso, bem como por um novo programa

arquitectonico e urbanistico até então inexistente a não ser em casos pontuais
- "cômo

ornamentar las numerosas fachadas para que en ellas se refiejase tanto la tradicion como

la relaciôn con el presente 9; cômo asociar el espacio interior de la cella de un templo y

las nuevas imágenes de culto con el resto del programa iconográfico'7 Todo debía ser

considerado: el motivo para la construcciôn del templo, los dioses relacionados con la

divinidad del templo en cuestiôn y la relacion de estos dioses con el nuevo Estado y,

naturalmente, con el Princeps." .

A repeticão do mundo vegetal e a sua correcta representacão na superficie, digna

e honrosa do mármore, transformaram essas simples pedras que encimavam fustes

elegantes, em ilustres tradutores dos princípios que passavam a reger, não sô uma

cidade, mas a capital de um Império e o prôprio Império.

Os capitéis áoforum de Augusto documentam bem esse modelado da pedra, essa

imitacão da organicidade do mundo natural, conferindo-lhes uma dignitas e uma

simplicidade sô conseguida porque eram resultado de mãos de artistas. A paz do Império

plasmava-se na ausência de forcas opostas, numa beleza serena, tanto quanto serenas

6

GRANGER. Frank. (traducão) Vitruvius on Architecture, Loeb Classical Library, Hanard Uruversity

Press. Harvard University Press. London. 1995. Book IV. C. I.. (pp. 202 e 203).
7

GROS. ob. cit., p. 203.
8
ZANKER. Paul. Augusto y el poder de las imágenes. Alianza Forma. Madrid. 1992, p. 1 39
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eram as folhas corintias. os caulículos elegantes, a elevacão das volutas de enrolamento

orgânico e onde as exuberâncias da decoracão não eram materializadas porquanto não

necessárias

Se conseguimos descortinar valores mentais por tras desta bidimensionalidade

dos elementos decorativos, mais desenhados que esculpidos, certamente existem

alteracôes formais que, devidas a influências específicas ou simplesmente a gostos

precisos de um superar dessa monotonia elegante de um período preciso, são passíveis

de ser constatadas. Serão precisamente essas pequenas modificacôes formais que nos

podem auxiliar na determinacão cronologica, mais ou menos calibrada, fornecida peios

exemplares chegados até nôs.

Assim, mesmo durante a época de Augusto, podem-se observar algumas

modificacôes de um esquema canônico tomado por base. Antes de mais, a propria

proporcão do exemplar. Se durante a primeira metade do sec. I, as duas coroas de folhas

atingem cerca de metade da altura total do capitel, a partir de então elas ultrapassam essa

proporcão9.

Funcão estrutural e funcão decorativa serão igualmente fenomenos que,

progressivamente, irão estabelecer uma dicotomia. Ainda que nos seja dificil de aceitar a

opinião de Pierre GROS num primeiro momento, quando afirma que são raros os

capitéis onde a decoracão com acantos estabelece uma dinâmica orgânica com a funcão

tectonica do kaiathos]Q, exceptuando os capitéis do Templo B do Largo Argentina e

alguns ostienses datados de entre os finais do sec. II a.C e os inícios da seguinte centúria,

é dificil não aceitar essa distingão â medida que avan^amos no tempo uma vez que as

alteracôes decorativas do capitel coríntio tornarão cada vez mais clara essa dicotomia.

Exemplificativo de uma tal alteracão é aquela que observamos relativamente ao arranque

das folhas de acanto. Se até â época flávia, mas sobretudo durante o periodo dos Júlios-

Cláudios, podemos observar pecas onde as duas coroas de folhas
- imma e summafolia -

arrancam da base da peca". a partir de então constataremos, gradualmente. um

alargamento das folhas da imma folta no que respeita â sua base e a um recobrir das

folhas que, por trás daquelas, se elevavam até cerca de meia altura da peca12.

9
Como rcfcrc PENSABENE. ob. cit., p. 213, n. 2. será com base essencialmcntc nos capitéĩs de época

flávia e posterior quc sc bascarão as teorizacôes dos arquitcctos do Rcnascimcnto. como seja o caso de

Palladio, o qual estabelece que a altura das duas coroas de folhas dcvcrá corrcsponder a cerca de dois

tcrcos da allura total do kalathos.

IOGROS, ob. cil., p. 211.
11
Como nos é exemplificado por vários exemplares osticnscs: PENSABENE, ob. cit.. p 53, n° 199 -

finais do sec. II a.C/inícios sec. I a.C; pp. 54 e 55, n° 208 - de entre os finais da época republicana e os

inícios do pcriodo augustano; p. 57, n° 216 -

época dc Tibcrio; pp. 57 e 58. n° 218 - datado de época

tardo-augustana ou já dos inícios dos Júlios-Cláudios.
12

Cf. FAGERLIND. ob. cit.. pp. 122 e 123.
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Era, deste modo e durante os primeiros tempos, a confirmacão da lenda que

Vitrúvio, em época de Augusto, traduzia em tratado: as folhas do acanto, crescendo da

terra, irrompiam pelo cesto que fora colocado por cima13.

Um elemento importante quanto â análise de qualquer capitel corintio refere-se â

morfologia dos seus lôbulos. Na verdade, encontramos durante a época de Augusto e

mesmo durante o final da República uniôes interlobulares que definem pequenos pontos,

ligeiramente rebaixados e de formato circular, que sâo sobrepostos a outros de formato

triangular, criados pela sucessiva união das folhinhas justapostas que informam a

composicão lobular. A terminacão dos lobulos é alongada e o efeito geométrico da

composicão é acentuado A morfologia das terminacôes lobulares, bem como a das

uniôes estabelecidas entre as mesmas, pode fornecer-nos alguns dados em termos

cronologicos, como teremos ocasião de observar quando analisarmos as pecas da

Lusitânia Ocidental. Tal morfologia relaciona-se directamente com o tipo de folha

empregue
- espinhoso, de harpôes, em gota ...

- e de acordo com a evolucão -

afastamento ou decalque
- do proprio modelo14

O verdadeiro capitel normal romano pode ser reconhecido no Templo de Mars

Ultor, em Roma, onde a utilizacão do mármore Iunense, associado a uma tradicão grega,

estabelece um marco estilístico no emprego deste tipo de capitéis. A linearidade da

decoracão destas pecas fez com que alguns autores Ihe atribuíssem o epíteto de

"decoracão metálica"15, o que ilustra bem o tipo de ornamentacão e de talhe empregues

na sua execucão.

Apesar desta elegância e leveza que detectamos em algumas pecas desta época

em Roma, outras tendências vão prevalecendo em diversas cidades romanas, ou mesmo

em relacão âs províncias. 0 periodo de Augusto, inclusivamente, introduz

particularidades e caracteristicas distintas quanto a decoracão deste tipo de material, o

que leva a considerar modelos diferenciados, tal como refere FAGERLIND definindo

três tipos distintos de capitéis entre 36 a.C até 25 d.C.16.

Progressivamente, a decoracão torna-se mais liberta e menos aderente ao

kalathos. As folhas adoptam uma liberdade naturalista que contrasta com a antiga rigidez

e perfeicão. As terminacôes lobulares tornam-se mais arredondadas e a nervura central

passa a ser definida por sulcos laterais em vez de ser modelada de forma relevada no

centro. Os antigos pontos de sombra triangulares adoptam uma proporcão mais

13
Vide GRANGER, ob. cit.. Book IV, C. I (pp. 208 e 209)

14

Qiianto a morfologia do acanto, e concretamente, dos tipos dc folha durantc a cpoca proto-augustana e

augustana cf. ROTH-CONGÊS, A., "L'Acanthe dans le décor Architectonique Protoaugustéen en

Provence", Révue Archéologique de Narbonnaise, Tomc XVl-83. Ed. C.N.R.S.. Paris. 1984, pp. 103-

134.
15
FAGERLIND. ob. cit.. p. 130.

16

FAGERLIND. ob. cit. p. 131
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alongada, em forma de olho, dispostos obliquamente e adquirindo, gradualmente, uma

posicão mais rigida e vertical

O último registo decorativo - compreendido entre a summa fo/ia e o ábaco -

apresenta-se decorado por hélices e volutas que saem dos caulículos - dois em cada face

- e que são acompanhadas por meias-folhas que adoptam morfologia semelhance â das

folhas dos registos inferiores. Num primeiro momento - primeira metade do sec. I -

hélices e volutas posicionam-se ligeiramente obliquas, suportando o peso do ábaco e dos

elementos arquitecturais superiores (arquitrave/entablamento), de forma orgânica

Fun^ão estrutural e funcão decorativa encontram-se, aqui, perfeitamente interligadas,

demonstrando uma naturalidade e uma elegância proprias. Avancando no tempo. esses

eiementos abrem-se, adoptando uma posicão mais inclinada e indiciando um maior peso

da funcão estrutural em detrimento da decorativa Tal modificacão prende-se

directamente com a alteracão da proporcão do capitel. Concedendo uma menor altura a

este último registo decorativo com o consequente aumento da dimensão das duas coroas

de folhas, hélices e volutas dobram-se sobre o peso do abaco e da estrutura que se lhe

sobrepôe

Os caulículos são também decorados e apresentam geralmente sulcos verticais

que terminam em orla, recortada ou decorada por pequenas folhinhas. Esta última versão

ocorre geralmente em época mais tardia, prolongando-se por todo o sec. II ou mesmo

por epocas posteriores Também a inclinacão que detêm acompanha aquela constatada

em relacão âs hélices e volutas. Se iniciaímente - primeiras décadas do sec. I ■• eles se

mostram ligeiramente inclinados, pouco se afastando do eixo de simetria das faces

centrais, adoptarão, passado esse primeiro momento, uma posicão cada vez mais

acentuada para o exterior, e assumindo um relevo mais marcado. Tal caracteristica pode,

da mesma forma, ser verificada nos restantes elementos ornamentais

Em termos globais, a grande modificacão opera-se a partir de época flávia. Não

sô os vários pormenores decorativos identificadores da primeira fase se mostram

alterados, como é a prôpria nocão de efeito plástico da peca que se distancia. A

introducão do trépano, enquanto solugão decorativa que marca o contorno dos vários

ornamentos, vem modificar a antiga utilizacão dessa técnica, â qual se recorria de forma

predominanteriente pontual. Os sulcos aprofundam-se, os relevos acentuam-se e os

contrastes de luz e sombra são, cada vez mais, procurados. Como refere PENSABENE

"Se sotto Augusto e in parte dell'epoca giulio-claudia gli effetti decorativi sono affidati

soprattutto ai valori plastici, alla finezza del disegno e al senso della proporzioni, giâ in

quest'ultima epoca si puô osservare una maggiore rigidezza nell'intaglio (...) La

trasformazione definitiva dei processi insisti nella tarda etâ augustea e in quella giulio-
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claudia in un nuovo stile, che apporterâ mutamenti notevoli anche nel modo di

lavorazione degli elementi decorativi architettonici, awerrå nel periodo flavio"17.

Inúmeros pormenores decorativos, e respectivas alteracôes quanto ao seu

aspecto formal, poderiam ser apontadas. Parece-nos no entanto desnecessário referirmos

as pequenas modificacôes que se vão plasmando. Se algumas podem ser imputadas a

correntes específicas, outras há, que são simplesmente produto de gostos de oficina ou

de contextos particulares. A análise dos capitéis que apresentaremos no seguinte Volume

recorrerá â comparacão de tais pormenores e sublinhara a sua importância numa procura

de cronologias mais ou menos calibradas. Gostariamos, tão somente, de chamar a

atencão para o facto da análise deste tipo de pecas não se bastar pela deteccão de

modismos singulares quanto å ornamentacão de um elemento determinado. A análise, a

ser pertinente, terá, obrigatoriamente, que tomar a peca no seu conjunto, quer quanto â

morfologia prôpria de cada um desses elementos, quer no que respeita ao efeito plástico

geral, â volumetria da peca ou â presenca/ausência de determinados motivos.

Tais modificacôes, pensamos, serão mais facilmente constatadas tomando como

ponto de partida um exemplar concreto, como teremos oportunidade de observar nas

análises comparativas que realizaremos

Abstraindo de tais detalhes, são de realcar correntes mais marcantes e profundas

e que, por essa mesma razão, exercerão infiuéncia não sô na capital do Imperio, como

também nas províncias. Assim, assinalamos durante a segunda centúria uma nítida

influência asiática, que se faz sentir em Roma nos primeiros decénios desse século e que

se deverá em grande medida ao trabalho levado a cabo pelo arquitecto oriental

Apolodoro de Damasco. Trabalhando nos ateliers do forum de Trajano, foi o

responsável pela elaboracão de pecas distintas que aliavam uma recuperacão de aiguns

dos motivos tradicionais da época de Augusto a correntes asiáticas. Tais tendências

serão sublinhadas durante a dinastia Adriana, fenômeno que igualmente pode ser

assinalado, como foi por n6s observado quanto ao capitel jônico, por uma recuperacão

de motivos dos inícios do Império, nâo so quanto å forma mas, essencialmente, quanto

ao conteúdo mental dos mesmos.

O sec. II vai mostrar-se como o período mais importante da utilizacão do capitel

coríntio. Época que ficará marcada por um emprego intenso desta ordem arquitectonica,

para o que terá contribuído o exemplo desempenhado por Roma onde, perante uma

intensa actividade edílica, será esta a ordem de eleicão18 Trajano e Adriano empenhar-

se-ão num renovamento urbanistico da capital - forum de Trajano, a Cúria e a Basílica

Ulpia, a criacão do novo porto, o Capitolium, as Termas de Neptuno
-

que, pela

17PENSABENE. ob. cit.p. 217.
18

PENSABENE, ob. cit.. pp. 225 e 226.
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magnitude e grandiosidade atingidas por tais edificacôes, ultrapassara as fronteiras de

Roma.

Mas este será também o periodo da máxima extensão do Imperio. Trajano e

Adriano representam, como refere GARCIA Y BELLIDO, o apogeu militar do

Império19. As conquistas militares traduziram-se, do mesmo modo, numa implantacâo

material do poder do Estado. Os edificios construídos nas províncias, quer nas já criadas,

quer nas recém conquistadas - provincias transdanubianas, a Arménia, a Assíria, a

Mesopotâmia e parte da actual Jordânia, com a conquista de Petra aos nabateus -

plasmavam um Império no seu máximo que templos, fora, estradas e viilae iam

atestando na realidade da nova civilizacão.

A sublinhar este aspecto, e justificando o interesse sobre algumas das províncias

ocidentais, certamente terá sido significativo o facto destes dois imperadores terem

nascido em solo Hispano. Algumas das obras e edificacôes levadas a cabo nestas

províncias comprovam a atencão a elas devotada, bem como o orgulho de serem parte

integrante, de pleno direito, da nova ordem política.

Decerto que estes factores deverão ter influenciado na generalizacão das modas e

gostos que entâo se operavam no centro do Império. As alteracôes esteticas, a

propagacão dos cartôes, o conhecimento das técnicas, rapidamente terão atingido as

provincias ocidentais. A Lusitânia, tal como as restantes provincias Hispanas20, rão ficou

de fora desta nova "cultura socializada".

Mais uma vez, comprovamos que a divulgacão dos modelos se opera, na sua

grande maioria, a partir da capital para o restante Império. Mais ou menos modificados,

mais ou menos fiéis, esses modelos servirão sempre de base para a reproducão, em locais

longinquos da capital, de materiais que, pela sua proximidade - simbôlica ou esalística -

fazem participar mesmo as ctuitas mais isoladas, na plena romanidade do Imperio.

A terceira centúria introduz uma inovacão importante, no que diz respeito â

decoracão do capitel coríntio Trata-se do acanto espinhoso de origem asiática. que em

época severiana é largamente utilizado em Roma21. No entanto, e no que se refere âs

provincias hispanas, este tipo de capitel não terá grande aceitacão. Com efeito, ele

". conta con una presencia minoritaria (...) puesto que únicamente está atestiguado en

Itálica, Cordoba e Hispalis. Los rasgos esenciales que conforman el corintio asiático ya

estaban definidos en Asia Menor en la segunda mitad del siglo II, pero sj mayor

19
GARCÍA Y BELLIDO. A .

Arte Romano. Madrid, 1995. pp. 337 e ss.

20
No que diz respeito å província da Bclica vide THOUVENOT. R., Essai sur la Provmce Romaine de

Bétique, Paris, 1940, pp. 617 e ss.. ondc o autor rcfcre que apesar de se detectarem particularismos

dccorativos cm relacão aos capitéis, eles seguem. em termos gcrais, os modelos do ccntro do Impcrio.
21
PENSABENE. ob. cit.. p. 235.
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desarrollo se logrará a partir de época severiana; su difusion en Occidente se realizô

gracias a la escuela de Afrodisias"22.

Na continuacão das obras concretizadas durante a época de Trajano e de

Adriano, a dinastia dos Severos irá continuar esse programa de renovacão urbanistica, o

qual se poderá traduzir, mais que numa construcão de raiz de novos edificios, numa

alteracão dos já existentes. A "Forma Urbts Severiana" atesta uma renovacão

urbanistica pensada no seu conjunto, correspondendo a "... el último resultado conocido

de una serie de planos y mediciones catastrales de Roma hechos con fines fiscales y

urbanísticos en distintas épocas"23.

Nas províncias africanas, sendo de relembrar que o imperador era natural de

Leptis Magna, várias construcôes demonstram a actividade edílica durante o seu reinado,

Sabratha, El Jem, Thugga, Theveste, Cuicul, são algumas das cidades onde vários

edificios de carácter público foram erigidos

A escultura desta época apresenta características semelhantes ås da decoracao

dos capitéis corintios24. Aquela, caracterizou-se por um cunho claramente impressionista

que baseava o seu tracado num forte e corrente uso do trepano, fazendo contrastar

movimentos e relevos sinuosos com superficies claras e polidas Na continuacão de uma

tradicão flávia onde o efeito de luzes e sombras se generaliza, a alternância de volumes e

a frequente utiliza^ão do trépano passam a ser características também no que se refere

aos capitéis

O desenvolvimento destas tendências ja anteriormente ensaiadas, associa-se a

outros dois fenomenos que irâo marcar, de modo permanente, a producão destas pecas

Por um lado, a importacão macica de materiais provenientes dos centros orientais do

Egeu, que passarão a decorar os edificios em renovacão na capital do Império
- restauro

do estádio de Domiciano ou o Coliseu por exemplo -; por outro, o retomar da producão

das oficinas de mármore de Roma, fenomeno que se ira prolongar pela centúria

seguinte2".

Porem, num quadro global, esta epoca é igualmente caracterizada por um

desvirtuar da antiga unidade formal do capitel. Baseado numa orgânica interna de

imitacão do mundo natural, proximidade essa mais ou menos conseguida, o capitel perde

22
GUTIERREZ BEHEMERID. M3 Angeles. "La valorizacion dcl capitcl Romano atravcs de los

modelos corintio. compuesto y conntizante". Coloquio mternacional de capiteles corintios

Prerromamcos e Islamicos (ss. 1 7-XII d.C). Madrid. 1990. p. 13.
"

GARCIA Y BELLIDO. ob cit.. p. 546.
24

Quanto á escultura deste periodo pode-se ver KLEINER. Diana E E .
Roman Sculpture, Yale

Publications in thc History of Art. London. 1992. pp. 317 e ss.

25
PENSABENE. Patnzio. "Le Mcrci gli Insidiamenti". Societã Romana e Impero Tardoantico, Vol. III,

Editora Laterza. 1986. pp 286 e ss.
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progressivamente esse efeito plástico sabiamente adquirido e extravasa com nitidez a

simbiose contida entre fun^ão e decoracão.

As folhas documentam bem essa alteracâo. A clareza das composicôes lobulares

desaparece, os efeitos do trépano são cada vez mais marcantes, o contorno da folha é

contínuo, a nervura central é marcada por profundos sulcos, geralmente sublinhados aqui

e além por outros pontos alongados de trépano. Os caulículos tornam-se rigidos e

volutas e hélices acusam, paulatinamente, uma obliquidade para o exterior cada vez mais

acentuada A par destas transformagôes, não é raro assistirmos a uma perda de alguns

dos elementos, geralmente aqueles que, pelo seu preciosismo e pormenor, se tornam

secundários em pecas que valem, antes de mais, pelos efeitos plasticos de conjunto

Tais aspectos irão ser sublinhados durante a seguinte centúria, a qual expressara

essencialmente uma simplificacão dos motivos. Este processo ocorrerá a par com a

crescente importância de outro tipo de capitéis, como é o caso dos capitéis de folhas

lisas, do capitel corintizante, e dos tipos composito e misto, como teremos ocasião de

observar. A multipiicidade de solucôes decorativas associa-se a influências que já

anteriormente se faziam sentir, como é o caso das recebidas do Norte de Africa ou das

províncias Orientais

As proporcôes das pecas sâo transformadas, sendo vulgar a elaboracão de

capitéis coríntios sô com uma coroa de folhas, ainda que este facto se torne mais notorio

relativamente aos capitéis de folhas lisas muito mais do que nos capitéis coríntios de

acanthus mollis. O trépano é usado de forma mais pontual e as nervuras, anteriormente

realizadas atraves de tal procedimento, aparecem agora geralmente incisas. Apesar destas

alteracôes o capitel coríntio continua a gozar de popularidade, quer na capital quer nas

províncias. Pode-se mesmo dizer que "La difusion del orden corintio en el siglo IV afecta

un mayor número de localidades. ya que, junto a los centros tradicionales, contamos

ahora con núcleos que no habían proporcionado material de este tipo, si bien el número

de piezas que corresponden a este momento no es muy abundante"26.

Tal fenômeno prolongar-se-á durante as épocas seguintes, e para o compreender

bastará constatar o facto de que em época visigoda27 será também este o tipo de capitel

mais empregue. Os tracos gerais definidos para os sec. III e IV prolongam-se mesmo

depois destas centurias, não sendo possível estabelecer um corte definido entre os

exemplares ditos classicistas e aqueles que anunciam alteracôes cada vez mais

substanciais em relacao a essa matriz.

No que se refere âs províncias, essa análise depara-se-nos ainda mais dificil de

estabelecer. Aqui, as influências são múltiplas e o afastamento em face dos ateliers

26
G. BEHEMERID, ob. cit.. 1990, p. 14.

27

Sobrcjp capũej visigodo vide SCHLUNK. H.. "Artc Visigodo". Ars Hispaniae II, Madnd. 1997.
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centrais é cada vez maior. A alteracão do sistema de producão deste tipo de materiais,

que passa, a partir do sec. III, a funcionar em oficinas cada vez mais pequenas e a

procurar encomendas em locais progressivamente mais distantes, certamente terá

também concorrido para essa alteracão do quadro base .

Os modelos a copiar permaneciam romanos, perfeitamente classicistas por vezes,

mas cujas alteracôes não seguiam regras definidas e dependendo por vezes de tradicôes

formais e estilísticas caracteristicas de uma determinada região, ou de tendências

especificas de centros oficinais. Como refere HAUSCHILD, "Estamos delante de un

nuevo concepto o una creaciôn de capiteles a base de modelos más antiguos, en el

sentido de un nuevo naturalismo clásico. (...) es significativo para la época visigoda que

este modelo de capitel clásico, que aparece en el siglo VII, no llega a ser académico Los

caracteristicos capiteles del mausoleo de S. Fructuoso no tienen comparaciones y no

fueron copiados, Io que confirma la existencia de centros artisticos con su proprio estilo

formal"29.

2X

Quanto ao funcionamcnto das oficinas vide Capitulo 4 do Volume IV do prcscntc trabalho.
29

HAUSCHILD, Thcodor, "Copias y derivados del capitel Romano en época Visigoda", Coloquio

Inlernacional de Capiteles cormttos Prerromanicos e Islamicos (ss. VI-XII d.C), Madrid. 1990. pp. 30 c

31.
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O CAPITEL CORÍNTIO NO ACTUAL TERRITÔRIO

NACIONAL

A indicacão de algumas pecas correspondentes â presente ordem arquitectônica

existentes em territôrio nacional, não permite adiantar, em boa verdade, grandes

consideracôes quanto ao emprego da ordem corintia na região da Lusitânia Ocidental,

área geográftca que, presentemente, nos concerne.

Ainda que tenhamos aplicado tal metodologia em relacão âs ordens

arquitectonicas já referenciadas onde30 esse tipo de anáiise permitiu sublinhar algumas

das ideias avancadas durante o estudo concreto dos exemplares, no caso vertente tal não

nos parece de grande relevo. Não obstante, apontaremos de forma muito sucinta alguns

dos exemplares, a maior parte dos quais já referenciados bibliograficamente
- MAPA 1 -

que podem ser registados no territôrio actualmente português.

O núcleo mais importante refere-se a Beja. A Dissertacão de Mestrado31

apresentada há poucos anos e referente aos capitéis romanos desta cidade indica-nos

onze exemplares que se integram na classificacão de coríntio. De entre estes, três são

atribuíveis pela autora ao sec. I, dois abrangem o período de transicão entre a primeira e

a segunda centúria e outros dois correspondem ao sec II A qualidade técnica e

estilistica destes exemplares é inegável e a confirmar-se a cronologia proposta pela

autora são pecas que, certamente, corresponderão ou a um mesmo programa

construtivo/decorativo ou a diferentes fases do mesmo.

Exemplares de Mértola indicam-nos, da mesma forma, a utilizacão do capitel

coríntio nestf_ cidade, concretamente uma peca de grandes dimensôes que observámos

junto da Alcácova e que nos parece ser de época relativamente tardia, provavelmente do

sec. III, ou então, tratar-se-á de uma reelaboracão local algo anterior. São ainda de

anotar mais algumas pecas que, actualmente, se encontram no núcleo romano áí. Câmara

Municipal de Mértola e que talvez remontem a épocas mais antigas
"

.

Como foi o caso dos "capitcisjônicos lisos dc mfluência toscana".
' '

RIBEIRO, Ma Antonieta Brandão da Silva. Capitéis Romanos de Beja, Disscrtacåo de Mestrado em

Histôria da Arte da Antiguidade apresentada å F.C.S.H. da Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 1994.
32

RIBEIRO, ob. cit.. vol. II - Catálogo. pecas com os ns° 3-11.

Gostariamos dc agradcccr ao Dr. Cláudio Torres a autorizacâo para a observaciio dcstc exei íplar. bem

como ao Dr Virgílio Lopes o facto de nos tcr acompanhado na visita ao local e de nos ter mostrado

algumas fotografias desta e de outras pecas. Este invcstigador clabora prcscntcmcnte o catálogo das

pecas encontradas durantc os trabalhos de arqueologia levados a cabo na Cámara Municipal de Mértola

de que resultou o núcleo romano musealizado.
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De Loulé chega-nos a notícia de um exemplar corintio, talvez do sec. III, ainda

que nos seja dificil confirmar essa data^ão já que a reproducão fotográfica onde é

referenciado não possui qualidade suficiente34

Nas reservas do Museu Arqueologico e Lapidar do Infante D. Henrique, em

Faro, encontram-se vários exemplares coríntios, alguns tardios, outros atribuíveis aos

sec. II e III35. Identificam-se igualmente quatro fragmentos de capitéis corintios de placa,

provenientes, três de Milreu e um outro do Aigarve, sem que seja indicado, quanto a este

último, uma indicacão mais especifica, no entanto, as proximidades tipolôgicas e

estilisticas podem apontar o mesmo local de origem dos anteriores36 Também de Milreu.

mas conservado no Museu de Lagos, anotamos um outro capitel, desta vez de coluna,

enquadrável igualmente em cronologias avancadas como o sec IV37 Daquela localidade,

existe um outro fragmento de capitel pertencente ao santuário de água de Milreu e que,

pela cerâmica encontrada em contexto, nos indica a mesma cronologia38.

Vários fragmentos de capitéis corintios provêm-nos de Conimbriga. Encontram-

se datados da época flaviana e, ainda que tratando-se de fragmentos, indicam-nos um

trabalho de certa qualidade39.

Mais a Norte, encontramos no Fundão dois exemplares também corintios, de

pequenas dimensôes, atribuiveis ao sec III40.

Partindo do principio de que esta foi uma das ordens arquitectônicas mais

difundidas em todo o territôrio romano, sem dúvida que as lacunas informativas que,

actualmente, possuímos quanto â sua dispersão. se devem ao desconhecimento dos

materiais guardados nas reservas dos museus e ao sucessivo reaproveitamento deste tipo

de materiais em construcôes posteriores. Certamente que outros exemplares haverá, não

pretendemos, no entanto, apresentar aqui um levantamento exaustivo dos capitéis

coríntios em territôrio nacional

A segunda centúria afigura-se-nos, não obstante esta ausência informativa, como

o período que concentra maior numero de capitéis corintios. Apesar disso, a prova da

OLIVEIRA, Ataide, Mono^rafia do Concelho dc Loulé. Foco Editora. Faro, 1989 (cstampa a seguir a

?.284>.
'

FERNANDES. Lidia. (entradas de catálogo sobre quatro capitéis) C atálogo da txposicão de Sagres
-

- OAlgarve Anûgo: noventa séculos entre a Serra e oMar, (em publicacão)
6

MATOS, José Luis de. (Coord.) Inventáno do Museu Nacional de Arqueologia - Coleccão de

Escultura Romana. Ed. I.P.C.M/I.P.M.. Lisboa. 1995. pp. 188 e 189.
37

HAUSCHILD. Theodor. "O Edificio dc Culto do complexo de Ruínas Romanas perto de Estôi, na

Província da Lusitania". Arqueologta e Histôrta. Série X. vol. I/II (I). Associacão dos Arqueôlogos

Portugueses. Lisboa, 1984/1988, p. 144, fot. 1 1. A cronologia que o autor indica é a da primeira metade

do scc. IV. HAUSCHILD. 1990. p. 29. Lám. II
38
HAUSCIIILD. ob. cit.. 1984/1988. p 145. HAUSCHILD. ob. cit., 1990. p. 29.

39
ALARCÃO, Adilia. MuseuMonográfico de Conimbnga

- Coleccôes, Ed. I.P.M , Lisboa. 1994, p. 88.

n° 212.1-3; n° 213.1-2; p. 148, n° 457.
40

GUTIERREZ BEHEMERID. ob cil, 1992. p. 126. ns° 618 c 619
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sua continuidade e da preferência a ela votada pode ser comprovada por pecas muito

mais tardias, onde se consegue vislumbrar, de forma mtida, a influência classicizante da

decoracão corintia tradicional41.

Apesar dos exemplares indicados, torna-se evidente a escassez de capitéis

coríntios, sobretudo quando em comparacao com o territorio vizinho. Com efeito, o

levantamento publicado em 1992 por GUTIERREZ BEHEMERID referente aos capitéis

da Península Ibérica, incluindo-se o actual territorio português, é elucidativo quanto a

este aspecto, uma vez que a autora apresenta 517 pecas42. Desse total, nove exemplares

são provenientes do territôrio nacional43. Comparado tal número com os vinte e oito

exemplares identificados na Lusitânia Ocidental, aquele levantamento afigura-se-nos

deficiente para o caso português.

Entre as 517 pecas classificadas como coríntias surgem-nos, em primeiro lugar,

aquelas que apresentam uma cronologia compreendida entre a época tardo-republicana e

o período augustano, correspondendo a um total de 198 exemplares Seguidamente

apresenta-se-nos o sec. II com 138 pecas, e depois o sec. III com 71 exemplares. 60

capitéis integram-se cronologicamente na segunda metade do sec I e, por último, o sec.

IV com 20 exemplares

É manifesta a diferenca. As duas primeiras centurias são, de facto, aquelas em

que se produziu nas províncias mais ocidentais do Império, um maior número de capiteis

coríntios

Como teremos ocasião de observar no que respeita â Lusitânia Ocidental,

podemos decalcar quase o mesmo quadro, uma vez que é igualmente o sec. I e o sec. II

as épocas que nos demonstram uma maior concentracão de capitéis pertencentes a esta

ordem arquitectônica

Somentc como excmplo podcriamos indicar algumas pecas dc Vila Mou: MOREIRA, Manucl

Antonio F., "A fundagão do Mosteiro de Santa Maria de Vila Mou c a Rcorganizacão da Terra Vinha

(scc. IX)". Carntmana. ano VII, n° 11. Caminha. p. 95, fig. 7; ALMEIDA. Carlos Albcrto Fcrrcira dc.

Historia da Arle em Portugal. Vol. 2. Publ Alfa. Lisboa, 1986. p. 16 -

capitcl coríntio dc S. Frutuoso de

Montclios; p. 103 - capitel de pilastra e capitel de meia-coluna. num mcsmo bloco pctreo, também de S.

Fmtuoso dc Monlclios; pp. 40 e 42 -

capitéis de Vila Mou.
42
GUTIERREZ BEHEMERID, ob. cit.. 1992, pp. 57-146, ns° de inv 128-645.

43
Ibidem. Torrcs Vedras -

p. 89, n° 292; Conimbnga
-

p. 89. n° 293; Bcja
-

p. 98. ns° 364 e 365; Milreu

-p. 122. ns°574e575;Beja-p. 125. n° 614; Fundão -

p. 126. ns°618e619.
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O CAPITEL CORÍNTIO NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

São vinte e oito os exemplares que apresentamos no presente trabalho e que se

integram na classificacão de "capitéis corintios".

Se, ã partida, este número corresponde a uma percentagem razoável de entre a

totalidade das pecas que agora apresentamos na região agora considerada, essa

importância reduz-se quando constatamos que, na sua maior parte, provêm de um

mesmo edifício.

Encontram-se neste contexto os doze capitéis ainda in situ do templo romano de

Évora - 57-68 -, bem como os sete exemplares pertencentes ao teatro romano de Lisboa

- 69-75 - ainda que estes não se encontrem integrados na estrutura arquitectônica a que

são atribuíveis.

A análise que realizaremos destes exempiares será distinta, tambem no que se

refere a estes dois conjuntos. Deste modo tratar-se-á de um estudo conjunto das pecas

que são iguais entre si - doze capitéis do templo de Evora e sete do teatro de Lisboa -.

passando a uma análise individual em relacão aos que nos surgem isolados

A distribuicão geográfica destes exemplares
- MAPA 2 -

apesar de não poder ser

considerada uniforme devido ås poucas pecas que aqui se apresentam, mostra uma

concentracão que, dadas as razôes anteriormente apontadas, nâo nos permite

circunscrever uma área geográfica que desîaque, predominantemente, uma região.

Não obstante, a zona de Lisboa depara-se-nos como um dos locais mais

importantes no que se refere â existência de edificios, públicos ou não. que empregariam

provavelmente esta ordem arquitectônica na sua decoracão.

Temos, assim, para além dos capitéis do teatro, duas pecas da Rua das Padarias
-

78 e 79 - e uma outra proveniente do Castelo de S. Jorge - 84 -. Um exemplar guardado

no Museu Arqueologico da Associacão dos Arqueôlogos Portugueses poderá provir da

regiâo de Lisboa. ainda que não tenhamos a certeza - 83 -. Fora do perimetro urbano da

Lisboa romana temos, nas suas imediacôes, uma peca proveniente de Torres Vedras - 76

- e uma outra de Faião - 77 -. Desta forma, constatamos uma concentracão de pecas no

terrttorium olisiponense .

As localidades de onde provêm as restantes pecas correspondem, curiosamente,

quase exclusivamente a cidades Santarém (a antiga Scaí/abis), com um conjunto

extremamente interessante, ainda que restrito a dois capitéis corintios, mas de cujo

horizonte cronolôgico e estilístico se podem aproximar outros capitéis corintizantes.
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Apesar do seu mau estado de conservacão, as semelhancas entre si permitem-nos tirar

ilacôes quanto âs oficinas que produziram tais exemplares, aspecto que será a^ordado

em capitulo distinto. Quanto a Évora, escusado será referir, mais uma vez, a importância

desta cidade. Interessante será o facto de ter sido a ordem corintia a escolhida para o

templo de culto ao imperador. A escolha desta ordem arquitectônica, preterindo outras

que, em edificios muito prôximos foram empregues44, sugere a existência de uma relacão

directa entre edificios de carácter público institucional e o emprego da ordem coríntia,

demarcando assim uma simbologia especifica entre capitel/ordem e imagem/poder.

Se analisarmos estas pecas do ponto de vista cronologico, como teremos ocasião

de ver na análise comparativa a realizar no proximo Voiume, podemos concluir de uma

concentracão marcante de pecas atribuível ås duas primeiras centurias da ncssa era,

aspecto a que já aludimos anteriormente. Com efeito, são quatro os exemplares que

apresentam datacôes da segunda centuria, ainda que alguns deles possam aportar para

especificacôes cronologicas um pouco mais antigas ou algo posteriores.

A primeira centúria afigura-se-nos como a que mais exemplares integra. Se em

termos absolutos corresponde âquele período o maior número de pecas, em termos

relativos existem dezanove exemplares que integram um mesmo conjunto

arquitectônico45.

Por ultimo, dois dos exemplares que apresentamos integram-se em épocas

posteriores Esta ausência de um conjunto substancial de pecas tardias no que se refere

ao capitel coríntio, representando a ordem arquitectonica mais empregue no centro do

império e nas províncias, não deixa de ser estranha. Esta escassez pode ser devicla a uma

simples casualidade, atribuível a um vazio de conhecimento historico, mas que se torna

marcante quando comparada com a incidência das restantes ordens arquitectonicas, em

especial a jonica e o capitel coríntio de folhas lisas, como teremos ocasiâo de observar.

Tal fenomeno, não obstante, integra-se no quadro ja referido constatado na Hispania.

Um outro dado a salientar diz respeito ã existência de um capitel de imposta,

proveniente de Faião - 77 - sendo a única peca deste tipo que apresentamos neste

trabalho. Este facto, aliado ås caracteristicas estilisticas que o mesmo documenta, bem

como a cronologia que Ihe atribuímos46, leva-nos a considerá-lo como resu;tado de

distintas correntes decorativas, talvez devidas a um contributo mais helenizante, ou

44
Como parcce ter acontecido com o capitel jômco encontrado no actual Muscu dc Evora e que,

possivelmcntc, podcrá tcr pertencido â basílica romana do forum da cidadc. Sobrc cstc aspccto vide

Capitulo 3.4.1 do Volume IV

Já que se integram nesta franja cronolôgica os sctc excmplarcs do teatro romano de Lisboa. dchi como

os dozc do tcmplo dc Évora.

Quanto a este aspecto gostaríamos de agradcccr algumas das informacôes fornecidas pela Doutora

Guticrrcz Bchcmerid. a qual. gentilmente. nos esclarcceu algumas das dúvidas quc tinhamos quanto a

este exemplar.

372



produto de ate/iers onde desempenhariam funcôes alguns mestres gregos, apesar de nada

mais que o seu léxico ornamental nos poder auxiliar num esclarecimento dessas ou de

outras tendências.

Tal novidade decorativa é tanto mais de sublinhar quanto, em relacâo âs restantes

pecas, encontramos exemplares que seguem, de forma mais ou menos prôxima, os

motivos mais habituais do capitel corintio, como se verifica no centro do Imperio. Daí,

também, que um grande número de comparacôes seja estabelecida com capitéis

ostienses, entre outros. Assim, verifica-se na maior parte das vezes uma maior ou menor

proximidade com o léxico decorativo desses exemplares, uma mais hábil ou menos

conseguida realizacão, uma maior proximidade ou afastamento quanto a esses motivos.

0 exemplar de Faião, pelo contrário, não pode ser directamente relacionado. quanto a

alguns dos seus pormenores decorativos, com os capitéis corintios canonicos. razão pela

qual, tivemos que encontrar paralelos em outro tipo de materiais, como seja o caso de

frisos, capeamentos e frontôes

Podemos dizer genericamente que o capitel corintio, na região que agora

analisamos, desempenhou um papel importante no plasmar do novo domínio politico

As pecas atribuíveis å primeira centúria documentam-nos globalmente uma opcão

intencional por esta ordem arquitectonica introduzindo um corte profundo com materiais

e técnicas até então utilizados. ainda que estas últimas sejam já denunciadoras de uma

certa rendicão âs novas tendências decorativas e aos novos conceitos arquitecturais e

urbanisticos.

0 conjunto de capitéis do teatro romano de Lisboa pode-nos ilustrar a

conciliacão destas duas tendências. A confirmar-se o seu revestimento a estuque, do qual

nada nos chegou, teriamos deste modo, a opcão por uma ordem arquitectonica

claramente de importacão. associada a uma técnica que, certamente, seria propria do

gosto local. Não queremos com isso afirmar que o revestimento a estuque deste tipo de

materiais traduza uma tradicão local. Bem longe disso, constatamos que tal solucâo era

habitual na Roma republicana e dos primeiros tempos imperiais. Este recurso não

obrigava a uma tão grande especializacão como aquela, que implicava o talhe directo da

pedra seguindo matrizes, cartôes e cânones previamente definidos. Por outro lado, a

utilizacão de um material tão pouco nobre, como era o calcário conquífero da colina do

Castelo, demonstra claramente o apego aos recursos locais, bem como a utilizacão de

mâo-de-obra indígena num primeiro tratamento de talhe ou desbaste da pedra.

Esta observagão, articulada com a utiliza^ão, num mesmo espaco arquitectônico,

de capitéis jônicos, alguns dos quais, como já observámos em capitulos anteriores
,

l'ide Capitulo 3 e 4 do presente Volume
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podem ser relacionados com uma tradicão local ou regional mais antiga, ilustra-nos a

nova tendência que, a partir de Augusto, impera sobre a decoracão.

0 templo romano de Evora pode, quanto a este aspecto, assinalar uma fase

seguinte de apreensão mais profunda de uma nova ordem arquitectonica onde os capitéis

dominam como o ponto máximo da romanidade. Ilustradores dos modelos importados,

seja produto da actividade de mestres gregos ou de canteiros vindos da capital do

Imperio ou, mais provavelmente, da capital de província. eles culminam,

sintomaticamente, num templo dedicado ao imperador.

Mas também aqui, curiosamente, a sujeicão não foi total. 0 revestimento a estuque dos

fustes em granito da colunata que integra o templo, estabelece uma ligacâo, ainda que

modesta, a uma tradicâo certamente mais antiga. Se relacionarmos esta solucão

decorativa e arquitectônica com o capitel jônico encontrado no museu da cidade, que

também emprega o granito e que seria revestido a estuque (ainda que tal ideia não seja

mais do que uma hipotese) teríamos assim, num mesmo local da nova cidade de recente

direito romano, a materializacâo desta duas tendências.

Como já referimos, a existência de poucos exemplares atribuiveis a uma época

tardia, o que pode ser explicado por uma substituicão por outras pecas
-

por exemplo os

capitéis de folhas lisas que são muito mais simples - pode-nos trazer pistas no sentido de

o emprego do capitel coríntio corresponder a uma imposicão, mais institucional que de

gosto, no que se refere, pelo menos, a região mais ocidental da província da Lusitânia

S6 o estudo de outros exemplares, bem como a análise da respectiva distribuicão

geográfica e contexto arquitectonico, poderão fornecer mais informa^ôes que nos

auxiliem a confirmar ou a refutar as meras hipôteses que, por agora, nos atrevemos a

apresentar
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ELEMENTOS DECORATIVOS

FOLllAS

Nem sempre foi possivel individualizar os diversos elementos decorativos em

todos os exemplares. Este facto prende-se com uma ausência dos mesmos em algumas

pecas, mas também devido ao estado de conservacão em que permanecem. Exactamente

por essa razão, os quadros que apresentamos encontram-se incompletos, uma vez que

nem todos os capitéis aí estão representados

Quanto âs folhas, essencialmente as da imma folia, podemos distinguir várias

morfologias - QUADRO N° 1 -. As pecas correspondentes ao sec I - 57-68, 76, 77 -

mostram folhas bem explanadas. apesar da morfologia ser distinta entre elas. A

terminacão lobular mais comum é a que corresponde a formas alongadas, adoptando o

feitio de gota ou, em alguns casos, totalmente apontadas, aproximando-as do acanto

espinhoso, apesar da morfologia da folha não nos permitir estabelecer tal atribuicão.

As folhas da centúria seguinte - 79, 80, 82 - oferecem-nos terminacôes lobulares

mais arredondadas, bem como uma distinta alteracão da composicão dos diversos

lôbulos, onde as respectivas folhinhas nos surgem articuladas de forma diferente e sem

que sigam uma organizacão constante ou uma simetria em todos os lôbulos

Uma outra caracteristica diz respeito ao emprego do trépano, que passa a ser

utilizado de modo mais intenso do que a constatada nos exemplares da anterior centúria.

Com efeito, se agora estes elementos são tratados de forma mais volumosa, com

acentuados efeitos de luz e sombra e com um esculpir dos vários componentes de forma

relevada, as folhas anteriores ilustram-nos um trabalho que pode ser mais aproximado a

um desenho bidimensional que segue, de perto, a organicidade interna do elemento

vegetal a ser representado.

Por último, as pecas atribuíveis ao sec. III - 83 -, ou talvez a épocas posteriores
-

84 -

possuem folhas muito esquemáticas, essencialmente em relacão a este último

periodo. A folha que apresentamos do sec. III corresponde a um elemento da summa

folia, pois não nos é possível analisar as folhas inferiores devido ao mau estado da

superficie. A peca 83 oferece-nos uma folha bem articulada, com uma nervura central

axializada e que se transforma no motivo mais importante do elemento foleácio. Em
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contrapartida, os lobulos são muito pouco definidos, e as tradicionais composicôes em

folhinhas não apresentam ja qualquer ligacão orgânica entre si.

f'AUUC'i'I.OS

Também quanto a estes elementos, somente os podemos observar em alguns dos

exemplares, concretamente em cinco48 - 57-68, 76, 79, 82 e 83 -, Dentro destes, a

morfologia varia um pouco
- QUADRO N° 2 -, sendo nítido um tratamento muito mais

cuidado nos exemplares do sec. I - 57-68, 76 -. A orientacão que estes motivos

apresentam é um aspecto igualmente digno de ser observado.

A elegância conseguida pela ligeira curvatura desenhada pelos caulículos da

primeira centuria, ou mesmo da segunda, contrastam com a rigidez dos trabalhos

realizados no sec. III, os quais se apresentam em posicão perfeitamente hierática

Em relacão ao uso do trépano, podemos estabelecer o mesmo quadro evoljtivo do

observado em relacão aos elementos foleácios.

Um outro dado curioso é a constatacão da existência de decoracôes distintas em

caulículos que pertencem ao mesmo exemplar, como acontece na peca 76 Este facto

podera dever-se a um não acabamento da pega, o que nos parece pouco plausível, ou

então a um trabalho menos pormenorizado na decoracão deste tipo de exemplares
'

.

Esta questão vem, mais uma vez, colocar a tonica na necessidade de qualquer

análise comparativa estabelecer, em relacão a um exemplar, um obrigatôrio confronto da

peca no seu conjunto - QUADRO N° 3 -. Sera a ausência ou presenca dos diversos

elementos decorativos, a morfologia adoptada por cada um deles, o tratamento

executivo respectivo e a conjugacão das várias partes da peca entre si que, de modo

recíproco, nos poderão fornecer informacôes quanto â contextualizacão - cronologica,

historica e cultural -

que produziu tais elementos

4S

Considcramos aqui os doze capitéis do lemplo dc Evora como correspondendo a uma única pcca. unia

vcz quc os cauliculos dcvcrão ser, segundo pensamos, muito semelhantes entrc si.

Seguindo o mesmo pnncipio dos capitcis dc folhas lisas, os quais, como tcrcmos ocasião de observar,

não aprcscntavam alguns dos seus elementos decorados por uma questão dc rapidcz executiva e de

rentabilizaíão do tempo dispendido para a sua fínali/a^âo.
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CAPITEIS CORÍNTIOS NO ACTUAL TERRITORIO

NACIONAL

1 - Conímbriga
2 - Fundão

3 - Beja
4 - Mértola

5 - Loulé

6 - Faro (?)
7 - Milreu



MAPA 2

CAPITÉIS CORÍNTIOS DA LUSITANIA

OCIDENTAL

1 - Évora (templo)
- 57-68

2 - Lisboa (teatro) - 69-75

3 - Runa (Torres Vedras)
- 76

4 - S. Miguel de Odrinhas
- 77

5 - Lisboa (Rua das Padarias)
- 78-79

6- Santarém- 80-81

7 - Montemor-o-Novo - 82

8 - Lisboa (Castelo) -84



QUADRO N° 1

CAPITÉIS CORÍNTIOS

MORFOLOGIA DAS FOLHAS

N" FOLHA PROVENIÊNCIA CRONOLOGIA

57-68

{ 1 \ i

EVORA Inicios sec. I (finais sec. I

a.C. ?)

76 TORRES VEDRAS Pmetadc sec. I

77 ffii FAIÃO século 1(1" metade?)

77

*c

\1

FAIÂO scculo I (l'metade?)



77 â FAIÃO século 1(1* metade ?)

79 R.PADARIAS -

LISBOA

I8 metade sec. II

80 SANTARÉM século II

82

%
* <* i

MONTEMOR Finais scc. Il/in. III

83 LISBOA (?) século III

t1
84 rii LISBOA (CASTELO) scc. III (ou postenor ?)



QUADRO N° 2

CAPITÉIS CORÍNTIOS

CAULÍCULOS

N° CAULÍCULO PROVENIÊNCIA CRONOLOGIA

57-68 Evora Inicios sec. I

(fínais sec. I. a.C. ?)w
76 Torrcs Vedras la metade sec. I

76

^
Torrcs Vcdras la metade sec. I

79

■-rr-y

\\î

R. Padarias - Lisboa sec. II (lametade?)

82

?
Montemor-o-Novo Fmais scc. Il/inicios III

83

^
Lisboa (?) scc. III
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6.6 - O CAPITEL CORINTIO DE FOLHAS LISAS

PROBLEMÁTICA DO ESTUDO

Podemos dizer que este tipo específico de capitel surgiu como uma solupão

prática e expedita que teve como objectivo tornar mais rápidas tanto a sua producão

como a respectiva exportacão para locais diversos dos do seu fabrico.

A necessidade de abastecer mercados longínquos obrigou a novas solucôes, a fim

de obviar aos inconvenientes do transporte de pecas delicadas como estas. Desta forma,

os capitéis eram talhados na oficina de origem, onde Ihes era dada uma forma estrutural

completa. Os motivos decorativos mais pormenonzados seriam realizados ulteriormente,

querjunto do edifício a que se destinavam, quer em estaleiro prôximo.

Originalmente, estas pecas não constituem pois um tipo autônomo, já que se

partia do princípio que, na sua forma final possuiríam toda a decoracão vegetal

pormenorizada característica do capitel corintio.

Se esta solucão, quando inicialmente adoptada, correspondia a uma metodologia

técnica, ela passou, não se sabe bem a partir de que momento, a corresponder

verdadeiramente a um tipo decorativo, porquanto a não decoracão da estrutura básica, já

delineada e talhada, se tornou intencional.

Este processo evolutivo não é fácil de ser seguido dado que solugôes deste tipo

podem ser consideradas intemporais. A solucão técnica em questão, certamente como

outras, dependem, essencialmente, do tipo de resposta que uma ou várias ofícinas

procuram dar, ou a uma crescente procura generalizada, ou a campanhas construtivas

específicas que solicitam repentinamente esse produto.

Quando considerar que um capitel corresponde ao tipo de folhas lisas9 Esta

questão prende-se com o facto de muitas pecas apresentarem, ao mesmo tempo, faces

decoradas e não decoradas; solucão cujo objectivo é, uma vez mais, a rapidez executiva.

Encontram-se neste caso pecas cuja decoracâo, pelo lugar que iriam ocupar, não se

mostraria visível. É o que podemos observar na última ordem do Coliseu de Roma, ou,

entre nôs, num capitel coríntio de Mértola1.

1 Este capitel encontrava-se, na altura em que o vimos. dentro da área de escavacão junto ao Castclo.

Não conhecemos qualquer publicacão que o refira.
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No caso de capitéis que, pela sua posicão, algumas das suas faces não eram dadas

ao olhar, geralmente por se encontrarem adossados, era dispensada a decoracão da parte

não aparente. Semelhante solucão foi adoptada nos capitéis adossados cio Arco

Argentario, no forum de Nerva, ou ainda no Teatro de Marcelo, todos em Roma

No que respeita âs pecas semi-trabalhadas, como é o caso dos exemplos acima

referidos, o objectivo final era sempre o de mostrar capitéis coríntios, e não capitéis de

folhas totalmente lisas.

Por último, muitos exemplares que hoje consideramos como capitéis de folhas

lisas nao correspondem senão a capiteis que, depois de estucados, pertenceriam,

definitivamente, â ordem coríntia. Veja-se, por exemplo, o caso de um belíssimo capitel

de Mérida proveniente do "Templo de Diana"2. Trata-se de uma peca composta por três

coroas de folhas de acanto, de entre as quais saem grossos caulículos, bem como

pequenos ramos compostos por pinhas. Parte desta decoracão, toda ela realizada em

estuque e entretanto desaparecida, deixa entrever, por entre a folhagem ainda

subsistente, folhas de perfil contínuo sem qualquer outra decoracão que não a canelura

central. Hélices e volutas parecem ter sido realizadas somente em estuque, nao devendo

ter existido qualquer definicão previa da estrutura do capitel de acordo, especificamente,

com o modelo coríntio

Deste modo, muitas das pecas que hoje vemos, e que classificamos como capitéis

coríntios de folhas lisas, mais não são do que pecas dessa ordem das quais desapareceu,

porque realizada em estuque, toda a decoracâo caracteristica da ordem em questão.

Quanto a pecas mais tardias, parece que, se por um lado continua a ser utilizado o

estuque, esta técnica de revestimento se torna muito menos comum-\ sendo, no entanto,

reabilitada err epocas posteriores por iníluências culturais distintas4

Trata-se pois, de saber, se estamos em presenca de uma nova "estética da pedra

nua", como refere BARRAL I ALTET, ou se, pelo contrario, se se trata de espécimes

produzidos ern série com o objectivo de, posteriormente, serem terminados\

Este facto torna complexa a análise deste tipo de pecas, criando problemas em

relacão a horizontes cronolôgicos, questão para a qual já chamara a atencão HARRAZI6.

2
BARRERA ANITON. Josc Luís dc la. "Los Capiteles Romanos de Mérida". Monografias Ementensis -

2. Badajoz. 1984, p.33 e 34 (fig. 20).
3 BARRAL I ALTET. Xavier, "L'escultura Arquitectônica i Decorativa en els Monuments Rcligiosos dc

l'Antiguitat Tardana a Hispånia". III Reuniô d'Arqueologia Cristiana Hispánica. 1944. p. 42. afirma o

autor, em rclacâo a csta época. o seguinte: "Voldria insistir en la utilizaciô dc l'cstuc, matcrial frâgil,
sovint dcsaparcgut. L'cscultura cxccutada cn cstuc, cmmolllat o tallat i pintat, cra, per al període quc ens

ocupa, molt més important que els cxcmples conscrvats no cns podcn fcr pcnsar".
'' É o quc nos afirma o mesmo autor. BARRAI. 1 ALTET. ob cit

. p 44: "Pcrsonalmcnt m'inclino a dir

quc la dccoraciô feta amb estuc policromat era molt important en els monumcnts. perô cn tenim pocs

elcmcnts i els que hi ha fan rcfcrcncia a una tradiciô decorativa mês tardana".

5 BARRAL I ALTET, ob. cit., p.45. Este autor coloca o accnto no faclo dc. cm tcrritorio peninsular. ser

bastantc clcvado o númcro dc exemplares de capitéis de folhas lisas.
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Se a constatacão do problema dificulta o estudo evolutivo destes elementos

arquitectônicos, permite-nos, por outro lado, equacionar o estudo das pecas de um outro

modo, uma vez que mostra ser pertinente o estabelecimento de paralelos entre capitéis

coríntios e os capitéis de folhas lisas, tal como nos refere CARLOS MARQUEZ7

Aludindo a este problema, diz-nos o autor que os atelters de producão de capiteis

participam das mesmas características quando se trata da elaboracão de capitéis corintios

ou de capitéis de folhas lisas. Ao observarmos pecas inacabadas, concluimos,

efectivamente, que a estrutura morfolôgica dos exemplares é precisamente a mesma,

constituindo-se a decoracâo vegetalista como mera adicão omamental8.

A juntar ås dificuldades inumeradas, acresce-se a que diz respeito ao facto de

saber se essa capa de estuque é coeva da realizacão do capitel ou se, pelo contrario,

corresponde a uma adicão posterior, o mesmo acontecendo em relacâo â prôpria

morfologia da peca. É o que podemos constatar em relacão ao capitel 89, uma vez que

o mesmo parece ter sido alvo de um acabamento de superficie distinto daquele que hoje

apresenta9. 0 mesmo poderá acontecer em relacão ao prôprio talhe da peca, isto e,

haverá casos em que pecas mais antigas viram, em certo momento, alterada a sua

morfologia, dependendo essa alteracão de novos gostos e objectivos10. Este facto.

bastante mais frequente do que se possa pensar, tem levado, frequentemente, a

atribuicoes cronolôgicas errôneas

O exemplo mais prôximo que podemos dar é o de um capitel que se encontra

actualmente na basílica de Mértola11 e que terá sido encontrado junto ao Rossio do

Carmo. Embora datado dos secs VI/VII, pensamos que se lhe pode atribuír uma

6
HARRAZI. N.. Chapiteaux de la Grande Mosquée de Kairouan, 1982, p. 1 17 e ss.

7
CARLOS MARQUEZ. Capiteles Romanos de Corduba Colonia Patricia, Côrdoba. 1993, p 204.

8
Como podemos observar num capitcl inacabado de pilastra de S. Frutuoso de Montélios A estrutura c

precisamente a mesma. não alterando. a decoracão a forma base da peca. HAUSCHILD. T., "Copias e

Derivados del Capitel Romano en Epoca Visigoda". in Coloquio Internaciona/ de Capiteles Corintios...,

Madrid. 1991. Lám. V.
9
Toda a supcrfĩcie do exemplar foi alterada em época posterior certamente com o objcctivo dc a lornar

coerente com a nova funcão da peca. A concavidadc cscavada na partc supcrior do ábaco certamentc scrá

a causa da alteracao da parte restante da peca. A reutilizacão destes objectos. bcm como a nova

funcionalidade que lhes é atnbuida, é uma prática corrcnic cm cpocas romanas tardías, visigôticas e alto

medievais, intimamentc rclacionada com o carácter sagrado e simbôlico que estes materiais adquircm.

Ainda en relacão ao nosso exemplar não sabemos dizcr sc a camada dc cal que cobre toda a superficic
scrá coeva dessa transformacão da peca.
10 É o caso. por exemplo. de um capitel de S.Frutuoso de Montélios (S. Jerônimo dc Rcal. Braga)no qual

foi talhado inicialmente um capitel vcgctalista dc duas corôas dc folhas sendo a supenor composta por

elementos foleácios lisos. Em certo momento, a parte do capitcl quc sc dcslinaria a ficar embutido na

parede foi talhada passando a adoptar uma decoracão vegetalista. mas desta vez seguindo os modclos do

acanto espinhoso, de origem onental. com grandes semelhancas com os capitcis cmirais da Mesquita de

Côrdova. BARROCA. Mário J., (notas) Nos Confms da Idade Média - Catálogo -, 1992. p. 100. n° 8.

11
TORRES, Cláudio. (coord). Museu de Mértola - Basilica Paíeocristâ. s/l, 1993, p.99. (peca n° dc

catálogo 33).
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cronologia mais recuada12. 0 facto de o capitel se encontrar no espaco basilical'- - sendo

uma hipotese provável ainda que não determinante14 -, corrobora a ideia da sacralizacão

dos objectos e da sua recuperacâo e sucessivas reutilizacôes em contextos culturais e

cronolôgicos distintos. Este facto, se e corrente ainda nos nossos dias15 foi-o, e

certamente com mais intensidade, em épocas mais recuadas.

O mesmo pode ser constatado na Igreja de St° Amaro, actualmente transformado

no Núcleo Visigôtico do Museu de Beja. Cláudio TORRES refere-nos, numa análise

cuidadosa, o reemprego dos capitéis, certamente mais antigos, na Igreja de St° Amaro,

alertando inclusivamente para o facto de alguns deles terem sido insculturados de novo16.

Esta prática, como vemos, encontra-se bem prôxima da operada na peca de S. Frutuoso

de Montélios, a que acima aludimos; no entanto, se nesta última é uma nova face da peca

que é trabalhada de novo, nos capitéis de St° Amaro é a decoracão onginal que é

alterada e reelaborada segundo novos padrôes.

Em relacão â reutilizacão posterior de capitéis romanos, diz-nos PENSABENE17

que tal actuacão é levada a cabo, essencialmente, nas basílicas paleocristãs, ocorrendo

este fenômeno, predominantemente, em relacão a capitéis de folhas lisas. As pecas mais

tardias, geralmente as do sec. IV, são aquelas em que este fenômeno mais ocorre.

12
Apontamos. como paralelo prôximo, um capitel de Thuburbo Maius, pertcnccnte ao edifício anexo ao

tcmplo da Paz, c com o qual o capitel de Mcrtola mostra cnormcs c indiscutiveis semelhancas. Esta pcca

é datada do sec.il. PENSABENE. P.. "Le Merci gli Insediamenti". Socictá Romana e Impero

Tardoantico, vol. III. 1986. p. 387, fig. 40 d). Ainda em relacão ao capitcl dc Mcrtola cf. com a análise

comparativa rcalizada para a peca 86, onde sâo apontados paralclos quc justificam a nossa atribuicao

cronolôgica.
13 Ainda quc o nâo punhamos em dúvida refere-se no Catálogo. sup. cit.. quc a pega foi encontrada cm

propricdadc privada c nâo no local da escavacão da basílica. ou seja, a pcca não surgiu em contexto.

scndo a sua atribuicão espacial original meramentc suposta
14

Sobretudo se tivermos em conta quc os vcstigios arqueolôgicos de época romana são. ncste local.

bastante importantes. Vide TORRES. Cláudio." O Cnptoponico-cistcrna da alcácova de Ménola". //

Congreso de Arqueologia Medievat Espahola, vol. II. Madrid. 1987, pp. 617-626; MACIAS. Sanliago.

Mértola Islárruca. Ménola. 1996 (essencialmente o Cap. 2). entrc outros. As cscavacôes arqueolôgicas
realizadas na Cåmara Municipal de Mcnola pernutiram recuperar um conjunto dc clcmcntos

arquitcctônicos dc cxtremo interesse. Destacamos. no caso prcsentc. os variadíssimos capitéis ( jônicos.

compôsitos. coríntios. corintizantes). a maior partc dos quais. cm nossa opinião. corresponderão a pecas

de cronologia romana.

15
Veja-se, por exemplo, a coluna romana proveniente de Trôia que foi colocada em 1774 na Praga

Marqucz de Pombal em Setúbal e que serve de pelourinho. Vide Capítulo 2.4 do Volume I

16
TORRES, Cláudio, (tcxtos) Museu Regional de Beja

- Nûcleo Visigôtico. s/I. 1993. Transcrevemos

um pcqucno cxccno: "A primcira constatacão c a dc quc todos cles [capitcis| são difcrcntcs. na sua

forma, decoracão e tipo de mármore. Uma análise mais atcnta lcva-nos. contudo. a notar que. em alguns

dcstcs monôlitos c sobrc a sua matriz inicial, foi praticada uma série de entalhes e recortcs com o

objectivo dc apioveitar, não sô o bloco de mármore ainda revcstido de todo o scu simbolismo, como, dc

uma forma cvidcntc. dc o ajustar a um novo gosto estético. Afirmando uma teimosa continuidodc formal,

alguns velhos capitcis tardo-romanos sofrcm ncstc caso as marcas dc um cinzel desajeitado. noldando-

sc á vontadc dc uma comunidade de crentes cada vcz mais afastada dos prcstigiados modelos antigos e

marginalizada pela brilhantc civilizaíão muculmana que prospera ali ao lado. no intcrior das muralhas

da cidade", ob. cit.. p. 25.
17
PENSABENE. ob cit.. p. 388
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Parece, de facto, que grande parte dos exemplares do sec. IV foram reaproveitados

posteriormente, sobretudo em contextos visigôticos e alto medievais18.

Com efeito, este tipo de pecas gozou do favoritismo da época tardia. o que e

compreensível já que se trata de um elemento decorativo que permite liberdade de

realizacão mantendo, ao mesmo tempo, uma morfologia simbôlica rapidamente

apreensível. A forma/estrutura, mais que o pormenor/singular, torna-se predominante

Este tipo de capitel permite, igualmente, a criacão de variantes quase ilimitadas

Sendo a base comum, isto é, a estrutura morfolôgica da peca imutável, os motivos a

inscrever podem obedecer a padrôes locais ou seguir iníluências diversas

No que se refere aos capitéis estudados, o problema da decoracão somente se

coloca em relacâo a um. Trata-se do exemplar 88, datado do sec.II. Apresentando-se a

folha central da summa folia decorada com nervura central (representada por três

sulcos). poder-se-há colocar a questão de se tratar de um peca inacabada que, quando

concluida, se configuraria de acordo com o capitel coríntio canônico. Todavia, outra

hipôtese pode ser avancada, uma vez que a decoracão vegetal pormenorizada poderá ter

sido realizada em estuque, revestimento ao qual já acima aludimos. Apesar de não nos

terem chegado vestígios deste possivel acabamento, não será de afastar a hipôtese de

originalmente o têr possuído, uma vez que o mau estado em que o exemplar se encontra

atesta vicissitudes que não terão concorrido para a sua conservacão.

O estado em que este espécime se encontra permite, não obstante, estarmos, sem

sombra de dúvidas, perante um capitel de folhas lisas, apesar de uma das folhas

apresentar alguma decoracão19.

Existem mais dois exemplares que apresentam vestígios de uma fina capa de

revestimento. Trata-se das pecas 87 e 89. Em ambas se pode obser\'ar um ftno

revestimento o qual, no entanto, não pode ser considerado estuque. E antes uma

finissima camada de cal que, pensamos, não será coeva da utilizacão original

Reduzidos são os trabalhos que, sobretudo em territorio nacional, têm vindo a

iume sobre o emprego do estuque durante a época romana e mesmo posterior. No

entanto, é possível encontrar alguns exemplares que nos demonstram que essa prática

deveria ser relativamente corrente20.

18
BARRAL I ALTET, idem ibidcm.

19 Tal facto não será inusitado, lambém em capitéis de folhas lisas quc scriam rccobertos de estuque;

veja-se. por exemplo o exemplar rcfcrido anteriormente. proveniente do "Templo de Diana" em Mérida,

quc apresenta caneluras centrais nas folhas, certamente para garantir uma melhor aderência do estuque

ao suporte pctrco.
20

Vide, ALARCÃO. Jorgc; ETIENNE. R., Eouilles de Conimbriga, Vol 1**. Paris, 1977, Planchc C.

fig. 5. 6, 7. 8. PONTE. Salele da. "Villa Rústica de S. Pedro de Caldclas - Tomar". C.E.A.A., n°l. 1988.

p 114 8. fig. 69.

393



ORIGEM E EVOLUCÃO

Se no início, e como já vimos, os capitéis de folhas lisas surgiram como pecas

intimamente realacionadas com os capitéis de estilo corintio, constituindo-se, quase

poderiamos dizer, como sua variante, a partir de certa altura irão adoptar carac.eristicas

prôprias. as quais farão pertinente a sua classificacão como um "estilo decorativo"

independente.

Essa diferenciacão opera-se, essencialmente, a partir do sec. II, altura a partir da

qual se pode considerar o capitel de folhas lisas como um tipo distinto. A sua ligacão ao

capitel corintio não excede, como refere CRESSEDI, o critério de derivacão, assumindo.

a partir daí, um desenvolvimento autônomo21.

Vejamos os exemplos mais antigos22, para além dos já referenciados no inicio do

capítulo, e que correspondiam a pecas semi-trabalhadas.

O primeiro é um capitel do Tabularium, em Roma. decorado com ordens

arquitectônicas sobrepostas A peca foi talhada em travertino e composta por dois

blocos. O monumento data de 78 a.C. Junto aoforum romano, nos horrea Agnppiana,

da época de Augusto, encontramos mais exemplares. Aqui as folhas ainda mantêm a

nervura central. Da época de Cláudio a Porta Maggiore conserva capitéis semelhantes,

encimando colunas adossadas. Por último, o Coliseu, tambem com a sua sobreposicão de

ordens, certamente por iníluência do Tabuiartum, ostenta capitéis de folhas lisas, que

decoram o último andar Existem, não obstante, outros exemplos ainda que um pouco

mais tardios, no Portico de Octávia; num templete da Vila Adriana. nas Termas de Mitra

em Ostia Estas pecas foram decoradas com folhas de acanto totalmente lisas e integram

cronologias que oscilam entre os finais do sec. I e os inícios do sec. II.

A coleccão de estuques
- fnsos. placas decorativas c cornijas - dcpositada no Palácio do Álamo

(Serv icos Sôcio-Culturais da Câmara Municipal de Alter do Chão), c notávcl, confírmando quc cstc tipo
de revestimento deveria ser concntc. A apresentacão, cm 1977. da arqucologia dc Altcr do Chão não

faz. no cntanto. referência a estes materiais. Vide, VALENTE, M3 Fernanda, et alli. "Arqucologia
Romana do Concelho de Altcr do Chão - Subsídios para o seu estudo", Actas das III Jornadas

Arqueologicas, vol. I, Lisboa. 1978, pp. 275-292.

No caso dos capitéis. este assunto foi já por nôs rcfcrido quando tratámos dos capitcis do Tcati o Romano

de Lisboa. Como cntão rcfcnmos. bastará olharmos os inúmcros cxcmplos que Emerita Augusta nos

oferece para constatarmos quc. dc facto. era soiucão perfeitamente vulgar o rcvcstimento com estuque da

eslrutura do capitel.
21

CRESSEDI, Giulio. "Origine c sviluppo del capilello a folglie liscc", Bollettino del Centro di Studi di

Storia deil'Archttettura. n° 6. 1952, p. 9.

22 Tomámos como exemplos os indicados por CRESSEDI, (ob. cit.. pp. 9-12) bcn: como os

apresentados por PENSABENE. P., Scavi di Ostia
- 1 Capttelli, vol. VII, Roma. 1973, p. 239.
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0 facto de se constatar que os paralelos mais antigos conhecidos, embora não

numerosos, têm a particularidade de ocorrerem em Roma confirma, mais uma vez, a

ideia de que, na verdade, todas as alteracôes arquitectônicas que se constituiram como

estilos ou correntes decorativas, tiveram a sua formacão na capital do Império,

difundindo-se, posteriormente, pelas províncias. Nunca se verificou movimento inverso,

a não ser que falemos de correntes ou modismos locais que, por essa mesma razão,

ficaram circunscritos ao local de origem ou a uma área de influência muito restrita.

Não pretendemos afirmar que estes estilos se constituam com legados

exclusivamente romanos, muito pelo contrário. As influências, directas ou indirectas, das

várias provincias, sobretudo as orientais, são recebidas sem qualquer entrave, e as suas

directrizes misturam-se com as já existentes. A forma como é realizada essa mistura e as

novas roupagens que antigas formas irão adoptar, serão uma das contribuicôes romanas.

As solucôes criadas por Roma transformam-se em matrizes definidas que irão ser,

repetidamente, seguidas ou desvirtuadas pelos diversos povos que os herdaram. Não

vamos, no entanto, tão longe quanto CRESSEDI, quando o autor refere que, fora de

Roma e de Itália "...i capitelli a foglie lisce non permettono di affermare niente di

definitivo neanche per I'arte locale"23.

A comprovacão de que o novo estilo de capitel de folhas de acanto lisas

constitui, já nos finais do sec. I, uma solucão intencional no planeamento decorativo de

obras, é-nos dado pelo Arco de Tito no Forum Romano, mandado erigir, por volta de

81, pelo Imperador Diocleciano.

Este monumento encontra-se decorado por colunas caneladas, duas em cada

face, que ladeiam o arco de volta inteira, sendo encimadas por capitéis coríntios.

Lateralmente, o entablamento é limitado por colunas lisas, mais uma vez duas em cada

face, que apresentam capitéis de folhas sem qualquer decoracão. A sua colocacão num

monumento honorífico é, indiscutivelmente, intencional, não se tratando, como acima foi

referido, de utilizar um tipo de pecas que, não sendo facilmente observáveis, não

23
CRESSEDI, ob. cit., p. 1 1. Parece, exclusivamente. que o autor ou segue uma ideia já enunciada por

R. Cagnat (Vide CRESSEDI, ibidem, n. 9) ou se refere âs figuras que o autor aprcscnta. Discordamos.

no entanto, do facto de considerar o capitcl dc folhas lisas como pouco evoluido. ou limitadamente

original. nas provincias romanas, mesmo nas mais longinquas. O Proximo Oriente e o Norte de Africa.

por exemplo, oferecem-nos uma plciadc dc motivos decorativos quase infmdáveis. A mistura de folhas

lisas e outras decoradas, solucão sempre mais tardia, c uma solucão que explora inclusivamcnte em

novos sentidos os tipos definidos na capital do Império. dando-lhc uma nova vida bem mais proxima das

matrizes decorativas. baseada em tracos vivos, bem delineados e profundamente marcados, que

caracteriza até hoje a matriz decorativa dcstas regiôes. Vide, por exemplo. os capitcis do Forum

Severiano de Leptis Magna in STIERLIN, H., The Roman Empire. 1996. fig. p. 206, ou ainda os

enúmeros capitéis que se podem observar nas ruinas dc Volubilis, Lixus ou Banasa (actual Sidi Ali

Bousnoune), locais onde tivemos oportunidade de obscrvar formas e solucôes estilísticas, certamente

fruto dc uma reelaboracâo local. mas onde se encontram presentes as matrizes estruturais e fonnais

originárias de Roma.

395



exigiriam um labor especialmente requintado. No caso vertente, a localizacão destes

capitéis de folhas lisas conferem-lhes um papel tão relevante como o que assumem os

capitéis de estilo coríntio decorado.

Ainda que não com uma utilizacão tão nobre, Pompeia e Herculano dão-nos

exemplos da utilizacão destes capitéis na arquitectura doméstica, apresentando,

curiosamente, uma morfologia algo distinta24. A destruicão destas cidades em 79 dá-nos,

deste modo, uma cronologia ante-quem para estas pecas.

0 sec. II corresponde ao do pleno desenvolvimento do capitel de folhas lisas.

Com todos os seus elementos presentes (que são, aliás, os que constituem o capitel

coríntio normal), caractenstica que se manterá durante os finais do sec. I e durante quase

toda a centúria seguinte25, este tipo de capitel comporta-se autonomamente, ainda que

mantendo todos os aspectos estruturais vegetalistas que conformam a ordem coríntia.

E dentro deste quadro que integramos as pecas 87 e 88 Os vários registos

decorativos encontram-se presentes, e a prôpria organizacão estrutural e proporcional

dos diversos motivos depara-se-nos muito prôxima.

A evolucão posterior será marcada, essencial e gradualmente, pela alteracão de

alguns dos elementos, bem como pela ausência de outros. Este novo processo ocorrerá a

partir de finais do sec. II e, sobretudo, a partir do sec. III.

Os primeiros elementos decorativos a desaparecerem serão aqueles que, pelos

detalhes a lavrar na pedra, implicavam maior destreza técnica e maior similitude ao

capitel coríntio normal.

Por outro lado, a estilizacâo dos diversos elementos, caracteristica

progressivamente marcante, e o consequente abandono da representacão naturalista

observada anteriormente, sugerem-nos a uma atribuicão cronolôgica mais tardia, mesmo

quando presente a maior parte, quando nâo todos, os motivos considerados como

definidores da ordem coríntia. E o que constatamos em relacão ås pecas 89 e 90. O

volume aplana-se e os elementos originais perdem a sua funcão original, porquanto

esquecido, de igual forma, o significado que Ihes dera origem.

Uma outra característica prende-se com as novas influências que, sobreiudo do

Prôximo Oriente, chegavam a Roma. A estrutura base dos capitéis altera-se criando.

inclusivamente, novas formas mistas que nada têm a ver com o corintio vegetalista que

24
Vcja-se por excmplo. no caso dc Hcrculano, a entrada de um dos thermopolia, ladeado por duas

colunas de tijolo que se encontram encimadas por capitéis dc folhas lisas muito simples. possuindo. as

da summa folia, uma ncrvura central bem rclcvada. Vide LESSING. E.. VARONE, A.. Pompéi. Paris.

1995, fot. p 25

25
PENSABENE. ob. cit.. 1973. p. 239
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Ihes deu origem. Encontram-se neste caso os inúmeros exemplares de Ostia que

apresentam um acentuado crescimento das volutas e uma única coroa de folhas

aproximando-as morfologicamente do capitel compôsito26 e correspondendo a um

desenvolvimento peculiar que marcou a decoracâo arquitectônica ostiense dos secs. III e

IV

Se bem que esta alteracão do capitel de folhas lisas compôsito se situe numa linha

evolutiva que, mais que os tradicionais e acentuados efeitos de claro/escuro, buscava

uma alternância de planos e consequentes graus de luminosidade27, certamente que a

esta modificacão não será alheia a um marcante contributo externo. 0 papel desta

influência, se já o constatámos em relacão ao capitel corintizante, não será de estranhar

também no capitel de folhas lisas. Se, por um lado, o exotismo e geometrismo fizeram

nascer o acanto espinhoso28, será precisamente, e em nossa opinião, a estilizacão, a

abstraccão e a pureza de linhas e de formas - características dos ateliers orientais -

que

darão o seu contributo ao capitel, não já corintio, mas aberto a novas mutacôes. As

volutas transformam-se em circulos, as folhas em triângulos, os ângulos agudizam-se e o

kalathos é cruzado por linhas quase rectas que sulcam uma superficie lisa e plana.

Se os capitéis de estilo alexandrino são o ponto máximo desta estilizacão, eles

não são mais que o assumir, num estilo específico, aquilo que vêmos, deficientemente

adoptado, em outros elementos. Mais que uma modificacão local das importacôes

romanas, o contributo africano e oriental, a partir de momentos relativamente definidos,

passa a ser uma vector que não podemos esquecer29.

26 Cf PENSABENE. ob. cit.. 1973. ns° 473 c ss

27
PENSABENE. ob. cit.. p 241

28
Tipo dc capitcl que teve um grande aceitamcnto pcninsular. facto que nos é dcmonstrado pclos

ínúmcros espécimes referenciados em tcrntôno espanhol. BARRAL I ALTET refere. igualmente. que é

o tipo corintio asiático. de folhas de acanto espinhoso. quc mais cxito obteve. sublinhando o seu sucesso

nos secs. II e III (ob. cit.. p. 45). No entanto, parece não ter sido essa a realidadc na árca geográfica que

agora estudamos.
29

A época sevenana marca o rcinicio, nas oficinas romanas. da importância do contributo onental.

sobretudo asiático. Os grandes trabalhos no Palatino com o cmprcgo do corintio asiático sao um bom

exemplo dessa ínfluência Os trabalhos lcvados a cabo em cidades romanas longinquas, com a criacão e

rcnovacão dos atelters provinciais. inauguram um pcriodo dc intcnsa producão arquitectônica. da qual

decorre a conscqucntc decoracâo. mormente de capitéis. As cidadcs dc Bulla Rcgia. Thvsdnis (El Djem)

e Leptis Magna. são alguns cxcmplos da nova opulcnta construgão do Impcrio dc Scptimio Severo.

Certamcntc quc não serão alheias as influências que rcmontam â época de Adriano. altura cm que.

verdadeiramente nascc o capitcl conntizante. As palmetas. de tradicão oricntal. mas tão do gosto da artc

grcga. fazem então a sua apancão para nunca mais serem dispensadas do léxico dccorativo romano.

Ácerca dcsta influência oriental diz-nos PENSABENE: "Sulla formazione di questa officine (...) un

certo niolo dcvc avcrc avuto la tradizione di quelle traiano-adrianec. in cui (...) frequentementc crano

stalc adottate forme omamentali con forti influssi asiatici; nello stesso tempo si puô anchc pensare ad un

afflusso do manodopcra dal I'Asia Minore e anchc dalla Síria. manodopcra perfettamente al corrcnte

dcllc forme usata. ad escmpio a Lcptis Magna. c íl cui patnmonio formalc fu assimilato abbastan/.a

rapidamcntc anche dagli scalpellini romani. chc per tutto il III sccolo. e anchc dopo. continuarono a

produrrc in una certa quantitâ capitelli di qucsto tipo. ", ob. cit., 1973. p. 235.
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Não podemos, no entanto, ignorar um estilo pré-existente importante que

condicionou, moldou e, essencialmente preparou o caminho a influências que, aié muito

tarde, irão ser essenciais na emblemática decorativa. Falamos do contributo helenístico o

qual, integrando formas e motivos tão diferentes quão distintos eram os povos que este

mundo englobava, determinou decisivamente uma certa apetência para as formas

geométricas, luminosas, estilizadas, que, afinal, não eram desconhecidas.

Um exemplo dessa proximidade entre cultura helenística e alto-imperial, pode ser

observado num capitel de Denderah, Egipto30, onde a marca identificadora se

consubstancia no encurvamento - geométrico, enérgico e de volumes contrastantes - das

folhas de ambas as coroas

30
FEYDY. J. Dentzer-, "Introduction de l'acanthe dans la sculpture monumentale du Pioche-Orient â

I'cpoquc Grcco-Romainc". L'Acanthe dans la Scuípture Monumentale..., Paris, 1993. p. 101, fig. 4.
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O CAPITEL CORÍNTIO DE FOLHAS LISAS NA LUSITÂNIA

OCIDENTAL

A Península Ibérica não ficou, igualmente, alheia a estas novas directrizes

decorativas. A grande quantidade de capitéis corintios asiáticos que, como já vimos,

existem nas províncias mais ocidentais são disso prova, ainda que o territôrio nacional

nao nos tenha oferecido, pelo menos na área agora estudada e em relacão a outras

coleccôes das quais temos conhecimento, exemplares que o demonstrem31.

No que concerne aos capitéis de folhas lisas dos quais possuímos, para a zona

geográfica demarcada, doze exemplares, essa constatacão pode ser comprovada pela

existência de quatro capitéis que denúnciam, uns mais que outros, essas influências. A

essas pecas
- 85, 86, 92 e 95 - atribuímos a designacao genérica de "capitéis de folhas

lisas de iníuência oriental".

O paradigma encontra-se representado pelo exemplar n° 8532, o qual, apesar de

não decorado, apresenta semelhancas evidentes com um capitel proveniente de Ostia

classificado como de "estilo alexandrino", e datado pelo autor que o publica,

PENSABENE, como sendo atribuível aos secs. II ou III33.

A estilizacão que estes exemplares atingem são o traco mais marcante, apesar de

todas as variantes que possam existir.

Sao tra^os similares, ainda que com alteracôes diversas, os que encontramos em

capitéis norte-africanos34. As cidades de Volubilis, Lixus ou Banasa35 são prodigiosas

pela quantidade de formas, estilos e motivos decorativos que os seus capitéis

apresentam. Apesar de os vários elementos serem tratados com demasiada rigidez36, são

as mesmas folhas, a mesma estilizacão e abstraccão, a mesma alternância de volumes que

encontramos nas províncias orientais, tal como no-lo mostram alguns exemplares do

31
Vide Capítulo 6.5 do Volume I.

32 Vide análise comparativa respectiva.
33
PENSABENE. ob. cit.. 1973, p. 162 e 163, fig. n° 670.

34
CADENAT, P., "Chapiteaux Tardifs du Limcs dc Maurctanic Césanenne dans la Région de Tiaret",

Antiquités Afncaines, T. 14. 1979. vide fig. 4, em relacão a um capitel de Columnata. por exemplo. ou

ainda THOUVENOT. R.. "Sur quelques chapiteaux singulicrs de Banasa", Bulletin Archéologique du

Comité des Travaux Historiques et Scientifiques. 6. 1971, ns° 2. 4, 5 c 6.

35 Vide. n.19.

36 Ainda que no prescntc caso se trate dc pec-as tardias, não podemos considcrar generalizadamcntc a

rigidez de tragado dos motivos como uma caractcristica sinlomática de época mais recente. Com efeito.

tal facto. pode ser igualmente constatado em pecas de cronologia mais recuada. Veja-se o capitel por nôs

indicado na n. 30.
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Cairo e do Museu de Alexandria37 e que, de um modo muito mais contido e rnodesto

encontramos nos exemplares acima referidos provenientes da Lusitânia Ocidental38.

Se bem que esta influência externa não possa, pelo menos no estado actual do

conhecimento, ser considerada determinante, ela ter-se-á certamente feito sentir, já que

as ligacôes entre a Peninsula Ibérica e o Norte de Africa, quer em termos de

transmigracôes populacionais39, quer em relacão a contactos econômicos40, se encontram

perfeitamente atestadas41.

Parece-nos estranho, no entanto, que BARRAL I ALTET42 afirme que nao se

constata qualquer influência, exercida quer pelo Oriente quer pelo Norte de Africa na

decoracão dos capitéis, dado reconhecer o mesmo autor tal influência na decoracão,

entre outras, de obras musivas.

Consideramos tanto mais radical a negacão das influências em questão qcanto, ja

em 1938, THOUVENOT43 tinha chamado a atencão para as possíveis relacôes

existentes, durante a Antiguidade Tardia, entre a Espanha e o Norte de Africa. A ideia da

existência de tais infiuências será retomada por CRUZ VILLALÔN44 quando esta autora

estuda os capitéis tardios de folhas lisas provenientes de Mérida45. Nos paralelos que

estabelece, refere alguns exemplares extremamente semelhantes ås nossas pecas 98 e

9046, incluindo-as numa area de dispersão de um tipo de capitel que se alarga até ao

37
KAUTZSCH, Rudolf, "Kapitellstudien...", Studien zur Spãlantiken Kunstgeschichte, 9. Bcrlin. 1936.

Tafcl 10. n° 150 c 151.

38
Bem como no quc conccrne ao territôno nacional

39
Somcntc a titulo dc cxemplo. refira-sc o cpitáfio cncontrado na cidadc dc Capsa (actual Gafsa), na

Tunísia. dc Lúcio Mccio Fnito. com quinze anos de scrvico militar cumpndo na I corte urbana e que cra

natural de Mértola. Referenciado por J. d'Encarnacão, a inscncâo foi aprcsentada pclo invcstigador
tunisino Mustapha Khanoussi. Vide ENCARNACÂO. "XI Colôquio Intcrnacional sobrc a Africa

Romana" (recensâo cnúca)",Almadan, IIa série. nJ4. 1995. p. 160.
40

Para sc tcr uma aprccnsão rápida dos contactos pcnnancntcs cntc cstas duas regiôes. vejam-se os

mapas de distnbuicão aprcsentados por MENÉNDEZ PIDAL. Ramôn. Histôria de Espaha. Vol. II *.

1986. p, 330. 401 c 454. respcctivamente em relacâo á distnbuigão das fábncas de salga de peixe.

exportacão de azcile da Bética e distribuicão da Terra Sigillata dc Andujar na Mauritana Tingitana.
41

Não podcríamos dcixar dc rcferir o que. na Confercncia profcrida cm 29 de Novcmbro de 1994 na

Fundacão Calouste Gulbenkian. Cláudio Torres dizia a este propôsito. afirmando que a árca da

Tmgilana scmprc tinha pcrtcncido ao mosaico da Pcnínsula Ibcrica Notc-sc quc o autor coloca o accnio

n«1o exclusivamcnic na época mu<;ulmana mas. também, em cpocas muito mais antigas.
42 BARRAL I ALTET, idem ibidem. Afirma o autor quc "...scmbla doncs quc els treballs escultôncs fcts

aquí tcncn l'origcn cn una cvoluciô local i rcgional dcls modcls dcl mon romá dcl final dcl scglc III o dc

la primcra meita: dcl segle IV".

43
THOUVENOT. R.. "Chapilcaux Romains tardifs dc Tingitanc cl d'Espagne", Publications du Sen-ice

desAnttquités du Maroc, 3. 1938, p. 63 e ss.

44
CRUZ VILLALÔN, M\ Mérida Visigoda, Badajoz, 1985, p.251 e 252.

45 Idern ibidem. "Estc tipo dc capilclcs constituyc la cxpresiôn evolucionada dc la modalidad tiadicional

romana de los capiteles de hojas lisas. de los que conocemos algunos ejcmplares en Mérida. Esta

tendcncia. vigcntc dcsdc cl siglo I. cobra importancia cn cl siglo IV y aún antcs. dc tal manera que

conoccmos su expansiôn y desanollo por el~ Norte de África en cl siglo III hasta Egipto y cl

Mediterráneo onental...".

46 Vide Análisc Comparativa rcspectiva, Capitulo6.2.
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Norte de África. Se bem que em relacão a estes capitéis, comparacâo que oportunamente

explicitaremos47, essa unidade possa ser apontada, pensamos que, neste caso concreto, a

influência directa estará mais prôxima do desenvolvimento natural dos capitéis de folhas

lisas, tal como ele se opera no centro do Império, do que de uma influência exôgena

determinante.

A explicitacão de BARRAL I ALTET baseia-se, essencialmente, numa evolucão

local e regional a partir do fundo romano pré-existente conformado no sec. III e IV48.

Quanto aos exemplares que classificámos de "influência oriental", nao

consideramos que essa ligacão seja redutora ou exclusivista. A morfologia comum que

estes espécimes apresentam, muito prôxima da dos capitéis de Roma e de Ostia49, (quer

se trate de capitéis corintios ou compôsitos) seguem uma estrutura decorativa que

quebra, de facto, a linha evolutiva constatada anteriormente. É em relacão a este novo

tipo decorativo que, pensamos, se terá feito sentir essa influência externa, muito mais

oriental, a nosso ver50, do que norte-africana. No caso peninsular, no entanto, este

último contributo certamente terá sido importante, dada a prôximidade geográfica dos

dois territôrios e os contactos existentes entre ambos, e se bem que nâo possa ser

detectada nestes exemplares outros há, de ordens distintas, em que essa influência é

evidente, como já tivemos ocasião de observar em relacão aos capitéis jônicos51.

No territôrio nacional contamos com vários exemplares que se podem aproximar

dos que agora descrevemos. Para além destes, provenientes de Vila Vi^osa, Lisboa e

Estremoz, e de um outro espécime sem indicacão de origem (MAPA 2), encontram-se

identificados outros espécimes, a maior parte dos quais referenciados por D Fernando

de Almeida52 e mais dois, de Mértola, ainda que estes nos suscitem algumas dúvidas.

Temos, deste modo, uma distribui^ão (MAPA 1) que abrange, essencialmente, a

zona Sul de Portugal. As duas pecas de Conímbriga (ou Coimbra) são as únicas que se

localizam na região centro do país

Ainda que se possam, pertinentemente, admitir persistências mocárabes, tal como

refere Ma Amélia Fresco de ALMEIDA53, pensamos que o ponto de partida para uma

47 Vide Análise Comparativa respectiva, Capitulo 6.2.

48 Vide n. 42.

49
Cf com pe?as aprcscntadas por PENSABENE. ob. cit., 1973, ns° 473-541.

50
Sobre as relacôes entre Roma e o Oriente. Vide BERTINELLI. Maria G. Angeli. Roma e TOriente.

Roma. 1979.

51 Vide Capitulo 4 do prescntc volume.
52

ALMEIDA. D. Fcrnando de. "Arte Visigôtica cm Portugal". O Arqueôlogo Português. Nova Scrie.

IV, Ed. Alfa, Lisboa, 1962, Lám. XV. No que se refere aos dois exemplares de Beja. a sua publicacjîo

deve-se a ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, Histôria daArte em Portugal, Vol. 2, Lisboa, 1986, p.
55.

53
ALMEIDA, Ma Amélia Fresco dc, Escultura Arquitectônica e Funerária dos sec.il

'

ao VIII, a Sul do

Tejo. Dissertacjĩo final de Mestrado. Lisboa. 1987
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compreensão destes exemplares devera residir, não nas formas que encontramos ja

perfeitamente estabilizadas e arreigadas em territôrio nacional a partir dos secs. XI e XII,

mas sim numa tradicão anterior decisivamente ligada ao mundo clássico.

Apesar de a autora não esquecer a importância do contributo romano na

formacão das pecas que integra, em bloco, como correspondentes aos secs. IV-VTII,

apenas aponta cotno padrâo comparativo o capitel corintio, esquecendo todas as

variantes que o mesmo teve quer durante o Alto Império quer em épocas poster.ores 0

capitel corintio de folhas lisas é, neste contexto, uma das variantes mais importantes no

que se refere ao estudo de pecas que, sem qualquer decoracão, a autora tende a

considerar como estranhas, abstractizantes ou estilizadas54.

Ao corresponder o capitel, como refere CRUZ VILLALON, a um "...elemento

arquitectonico que não supôe uma introducão inovadora (...) mas que tem uma

continuacão desde a época romana, com uma lôgica evolucão desde logo, mas em alguns

casos dificil de detectar, já que seguem de muito prôximo os prototipos classicos'55, será

å luz das formas plenamente romanas que, a nosso ver, se terão que analisar as fugas ao

paradigma, as degeneracôes, alteracôes e as novas solucôes decorativas que vão

surgindo. Se a autora escreve estas palavras ao falar de pecas visigodas, nôs recuamos

um pouco mais, atribuindo o início dessa alteracâo a épocas ainda plenamente romanas, a

qual situariamos no sec. III ou durante os finais do sec. II, constituindo o capitel de

folhas lisas um bom indício dessa mesma alteracão

0 conjunto agora analisado permite-nos ilustrar, de forma muito geral, a linha

evoutiva do capitel coríntio de folhas lisas. Se bem que as doze pecas que agora

apresentamos não abranjam, de forma alguma, as variantes possiveis deste tipo de

capitel, o facto de nos oferecerem um leque cronolôgico amplo que vai do sec, II ao sec.

IV, permitem-nos ilustrar, pontualmente, uma evolucao operada num tempo

relativamente longo, fruto quer de uma evolucão intrínseca, quer de mutacoes repentinas

operadas pela introducão de novos elementos ou de distintas características decorativas

atribuiveis a uma infiuência externa Com base nestes aspectos constituímos quatro

grupos:

54
Trancrcvcmos um cxccrto do comcntário da aulora quanto á alnbuicão cronolôgica dcstas pecas: "A

cronologia para estas trinta e três pecas tem de ser alargada desde o século IV ao VIII. sofrcndo maiorcs

ou mcnorcs transformacôcs molfolôgica c lcmática. não criando. propriamcnte um tipo caracicristico

mas várias formas possíveis de uma cena tipificacão c de uma valorizacão estético-formal. de per si.

atendendo á sua dcsintcgracão contcxlo-espacial". ob cit
.
vol. II. p. 355.

55
CRUZ VILLALÔN. ob. cit.. p. 245.

402



GRUPO A - 0 início do emprego do capitel coríntio de folhas lisas na Lusitânia

Ocidental, encontra-se atestado pelo capitel de Estremoz - 85 -, datado da segunda

metade do sec. I, e pela peca de Loures
- 86 -, dos ftnais do sec. II, exemplares onde os

elementos tradicionais conformantes da ordem corintia se encontram presentes, mesmo

os que, mais tarde, desaparecerão, definitivamente, do léxico decorativo deste tipo de

pecas, como seja o caso dos caulículos e respectiva orla e das hélices com enrolamento

bem demarcado. Estes exemplares podem ser relacionados com um tipo de capitel que

mantém uma vinculacão estreita aos motivos clássicos do coríntio normal.

GRUPO B -

composto pela peca 87, com uma cronologia já do sec. III, e o qual

continua na linha evolutiva do grupo anterior, ainda que aqui a vinculacão aos modelos

clássicos do coríntio normal já se encontrem muito afastados. Uma regularizacão e

standartizacão dos motivos decorativos origina formas pouco naturalistas e esquemáticas

associadas a uma conformacão morfolôgica da peca de aspecto mais macico. Esta peca

corresponde já a uma degenerescência do tipo que lhe deu origem, quer se trate do

coríntio clássico quer do coríntio de folhas lisas do sec. II.

GRUPO C - formado pelas pecas 89 e 90, iguais entre si, como já haviamos referido,

tanto mais quanto deverão ter correspondido a um mesmo edificio. Apresentam uma

cronologia que rondará os finais do sec. III e a primeira metade do sec. IV Os motivos,

se bem que presentes, encontram-se muito reduzidos, correspondendo a

esquematizacôes sumárias das formas originais. Evidenciando, talvez, uma influência

norte-africana, correspondem a uma reelaboracão distinta que toma por base não as

formas originais clássicas, mas antes uma esquematizacão já evolucionada que joga com

as novas formas como se de um novo léxico ornamental se tratasse.

GRUPO D - integra o exemplar 88 datado de meados do sec. III. A esquematizacão dos

motivos decorativos são o aspecto mais marcante nesta peca. 0 carácter acentuadamente

geométrico dos vários elementos, correspondendo a uma reinterpretacão dos elementos

naturalistas originais não podem, no entanto, ser entendidos como simples deturpacôes

de modelos base, antes se constituem como um novo léxico enriquecido por novas e

curiosas interpretacôes. 0 resultado é uma nova nocão decorativa baseada em efeitos

marcantes de claro/escuro e, essencialmente, por uma alternância de volumes de formas

arredondadas. Se bem que seja dificil descortinar uma influência oriental directa,

certamente que esta nova conceptualizacâo da peca e da sua ornamentacão deverá

corresponder a novas correntes decorativas que não as recebidas do centro do Império,

como as constatadas nos exemplares anteriores.
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GRUPO E -

pecas 92, 93 e 94. Abrangem uma cronologia que corresponde em termos

gerais ao sec. IV. Este grupo, intimamente relacionado com o anterior a ele se assemelha

em termos morfolôgicos e decorativos, ainda que, e talvez exceptuando o exemplar 93,

corresponda já a uma deturpacão das novas influências ou correntes decorativas. Os

elementos apresentam-se menos evolucionados, e o contraste de volumes já perdeu

alguma da sua for^a.

GRUPO F -

composto pela peca 95. Capitel muito deturpado onde os motivos

decorativos não têm qualquer relacâo com as formas origĩnais, antes se apresentam como

pequenos apontamentos que fazem recordar, muito vagamente, os modelos base. O

relevo quase não existe encontrando-se os pequenos signos timidamente desenhados na

superficie da peca que tem uma forma macica e longe já das proprocôes orgânicas deste

tipo de pecas.

A presenca ou ausência de alguns dos elementos decorativos permite-nos inferir,

ainda que em termos muito gerais, de uma atribuicão cronolôgica mais ou menos

recuada. Embora este fenômeno não possa ser tomado em consideracão como regra,

depara-se-nos importante, no que respeita a uma visualizacão global, da evolucão do

capitel coríntio de folhas lisas, como pode ser observado no QUADRO N" 1

Igualmente, a morfologia adoptada por cada um dos elementos decorativos nos

indica uma progressiva simplificacão dos mesmos, afastando-se, å mediada que

avangamos no tempo, do naturalismo de época clássica. Podemos mais facilmente

constatar essa modificacão no que diz respeito âs folhas da imma foiia através do

QUADRO N" 2 ou, no que se refere ås flores do ábaco, no QUADRO N° 3.

Como temos vindo a referir, uma análise restrita a um dos elementos decorativos

não nos permite obter uma datacão aproximada e/ou correcta da cronologia do

exemplar. Como podemos observar nos quadros acima referidos, as morfologias dos

várias decoracôes plásticas mantêm-se ao longo dos séculos, razão pela qual, optámos na

representacão gráfica dos motivos, por uma ordenacão formal e não sequêncial dos

capitéis. Será o cruzamento de informa^ôes obtidas pela análise dos elementos

considerados, numa primeira abordagem, separadamente, que nos poderá proporcionar

uma leitura mais correcta do objecto tido no seu todo.

Uma peca que se encontra na Capela de S. Mancos, em Évora, (Fot. 14 e 15 do

Capítulo 2.7 do Volume I), dentro da torre da muralha do mesmo nome, serve cle base a

uma coluna que decora o espaco junto ao altar, pode ser considerada como uma
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evolucão última deste tipo de pecas, anunciando já a linha de desenvolvimento posterior

dos capitéis de folhas lisas56.

Este exemplar57, muito simples, é decorado por quatro volutas espiraliformes, de

carácter muito esquemático, que decoram, em cada face, a parte superior do capitei. As

volutas, situadas imediatamente por baixo do ábaco, abrangem todo o perímetro superior

do exemplar, sendo ligeiramente mais pequenas as do centro ao invés das duas angulares

Sete tracos, verticais e obliquos, saem da parte inferior das volutas e por entre elas,

descendo até ao colannho. Se bem que a matriz se integre numa possivel decoracâo

visigôtica, são curiosos os breves tracos incisos que correspondem afinal, a uma

representacão das folhas do kalathos Temos, deste modo, uma abstraccão e um

esquematismo levado ao extremo o qual, não obstante, e como temos vindo a sublinhar,

sô poderá ser compreendido se presente o léxico decorativo romano.

Esta peca tem paralelos com alguns capitéis de colunelo de Mérida58, datados a

partir do sec. V59, bem como com algumas pilastras60 do sec. VI, ou impostas61 também

de Mérida, de cronologia posterior, concretamente do sec. VII. Pecas semelhantes em

territôrio nacional referem-se a um fragmento de friso proveniente de Mértola, ao que

parece decorado com o mesmo tipo de círculos, e ao qual se atribui uma cronologia

provável que aponta para o sec VI-VTI62, ou ainda uma imposta de Beja de igual

cronologia63. Um capitel da Igreja de St° Amaro, desta cidade, é o exemplar mais

semelhante que encontrámos sendo, no entanto, datado do sec. IX por TORRES64.

Não interessa neste momento, definir com precisâo a cronologia desta peca, a

qual será, certamente, ou do século V ou de época já posterior, interesa-nos sobretudo

tomá-Ia como ilustracão de uma tendência, enunciada nos exemplares que apresentamos

e sobretudo no que se refere aos especimes mais tardios, para o total abandono das

56
Capitel invertido. cm granito. que aprescnta as seguinies dimcnsôcs: altura- 40cm: altura ábaco -

5cm; medidas do ábaco: 53X53cm; altura do colarinho junto â base: 4cm; diãmctro da basc - 42cm.

Como sc trata de uma peca posterior ao penodo que agora cstudamos não o incluimos no presentc

trabalho. Agradecemos ao Sr. Padre Antônio Salvador dos Santos a autonzacão conccdida para podcmos

fotografar e medir a peca.
57 Este capitel cncontra-sc. como já rcfenmos. na capela de S. Mancos. cuja frontaria está embebida na

tone medieval da Porta da Moura. e quc foi constnnda no scc. XVII por Baltazar Vicira. A coluna. bem

como o capitcl quc Ihe serve de base. corresponde a um cruzciro dc vcncracão. em cuja coluna scgundo a

tradicão, sofreu acitamento o Bispo de Évora duranie as perseguicôes movidas aos cnslãos pclo pretor

romano Valídio. BAPTISTA, Júlio César, "São Mancos (cvolucâo Biográfica)", A Cidade de Évora -

Boletim de Cultura da CámaraMunicipal, ns° 63-64. Évora. 1980-81. figs. 2 e 3 (a seguir å pag. 32).
58
CRUZ VILLALÔN. ob. cit.. p. 64, fig. 72 e pp. 64 e 65. fig. 74

59 Ob. cit., pp. 178 ess.

60
Ob. cil.. fig. 7.

61 Ob. cit., p. 1 17, fig. 267; p. 1 19, fig. 278
62
TORRES, Museu de Mértola .... ob. cit.. p 93

63
TORRES. Núcleo Visigôtico... ob. cit.. p. 49.

64
Idem. p. 27, fig. 6 da p. 26. cronologia que talvcz scja um pouco avancada dcmais.
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formas naturalistas e consequente abstraccão das mesmas, onde a representacão das

folhas se resume â inclusão de breves linhas incisas.
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CAPITÉIS CORÍNTIOS DE FOLHAS LISAS NO

ACTUAL TERRITÔRIO NACIONAL

1 - Braga
2 - Conímbriga
3 - Idanha-a-Velha

4 - S. Cucufate (Vidigueira)
5 - Santiago do Cacém

6 -

Beja

7 - Serpa
8 - Mértola

9 - Alcantarilha (Silves)

10 - Tavira

11 -Moncarapacho
12 - Faro



MAPA2

CAPITÉIS CORÍNTIOS DE FOLHAS LISAS DA

LUSITÂNIA OCIDENTAL

1 - Sta Vitôria do Ameixial - 85

2 - Loures - 86

3 - Pardais - 87

4 - Pardais - 88

5 - Alcácer do Sal - 89

6 - AJcácer do Sal - 90

7 - Vila Vi^osa - 93



CAPITÉIS DE FOLHAS LISAS

ELEMENTOS CONSTITUINTES

QUADRO N° 1

ELEMENTOS 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96

ABACO

X X X X X X X X X X X X

FLOR DO ABACO
X X X X X X X X X X X X

HASTE DA FLOR DO

ABACO
X X

ORLADOCESTO
X X X X X X ')

HÉLICES
X X X X

VOLITAS
X 0

X X X X ? X •> X

HASTE DAS HÉLICES
X X X X

HASTE DAS VOLLTAS
X X X X X X X X X X X

MEIAS FOLH.AS
X ?

CAULÍCULOS
X X X X

ORLADOS

CAULÍCULOS
X X

FOLHAS ANGULARES
X X X X X X

IMMAPOUA
X X X X X X X X X X X X

SUKLK1A FOUA
X X X X

CRONOLOGIA II II III III Ul/

/IV

m/

/IV

111/

/IV

Iníc.

rv

Mead.

IV

Mead./

2"met.

IV

IV IV



QUADRO N° 2

CAPITÉIS DE FOLHAS LISAS

MORFOLOGIA DAS FOLHAS DA IMMA FOLIA

N° FIGURA DESCRI^ÃO CRONOLOGIA

CAPITEL

85
fZ>

Folha subrectangular com

rebordo supenor de perfil
convexo

Segunda metade do

sec.II

86

{--.
í

"

\

1

Folha subrectangular com

rebordo superior de perfil
convexo

Finais do sec.II

89

[

Folha subrectangular com

rebordo supenor de perfil
convcxo

Finaisdosec.III/

/ ínicios do sec.IV

90

L_____

Folha subrectangular com

rcbordo superior de perfil

convexo

Finais do sec.III /

/ inicios do sec.IV



91

£-«.—--

i

Folha subrectangular com

rebordo superior de perfil
convexo

Finaisdosec.III/

/iníciosdosec.IV

94

n
Folha subrectanguiar com

rebordo superior de perfil
côncavo

Meados ou segunda
metade do sec.IV

96

i

Folha subrectangular com

rebordo supenor de perfil
côncavo

Sec.IV

87

!

Folha quadrangular com

rebordo superior de perfil
convexo

Sec.III

88

r-i

Folha sem dcfinicão lateral e

com rcbordo supenor de perfĩl
convexo

Meados do sec.III

92

Q

Folha sem dcfmicão lateral c

com rcbordo supenor de perfil
convexo

Inicios do sec.IV

93

O

Folha sem defimcão lateral e

com rebordo supenor de perfil
convexo

Meadosdosec.IV



95

&

Folha sem defmicão lateral e

com rebordo supenor de perfil
convexo

Sec.IV



QUADRO N° 3

CAPITÉIS DE FOLHAS LISAS

MORFOLOGIA DAS FLORES DO ÁBACO

N° FIGURA DESCRICÃO CRONOLOGIA

CAPITEL

88

Formato sub-

rectangular

Meados do sec.III

o

92

Formato

subrcctangular

Inicios do sec. IV

Q

96

\ ĩ

Formato

subrectangular

Sec IV

87

Formato círcular Scc. III

o

89

o
Formato círcular Finais do sec. III /

mícios do sec. IV

90

O
Formato circular Finaisdosec. III /

/ inícios do sec. IV



91 a)

Formato subtriangular Finais do sec. III /

ínícios do sec. IV

O

93

Formato sublriangular Meados do sec. IV

rr

94

Formato subtnangular Meados ou scgunda
metade do sec. IV

r?

95

Formato subtnangular Sec. IV

^7

91b)

c<% \

Formato subtnangular
com decoracão

Finais do sec. III /

/ inicios do sec.IV



6.7 - O CAPITEL CORINTIZANTE

0 capitel corintizante é assim definido pela proximidade morfolôgica que

estabelece em relacão ao capitel canonico corintio

Vitrúvio não se lhe refere, integrando-o, a par de outros, num mesmo conjunto

caracterizado por apresentar decoracôes variadas: "Sunt autem. quae idem columnis

inponuntur, capitulorum genera variis vocabulis nominata ..."'. Do corintio reemprega a

mesma forma troncônica, o ábaco decorado, e alguns dos elementos vegetalistas. No

entanto, as volutas são agora substituidas por folhas alongadas que se elevam dos quatro

ângulos da peca. Esta alteracão, ou, se quisermos, esta "vegetalizacão das volutas",

aplicando uma designacão de PENSABENE, é um processo que se observa a partir dos

secs. I e II, recuperando, curiosamente, algumas tendências helenísticas que terão o seu

pleno desenvolvimento em época imperial2 como teremos ocasião de observar no que diz

respeito aos motivos que decoram as suas faces centrais.

E de assinalar que alguns autores adoptam precisamente esta característica

identificadora do capitel corintizante - a vegetalizacâo dos vários elementos -

para a

designacão de tais exemplares, como é o caso de Arturo DIAZ MARTOS que, deste

modo, designa estes capitéis como "capiteles de volutas vegetales"3 As variacôes

decorativas destas pecas, ainda que podendo apresentar motivos vários, ostentam

elementos comuns, tendo sido a tônica da vegetalizacão dos seus elementos apresentada

na defini^ão atribuida por RONCZEWSKI, autor que primeiro os individualizou4.

As coroas de folhas, geralmente reduzidas a uma, ainda que se possa observar o

esquema tradicional, iocalizam-se na parte inferior do capitel junto ã base continuando

geralmente a ser em número de oito as folhas que os compôem e abrangendo todo o

perimetro do exemplar A grande diferenca que se estabeiece em relacão ao capitel

coríntio corresponde â nova decoracão das faces centrais. Se naquele, estas eram

preenchidas pela summafolia, caulículos, hélices e arranques das volutas, essa decoracão

1
GRANGER, Frank, (traducão) Vitruvius on Architecture, Loeb Classical Library, Hanard Universitv

Press, London. 1995. Book IV, C. I (p. 210).
2
PENSABENE. Patrizio. Scavi di Ostia - 1 Capitelli, VII. Roma. 1973. p. 218.

3
DIAZ MARTOS. Arturo, Capiteles Coríntios Romanos de Hispama. Estudio - Catálogo, Madrid.

1985, pp. 161 ess.
4
RONCZEWSKI, K.. "Variantes libres de Chapitcaux Romains", Acta Universitatis Lafriensis. VIII,

1923.
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é agora abandonada5 optando-se por composicôes totalmente distintas que não seguem,

a maior parte das vezes, modelos rigidos. Quando tal acontece, isto é, quando é

empregue um cartão determinado, um modelo pré-estabelecido, essa decoracão não é

vinculadora de uma rigidez decorativa podendo ser enriquecida com um ou mais

elementos ou adoptando ligeiras alteracôes do tema tido por base,

Será precisamente esta liberdade ornamental que imputará uma tâo grande

popularidade a este tipo de capitel

As folhas - inferiores e angulares - correspondem a uma espécie de matriz que se

mantém em, praticamente, todos os capitéis. Estas apresentam alteracôes em relacão âs

tradicionais folhas corintias. Com efeito, são agora empregues folhas

acantizantes/corintizantes, ainda que muito estilizadas e afastando-se, morfolôgica e

conceptualmente, das dadas a observar no mundo natural. Serão geralmente empregues

em combinacão com um novo tipo de folhas - as palmetas -

que constituem, em

definitivo, o elemento foleácio preferido, bem como o de maior predileccão durante a

época de Augusto. Mesmo quando folhas mais semelhantes, as corintias são

representadas, a maior parte dos seus lôbulos, que agora se reduzem em numero, partem

da base da folha - caracteristica que define as palmetas - e não, como até então era

normal, da nervura central.

Encontramos coroas de folhas compostas ou por um único tipo de elementos

foleácios ou, o que sera mais comum, empregando os dois tipos alternados entre si. As

folhas angulares correspondem quase sempre a palmetas que repetem a morfologia das

observadas na imma folia. Agora são maiores, adoptando uma forma rectangular

Elevando-se, atingem a parte inferior do ábaco. local onde denúnciam uma recurvamento

a imitar a morfologia espiraliforme das tradicionais volutas do capitel corintio. Algumas

vezes pode-se observar uma roseta no seu interior6, no entanto, o mais ccmum é

terminarem com um formato arredondado e projectando-se externamente

Os lôbulos das folhas apresentam, de igual modo, grandes modificacôes. A

tradicional terminacão apontada é agora mais redonda, por vezes mesmo romboidal,

ainda que possam surgir inúmeras variantes - lôbulos recortados, bilobados, denteados -.

A caracteristica mais evidente corresponde a um contorno simplificado, dispondo-se os

lôbulos paralelamente entre si e onde os pontos de trépano nas uniôes interlobuiares são

5
Exemplares há. no entanio, que continuam a cmprcgar duas coroas dc folhas na decoracão ou outros

quc continuam a incluír os caulículos - vide BEHEMERID GUTIERREZ. Ma Angclcs. "Capitclcs
Romanos de la Peninsula Ibérica". Studia Archaeologica. 81, Valladolid. 1992, cxcmplar n° 888 - esta

permanência da decoracâo corintia é, não obstante. muito mais rara face áqueles exemplares quc

cmprcgam a decoracão mais comum deste novo tipo de pecas.
6
RONCZEWSKl. ob. cit.. pp. 115-121.
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mais simplificados, geralmente adoptando a forma de concavidade circular, outras vezes,

um pouco disfar^ado devido ao alongamento do sulco.

Não se pode precisar uma data para o aparecimento do capitel corintizante. No

entanto, um dos locais onde primeiro ele é empregue de forma sistemática, é em

Pompeia, datando da época de Augusto a maior parte dos seus exemplares corintizantes

Interessante quanto a este aspecto, compararmos os célebres frescos pompeianos com

este novo tipo de decoracão pétrea, aspecto tanto mais de salientar quanto, no que aos

capitéis corintizantes diz respeito, uma grande quantidade deles corresponde a capitéis

de pilastra ou, simplesmente, a placas decoradas por incisão onde se representam estes

elementos.

Influências da pintura certamente se terâo feito sentir. Mas o sublinhar de uma

relacão unívoca entre representacão parietalv'representacão pétrea poderá não ser linear

Com efeito, o "segundo estilo pompeiano", sintomaticamente designado por "estilo

arquitectural" terá introduzido alteracôes na decoracão de outros elementos, como será o

caso de capeamentos de revestimento ou de pilastras, que nos mostram uma

ornamentacao similar.

A Ara Pacts Augustae oferece-nos um exemplo vivo desta sistematizacão da

vegetalizacao na decoracão de superficies planas. As hastes vegetais quase não finalizam.

prolongando-se em curvas e contracurvas, contorcendo-se, rodeando ou entrelacando

outros caules Outros elementos são chamados a fazer a sua aparicão Pequenas aves,

minúsculos répteis oferecem uma movimentacão ao conjunto que transforma a pedra

numa cena campestre de sossego e harmonia7.

Mas voltemos â pintura, refere-nos ETIENNE que, quanto a este segundo estilo,

a superficie parietal abandona o seu prôprio relevo passando toda a representacão

pictorica a ser realizada num mesmo plano, superficie que "...deixa å cor o papel de dar a

ilusão das massas e de evocar as profundidades irreais de uma perspectiva arquitectural

A pintura sugere o espaco para além da parede e assim a suprime, para introduzir as

arquitecturas helenísticas"8

E na temática decorativa de epoca helenistica que muitos dos novos motivos se

inspiram. As palmetas, mas também os caules enrolados, ou os florôes do tipo acrotérios,

serão reaproveitados durante a época de Augusto e, algum tempo depois, com Adriano

Será esta vegetalizacão a caracteristica mais marcante na arte decorativa, que não

somente nos capitéis. Mas não ocorre uma côpia exacta, um decalque puro e simples dos

ornamentos de época helenística ou de periodos ainda mais recuados, "Alors que le

7
Cf. ROCCA. Eugenio la. Ara Pacis Auguslae

- in occasione del restauro della Fronte Orientale.

Roma, 1986.
8 ÉTIENNE. Robert. A vida Quotidiana em Pompeia, Ed. Livros do Brasil, Lisboa. s/d. p. 309.
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décorateur athénien dissimulait mal l'origine disparate de ses cartons,
- architecture

religieuse, monuments funéraires -, on apercoit clairement ici que les artisans travaillant â

Rome s'employaient â insuffler aux prototypes classiques une vie nouvelle, å les

recréer"9.

Se é durante o período augustano que este novo tipo de capitel é enviado será, å

semelhanca do que constatamos nas ordens arquitectônicas canônicas, durante a época

Flávia que novas e profundas alteracôes se irão manifestar.

Apesat das novas aportacôes decorativas observadas nessa época, não se pode

dizer que tenha existido um corte na evolucão deste tipo de capitéis. Antes de mais, essas

modificacôes dizem respeito, essencialmente, ao efeito estético no seu conjunto, mais

que a alteracôes morfologicas de fundo. Durante este tempo, o capitel corintizante evolui

de forma prôpria, fazendo ressaltar o seu distanciamento quanto ao capitel coríntio já

que manteve inalteráveis as diferencas inicias, mas enriquecendo e plasmando novas

realidades culturais.

Será precisamente essa permeabilidade a novas solucôes que farão dele o

preferido no mundo romano, aspecto a salientar no que diz respeito âs provincias, tal

como teremos ocasião de confirmar com as pecas que analisaremos no territorio da

Lusitânia Ocidental

A enorme difusão do capitel corintizante em todo o Império certamente se

devera, em grande medida, a uma intensa e extensa divulgacão dos cartôes decorativos

No entanto, eles não serao rígidos ao ponto de excluirem aportacôes locais, modismos

pontuais ou solucôes originais. A combinacão dos vários modelos mais tradicionais será

observada em muitos exemplares mas não é raro encontrarem-se ornamentos para os

quais desconhecem-se grande número de paralelos Foi essa liberdade decoraiiva das

faces destes capitéis, mas também a certeza de se imitarem modelos perfeitamente

latinos, que transformou o capitel corintizante num dos elementos arquitectônicos mais

utilizados e mais do apreco da arquitectura doméstica de época romana. Ainda que

integrados em alguns edifícios arquitecturais de carácter público, como seja o caso de

teatros ou termas10, a sua utilizacão será mais frequente em edificios de carácter privado

A este respeito diz-nos G BEFLEMERID "En líneas generales, los capiteles

corintizantes no fueron utilizados en grandes edificios públicos sino que a menudo

formaron parte de pequefias construcciones, de casas privadas, peristilos o de decoraciôn

9
SAURON, Giles, "Lcs chapilcaux corinthicns nco-classiques le cas de 1' Odéon d' Agripa a Athenes".

Mélanges de l' Êcole Francaise de Rome -

Antiquité, tome 91. Paris, 1979 -1. p. 201.

10
Cf. PENSABENE. Patrizio. Scavi di Ostia - 1 Capiteíli, Vol. VII. Roma. 1973. por excmplo ns° 602,

604. 624-637. 664 ou 666.
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de interiores ..."--. Tal quadro pode-se aplicar quer em relacão âs províncias, no qua! se

incluem os nossos exemplares12, quer no que respeita ao centro do Império13.

A evolucão destas pecas segue, em termos gerais, aquela observada em relacão

ao coríntio canônico. As principais etapas desta evolucão, como já referimos, são

marcadas pelas épocas de Augusto e de Adriano. Com efeito, durante a primeira

encontramos uma organicidade e um efeito plástico perfeitamente conseguidos. Os

motivos decorativos são explanados segundo uma coesão prôpria, o delinear dos vários

elementos sobrepôe-se aos efeitos mediáticos de uma acentuacão do relevo

bidimensional dos mesmos. Em meados da época augustana e essencialmente depois.

encontramos modificacôes claras deste tipo de trabalho14.

A dinastia flávia introduzirá modificacôes que se acentuarão com Adriano. A

arquitectura, assim como as restantes artes, desmpenharão um papel importante na

propaganda política, facto comprovado desde o início pelo imperador que inaugura esta

dinastia, Vespasiano, que manda construir o Anfîeatro Flávio em terrenos que tinham

sido usurpados por Nero ao domínio público. A tendência é, assim, a de retornar aos

momentos áureos do Imperio. o que será procurado ao longo da dinastia flaviana. Assim,

encontramos "... verism in the portraits of Vespasian and Titus, a Julio-Claudian revival

in Domitianic portraiture, a highly ornate female portrait style, illusionism in the Arch of

Titus, and neo-classicism in the Cancelleria Reliefs and in the statues of divinities"15,

numa tendência evolutiva que culminará com Adriano.

A dicotomia entre guerra e paz vivida durante este periodo, bem como o grande

marco de que se revestiu a conquista de Jerusalém introduziu modificacôes que se

podem observar na arquitectura mas também na escultura, nos retratos, nas moedas e, da

mesma forma, na decoracão dos capitéis

O neo-classicismo que se pode constatar em alguns dos trabalhos escultôricos

flavianos atingirá o seu apogeu na primeira metade do sec. I. Com Adriano as influências

gregas e helenizantes, bem como um acentuado ecletismo decorativo, deixarão as suas

marcas numa arquitectura de novas directrizes. A participacão de artistas gregos, dos

quais o mais famoso será Apolodoro de Damasco, influênciarão definitivamente as novas

oficinas da capital.

Os fortes efeitos de claro/escuro que encontramos durante a dinastia Flávia,

procuram uma alternância de volumes que se afasta do naturalismo augustano da

1 '
GUTIERREZ BEHEMERID. ob. cit., pp. 183 e 184.

12 Sobrc a intcgracão arquitectônica dos capitéis conntizante da Lusitânia Ocidenlal vide Capítulo 3.6

do Volume IV do presente trabalho.
13
RONCZEWSKI. ob. cit., pp. 3-6.

14
Cf. evolucão do capitel coríntio Capítulo 6.5. do presente volumc.

15
KLEINER. Diana E. E., Rornan Sculpture, Yale Publications in thc Historv of Art, London, 1992. p.

203.
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decoracão arquitectônica fazendo recurso marcante ao emprego do trépano. Nos

capitéis, as caneluras substituem as nervuras e a bidimensionalidade dos elementos

substituirá os antigos efeitos vegetais do realismo tridimensional

O grande momento será inaugurado com Adriano, imperador que entendeu a

imagética e a iconografia como espelho e propaganda de um novo mundo e de uma nova

ordem Se os efeitos de luzes e sombras diminuem, procurando-se um reavivar da

contencão decorativa augustana, serão os novos temas do mundo grego que,

reelaborados, se plasmarão na pedra como um reavivar da memôria e como eiegia da paz

do Império.

Os capitéis traduzem estas modificacôes, "... i mutamenti apportati dalle nuove

officine consistevano in una diminuzione dei forti effetti di chiaroscuro, che prima quasi

dissolvevano gli elementi vegetali sotto il forte uso del trapano, in un maggior senso della

mistura che porta all'abbandono do sovraccarichi di ornamenti vegetali, e nella

introduzione di alcuni motivi, che giâ erano in auge in etâ augustea ...",6.

Mas analisemos um pouco mais detalhadamente as diversas decoracôes que as

faces livres do kaiathos podem apresentar, uma vez que estas correspondem a tipos

relativamente definidos que se expandiram por todo o Império.

Correspondem a três tipos de composicâo, seguindo a tipologia definida por

RONCZEWSKI17: motivo liriforme, motivo do cálice central e o do duplo S.

mûtivo liriformf:

- Corresponde ao Tipo C de RONCZEWSKI18

- É composto por duas hastes vegetalistas que se elevam ou a partir da parte

superior da immafolia, ou da base do capitel por entre as folhas angulares. Afrontadas e

descrevendo um ondeado simétrico apresentam uma terminacão espiraliforme, a qual se

desenvolve, geralmente, virada para os lados exteriores (na direccão das folhas

angulares), encerrando no seu interior uma roseta. Esta apresenta a maior parte das

vezes quatro pétalas e botâo central liso e relevado, ainda que possa adoptar outras

morfologias.

16
PENSABENE, ob. cit.. p. 225.

17
RONCZEWSKI. ob. cit.. pp. 123 e ss. Este quadro encontra-se incomplcto, como teremos ocasião de

rcfcnr. Nâo obstantc. aprcscntamos esta classificacao tradicional porque foram cstas as composigôcs

mais divulgadas no Império.
18
RONCZEWSKI. ob. cil.. pp. 1 13 e ss.
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As varia^ôes a este esquema traduzem-se na disposicão que adoptam os caules

vegetalistas. Assim, podem ser paralelos, morfologia menos corrente, ou podem

entrelacar-se ou cruzar-se. Nesta última variante, essa união pode ser materializada por

uma pequenina e esquemática cartela, ou, não ser assinalada com qualquer elemento.

Os caules são lisos ou apresentam pequenas folhas â semelhanca de lôbulos, os

quais podem decorar as hastes somente de um lado, o que é mais corrente - sobretudo

quando se tratam de hastes cruzadas - ou dos dois.

Este motivo abarca toda a face livre do kalathos, no entanto, não é raro

encontrar-se uma pequena haste, axializada, que parte igualmente das folhas inferiores

(parte superior destas) e que se eleva até â flor do ábaco.

- Encontramos este motivo, ou composicôes que Ihe deram origem, em estelas

gregas dos secs. V e IV a.C ou nos célebres vasos áticos de figuras encarnadas e em

terracotas itálicas19. Durante a época romana os melhores exemplos da sua aplicacâo,

que nâo os capitéis, são, como já referimos, os frescos de Pompeia que nos oferecem em

profusâo exemplos de hastes entrelacadas, num desenvolvimento contínuo de caules e

folhas tal como encontraremos exemplaramente representadas na Ara Pacis Augustae.

MOTIVO DO ('ÁIJCE CENTRAL

- Corresponde ao tipo B de RONCZEWSKI20.

- E composto por um motivo que se eleva a partir da parte superior das folhas da

coroa inferior e que adopta a forma de um cálice - perfil inferior arredondado e parte

superior curva dividida em dois elementos - folhas ou lôbulos -

que se afastam entre si

com uma terminacão apontada. A morfologia é semelhante a um bolbo aberto. As

alteracôes a este esquema base podem corresponder ou a uma multiplicacão dos lôbulos

ou a um tratamento distinto dos mesmos - perfil arredondado, curvo, apontado, etc
-

Do interior deste cálice eleva-se, a maior parte das vezes, uma haste que suporta a flôr

do ábaco. Mas também pode aparecer um segundo cálice semelhante ao inferior, ou uma

palmeta que decora a parte superior do cesto, o que acontece geralmente no caso

peninsular.

- A origem deste motivo pode-se encontrar em capitéis de época helenística onde

um pequeno cálice segurava uma palmeta que decorava o cesto da peca21. Mas o seu

19
PENSABENE. ob. cit.. p. 220.

20
RONCZEWSKI, ob. cit.. p. 135.
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aparecimento data de épocas mais antigas. bastará observar alguns acrotérios e antefixas

do mundo grego para constatar-mos a sua presenca22, ainda que sem o desenvolvimento

e destaque que irão revestir quando, mais tarde decorarem isolados uma superficie

pétrea.

MOTIVO DO DUPLO S

- Corresponde aos tipos E e D de Ronczewski

- E composto por duas hastes simetricas que, partindo da parte superior das

folhas angulares, se unem a meio, geralmente por uma pequena cartela, continuando

afrontadas c descrevendo uma termina^ão espiraliforme, morfologia que igualmente

adoptam junto âs folhas de ângulo substituindo aí a terminacâo enrolada das traclĩcionais

volutas.

Esta composicão apresenta, â semelhanca das anteriores, uma haste axializada

que se eleva até å flor do ábaco

Várias alteracôes a este esquema base podem surgir. Elas plasmam-se quer na

inclinacão dos caules e respectiva morfologia, quer no motivo que encerram no encontro

dos mesmos. Assim, o caule da flor do ábaco pode ser substituido por uma palmeta ou

por um cálice23.

- Este motivo é um dos mais antigos Podem-se encontrar antecedentes nas

estelas flinerárias ou em vasos do mundo grego, em capitéis de terracota de Olimpia. ou

em pequenos capitéis de pedra em contextos funerários de Delfos24. Pela sua decoracão

os capitéis que apresentam este esquema compositivo correspondem geralmente a

capitéis de pilastra ou, simplesmente, a capeamentos de revestimento onde os capiteis,

enquanto elementos arquitectônicos, são representados simplesmente com talhe inciso ou

em baixo-relevo.

Aplicando as palavras de PENSABENE, encontramo-nos perante uma

"esplosione di fantasia naturalistica"25. Os esquemas ornamentais que apresentámos não

se compadecem com padrôes únicos e as variacôes, modificacôes e enriqueamentos

destes temas irão ser uma característica do capitel corintizante.

21
PENSABENE. ob. cit.. pp. 217 e 218.

22
Cf. BILLOT. Maric-Francoise, "L'apparition de l'acanthe dans le décor dcs toits du monde grec".

L'Acanthe dans la Sculture Monumentale de TAntiquité ã la Renaissance, Paris, 1993. figuras pp. 48 c

49.

23 Cf. PENSABENE. ob. cit.. fig. n° 638. 647, entrc outros.
24
PENSABENE. ob. cit.. pp. 220 c 221.

2iIbidem,p. 221.
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Alguns autores agrupam tais decoracôes, porquanto obedecendo ou a temas

comuns ou a composicôes mais ou menos similares, em conjuntos que denominam

sepraradamente. G. Behemerid, por exemplo, para além dos grupos tradicionais,

acrescenta o das "volutas entrelacadas", enquanto Pensabene acrescenta conjuntos

distintos: "vaso central", "com hélices e volutas sem cálices", "com hélices nascendo das

volutas". Outros autores, pelo contrário, designam todos os exemplares como "capitéis

corintizantes"26 especificando, somente aquando da sua descricão, o tipo de decoracâo

documentado e estabelecendo a identificacao com os grupos anteriormente definidos por

Ronczewski

A derivacão do motivo liriforme será uma constante, documentada quer no que

respeita a pecas centro-imperiais, quer quanto âs elaboradas nas provincias mais

longínquas. Em Roma, por exemplo, um exemplar da época de Nero27 oferece-nos uma

decoracão Iiriforme enriquecida com outros elementos. Os repetitivos círculos

desenhados pelas hastes vegetalistas apresentam-se sabiamente cinzelados mas o exagero

do sinuoso do tracado das hastes anúncia já o "barroquismo" decorativo que marcara

muitos exemplares passado alguns decénios.

É afinal, o mesmo processo que constatamos em reiacão â pintura, modificacôes

na arte pictorica contra as quais se insurgia Vitrúvio dizendo "Mas estes temas, que eram

extraídos da realidade, estao hoje condenados por um gosto absurdo. Com efeito,

pintam-se monstros nas paredes em vez de imagens exactas de coisas deftnidas; â guisa

de colunas, erguem canas que sustentam enrolamentos de caules, plantas caneladas com

a folhagem refendida e encurvada â maneira de volutas; fazem-se candelabros que

suportam pequenos templos, dos quais. como se fossem raízes, se elevam numerosos

ramos frágeis em que há personagens sentadas; noutros sitios estes ramos terminam em

flores donde se fazem sair meias figuras (...). Tudo isto não existe, nem pode existir ou

jamais existiu"28.

Um exemplar de Mérida, proveniente do circo e datado do sec. II, documenta-

nos uma interessante derivacão do motivo liriforme29. As faces ornamentam-se com duas

rosetas junto ao ábaco que se encontram envoltas por duas semi-palmetas justapostas. A

composicão é elegante mas tanto poderiam ser as palmetas a envolver as rosetas como

26 Por exemplo. DIAZ MARTOS. ob. cit. pp. 161 e ss.; CARLOS MARQUEZ, Capiteles Romanos de

Corduba Colonia Patricia. Côrdoba. 1993, pp. 122 e ss.

27
GALLOTTINI. Angela. LUPI, Loretta, Museo Nazionale Romano - Le Sculture, 1, 11. De Luca

Edizione d' Artc. Italy. 1991. pp. 29 e 30, fig. 49.
2X ÉTIENNE, ob. cit., p. 312. Apresentamos a tradu^ão do texto lalino reproduzida no livro citado

Como esta passagem é agora invocada simplesmente como ilustrativa dc uma tcndcncia gcral das artes

desta época, abastemo-nos de apresentar o rcspcctivo texto em latim ou segundo a traducão ínglesa quc

geralmentc citamos.
29 G. BEHEMERID. ob. cit.. p. 194. n° 842.
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cálices, folhas de acanto espinhoso ou outro qualquer motivo. As soiucôes são múltiplas

e seria impossível, neste momento, comentar todos os desvios âs composicôes mais

classicas

Se todos estes motivos tiveram uma expansão notável, pensamos que será o

motivo liriforme, e as respectivas derivacôes, que prevaleceram no gosto dos

encomendantes, pelo menos no que respeita âs províncias ocidentais, como teremos

ocasião de observar. Bastará observar o número de capitéis ostienses corintizantes para

chegar a tal conclusâo. Com efeito são vinte e quatro as pecas que apresentam esse

motivo a decorar as faces livres do kalatho.s30, numero somente suplantado pelo grupo

de "motivos vários" documentado em trinta e um exemplares31.

Se compararmos com as províncias da Hispania, este número é largamente

suplantado Observamos assim, cinquenta pecas que apresentam o motivo uniforme nas

suas32, número que ultrapassa consideravelmente o tema do "duplo S", com vinte e seis

exemplares33.

Como referimos anteriormente, o capitel corintizante terá a sua máxima difusåo

durante os dois primeiros seculos da nossa era.

Assim, o motivo liriforme surgindo ainda em época republicana, sera empregue

largamente durante o período de Augusto, definindo-se como uma "conquista della

plastica architecttonica romana"34. A predileccão por este tema continuará durante estas

duas centúrias até â época sevenana, altura em que o numero de exemplares que o

documentam se torna mais raro e que a sua realizacão, â semelhanca do que constatamos

com os capitéis canônicos, se tornará mais esquemática desvirtuando, progressivamente,

os elementos tradicionais e onde o tipo de talhe oferece modificacôes técnicas A época

flávia fornece-nos belíssimos exemplos deste tema, onde o uso do trépano. os efêitos de

claro/escuro e as alternâncias de volumes atingem o seu auge.

Os outros motivos apresentam uma cronologia muito similar sendo,

definitivamente, os secs. I e II, com especial incidência para a epoca flavia e para o

periodo de Adriano, onde se concentra o maior número de ocorrências deste tipo de

capitel.

Ainda que continuando a ser empregue durante épocas tardias como acontece

durante o sec IV e mesmo em épocas posteriores, a partir do sec II notar-se-a, de

forma nítida, uma quebra na producão deste tipo de capitel.

30
PENSABENE. ob. cit.. ns° 554-578.

31
Ibidem,ns° 614-105.

32 G. BEHEMERID. ob. cit., ns° 794-848.

33
Ibidem, ns° 867-893.

34
PENSABENE. ob. cit.. p. 220.
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Não sabemos o porqué desta alteracão tão repentina do gosto, no entanto, este

"barroco decorativo" certamente se tornaria dificil de repetir quanto mais afastados se

encontrassem os cartôes que lhe deram origem. O ondeado das hastes, o particularismo

dos denteados foleácios, ou o delinear delicado dos pequenos cálices, seriam elementos

dificeis de imitar, para além de ser mais do agrado a representacão dos volumes

contrastantes do que o desenhado contido dos motivos vegetalistas nas faces do capitel

Ultrapassadas as grandes campanhas de obras públicas do primeiro momento de

implantacão do dominio romano, o emprego dos capitéis na arquitectura privada
-

processo que pode ser acompanhado essencialmente a partir do sec. II35 - assistiu a uma

diminuicão da dimensão de tais elementos. fenômeno acompanhado por um afastamento

da ornamentacão rígida de tais elementos

A par deste processo de simplificacão, outros tipos de capitéis terão merecido

especial atencâo dada a simplicidade executiva e respectiva rapidez de producão

Contam-se neste caso os capitéis de folhas lisas e outros tipos de pegas que,

verdadeiramente, não se podem incluir num grupo ou tipo determinado, como seja o

caso dos que apresentam faces totalmente livres ainda que mantendo alguma decoracâo

quanto ås folhas angulares. Quanto aos capitéis de folhas lisas, como já tivemos ocasião

de observar, é notôria a quantidade de pecas que se integram no sec. III e IV e que

apresentam, ao mesmo tempo, dimensôes bastante reduzidas indicando o seu emprego

em edifĩcios modestos36.

35
Quanto a cslc aspecto vide Capítulo 3.6 do Volume IV do presente trabalho.

36 Cf. Capítulo 6.6 do presente Volumc
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O CAPITEL CORINTIZANTE NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

São dezassete os exemplares que classificamos cotno corintizantes no que

respeita ao territorio agora considerado.

A sua distribuicão circunscreve-se â parte mais Oeste da Lusitânia Ocidental.

Com efeito, as pecas de proveniência mais afastada correspondem aos dois capitéis

conservados no Museu Municipal de Evora. Não sabemos qual a exacta proveniéncia

destas pecas. Um deles -110 -

pertence å coleccâo de Frei Manuel do Cenáculo, ainda

que não saibamos qual o local onde este espécime tenha sido recolhido37.

A distribuicão geográfica destes exemplares como pode ser observado no MAPA

1, vem contrariar um pouco aquilo que que tinha sido definido por alguns autores quanto

a dispersão deste tipo de capitéis na Hispania Com efeito, G. BEHEMERID afirma que

"... la difusion del capitel corintizante afecte a unas zonas muy concretas de la Peninsula

y en especial al tercio Sur de la misma Al ser estas las zonas más romanizadas y las que

han suministrado un mayor numero de capiteles, parece lôgico el que sea también en ellas

donde la variante corintizante esté mejor documentada. Con todo, quizá resulte curiosa y

digna de mencionar (...) su ausencia en el interior y Norte de la Península, zona donde no

faltan, sin embargo, los restantes tipos de capitel. Hay que hacer notar igualmente su

presencia mayoritaria en Côrdoba"38.

Os exemplares que agora apresentamos provenientes de Santarém, bem como o

da Herdade do Carvalhal, vêm contradizer um pouco esta nocão da dispersão tão

localizada na região Sul da península Ainda que este número de pecas não justifique, â

partida, qualquer teoria que refute aquela definida pela autora, pensamos que as pecas

que agora incluimos poderão fornecer um quadro talvez um pouco mais correcto que

infirme a ideia de dispersão tão generalista a que fizémos referência

A inexístência de um levantamento exaustivo dos capitéis da antiga provincia da

Lusitânia, não nos permite, no estado actual dos nossos conhecimentos, avancar com

teorias definidas quanto ao presente assunto. Por vezes, essa inexistência de materiais

corresponde, simplesmente, a um desaparecimento dos mesmos ou a uma deficiente

recolha. 0 precioso trabalho de levantamento da autora espanhola reflecte precisamente

essa deficiência. Com efeito, dos dezasseis capitéis corintizantes documentados na

37
A consulta dos manuscritos existentes na Biblioteca dc Évora não nos forncccu qualquer informacão

ncstc sentido: CENÁCULO VILLAS BOAS. Frei Manuel do. Manuscrito Codice CXXIX/1-14. p 112-

1 17; CodiceCXXIX/1-9. p. 112: Codice CXXVlII/2-13. p. 20. 1800.

38 G. BEHEMERJD. ob. cit.. p. 215.
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Lusitânia Ocidental ela somente refere um deles, a peca proveniente de Alcácer do Sal -

106-

Quanto ao restante territôrio nacional, BEHEMERID refere unicamente uma

pega, proveniente de Conímbriga, â qual atribui uma cronologia do sec. IV39. Pensamos

que será necessário atentarmos mais demoradamente neste exemplar. Com efeito,

pensamos que esta peca, a qual. aliás, corresponde simplesmente a um fragmento da

parte superior do ábaco e do cesto, não pertencerá a uma capitel corintizante, aplicando

o motivo decorativo do "Duplo S", como refere a autora, mas sim a um capitel corintio

do sec. I, concretamente de época flávia. As bandas lisas que se observam,

correspondem ås hélices do capitel conservando-se ainda um pouco do enrolamento

espiraliforme numa delas40. Estas, terâo sido confundidas por G Behemerid pelas hastes

vegetalistas do "duplo S", motivo corintizante relativamente habitual.

Assim sendo, confirma-se, mais uma vez, a teoria exposta pela mesma autora de

que se circunscrevem â região Sul da peninsula os exemplares que se integram no tipo

corintizante. Facto que assume maior relevância se em confronto com os exemplares

corintizantes de que temos conhecimento para o territôrio actualmente nacional. Ao

contrário da metodologia que temos vindo a seguir, não apresentamos no caso vertente

mapa de distribuicão desses exemplares, uma vez que se restringem a dois locais - Sines

e Beja - os que nos oferecem pecas que se integrem nas variantes agora em análise.

Apesar de tal levantamento ser obrigatoriamente muito incompleto, como temos vindo

sempre a sublinhar quando apresentamos tais informacôes, as pecas documentadas para a

cidade de Beja, que correspondem a sete capitéis corintizantes41 - somente uma delas

referenciada no trabalho de G. Behemerid - e as de Sines, sublinham a ideia apresentada

Quanto aos dois exemplares de Sines, eles sao atribuidos por Carlos Alberto

Ferreira de ALMEIDA ao sec. VII afirmando, no entanto, que "Estes dois capiteis, com

folhas de ângulo, revelam-no um esquema ainda muito classicizante e até hesitariamos na

sua atribuicão ao século VII se não fosse a homogeneidade do conjunto em que

apareceram e o tipo das suas impostas"42 Razão tinha o autor ao afirmar da sua

composicão de aspecto classicista, ainda que, a nosso ver, erradamente quando considera

que as impostas pertencam aos dois capitéis. Pensamos que tais elementos nada têm a

39 G. BEHEMERID. ob cit.. p. 201. n° 887.

40 ALARCÃO. Jorge, ETIENNE, Robert. Fouiltes de Conimbnga - L'Architecture, I **, Pans. 1977,

Planche XCVIII. fig. n° 1. A fotografia aqui aprcscnlada é a mesma quc é reproduzida pela autora

espanhola. Achamos cstranha a atribuicão cronolôgica por ela rcalizada quando a prôpria legcnda onde

a peca é aprcscntada refere: "Volutes d'un chapitcau corinthien". tcndo surgido cm contextos dc cpoca

flávia.

41
Vide, RIBEIRO. Ma Antoniela Brandão da Silva, Capitéis Romanos de Beja, Disserta<;ão Final de

Mcstrado em Histôna da Arte apresentada á F.C.S.H da Univcrsidade Nova dc Lisboa. Lisboa. 1994.

Vol. II. ns° 13-19.

42
ALMEIDA, Carlos A. F. dc. Hislôria da Arte em Portugat, vol 2. Publ. Alfa, Lisboa. 1986, p .51.
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ver com os capitéis podendo ter sucedido o mesmo fenômeno do observado na Capela

de St° Amaro em Beja onde os capitéis são sobrepostos por impostas visigôticas ainda

que, pensamos nôs, correspondam a pecas reaproveitadas de duas épocas distintas que

terão sido empregues no mesmo local.

Estes capitéis corintizantes deverão ser bastante mais tardios dos que agora

apresentamos. As suas folhas lisas, a rigidez dos motivos e respectiva esquematizacão e

simplicidade, bem como o aspecto que nos oferecem as volutas - correspondendo âs

folhas angulares lisas sem marcacão de lôbulos e de enrolamento espiraliforme

acentuadamente geométrico - levam-nos a considerá-Ios com produtos tardios mas ainda

de época romana.

Como explicar então, a dispersao relativa do capitel corintizante na região mais a

Norte do territôrio agora considerado9

Antes de mais é necessário sublinhar o facto de que Santarém se situa junto å

margem do rio Tejo, portanto, perfeitamente em consonância com a área de inlluência,

estabelecida por via fluvial, em relacão ao territôrio agora em análise e assim deftnido

por essa mesma razão. As relacôes de Scal/abis com Emerita Augusta justificam-se,

assim, plenamente e reforcam a unidade cultural que nos levou â escolha do territôrio

agora em análise No entanto, os paralelos que apontaremos. quanto â analise

comparativa a realizar no seguinte volume, estabelecem-se, antes de mais, com Côrdova

e não com Mérida, ainda que as comparacôes com esta última cidade também se possam

aproximar uma vez que existem sempre semelhancas entre os motivos adoptados para a

decoracão do capitel corintizante em todo o Império como tivemos ocasiâo de assinalar.

Uma vez que as semelhancas com pecas cordovezas são tão explícitas, pensamos

ser possivel apresentar uma outra hipôtese de penetracão de influências que não,

simplesmente, a via fluvial correspondente ao Rio Tejo. Esse outro polo de recepcão e

divulgavão de modelos poderá ter sido consubstanciado por Olisipo, recebendo tais

correntes por via marítima, certamente provenientes do centro do Império ou através da

região mais a Sul da Península Ibérica

Por outro lado, algumas das pecas apresentam características estilísticas comuns.

as quais, pelo seu particularismo, pensamos poderem ser devidas a "tiques" de uma

mesma oficina. Este aspecto será por nos desenvolvido quando abordarmos os centros

de produc-ão destes materiais no que respeita â área agora em análise. A confirmar-se tal

ideia, e dado que o único exemplar, por nôs conhecido e que pode ser aproximado,

corresponde a uma peca do sec. III proveniente de Côrdova, assumindo esta um

esquematismo decorativo bastante mais acentuado que o observado nos nossos
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exemplares, poderá propor-se, ainda que simplesmente como hipôtese, que tal influência

se tenha processado de Oeste para Este e não em sentido inverso.

0 facto de, na região olisiponense, existirem dois exemplares que documentam os

referidos particularismos
- 101 e 102 - poderá sublinhar tal hipôtese

A questão das influências no que respeita âs províncas constitui, no entanto, um

processo de difícil análise, essencialmente no que respeita, como é o caso, a áreas

geográflcas onde se desconhecem os materiais existentes
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ASPECTOS DECORATIVOS - FACE FRONTAL

Quanto â decoracão dos exemplares corintizantes na Lusitânia Ocidental,

constatamos c.ue os motivos das faces centrais que ocorrem mais vezes, correspondem

ao motivo liriforme - QUADRO 1 -.

MOTIVO LIRIFORME

TIPO A

Com efeito, este motivo surge-nos em nove exemplares - 98, 99, 103, 106, 107,

108, 109, 1 10. 1 1 1 -, ainda que em alguns casos associado a outros motivos num mesmo

capitel.

O esquema mais comum é o correspondente ao das hastes vegetalistas afrontadas

que se unem a meio. ou por marcacão com cartela - 106, 109, 111, como prováveis

também as pecas 107 e 108 - ou somente adossadas - 99, 103 e possivelmente 98 -

Existem pecas que, pelo estado de conservacão documentado, não é possível defnir qual

o tipo de união que, originalmente, se estabeleceria

Este motivo é composto pelas referidas hastes e por rosetas que nos surgem

envolvidas por aquelas. As rosetas podem ser quadripétalas, como é mais habitual - 99,

106, 109 e 1 1 1 - ou apresentando três pétalas
- 103 e, talvez, 1 10 -.

As hastes vegetalistas podem apresentar divisôes. lobulares ou foleácias ou no

seu contomo superior - 98, 99, 106 e 11 1 - ou na sua parte interna
- 103 - Podem ainda

ser representadas como moldura sogueada - 107, 108 e 109 -

TIPO B

Motivo liriforme representado por hastes cruzadas. Dentro deste grupo apenas se

documenta um exempiar - 111 - o qual, curiosamente, apresenta em outras duas faces o
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tradicional motivo liriforme que descrevemos anteriormente. As hastes são muito

esquemáticas possuindo uma marcacao interna e relevada semelhante a uma moldura

sogueada, aplicada aqui como estilizacão da divisão lobular.

MOTIVO 00 DUPLO S

Documentado numa unica peca
- III -

e que corresponde ao motivo das hastes

afrontadas e paralelas que encerram entre elas o motivo da palmeta central. Constitui-se

deste modo, como um compromisso entre o motivo liriforme e o distinto ornamento da

paimeta central como observaremos em seguida e o qual distinguimos, em termos

conceptuais, do motivo assim definido por outros autores.

M0TIV0 DA PALMKTA CENTRAL

TIPO A

Esta decoracão, como a designacão indica, apresenta uma palmeta decorar as

faces frontais da peca. Incluímos neste grupo as pecas
- 101 e 102 - ainda que integrando

sub-grupos distintos tendo em atencão o tipo de folha em presenca:

A 1 - palmeta central de tipologia prôxima â que é habitual encontrar nas folhas

angulares e que corresponde å morfologia mais comum

Exemplar 101.

A. 2 - palmeta central que adopta a morfologia prôxima do coríntio asiático,

ainda que de terminacôes apontadas menos acentuadas.

Exemplar 102.
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TIPO H

Corresponde a palmetas muito estilizadas que preenchem, na íntegra, as faces

frontais. Possivelmente todas elas com três lôbulos exageradamente altos de cada lado de

uma possível nervura ou sulco central. A finalizar a composicão, na parte inferior,

observam-se rosetas quadripétalas e com botão central relevado e liso - 98, 106 -

Num outro exemplar
- 101 - este motivo, o qual apenas nos surge representado

na sua metade inferior, ocupa metade de uma face frontal, já que se trata de um capitel

de adossamento. Assim, apenas se observam três lôbulos e uma única roseta de idênticas

caraterísticas das anteriores mas mais pequena, adaptando a sua forma ao espaco

disponivel, particulariedade que Ihe confere um aspecto mais alongado

Na face frontal e lateral deste exemplar podemos observar um motivo em

ziguezague na parte inferior do ornamento frontal. Este pequeno elemento correspondera

a um dos muitos a que fizémos referência que nao se podem, verdadeiramente, integrar

em nenhuma tipologia já que deverão depender do gosto do encomendante ou da oficina

produtora, denunciando um acentuado sabor local quanto â escolha dos elementos

decorativos.

M0T1V0 DO FLORÂO CENTRAL

Apenas um exemplar o documenta - 97 -. Apresenta uma haste vegetalista que

percorre um dos lados da face livre do kalathos possuindo, no meio desta, uma roseta

com vários lôbulos.

Este motivo corresponde ao exemplar de cronologia maiss recuada que agora

apresentamos, uma vez que poderá ser atribuido â época de Adriano ou, â orimeira

metade do sec. II
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MOTIVOS VARIOS

Também uma sô peca apresenta um motivo que não é enquadravel nos

anteriormente definidos. Trata-se de um ornamento, também vegetal, muito simples que

se traduz por duas hastes, vegetalistas ou nâo, que se unem a meio. Quase poderia ser

entendido como um motivo liriforme ou em "Duplo S", no entanto, a sua simplicidade e

afastamento em relacão aos esquemas mais habituais leva-nos a considera-lo como

independente desses. Curiosamente, corresponde ao exemplar mais tardio que agora

apresentamos, o sec. IV
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ASPECTOS DECORATIVOS - FOLHAS ANGULARES

Nem em todos os exemplares é possivel observar as folhas angulares, uma vez

que em algumas das pecas esses elementos se encontram partidos Em todos eles estas

folhas surgem como substitutas das antigas volutas do capitel coríntio, sendo possivel

observar, nos que as conservam, o respectivo reviramento terminal espiraliforme

Toas as folhas correspondem a palmetas, ainda que com distintas caractensticas

Podemos deste modo, individualizar morfologias distintas, ainda que não signifique,

como podemos observar no QUADRO 2, cronologias diferenciadas Como ja

observamos quanto aos motivos centrais das faces frontais, estas pecas integra;n-se, na

sua grande maioria, na segunda centúria da nossa era, pelo que os grupos que agora

estabelecemos dizem respeito a morfologias ligeiramente diferenciadas. A dificuldade em

enquadrar cronolôgicamente estes exemplares exclusivamente com base na morfologia

adoptada por um dos motivos decorativos pode, no que respeita as folhas angulares, ser

mais uma vez reiterada, na medida em que encontramos capitéis que integram na sua

decoracão folhas angulares de distintas morfologias, como pode ser observado na peca

110

TIPO I

Definido por apresentar lôbulos de terminacão entre o romboidal e o perfil arredondado

Pequenos pontos de trépano nas uniôes interlobulares e com marcacão de reviramento na

parte fínal dos lôbulos - 101, 102 -

T1P0 2

Definido por apresentar lobulos de terminacão romboidal, com uniôes interlobulares

reaiizadas a trépano e os lôbulos apresentando-se separados entre si. A nervura central é

duplamente relevada - 97 -.
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TIPO []

Defínido por apresentar lôbulos de terminacão ligeiramente mais alongada e bilobados.

Nervura central relevada - 110 e 111 -

TIPO <l

Definido por apresentar lôbulos justapostos de terminacão arredondada Nervura central

ligeiramente relevada - 110 -

TIPO f)

Lôbulos paralelos definidos por cima do contorno contínuo da folha. Pequenos lôbulos

rectangulares por entre os primeiros. Folha de pequenas dimensôes do tipo palmeta

estilizada a marcar a nervura central e apresentando-se relevada - 107, 108 e,

possivelmente, 109
-

TIPO 6

Folha de formato acentuadamente rectangular Lôbulos de terminacão romboidal

Trépano pontual nas uniôes interlobulares e corrido nas separacôes lobulares. Sulco

central inciso - 112 -
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ASPECTOS DECORATIVOS - FOLHAS DA ÍMMA FOLÎA

As folhas da immafolia são as que apresentam uma maior diversidade, ainda que

esta seja relativa, uma vez que os tipos base destas folhas correspondem, simplesmente, a

dois: palmetas e folhas corintizantes - QUADRO 3 -. Estas folhas podem suscitar

alguma confusão uma vez que consideramos como folhas corintizantes alguns elementos

foleácios que se aproximam morfologicamente das palmetas das folhas angulares Aqui,

no entanto, a principal distincão que estabelecemos para tal diferenciacão baseia-se no

facto de, quanto ãs palmetas, os lobulos partirem todos. ou a maior parte, da base da

folha, enquanto que, nas ditas folhas corintizantes, os lobulos, na sua grande maioria

(essencialmente os superiores) partem da nervura ou sulco central.

Existem casos em que um mesmo capitel pode apresentar apresentar os dois

tipos, encontram-se. neste caso, os seguintes exemplares:
- 97, 98, 106, 107, 108

(possivelmente também o 109 caso não se trate da parte superior de um dois exemplares

anteriores)4\ 110 -.

Em relacão aos dois modelos de folhas podemos individualizar vários sub-tipos,

ainda que tal distincão somente se refira a alteracôes de pormenor quanto å mcrfologia

adoptada por estes elementos:

PALMETAS

TIPO 1

Palmeta muito bem desenhada em que os lôbulos ainda que não partindo todos eles da

base da folha a ela se dirigem. Os lôbulos são regulares sem grande estrangulamento do

local de onde nascem Contorno da folha sensivelmente triangular - 98 -.

Quanto a este aspecto vide análise coinparartiva rcspcctiva.
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TIPO 2

Palmetas muito estilizadas onde os múltiplos lôbulos partem, todos eles. da base da peca.

O contorno da folha é rectangular e não existe qualquer separacão lobular justapondo-se

sucessivamente - 107 e 108 e possivelmente 109-.

TIPO 2 a)

Palmetas idênticas âs anteriores com a unica diferenca de que os lôbulos são maiores e

em menor número e que. na juncâo dos mesmos se sĩtuam outros mais pequenos, muito

estreitos. A folha apresenta nervura central
- 107 e 108 e possivelmente 109-.

TIPO

Palmetas muito esquemáticas de perfil losangular acentuado. Encontram-se associadas a

folhas corintizantes, surgindo por entre estas, daí a sua silhueta peculiar - 97, 110-

Tipo 4

Folha de formato triangular com lôbulos, possivelmente com quatro de cada lado com

terminacão arredondada. Estes partem de uma nervura central relevada, não se unindo â

mesma, dispondo-se paralelamente ao longo da sua altura - 104 -

TIPO ")

Folha de formato rectangular apresentando três lôbulos de cada lado. A separacão

lobular é marcada por sulco profundo, possivelmente realizado por trépano corrido

Uniôes interlobulares marcadas por trépano pontual que se liga ao sulco das separacôes

lobulares. O perfil dos lôbulos acompanha o contorno vertical da folha - 112 -.
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CAPITÉIS CORINTIZANTES NO ACTUAL

TERRITÔRIO NACIONAL

1 - Beja
2 - Sines

3 - Mértola



MAPA2

CAPITÉIS CORINTIZANTES DA LUSITÁNIA

OCIDENTAL

1 - Herdade do Carvalhal - 97

2-Santarém-98-100

3 - Casa dos Bicos (Lisboa) - 1 0 1

4 - Freiria (Cascais) - 102

5-Évora- 103

6 - Estremoz - 1 04

7 - Alcácer do Sal - 106

8 - S. Miguel de Odrinhas - 107-109

9-Évora- 110



QUADRO N° 1

CAPITÉIS CORINTIZANTES

-TIPOLOGIA DECORATIVA DAS FACES FRONTAIS -

N° FIGURA DESIGNA^ÃO PROVENIÊNCIA CRONOLOGIA

97
'< ° o /

1 ' Florão ccntral Herdade do Carvalhal Adnano ou la

metade scc II

98

rJ,j\rT\r^^'

;\lf)
-

Palmeta

cstilizada

Santarém sec. II - la metade

98

r

-T^ o f ;'^>
Liriforme Santarém scc. II - la metade



99

7^/ \V7
f\/ VI
* / \

'

h
1 ; \

l' i
\ i

Liriforme Santarém sec. II - l8 metade

101 Palmeta Casa dos Bicos -

Lisboa

scc. II - la mctadc

ou meados

<\/^^^

101
( ~r '

■'>■■.
•

/ /

ixj-i

semi-palmeta
estilizada

Casa dos Bicos -

Lisboa

sec. II - 1" metade

ou mcados

102

\ \
\ \
\ \
\ \

M }
Palmcta Freiria scc. II - 1" mctade

ou mcados scc. II

103

OVa"CO;"•'"
*7.' r* rr

■f' : '■., s-.__,

j )

Liriforme Évora 9
sec. 11

106 ///>/7; Linforme Alcácer do Sal scc. II - meados ou

28 metade



106

o ; 9/rr

'TKm/o^,-
'.. "u' *• '. ' j'

'

Palmcta

estilizada

Alcáccr do Sal sec. II - meados ou

2a metadc

107

,
> >.

Linforme Odrinhas sec. II - mcados ou

2a metade

108 Linforme Odnnhas sec. II - meados ou

2a metade

109 'í i' Y> Oj;

-.

Lirifomie Odrinhas sec. II - meados ou

2a metadc

?o
55 '-' <.

i

H 1 >\

110 Linforme Évora (?) 2a met. scc.II ou

sec. III

"""

\ * '%
^

111
• T<^/V\''

'

O V\ ° )
Linforme 9 28met. scc.II ou

sec. III



111

) ]

I Ff
Liriformc ? 2* met. sec.II ou

sec. III

111

/ĨK ^'

Liriforme
■? 2a met. sec.M ou

sec. 111

112

rm
Motivo vário Arredores dc Lisboa sec. IV



QUADRO N° 2

CAPITÉIS CORINTIZANTES

- FOLHAS ANGULARES -

N° FIGURA CARACTERÍSTICAS CRONOLOGIA

97

i J

\
A

Palmeta. Lôbulos romboi-

dais, uso de trépano nas

uniôes interlobulares.

Nervura central sobreelevada

duplamente

Adnano ou la metade sec. II

101

/r/ri/r')

Palmeta. Lôbulos com

ncrvura Termina<;ão lobular

arredondada com marcacão

de reviramento. Trepano

pontual. Nervura central.

sec. II - la mctade ou

meados

102

#
Palmeta Lôbulos com

terminacão arredondada e

com marcacão de revi-

ramento. Trépano pontual
intcrlobular. Sulco central.

sec. 11 - la metade ou

mcados

107

V\tí^>.
~V'>

s
' '

'
/

Palmcta. Lôbulos com

termmavâo romboidal e

pequenos lôbulos rectangu-

lares mtermédios. Pequena
folha a servir de nemira

central.

sec. II - meados ou 2a

metadc



108

'■■'■ h\y-.v/ //
'

•■

■■■■ f^1 fj-J
vs

■■■ ■■ ■ ■.■■ /r>

Palmeta. Lôbulos com

terminaíão romboidal e

pequenos lôbulos rectangu-

lares intermédios. Pequena
folha a servir de nervura

central.

scc. II - mcados ou 2a

metade

109

\ Wf\
\ w <

1

Palmeta Lôbulos com

termina^ão romboidal e

pequenos lôbulos rectangu-

lares intermédios. Pequena
folha a ser\'ir de nervura

central.

sec. II - meados ou 2"

mctade

110

l '

Palmeta. Lôbulos bilobados e

com tenninacão alongada.
Nervura central relevada.

2ametadcsec. II /sec. III I

110

f
Palmeta. Lôbulos de

tcrmmaíão arredondada.

Nervura central relevada.

T mctade sec. II / sec. II 11

111

/\V- ■

Ê/
)
1

Palmeta Lôbulos arre-

dondados e com nervura

central. Trépano pontual nas

uniôes interlobulares. Nervu-

ra ccntral relevada.

V metade scc. II / scc. IIII

112 /í tfp?
/ a\ / J

/íV^j

f/f
:/n

■

Palmeta Lôbulos de

tcrmina^ão romboidal. Tré-

pano pontual e corrido nas

uniôes interlobulares Sulco

central

sec. IV



QUADRO N° 3

CAPITÉIS CORINTIZANTES

-IMMA FOLIÅ -

N° FIGURA DESIGNACÃO CRONOLOGIA

97 Palmcta Adriano ou la

metadc scc. II^)f

97
rrf\

> i/ i
Folha conntizante Adriano ou la

metade sec. II

98 Êi Palmeta sec. II - la metade

98

/^ X

/

/\-ML
■. i . i /

^/l!\/

Folha conntizante sec. II - la metade

99

/íOo^
Folha conntizante sec. II - P metade

SP/



Folha conntizante sec. II - P metade ou

meados

Folha conntizantc scc II - P metade ou

meados

Folha corintizante sec II

Palmeta sec II

Foiha conntizante sec. II

Palmeta scc. II - meados ou 2°

metade

Folha conntizante sec. II - meados ou 2°

metade

Palmeta sec. II - meados ou 2°

metade



107 Palmeta sec. II - meados ou 2°

metadc1
W/

108

II1
Palmeta sec. II - meados ou 2°

metadc

108
fr
'ĸf
Ov
o^

Í//I

W

Palmeta

sec. II - meados ou 2°

mctade

110

%\
Palmeta 28 mctade sec. 11/ scc. III

111

rl

1
'

l-

Folha conntizantc 2a metadc scc. 11/ sec. III

112 R Palmeta scc. IV



6.8 - O CAPITEL COMPÔSITO

ORIGEM E EVOLUCÃO

0 capitel compôsito corresponde a uma criacão verdadeiramente itálica, já que

parece ter aparecido em Roma durante os finais da República ou durante a época de

Augusto1.

As suas características defínem, â partida, uma elaboracão mais tardia que os

restantes tipos de capitéis. A inclusâo numa mesma peca de dois registos decorativos -

um coríntio e outro jonico - implicam uma liberdade compositiva, a qual somente poderia

ser atingida se perfeitamente compreendida a orgânica decorativa e morfolôgica das

ordens arquitectônicas a que recorre. Correspondendo a uma reelaboracão dos cânones

existentes, define uma nova linguagem decorativa, que altera os esquemas pré-

estabelecidos do léxico jônico e coríntio, alteracão que abrange, não somente a gramatica

ornamental, mas, e sobretudo, a morfologia da prôpria peca.

Com contribuicôes destas duas distintas ordens, o capitel compôsito, se bem que

entendido segundo alguns autores como uma variante do capitel corintio pode, da

mesma forma, corresponder a uma derivacão do capitel jônico

Não nos vamos prender com esta questão, uma vez que a teoria hoje geralmente

aceite, e definida inicialmente por STRONG2, e a da evolucão deste tipo de capitel a

partir do capitel jônico de época helenística, o qual apresenta, em alguns casos, um

colarinho alto decorado com palmetas ou, segundo a terminologia de PENSABENE,

uma gola decorada .

Exemplos deste tipo de pecas que segundo esta hipôtese interpretativa deverão

ter estabelecido a transicão para o novo tipo de capitel, podemos encontrar no

Erecteion4 de Atenas. Desta forma, a originalidade romana terá sido a da substituicão

destes motivos pela comum folha de acanto, tão usada na decoracao dos capitéis

1
PENSABENE, Patrizio. Scrni di Ostia - 1 Capitelli. VII, Roma, 1973, p. 210; STRONG, D. E.. "Somc

early examples of thc composite capital", Journal ofRoman Studies. L. 1960, pp. 120 e 124.

Idem ibidem.

3Ob. cit.,p. 210.
4

Iniciada a sua construcão em 421 a.C foi completado em 406. A fachada ocidental do tcmplo mostra-

nos capitéis de estilo jônico com um colarinho alio dccorado por dois tipos de palmetas. altcrnadas entre

si, e mais semelhantcs a acrotérios. O Awia jônico é decorado por cinco pcquenos o\-ulos.
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coríntios. Um outro elemento que abona neste sentido é o facto de muitos capiteis

compôsitos apresentarem esse colarinho, ainda que se trate de uma caracteristica ausente

nos exemplares mais antigos. A essa nova parte, preferimos, no entanto, a designacão de

sumoscapo da coluna, embora agora entendido como parte integrante do capitel e

suportando o mesmo tipo decoracão. A distincão, neste caso, estabelece-se precisamente

quanto aos motivos ornamentais, já que os mais habituais corresponderão a palmetas, as

quais equivalem mais a uma estilizacão das folhas de palma do que aos acroterios

delicados que encontramos em pecas helenísticas.

Capitéis compôsitos de época romana com o emprego de palmetas não sâo, na

reaiidade em maior numero que os que utilizam as tradicionais folhas coríntias. Porem. se

em Ostia' tal não acontece, pelo menos no que nos é dado a observar na recolha de

PENSABENE6, em Roma7 já obser\'amos um maior equilíbrio entre os dois Upos de

decoracão. Mas será essencialmente nas províncias que iremos encontrar uma preferência

por este novo tipo de capitel, aspecto ao qual nos referiremos mais adiante.

Os primeiros capitéis compôsitos com folhas coríntias podem ser constatados no

Mausoléu de Sta Constanca, em Roma, edificio que reutiliza materiais como estes

datados dos inícios da época de Augusto ou de época algo anterior*, ou ainda no teatro

de Ostia inaugurado por volta de 12 a.C9.

Se o capitel coríntio contribuiu com as folhas coríntias para a decoracão deste

novo tipo de pecas, a ordem jônica terá contribuído com o kyma jônico e com as volutas

laterais. A sobreposicão destes dois registos, perfeitamente individualizados, terá levado

alguns autores a considerar o capitel compôsito, não como uma derivacão das duas

ordens arquitectônicas mencionadas, mas sim como uma criacão verdadeiramente

romana, ainda que numa linha de desenvolvimento que segue de perto o contributo

helenistico10.

PENSABENE. ob. cil I 'ide calálogo. pc(;as ns° 385-404 corrcspondentes a capitcis compôsilos
Na verdade. somcnie duas pecas. das vinte e duas aprescntadas. são dccoradas por palmetas (pccas ns°

399 c 401), com uma cronologia tardia já do scc. IV.
7

LUPI, Loretta; GALLOTTINl. Angela. Museo Nazionale Romano - Le Scullure. 1. 11. Roma, 1991,

pccas ns° 131-147. Das do/.c pe?as somente é possivcl obscrvar a parte correspondenlc ao kalaihos cm

oito exemplarcs. já quc os restantes se encontram partidos; de entre estes, qtiatro aprcscntam folhas

corintias enquanto que os outros quatro possuem palmetas ou folhas corintizantcs (pecas ns° 1.33, 138.

139 e 140). Estas últimas correspondcm a uma estilizacão das folhas quc Ihcs deram origem.
assemclhando-se mais a palmetas do que a elementos folcáccos corintios. Quanto ãs cronologias. o

primciro exemplar c datado de época flaviana, cnquanto que os restantes são do scc. II

STRONG. ob. cit.. p. 124
9

PENSABENE. ob. cit p. 2 1 1 .

PATRONI, G., in Miscellanea di siudi critici in onore di E. Stampini. Torino. 1921. pp. 151-155;

rcfcrenciado por GUTIERREZ BEHEMERID. M" Angcles. "Capiteles Romanos de la Peninsula

Ibérica". SludiaArchaeologica. 81, Valladolid. 1992. p. 166.
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Quanto ao registo jônico, um aspecto é de salientar; trata-se do facto de o capitel

compôsito recorrer não ao capitel jônico canônico, mas sim ao jônico diagonal, a que já

ftzemos referência11, e o qual nos aparece atestado no Peloponeso durante o sec. V.

Será, pois, o jônico de iníluência helenística, - um tipo de capitel que

posteriormente será preterido no Império Romano -, que vai ser, pelo menos

inicialmente, utilizado na elaboracão do capitel compôsito Esse emprego não é, no

entanto, linear, já que as semi-palmetas, bem como o canal das volutas curvo,

correspondem a elementos tipicos do modelo hermogeniano, os quais se manterão até

épocas bastante tardias

Quanto ao ábaco, este não será decorado com kyma lésbio ou com pequenos

ôvulos, como encontramos vulgarmente nos capitéis jônicos. Antes, apresentará um

perfíl convexo e somente moldurado, de forma mais ou menos simples, factores que o

levam a classificar-se como equivalente ao ábaco corintio. O centro do ábaco será, quase

sempre, decorado com uma margarida, geralmente traduzida num pequeno bolbo

trilobado com incisôes semi-circulares12, substituindo a tradicional roseta quadripétala ou

então a ílor com serpentina vegetal como é habitual nos capitéis corintios.

Também frequente é a decoracão da base do capitel, bem como a zona de união

entre o registo coríntio e o jonico, com um colarinho, geralmente decorado com perolas

ou astrágalos, motivo que surge mais frequentemente no segundo caso e que assume um

perfil convexo, mas liso, quanto â base da peca

Definidos assim os seus motivos decorativos, bem como os respectivos

elementos constituintes, e surgidos os primeiros exemplares na segunda metade do sec. I

a.C, será durante o período dos Júlios-Cláudios que este novo capitel se confígurará,

verdadeiramente, como um novo tipo. Mas terá que se esperar pela segunda metade do

sec. I, mais concretamente durante a epoca Flávia, para assistirmos ao verdadeiro

desenvolvimento deste tipo de capiteis.

Certamente que a liberdade decorativa que estas pecas implicavam terá jogado a

favor da sua preferência. A decoracão das suas faces com pequenas rosetas e talos, se

bem que motivos já observados anteriormente13, farão parte do repertôrio decorativo

romano. Estes ornamentos preencherão, na sua grande maioria, os capitéis de estilo

corintizante tão do agrado romano, facto que pode, da mesma forma, ser constatado

também nas províncias romanas, como já tivemos ocasião de observar em relacão â

l'ide Capítulo 6.4 do prcsentc Volume.
12
PENSABENE, ob. cit. p 211

13
Motivos que podcm scr observados cm capilcis coríntios e corintizantes de 40 a 20 a.C,

concrctamente em pecas do Muscu de Aquileia ou no Mausoléu de Cláudio. em Glanum, PENSABENE,

ob. cit.. p. 211. n. 30
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Lusitânia Ocidental14, através do grande número de exemplares deste tipo que chegaram

até nôs.

A multiplicidade ornamental permitiu, por outro lado, a liberdade dos prôprios

ateliers quanto â omissão ou inclusão dos vários motivos, pelo que não é de estranhar a

omissão de alguns dos ornamentos típicos deste tipo de pecas. Variacôes dos elementos

originais. quer formais, quer no que diz respeito â sua posicão relativa nas faces a

decorar, sobretudo no registo coríntio, são, deste modo, alteracôes que é necessário

considerar como desvios normais. Particularidades ou regionalismos são observados

frequentemente, veja-se, como exemplo, o caso dos capitéis compôsitos de Saintes, onde

o kalathos se decora, invariavelmente, com linguetas que surgem por baixo das folhas

corintias ou corintizantesL. Constatada essencialmente a partir da segunda metade do

sec. II, podemos observar esta multiplicidade decorativa nos capitéis norte africanos de

Ippona (Hippo Regius), Announa (Ilubilis), Maktar ou de Cartagina16, ou ainda em

relacão aos capitéis reempregues na Mesquita de Kairouan17.

As variacôes tipolôgicas seguirâo aquelas observadas na evolucão dos dois tipos

de capitéis que, ao compôsito, trarâo mais contributos18. Desta forma, o sec. II trará uma

nova linguagem decorativa, menos plástica porquanto mais ligada â alternância dos

volumes e â bidimensionalidade dos elementos. fazendo largo recurso â técnica do

trépano. Os efeitos de claro/escuro serão os mesmos que os dos observados nos capitéis

coríntios e jônicos desta época.

Mas será durante o sec III e, essencialmente, na epoca severiana, que

assistiremos a uma predileccão pelo emprego deste tipo de pecas, caracteristica que se

irá prolongar até épocas mais tardias, ainda que com alteracôes fundamentais, sobretudo

do ponto de vista decorativo, devido å adopcão do tipo compôsito de folhas lisas, que

mereceu especial destaque durante o sec. IV.

0 novo gosto, ao qual não será alheio um importante contributo asiático, se bem

que este se tenha traduzido, de forma mais imediata e apreensivel na diferente morfologia

da folha de acanto -

o acanto espinhoso -, traduzir-se-a na continuacão c acentuai^âo dos

fortes efeitos de luzes e sombras, como pode ser comprovado nos capiteis do Arco de

Septimio Severo em Roma onde se emprega, como paradigma, o capitel compôsito

I 'ide Capítulo 6.7 do presentc Volume.

TARDY, Dominiquc,"Lc Dccor Arquitectonique de Saintes Antique", Aquitama, suplemento 5.

Bordéus. 1989. figs. 42-46.

PENSABENE, P., "Lc Mcrci gli Insediamenti", Societá Romana e lmpero 'íardoantico. Editori

Laterza, 1986, figs. 38 c 39.
17

l'ide HARRAZI. Noureddine, Chapiteaux de ta (ĩrande Mosquée de Kairouan. Vol II, Tunis. 1982.

fies. ns° 52-61. 69-71, 112-114, 1 19-122 c 124

Quanto ao capitcl jônico vide Capítulo 6,4 e no que se refere ao corínlio o Capitulo 6.5 deste Volume
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Assistimos, paralelamente, a uma progressiva, mas rápida, alteracão da orgânica

do capitel, no que diz respeito âs suas proporcôes (absolutas e relativas), assim como a

um afastamento em relacão aos modelos originais, quer considerados como modelos

canônicos plasmados em normas rigidas, quer relativamente ã imitacão das formas

naturalistas do mundo vegetal19. Como consequência, far-se-á uso, cada vez mais

frequentemente, das folhas de água e palmetas, mais fáceis de representar do que o

corintio de pequenos lôbulos revirados. O acanto espinhoso, com o seu geometrismo

característico, será, no que respeita ao capitel corintio, preferido em muitas das pecas.

em detrimento do tradicional acanthus mollis.

19

Aspectos quc c necessário buscar ainda em cpoca Flávia. ou durante a dinastia dos antoninos, mas que

tcrá. efectivamente, a sua máxima explicilacão duranle a dinastia dos Severos. Sintomaticamente. a

folha coríntia será substituída, por vezes. pcla folha dc carvalho. PENSABENE, ob. cit., 1973. p. 238.
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O CAPITEL COMPÔSITO NA LUSITÂNIA OCIDENTAL

Em relacão â Península Ibérica GUTIERREZ BEHEMERID20 indica-nos nove

pecas onde as palmetas nos surgem a decorar a parte correspondente ao registo coríntio.

Estes elementos aparecem, no entanto, combinados com folhas coríntias. as quais são

reservadas, preferencialmente, para a decoracão da imma folia21.

Ainda seguindo a recolha feita pela autora, são trinta e cinco a> pecas

correspondentes a capitéis compôsitos. De entre estes, existe uma clara predominância

durante a segunda metade do sec. I e o sec. II, com catorze exemplares respectivamente

para cada um dos períodos, em contraste com quatro pecas do sec. III e somente uma da

centúria seguinte.

Refere a autora que o emprego deste tipo de capitel na Península Ibérica não foi

muito frequente, sobretudo em comparacão com o estilo coríntio e corintizante. Todavia,

e como já observamos, as diversas etapas evolutivas encontram-se representadas, bem

como sao atestados alguns particularismos que ocorrem a par com a existência de

capitéis compôsitos canônicos. Quanto ao primeiro caso, é de assinalar o fácto de

Mérida corresponder ao único centro que produziu pecas compôsitas onde, no registo

coríntio, folhas corintizantes alternam com palmetas, enquanto que em outros locais

somente se observa a associacão entre folhas coríntias e palmetas* . Em relacâo ao

segundo caso, os elementos canônicos do capitel compôsito
- duas coroas de folhas de

acanto, talos rematados com rosetas, kyma jônico com ovulos e pontas de fíecha como

elementos separadores, canal de voluta decorado, enrolamento espiraliforme com

decoracâo vegetalista - encontram-se presentes em seis pecas, quatro procedentes de

Sevilha23 e duas de Mérida24, todas com uma cronologia corresponde â segunda metade

do sec. I.

Mas será em relacão a pecas do actual territorio português que a autora apontara

as cronologias mais recuadas, equivalendo, neste caso, aos exemplares mais antigos do

tipo compôsito constatados na Península Ibérica. Tratam-se, concretamente, de três

exemplares de Beja, aos quais a autora atribui uma datacão júlio-claudiana2\

20
GUTIERREZ BEHEMERID. ob. cit., pp. 166-174.

21
Ob. cit.. pecas ns° 740-743. 745. 746, 749. 752 e 754. Quanlo å datacão. todas as pecas se integram

no sec. II. exceptuando o pnmciro cxemplar que recua para a segunda metade do sec. I. Baseamo-nos

aqui somente nas figuras aprcscntadas no catálogc da obra referida.

2^Ob. cit
, p. 173.

23
Ob. cit., pp. 167 e 168. ns° 735-738.

24
Idem ibidem. ns° 739 e 740.

25
Ob. cit., pp. 166. 167 e 172. ns' 726-728.
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Relativamente a estes capitéis de Beja, alguns autores apontam uma cronologia

um pouco mais avamjada, concretamente os finais do sec. I ou inicios do sec. II
,

enquanto outros, ao invés, apontam épocas mais recuadas, como o sejam os primeiros

anos do triunvirato ou os inicios do sec. I27, para a data da sua realizacão. Quanto a esta

última atribuicão cronolôgica, diz-nos HAUSCHILD que "...el hallazgo del capitel de

pilastra [de Beja] está creando una nueva situaciôn respecto al desarrollo del tipo

compuesto por su acoplamiento con un capitel corintio normal"28. Este facto baseia-se na

existência, nesta peca, de uma face decorada como um capitel corintio normal. elemento

que relaciona directamente estas duas correntes estilisticas e morfolôgicas, associando,

de forma categôrica, ou a derivacão do composto a partir da ordem corintia, ou,

característica mais consonante com a complexidade evolutiva de um novo tipo (como

temos vindo a constatar), a interdependência entre as alteracôes do capitel corintio e a

formacão de um novo tipo de capitel. Este fenômeno é tanto mais assinalável, quanto

este elemento, segundo ALARCÃO, poderá corresponder â basílica do forum de Pax

Iulta29

Um elemento curioso refere-se ao facto de se tratar de um capitel de pilastra

Ainda que salvaguardando as respectivas diferencas, este pormenor é deveras

interessante pois observamos que, de entre as três pecas compôsitas que apresentamos

neste trabalho, duas delas correspondem, da mesma forma, a capiteis compôsitos de

pilastra. Trata-se de dois espécimes existentes no Museu de Evora30 - 113 e 114 -

,

embora as dimensôes que apresentam, além das evidentes diferencas decorativas, nâo

possam, de forma alguma, assemelhar-se aos capitéis acima descritos provenientes de

Beja

Não é possível, em boa verdade, analisar o papel do capitel compôsito na região

agora estudada. 0 número exíguo de exemplares, circunscrito a três pecas, somente nos

permite concluir acerca da pouca importância deste tipo de capitel relativamente â

Lusitânia Ocidental. Pensamos, no entanto, que essa ausência de exemplares será,

certamente, o resultado do desaparecimento de pecas ou da sua reutilizacão em outro

tipo de construcôes Dois tipos de razôes nos levam a duvidar da real inexistência do

26
RIBEIRO, Mana Antonieta Brandão da Silva, Capitéis Romanos de Beja. Dissertacao dc Mestrado

em Histôria da Arte da Anliguidade apresentada á F.C.S.H. da Universidade Nova dc Lisboa. 1994. Vol.

II pccas ns° 20-22.
2

HAUSCHILD, Theodor, "Anotaciones sobre un capilcl compucsto encontrado cn Bcja (Alentejo)".

Miscellânia Arqueologica. Tarragona, 1992. pp. 57-62.

2XHAUSCHILD. ob. cit.,p. 61.
29

ALARCÃO, Jorgc dc,"A Urbanizacão de Portugal nas épocas de César c dc Augusto". Stadtbild und

Ideologie, die Monumenialisierung hispanischer Stádle zĸischen Republik und Kaiserzcit. Munchen.

1990. p. 49.
30
Certamente que T. Hauschild delas deve ter conhccimento. ainda quc não as mencione.
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capitel compôsito nesta região. Por um lado, os exemplares que hoje conhecemos, quer

em relacão âs duas pecas de Évora, mesmo colocando a dúvida de serem dessa cidade31,

quer em relacâo aos capitéis acima referidos de Beja, são no seu conjunto extremamente

importantes. Estes últimos, em número de três, documentam o emprego deste tipo de

capitel num edifício público importante - possivelmente a basílica áoforum - numa data

que corresponderá â da prôpria criacão da cidade, segundo alguns autores ex tiovo,

(ainda que tal assunto não seja pacífíco32), e â efectiva urbanizacao romana depois de

concedido o estatuto colonial outorgado em época de César ou de Augusto33.

Os dois exemplares conservados no Museu de Evora, e que agora apresentamos,

embora não sejam de grandes dimensôes, seguem uma composicão, morfolôgica e

decorativa, que os relaciona directamente com as correntes então em voga no Império

Se para as pecas de Beja possuimos uma cronologia do início do Imperio, para o

segundo grupo
-

pecas do Museu de Evora - temos uma datacão que nâo andará longe

da segunda metade do sec. II.

Por outro lado, temos conhecimento de capitéis compôsitos em áreas não muito

longinquas da que agora nos debrucamos. que nos remetem para realidades evolutivas

distintas, indiciadoras de um último estágio para este tipo de capitel, constatado em

épocas bastame tardias. Trata-se de um capitel, também de Beja, que se encontra na

capela de St° Amaro da mesma cidade34. Esta peca corresponde já ao compôsito liso, o

qual nos surge em épocas mais tardias, como o sejam os finais do sec. III e os inícios do

sec IV, ainda que capitéis de folhas lisas, mesmo compôsitos, possam ser observados

desde épocas mais recuadas35. A cronologia deste capitel será a do sec. IV36, datacão

Estcs dois exemplares não aprescntam qualquer informaíão cm rclacão â sua provenicncia. No

cntanto. um grande número dc clcmcntos arquhcctônicos. de entre os quais um capitel corintizanle

tardio. pcrtcncc á coleccjĩo de Frei Manucl do Cenáculo e é provcnicntc dc Bcja, de modo que se podc
colocar a questão dcstes dois capitcis de pilastra pertencercm a oulra zona quc não a de Évora

RIBEIRO. no entanto. no estudo quc aprcscnta sobre os capitéis de Beja. não referencia estas duas pegas

nem, ao que se infere da bibliografia aprcsentada no trabalho (manuscnlos da Bibliotcca dc Évora).
cncontrou qualquer informacão sobrc as mcsmas. Ob. cit.. vol. II. p. 365.
'

Recentes trabalhos arqueolôgicos levados a cabo no recinto urbano pcrmiliram. no cntanto. colocar a

hipôtcse de uma ocupapão antcrior do local. já que foi detectada uma ocupacão da Idadc do Ferro,

LOPES, Ma Conceicão. et alli. "Intervcngão Arqucolôgica dc cmcrgcncia no Convento de S. Francisco -

Bcja". comunicacão oral aprcscntada no 3° Encontro de Arqueologia Urbana. 20-23 dc Fevcrciro dc

1997, Almada. A mesma aulora rcfcriu na ocasião o facto de ter encontrado trocos da muralha dc cpoca

augustana. Algumas estruturas encontradas durante os trabalhos dc acompanhamento das obras de

sancamcnto. concretamente na zona cntrc o Convcnto de Nd Sr* da Conceicão e a Praca da República

(na sequência da Rua do Sembrano). foram interpretadas. scgundo LOPES. como pertcncentes.

provavelmente. å basílica de época romana.
3
ALARCÂO. Jorge de. Roman Portugal. vol. II, Fascicule 3, Wanmnster, 1988. p. 197. 8/146.

34TORRES. Cláudio. Nûcleo Visigôtico - Museu Regiona! de Beja. 1993. p. 23, n° 3; RIBEIRO. ob. cit..

vol. II. capitel if 23. pp. 314-317. Sobrc mais bibliografia acerca dcsta pcca vide p. 314 do mcsmo

trabalho da autora.

PENSABENE. ob. cit., 1973. p. 240. Sobre o capitel de folhas lisas, sua origem c cvolucão, vide o

capitulo 6.1 do prescntc volumc. Ainda quc ai tratemos concretamentc do capilcl corintio. tambcm nessa
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que entra em consonância com pecas ostienses muito similares' ,
se bem que outros

autores a atribuam a épocas posteriores, concretamente ao sec. IX38, apontamento

cronolôgico que, a nosso ver, não tem qualquer adequacão å realidade, morfolôgica e

decorativa, em presenca.

De Viana do Alentejo temos a referéncia documental de um capitel referenciado

como jônico por Félix Alves PEREIRA39, É de mármore e, apesar de apenas dele termos

conhecimento através da figura dessa publicacão, não nos parece tratar-se de um capitel

jonico mas sim compôsito.

Temos. deste modo, algumas pecas ilustrativas, ainda que muito pontuais. as

quais abarcam um leque cronolôgico que, partindo dos inícios do sec. I. se prolonga até

ao sec. IV. Isto e, as diversas etapas evolutivas. enquanto observadas em fatias

cronolôgicas alargadas, encontram-se representadas. 0 capitel 115 existente no Museu

Nacional de Arqueoiogia, apesar de não ter proveniência, corresponderá a um exemplar

do sec. III, ilustrando desta maneira um novo cambiante estilístico introduzido pelos

Severos, época que aporta novas influências e diferentes modelos estilísticos.

Esta peca, como teremos ocasião de observar, a tratar-se de um capitei que

poderiamos classificar de corintio-itálico, muito embora tal classifícacão não seja

pacifica, dadas as dificuldades de análise devidas ao mau estado do exemplar, documenta

uma infiuência das correntes mais tradicionais do centro do Império, constituindo-se, ao

mesmo tempo, como o exemplar mais ocidental até agora encontrado De sublinhar ainda

que, a tratar-se de facto de um corintio-itálico, ele será o único exemplar, pelo menos do

nosso conhecimento, que associa essa classificacão â de capitel compôsito

Por último, sabemos da existência de um outro capitel composito. desta vez

proveniente de uma zona um pouco mais a Norte daquela onde temos referenciado este

tipo de pecas Trata-se de um capitel de Mirôbriga (Santiago do Cacém)40 extremamente

curioso41. Apresenta um kyma estreito com cinco ôvulos quase desenhados. 0 registo

classificacâo de folhas lisas. e quanto ás diversas condicionantes que levaram ã sua "criacão". sc possam

integrar. de igual modo. os capitéis corintizantcs e compôsiios. já quc o processo evolutivo c o mesmo.

36RIBEIRO. ob. cit.p. 317.
37
PENSABENE, ob. cit.. 1973. ns° 483 e ss. datados do scc. IV. A existéncia das duas pequenas rosetas

no kalathos podcrão, no entanto, aliciar para uma cronologia um pouco mais rccuada; trata-se dc

elementos que. a par com outros pormcnorcs. aproximam esta pcga dc um capitel osticnsc datado do sec.

Il/III (n° 469 da mesma obra).
38
TORRES, ob. cit.. p. 27.

39
PEREIRA. Fclix Alves. "Antiguidadcs dc Viana do Alentejo". O Archeologo Português. vol. IX. n° 1

e 2. Lisboa, p. 291, fig. 16

40GONCALVES, Luís Jorge. Roman Presence on the Costa Azul. Ed. da Região de Turismo da Costa

Azul, 1994, p. 39. É um pequeno prospecto de divulgacâo mas a fotografia apresentada permitc observar

os vários ponncnores decorativos.
41

Sobre esta cidade romana vide BARATA. Ma Filomena Santos. "La Ciudad Romana de Mirobriga",

Revista de Arqueotogia. Ano XIV, n° 145. Madrid. 1993, pp. 36-47; BIERS. William, eí alli.

"Investigacioncs em Mirobriga. Portugal in 1981", Muse. 15, Missouri - Columbia. 1982, bem como os
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coríntio é decorado com uma coroa de folhas corintizantes. enquanto que a segunda e

composta por quatro folhas altas, que constituem as volutas angulares por

prolongamento até ao kyma e que corresponderão a palmetas ou a folhas de água. O

espaco livre do kalathos é ornamentado por linguetas bem desenhadas, ao passo que nas

outras duas faces42 duas rosetas decoram o cesto Esta peca, talvez datável dos finais do

sec. II ou, mais provavelmente, dos inicios do sec. III, torna-se interessante pelo facto de

equivaler, em termos classificativos, a uma peca que conjuga, simultaneamente,

elementos do capitel corintizante
- folhas angulares a realizar as volutas - com outros do

capitel composito - registo jônico superior e registo inferior corintio -, aspectos que,

talvez o possam, mais correctamente, inserir na designacão de "capitel misto".

O capitel compôsito representa, de facto, um estilo de capitel pouco utilizado na

Lusitânia Ocidental, e o número de pecas que chegaram ate nôs confirmam, em absoluto,

essa afirmacão. No entanto, e pelo que acabámos de referir, é evidente que a preferência

por outras ordens arquitectônicas não obriga a concluir pelo desconhecimento, nesta

província mais afastada, das novas tendências e modismos que ocorriam

contemporaneamente no centro do Império

ns° 16 e 17 da mesma revista, respcctivamcnle dc 1982 c 1993. Ncnhum dos autores, no entanto, rcfcre

especificamenlc csta pe<;a.

Trata-sc dc uri capitel de coluna de adossamento pelo quc somcntc sc cncontram dccoradas trcs das

qualro faces do mesmo.
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6.9 - O CAPITEL MISTO

A individualizaipão de um novo tipo de capitel, o qual participa de caracteristicas

já identifícadas em tipos e/ou ordens distintas anteriormente referenciadas neste trabalho,

levou-nos a colocar a questâo da necessidade da sua especifícacão ou, pelo contrário, da

sua inclusão em algum dos grupos anteriormente definidos.

Não corresponde, este capitel, a nenhum dos capitéis canonicos definidos por

Vitrúvio. Aproxima-se, em termos compositivos do capitel jônico e coríntio, aliando o

kyma do primeiro â imma fo/ia do segundo. A composicão assim obtida corresponde,

morfologicamente, ao capitel compôsito. A diferenca quanto a este, estabelece-se pelo

facto de estas pe^as apresentarem um registo intermédio entre aqueles dois.

Ainda que sabendo ser artificial a distincão criada entre este novo tipo de capitel

e o composto, a inclusão do único exemplar neste tipo distinto teve em conta,

essencialmente, a sua comparacão com pecas peninsulares.

Com efeito a constância manifestada por tais exemplares em termos decorativos,

e a pertinente atribuicão do nosso exemplar nesta morfologia ornamental, levou-nos a

separá-lo dos seus congéneres compôsitos

Esta separacao corresponde, deste modo, simplesmente a uma organizacão

metodolôgica de um conjunto lato de pecas a qual se pretende o mais possivel adequada

a uma realidade pré-existente e que procura afastar-se da criacão ou invencão de novos

grupos, tipos ou formas.

Por esta razão, tivemos presente em tal opcao, as caracterísicas - técnicas,

decorativas e formais - evidenciadas pelos restantes capitéis mistos das províncias

romanas da Hispania. Mais facilmente se poderá entender a presenca deste único

exemplar, constatado na zona mais ocidental da provincia da Lusitânia, se comparada

com pecas similares do restante territôrio.

Alguns autores não contemplam esta diferenciacão entre o tipo misto e

compôsito, considerando que se trata somente de uma decoracao distinta daquele1

1
HEILMEYER, W. D., Korintische Normalkapitelle. Studien zur Geschicte der Rômischen

Architekturdekoration. R. M.. Suppl., 16. Heildelberg. 1970. p. 94 e 95.

Também CARLOS MARQUEZ não cstabclece qualquer distincâo, considcrando como capitel composito
o que outros autores autores definem como misto. Curiosamente. surgem-nos três exemplares em

Côrdova. ternláno dc análise sobre o qual se debruca aqucle autor. que mostram scmelhancas com o

exemplar quc analisaremos provenicnte da zona Ocidcntal da Lusitânia. As caractcristicas precisamente

iguais destcs cxcmplares não levam o autor, no entanlo. a estabelecer qualquer sub grupo, cf. CARLOS
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Assim sendo, o capitel misto corresponderia a um sub-grupo do tipo composito,

diferenca estabelecida, exclusivamente, na decoracão em presenca. Como constatamos

em relacão ao capitel corintizante, onde os diversos motivos ornamentais, bem como a

sua constância, permitem a criacao de grupos e sub-grupos, assim se poderia considerar

o capitel misto.

Para outros, o capitel misto pode ser considerado como uma passo intermedio

entre o capitel corintio e o capitel composto. Como que um tipo ou estilo de transicâo

entre um capitel canônico perfeitamente definido - o coríntio - e um produto posterior
-

o compôsito - considerado este como uma sua degenerescência ou adulteracâo2

GUTIERREZ BEHEMERID, que aplica a designacão de "misto" a um conjunto

importante de pecas achadas em solo peninsular e com caractensticas idênticas, onde

inclui o exemplar proveniente de S. Miguel de Odrinhas, como teremos ocasião de refenr

quando o analísarmos, define, não obstante, este tipo de capitel como se, na realidade, de

uma peca compôsita se tratasse. Com efeito, a autora refere-nos que tais exemplares
"

...tienen en común presentar todas ellas ellementos proprios tanto del orden jônico como

del corintio"3.

Se a principal característica, como já afirmámos, corresponde â inclusão desses

tais atributos morfolôgicos e decorativos, a sua distincão estabelece-se pela presenca de

elementos distintos que fazem a ligacão entre aqueles dois. Na maior parte dos casos,

esse contributo original corresponde a um registo decorado integralmente por linguetas.

No entanto, podem surgir exemplares em que esse espaco intermédio é preenchido por

motivos diversos.

E com base na tipologia de tais ornamenta que G BEHEMERID define sub-

grupos dentro da tipologia do capitel misto4:

a) folhas de acanto + linguetas + kyma jônico

b) kyma lésbio + colarinho + coroa de linguetas

c) coroa de linguetas na base do capitel

d) kyma jônico (com três ôvulos) + volutas e hélices

Vêmo-nos impossibilitados de infirmar ou completar tal quadro. Com efeito, o

único exemplar que registamos no territôrio agora em análise restringe-se a uma única

MARQUES, Capiteles Romanos de Corduba Colonia Patricia. Côrdoba. 1993. ns° 113-1 15, datados do

sec. II.

2
SCRINARI, V.. / Capitelli Romani di Aquileia. Padova. 1952. p. 58.

3
GUTIERREZ BEHEMERID. Ma Angeles. J,Capiteles Romanos de la Peninsula Ibénca'. Studia

Archaeologica. 81, Valladolid. p. 175.
4
G BEHEMERID. ob. cit., pp. 180 e 181.
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peca. É proveniente da região mais ocidental da província da Lusitânia e pode ser

integrado no tipo 1 definido por G. Behemerid.

Quanto å dispersão geográfica do capitel misto, não se pode dizer que exite uma

regiao específica onde ocorra mais frequentemente, afirmagão que se aplica âs províncias

da Hispania, assim como ao restante Impéno. Como nos é dado observar no

levantamento apresentado por KHÃLER e HEILMEYER5, bem como da dispersão

apresentada em relacao ao territôrio peninsular apresentado por G. BHEMERID6.

Quanto â cronologia dos capitéis hispanos, a maior concentracâo corresponde ao

sec. I, período em que se inscrevem 21 exempiares. A seguinte centúria apresenta seis

exemplares, descrescendo bruscamente o seu número a partir de então.

Estes dados cronolôgicos levam-nos a relacionar o aparecimento do capitel

misto, em termos gerais, com as modificacôes operadas na producâo dos elementos

aqruitectônicos a partir de época júlio-cláudia com a consequente modificacão e

multiplicacâo dos motivos decorativos que é possivel igualmente assinalar em relacão a

outros tipos de capitéis, como podemos observar, por exemplo, no que diz respeito ao

capitel corintizante.

O

5 Ob. cit.

6Ob. cit., Vide Mapas 2-6.
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